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PREFAÇÃO 

DA    PRIMEIRA    EDIÇÃO 


Apresentamos  boje  ao  publico  este  compendio  que  intitula- 
mos Lições  ds  Historia  do  Brasil  para  uso  das  escolas  de 
instrueção  primaria,  e  pedimos  licença  para  dizer  sobre  elle 
algumas  breves  palavras. 

Uma  obra  escripta  para  servir  ao  estudo  de  meninos  não  deve 
ser  longa,  e  o  nosso  compendio  á  primeira  vista  desagradará 
pela  sua  apparente  extensão ;  afíigura-se-nos  poróm  que  um  rápido 
exame  do  livro  demonstrará  que  este  só  avulta  pelas  explicações, 
pelos  quadros  synoptieos  e  pelas  perguntas  que  seguem  ás 
lições  com  o  fim  de  focilital-as,  e  de  gravai  as  na  memoria  dos 
discípulos. 

Em  trabalhos  d*este  género  o  methodo  ó  sempre  de  impor- 
tância essencial  :  ora  é  exactamente  nas  explicações,  nas  per- 
guntas^  e  nos  quadros  synoptieos  annexos  ás  lições,  que  se 
encontram  as  bases  principaes  do  methodo  que  adoptámos. 

Mas  especialmente  nas  escolas  de  instrueção  primaria  o  pro 
fessor  ó  a  alma  do  livro,  e  não  ha  methodo  que  aproveite,  se  o 
professor  não  lhe  dá  vida,  applicando-o  com  paciência  e  cons 
ciência  no  ensino. 

Um  menino  que  tem  decorado  uma  lição  nem  por  isso  sabe  a 
lição;  para  que  a  saiba  ó  indispensável  que  comprehenda  o  que 
exprimem,  o  que  significam  as  palavras  que  repetio  decór;  por 
esta  razão  annexamos  no  nosso  compendio  a  cada  lição  algumas 
explicíições,  que  o  professor  deve  completar  ajuntando  u  essas 
tantas  outras  quantas  forem  necessárias. 

Depois  de  bem  comprehendida  assim  a  lição,  as  perguntas 
destacadas  põem  em  proveitoso  tributo  a  attenção  e  a  reflexão 
dos  meninos,  e  emíim  o  quadro  synoptico  que  elles  devem 
reproduzir  de  cór  ha  pedra  ou  no  papel,  grava  na  memoria  toda 
t  matéria  estudada. 

Quer  nos  parecer  que  da  applicação  d*este  methodo  se  podem 
colher  em  pouco  tempo  importantes  resultados. 
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ADVERTÊNCIA 


Encarregado,  pelo  editor  das  Lições  de  Historia  do  Brasil  do 
dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  de  completar  este  compendio, 
tratei 9  antes  do  mais,  de  respeitar  o  plano  adoptado  pelo  seu 
autor.  Era  isso  principalmente  o  que  me  cumpria  fazer,  para 
não  sacrificar  o  caracter  de  um  livro,  que  já  nove  edições 
successivas  consagraram. 


Rio  de  Jaoeiro,  14  novembro  190S. 
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IDÉAS    PRELIiMINARES 


1411-1499 


No  século  decimo  quinto  PoMUgal  maravilhou  o  mundo  pelas 
admiráveis  descobertas  e  conquistas  que  os  seus  navegantes 
enaprehendéram  e  levaram  a  effeito. 

D.  João  I,  que  fora  atites  Mestre  de  Aviz,  cingira  a  coirôa 
portugueza  em  1388,  e  veia  a  merecei^  o  titulo  de  Grande  pela 
grandeza  dos  feitos  que  durante  o  seu  reinado  se  realísarain 
e  que  em  máxima  pafte  foram  devidos  â  um  dos  seus  filhos 
o  Infante  D.  Henrique. 

Este  Ínclito  príncipe  era  dotado  de  uma  ihtelligencia  vasta 
c  de  umd  vontade  forte,  e  sendo  tíiuito  instruido  em  cosmogrà 
[ihia,  e  astronomia,  e  tendo  gosto  decidido  pela  navegação 
fiííidou  uma  escola  tiaval  íia  (iraia  dn  Sagres  Junto  ao  cabo  de 
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S.  Vicente,  fez  construir  navios,  rodeou-se  dos  mais  hábeis  pi- 
lotos, e  ordenou  expedições  marítimas  successivase  numerosas, 
que  começaram  a  dar  aos  Portuguezes  o  império  dos  mares. 

Até  então  os  navegantes  não  ousavam  passar  além  do  cabo  de 
Nun  (cabo  de  Não),  que  está  situado  no  reino  de  Marrocos,  na 
Africa,  na  extrema  Occidental  do  Atlas :  dizia-se  «  quem  passar 
o  cabo  de  Não,  voltará  ou  não;  »  mas  o  infante  D.  Henrique, 
desprezando  o  adagio  assustador,  mandou  dobrar  o  cabo  de 
Não  em  1412,  e  em  seguida  de  1417  ou  14l8  em  diante  o  po- 
der da  sua  vontade,  e  a  inspiração  de  seu  génio  fizeram  avançar 
pelo  oceano  pilotos  adestrados  e  animosos,  que  descobriram  um 
grande  numero  de  ilhas  e  toda  a  costa  occidental  da  Africa  até 
quasi  á  serra  Leoa. 

A  D.  João  I,  que  morreu  em  1433,  succedeu  no  throno  de 
Portugal  D.  Duarte,  e  por  morte  d'este  empunhou  o  sceptro 
Affonso  V,  em  1438,  e  todos  estes  reis  auxiliaram  o  empenho 
patriótico  do  infante  D.  Henrique,  em  cujos  planos  já  entrava 
a  idéa  magestosa  de  ir  procurar  o  caminho  das  índias,  rodeando 
a  extrema  meridional  da  Africa,  idéa  que  não  lhe  foi  dado  effcc- 
tuar,  porque  falleceu  aos  13  de  Novembro  de  1460,  quando 
mais  animoso  meditava  na  execução  dos  seus  projectos. 

D.  Affonso  V  proseguio  na  obra  gloriosa  encetada  pelo  Ín- 
clito infante,  e  D.  João  II,  que  em  1481  subio  ao  throno  de 
Portugal  por  morte  d'aquelle  rei,  seu  pai,  dominado  pelo  mesmo 
pensamento,  mandou  em  1486  Bartolomeu  Diasdobrar  o  grande 
cabo  que  termina  a  Africa  ao  sul. 

Bartholomeu  Dias,  depois  de  uma  penosa  viagem,  em  que 
passou  além  do  cabo  sem  que  o  percebesse,  teve  de  voltar  coa- 
gido pela  gente  dos  navios  revoltada  pelo  terror,  e  então  avis- 
tou o  cabo,  a  que  chamou  das  Tormentas,  em  lembrança  das 
que  perto  d'elle  soffrèra,  e  foi  chegar  em  Dezembro  de  1487  a 
Portugal,  onde  D.  João  II,  sentindo-se  cheio  de  esperanças  de 
novos  descobrimentos,  deu  o  nome  de  cabo  da  Boa  esperança 
ao  mesmo  que  o  seu  piloto  nomeara  das  Tormentas. 

Mas  por  esse  tempo  Christovão  Colombo,  genovez,  eames- 
trado  navegador,  calculara  que  sendo  a  terra  espherica,  dever- 
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se-hia,  navegando  para  o  occidente,  encontrar  paizes,  regiSes 
desconhecidas  que  erradamente  suppunha  continuação  da  Ásia, 
e  ofTerecendo-se  para  a  sua  descoberta,  nâo  foi  attendido  pela 
republica  italiana,  sua  pátria,  e  nem  mesmo  pelo  rei  de  Por- 
tugal. 

Reputado  TÍsionario  ou  louco,  nem  por  isso  desanimou,  e 
passando  áHespanha,  depois  de  annosde  insistência,  e  quando 
já  desesperado  pensava  em  retirar-se,  yaleu-lhe  a  protecção 
da  rainha  Isabel,  e  obtendo  algum  auxilio,  largou  do  porto  de 
Paios,  com  três  caravelas.  Santa  Maria^  Pinta  e  Nina,  no  dia 
3  de  Agosto  de  1492,  levando  por  principaes  companheiros  em 
tão  audaciosa  empresa,  os  dous  irmãos  Martin  Alonso  Pinzon  e 
Vicente  Yanez  Pinzon. 

Trabalhosa  e  arriscada  foi  a  viagem,  e  para  todos  extincta  já 
estava  a  esperança  que  brilhava  sempre  no  espirito  de  Colombo, 
quando  a  12  de  Outubro  do  mesmo  anno,  avistaram  os  nave- 
gantes uma  ilha,  em  que  íorão  desembarcar,  e  a  que  os  natu- 
raes  chavavami  Giianohani^  e  o  illustre  genovez  chamou  S.  Sal- 
vador; e  foi  assim  descoberto  o  novo  mundo,  que  depois  teve 
o  nome  de  America. 

A  noticia  d*cste  portentoso  descobrimento,  levada  á  Europa* 
pelo  próprio  Colombo  em  1493,  encheu  de  arrependimento  a 
D.  João  II,  que  tarde  se  lembrou  de  quão  mal  fizera  em  não 
attender  ao  illustre  piloto,  e  de  alegria  e  enthusiasmo  a  Fer- 
nando, rei  de  Hespanha,  que  recorrendo  logo  ao  Papa,  que  era 
naquelles  tempos  o  arbitro  dos  reis  christãos,  alcançou  de 
Alexandre  VI  uma  bulia  concedendo-lhe  o  dominio  de  iodas 
as  terras  descobertas  e  por  descobrir,  que  ficassem  ao  occi- 
dente de  uma  linha  imaginaria  que  cortasse  o  mundo  em 
duas  partes  iguaes,  a  cem  léguas  das  ilhas  dos  Açores  e  Cabo 
Verde. 

Esta  bulia  contradizendo  disposições  de  outras  mais  vantajo- 
sas para  Portugal,  despertou  D.  João  11  que  se  queixou  inutil- 
mente ao  Papa,  e  protestando  por  isso,  equipou  uma  poderosa 
esquadra  para  guerrear  a  Hespanha ;  mas  por  bem  da  humani- 
dade manteve-^e  a  paz,  chegando  as  duas  cortes  rivaes  a  um 
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Mogurdo  t  7  4e  Juabo  de  1494,  em  que  celobráram  em  Totde- 
eftUM&  wm  conivência  ^pie  4íspoz  que  a  Unha  i^iaguiaria  eovre- 
Hi  Qwlanda-se  tveawntaa  e  aessenta  léguas  âai»  ilhas  de  Cabe 
Yevde  pava  o  occídente,  cujo  hemispherki  fierienceria  á  Hee- 
panha,  ficando  o  do  Oriente  a  Portugal. 

Eite  toiuQipha  conseguido  por  Dl  loao  II  não  pôde  alentar  o* 
9ei  desgostoso,  e  a  morte  levou-o  a  2%  de  Outubro  de  14d5, 
siptbwio  por  successáo  ao  ihfoao  de  PorUigal  D.  Manpel,  que, 
9{»^yeittâftdip,  a  armadis^  que  se  aprestara  par^  a  guerira, 
oi^deDou  ^  Vasix^  <ia  Gama  que  fosse  com  ella  dobrar  o  eabo 
tia  6o^  E^peraufa  e  chegar  ás  índias. 

O  iUnstre  capitão  portuguez  mostrou-se  digno  da  confiança 
do  seu  rei;  sahio  de  Lisboa  a  3  de  Julho,  de  1497,  dobrou  e 
cai^P  da  Boa  Espieran.ça  a  i{2  deNovembro^  correu  acosta  oi:ien- 
tal  da  AJifiça^  cUegou.  ^  Calicut,  onde  o  Samorim  o  recebeu  com 
beiievoljçncia  e  depoi)^  armou-lbe  cikdas^  que  a  conotancia  do$ 
PcwM^giJl^^s  anpuUou,  e  lançando  ^s  bases  do  poder  de  Portu- 
gllX  na  l^dJia»  voUoii^  q  appareoeu.  diante  de  lisboa  em  JuUio  ou 
Agosto  de.  1499. 

O  chefe  de  uma  expedição  tão  afortunada  e  bi:ilhante  e  q;ue 
tão  wportanjtes  r^suUadps  a^^segurai^a,  não  podia  ficar  sem  pre- 
Vi^m  ^ijQvadps.  Vasco  da  Qama  teie  o  titulo  á»  coade  da  Vidi- 
gueira*, e  áfi  almij:ante  dos  mares  oi^i^ntaes». 

4  ijléa  magestosa  do  inEai^  D..  Henrique  estava  pois  realir 
4ft4a.;  Q  s^u]«  decimo  quinto,  acçbava  com  upi  feítoestcondoso. 

M^.  o  seculp,  dççimo  ses^to  ia  começar  com  um  esplendor 
inasgei^adQ  e.  ainda  meji^  precioso  e  magnifico. 


EXPLICAÇÕES 

i 

Mestre  de  Âviz,  ou  grSo  mestre  de  Afiz  era  o  chefe  da  ordem  miliitr  de 
ieÚE ;  t  s^nda  djnistit  dos  reis  de  Portugal:  chamou-sa  épiattia  de  AvU; 
por<|M.D.  Joio  I  foi  o  obefe  d^assa'  dyoastia,  e  tinha  sido  grSo-mesln  da 
oadfQii^siiida sataa  d«  subir  ao  Uirooo. 


LIÇÕES  DK  UISTORLA  1)0  BkASIL 


1 


>  de  papel  o 


■bui 


CumOfnphi*  *  •  idROcia  <fi»  le  oecupa  <!•  J*acrlpçlo  do  uulvaria,  a 

>  toUUd«d*  du  couiu  crsulii. 
Aitroniinía  è  «  MÍtMÍ>  qoe  onaina  i  conb«cor  os  aatro»  o  m  mati- 
itM  d'utM^  e  aitroi  sio  o*  corpo*  lomiaotui  ((iia  aos  paroocm  sut- 
va  BOI  eto»,  i^ODUi  •  fA,  ta  eurella»,  e  a  lua. 
Por»  EaeiliiKDta  «ttiular  a  gaogrsplHa,  íito  ^  *  descrípção  da  tarra,  oa  lici* 
atum  douiilros  iu«ÍD>,  nsrUiKooiraphieai,  »to«,  grvid») 
I  de  paiiuo,  onde  d  tciraé  ripre^cauda  com  todas  as  siiis 
Cm.  <  eooi  01  mar»  i]oa  a  iiaredo)',  [|iiatra  pactos  cjae  as  chaia»Di  enr- 
í  ou  principaes,  (jue  sSo  o  nortt,  o  tu/,  o  orienU  e  o  oeeicbnle  eerveoi 
K  dsleniiin:ir  a  siluacão  dos  difTaraulei  paítes  da  terra ;  quciu  oUla  para 
uria  gcograp)iica.  Icin  o  ponto  nor(«  na  parle  superior  e  o  tul  o»  parle 
ior  dl  carta,  o  oríenJe  ao  lado  diíeito  «  o  occidenU  ao  laJo  esquerdo. 
liado  conheciiln  anles  do  descobríinenlo  da  America,  counlata  de  U«t 
it :  EuTojia.  itia e i/rica,  repreattnbdaa  nararta,  a  Europa,  á  «íquerdi, 
•o  oceidtnte;  a  Ásia  I  direita,  ao  otienU;  ■  ifrica  na  parta  iofvrior,  ou 
■buiOi  ao  mi  Ao  occidenie  iiid  mar  imuieiHo,  chamado  Oceano  Aliantico.ba- 
nrei  a  buropa  <•  a  Afnca;  ao  uriaiiu  ouiro.  mar  iminengo,  cfaanudo  Grande 
ouiro  lado  da  Arríca,  o  lado  oriental ;  em  um  ponto  as  agua* 
Igadaitoniiiin  onomu  de  mar  dai  Indiaí  e hanhacn  oiul  da  Aíia.  A  co«ta  da 
Fríca.  onde  o  mbnte  D.  Henrique  tei  seiu  descotirunentos,  foi  a  do  Udo 
«•querdo,  iito  è.  a  do  occiílenle.  costa  occidental. 

<Ie  flão  Mil  lituado  a'essí  cosia ;  nas  reUlivamente  mnilo,  |feÍDnio 
da  Europa.  O  cabo  da  Boa  Esperança  eslá  na  eilreina  inferior  da  Mnca;  é  o 
ponto  maia  ntfrúííonaí  da  Africa ;  meridional  quer  duer  o  mesmo  que  sul. 
Chnaloião  Colombo  aahindo  da  Hespanha  para  descobrir  as  terras  que  pro- 
nettia  encontrar,  iuvei;ou  pelo  Oceano  Atlântico  para  o  lado  esquerdo  de 
quein  considera  a  carta  guograpbica,  isto  é,  para  o  occidente.  Vasco  da  Gama, 
na  tiagem  da  1497,  na*rgou  pelo  Oeeino  Atlântico,  seguindo  a  costa  occl- 
dvDtal  dl  Africa,  ilepoia  rodMU  o  cabo  da  Boa  Espimnc»  ou  a  ponta  cm  que 
■  Africa  se  («rmina  ao  aul.  depois  nategou  pelo  Grande  Oceano,  scguiodo  a 
CMia  oriental  di  Africa,  depois  entrou  ao  mar  das  ladiai  o  ch^ou  emlim  is 
índias  que  estio  utuadas  ao  sul  da  Ásia. 

Cotfau  s3o  os  conRna  da  terra  banhados  pelo  mar. 
Cabo  é  uina  ponia  de  Urra  i\ue  btioci  para  o  mar. 
Ali  é  uma  porfio  de  tem  cercada  d'>gua  por  todos  os  Uda«. 
praia  de  Sagret  c  o  caho  de  S.  Vicente  estão  situadoe  sobr«  o  Oceano 
intico,  na  protmcia  dos  Algarves,  cm  Portugal. 
Àllat  é  o  nome  de  uma  cailía  de  uionluiha*  da  Africa. 
Serra  Leia  è  o  ounie  dus  montes  qu»  ae  encontram  na  parta  oeddenúl  da 
'ka  chamada  8enptjamhi:i, 

porto  da  liespinha,  na  embocadura  do  rio  Tinto,  no  Oceaao 
mlico. 


8  uqOes  de  historia  do  brasil. 

A  tem  è  espherica,  e  apresenta  pouco  mais  ou  menos  a  forma  de  uma  la- 
ranja, porque  é  achatada  ao  norte  e  ao  tul;  o  papa  Alexandre  VI  imaginoa 
uma  linha  traçada  do  sul  para  o  norte,  cortando  e  dWidindo  a  terra  em  duas 
parles  iguaes  (a  esphera  em  deus  hemispherioi) ;  mas  a  direcção  que  elle  deu 
a  essa  linha  approximando-a  das  ilhas  dos  Açores  e  de  Gabo  Verde,  fazia  en- 
trar no  hemispherio  oaidental  ou  cedido  i  Hespanha  terras  já  possuídas  }  4 
Portugal,  ou  annuUava  concessões  que  outros  papas  tinham  feito  a  este  ultiii.4 
reino. 

Açoresy  grupo  de  nove  ilhas,  que  são  banhadas  pelo  Oceano  Atlântico, 
fazem  parte  da  Africa  e  pertencem  a  Portugal. 

Cabo  Verde^  está  situado  na  Africa,  na  Senegambía,  sobre  o  Oceano 
Atlântico. 

Lisboa,  é  a  capital  do  reino  de  Portugal,  e  está  situada  na  margem 
direita  do  rio  Tejo. 

Calicutf  é  uma  cidade  e  porto  da  índia,  e  muito  importante  na  época 
em  que  os  Portuguozes  abriram  a  navegação  para  a  índia. 

Samorim  era  o  titulo  do  soberano  ou  rei  que  Vasco  da  Gama  eu  - 
centrou  em  Galicut. 
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UqOES  bt  UlstORtA  DO  tíikStL  It 


PRRGUNTAS 


Porqne  Portugal  causou  admiração  ao  muado  no  século  de- 
cimo quinto? 

Quem  era  o  rei  de  Portugal  no  principio  do  século  decimo 
quinto  e  em  que  auao  começou  a  remar? 

Porque  recebeu  D.  João  I  o  titulo  de  Grandet 

Quem  contrihuio  em  máxima  parie  para  a  gloria  do  reinado 
de  D.  João  I? 

Quantos  reis  teve  Portugal  durante  a  vida  do  infante  D.  Hen- 
rique? 

Que  serviços  deve  Portugal  ao  infante  D.  Henrique? 

Que  mandou  fazer  o  infante  D.  Henrique  no  anuo  de  1412? 

Até  onde  chegárauí  os  descobrimentos  devidos  ao  infante 
D.  Henrique? 

Que  plano  concebera  o  infante  D.  Henrique,  plano  que  não 
realisou  por  um  grande  infortúnio  que  sobreveio  a  Portugal  a 
13  de  Novembro  de  1460? 

Que  infortúnio  foi  esse? 

Que  nos  trás  á  memoria  o  anno  de  1481  ? 

Eoannode  1486? 

Como  foi  descoberto  o  grande  cabo  que  termina  a  Africa  ao 
lol?  quantos  nomes  teve  esse  cabo?  a  razão  dos  nomes  que  re- 
cebeu? 

Porque  teve  D.  Joio  H  um  profundo  desgosto  em  1493? 

Quem  sábio  do  porto  de  Paios  com  ires  caravelas  em  3  de 
Agosto  de  1492,  e  com  que  fim  sábio? 

Que  nomes  tinham  as  três  caravelas? 

Qual  a  pátria  de  Chrístovão  Colombo  e  porque  este  admirável 
navegador  não  engrandeceu  sua  pátria  descobrindo  para  ella 
as  terras  que  descobrio  para  a  Hespanha? 


tí  LIÇÕES  DE  HISTORIA  DO  BRASIL. 

Porque  D.  João  II  mandou  equipar  uma  esquadra  para  fazer 
guerra  á  Hespanha? 

Porque  D.  João  II  deixou  de  fazer  á  Hespanha  a  guerra  que 
pretendia? 

Que  destino  teve  a  esquadra  que  D.  João  II  mandara  equipar 
em  1494? 

Em  que  dia  e  em  que  anno  succedeu  D.  Manoel  a  D.  João  D 
.10  throno  de  Portugal? 

Como  cumprio  Vasco  da  Gama  a  tarefa  de  que  o  incumbio 
D.  Manoel  em  1497? 

Mostrou-se  D.  Manoel  satisfeito  do  modo  porque  Vasco  da 
Gama  desempenhou  a  tarefa  de  ()Up  fora  incumbido?  Como  se 
pôde  provar  que  elle  ficasse  satisfeito  Y 


UÇAO  II 


DESCOBRIMENTO  DO   BRASIL 


1500 


EUrei  D.  Manoel  tratando,  sem  perder  tempo,  de  colher  o? 
?randes  resultados  da  bem  succedida  empresa  de  Vasco  da  Gama, 
isto  é,  de  assegurar  ao  seu  paiz  o  commercio  das  índias,  pela 
navegação  do  oriente  que  acabava  de  ser  aberta,  mandou  logo 
apparelhar  uma  esquadra,  cujo  commando  confiou  a  Pedro  Al- 
vares Cabral,  governador  da  província  da  Beira,  e  senhor  d^ 
Belmonte,  a  quem  deu  instrucções  escriptas. 

No  dia  8  de  Março  de  1500  celebrou-se  uma  pomposa  solem- 
nidade  religiosa  na  igreja  do  mosteiro  de  Belém,  defronte  do 
qual  estava  fundeada  a  frota ;  D.  Diogo  Ortiz,  bispo  de  Ceuta, 
disse  missa  de  pontifical,  e  recitou  um  sermão  allusivo  ao  caso, 
depois  do  que  tomou  do  altar  um  estandarte  com  as  armas  de 
Portugal,  e  o  entregou  ao  rei  que  em  presença  da  cdrte  e  do 
povo  o  passou  ás  mãos  de  Cabral,  a  quem  tivera  sempre  ao  lado 
na  real  tribuna.  O  estandarte  foi  levado  em  procissão  até  á 
praia,  onde  o  rei  se  despedio  de  Cabral  e  dos  outros  capitães 
no  meio  de  salvas  de  artilharia. 

A  esquadra,  que  se  compunha  de  dez  caravelas  e  tros  navios 
radondos,  largou  no  dia  9  de  Março  de  1500,  e  chegou  í\  Cabo 


U  UÇÕES  DE  HISTORIA  DO  BRASIL. 

Yerde  no  fim  de  treze  dias,  continuando  a  viagem  com  um  nd-» 
vios  de  menos,  pois  que  o  de  Vasco  de  Athaide  tinha-se  des- 
garrado, efoi  arribar  a  Lisboa  maltratado. 

Segundo  as  instrucções  que  recebera  de  D.  Manoel,  devia 
Cabral  afastar-se  quanto  pudesse  da  costa  da  Africa  para  evitar^ 
as  calmarias,  e  procedendo  assim,  e  fazendo-se  ao  largo,  o  illus- 
tre  navegador  foi  impellído  pelas  correntes  oceânicas,  de  que 
então  ninguém  tinha  idéa,  muito  mais  do  que  calculava,  para  o 
occidente,  de  modo  que  a  21  de  Abril  sentio-se  surprehendido 
vendo  pássaros  e  hervas  que  lhe  annunciavaro  terra,  com  que 
não  podia  contar,  e  ao  amanhecer  do  dia  seguinte,  quarta  feira 
do  oitavario  da  Páscoa,  descobrio  um  alio  monte,  a  que  em 
atlençào  á  festa  que  se  solemnisava  a  bordo,  e  no  mundo  cbris- 
tão,  deu  o  nome  de  monte  PãêcoaL 

Procurando  uma  abrigada,  navegou  Cabral  para  o  norte, 
indo  o  seu  piloto  Affonso  Lopes  em  uma  das  caravelas  mais 
pequenas  costeando  a  terra  para  dar  aviso  logo  que  encontrasse 
porto  conveniente,  o  que  com  effeito  annunciou  no  dia  24, 
seguindo-se  na  manhã  de  25  a  entrada  da  esquadra  em  abrigo 
tão  propicio  que  mereceu  receber  de  Cabral  o  nome  de  Porto 
Seguro. 

Affonso  Lopes  quando  sondava  este  porto,  colhera  de  uma 
almadia  dous  moços  iiidigenas  que  n'ella  andavam,  e  os  apre- 
sentara a  Cabral,  que,  embora  não  os  entendesse  nem  se  fizesse 
por  elles  entender  pela  mimica  e  menos  pela  palavra,  e  reco- 
nhecesse que  eram  completamente  selvagens,  tratou-os  com  ca- 
rinho, presenteou-os  com  carapuças  e  cascavéis,  e  mandou-os 
largar  na  praia,  no  di»  seguinte,  fazendo-os  acompanhar  por 
Affonso  Ribeiro  qoe  vinha  degradado,  e  que  devia  ficar  na 
terra  ha  ires  dias  descoberta. 

A  26  de  Abril,  domingo  de  Pascoela,  armado  um  pavilhão 
e  levantado  um  altar  em  um  ilhéo  que  offerecia  a  enseada,  ce- 
lebrou o  capucho  Fr.  Henrique  o  santo  sacrificio  da  missa,  e 
pregou  um  sermão;  occupando-se  depois  a  gente  da  armada 
até  30  de  Abril  em  fazer  aguada  e  lenha  para  as  náos,  sendo 
Disso    ajudada  pelos  selvagens,  qu^»  menos  temerosos  e  em 
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grande  numero  se  apresentarem,  folgando  mesmo  com  os 
PortQgveaes. 

Na  manhã  do  1"*  de  Maio  uma  cruz  feiía  de  um  grande 
madeiro  foi  levantada  no  continente  com  as  armas  d'el-rei  de 
.Portugal,  armou-se  ao  pé  d'ella  um  altar,  e  de  novo  Fr.  Hen- 
rique celebrou  missa  e  pregou,  assistindo  á  solemnídade 
muitos  selvagens  que  procuraram  imitar  os  Portugueses  eu 
todos  os  signaes  de  externo  culto. 

A  esquadra  seguio  viagem  para  a  índia  no  dia  2  dê  Maio, 
ficando  em  Porto  Seguro  além  de  dous  degradados,  dous  ma- 
rinheiros que  fugiram  de  bordo;  mas  conforme  se  deliberara 
antes  em  conselho  convocado  por  Cabral,  Gaspar  de  Lemos  vol- 
tou em  uma  caravela  para  Portugal  a  fim  de  dar  conta  do 
inesperado  descobrimento  a  el-rei  D.  Manoel,  e  é  quasi  cerio 
que  esse  capitão  tocou  em  algum  outro  ponto  da  terra,  que 
deixara,  pois  qu<  chegando  a  Lisboa  apresentou  ao  soberano 
dous  selvagens,  que  não  tomara  em  Porto  Seguro. 

Cabral  reputou  a  terra  que  descobrira  uma  grande  ilha  e  cha- 
mou-a  ilha  de  Vera-Cruz^  nome  dado  em  recordação  da  festa  que 
celebra  a  igreja  no  dia  1"*  de  Maio  :  esse  nome  trocou-se  em 
breve  pelo  de  Terra  da  Santa-Cna^  e  poucos  annos  depois  pelo 
de  BraMf  eu  consequência  da  abundância  da  madeira  preciosa 
que  assim  se  chama,  e  que  logo  se  começou  a  tirar  do  paiz. 

Descoberto  pois  estava  o  Brasil  por  Pedro  Alvares  Cabral; 
mas,  preciso  é  dizel-o,  antes  do  almirante  portuguez,  já  três 
navegadores  tinham  tocado  em  alguns  pontos  doesta  parte  do 
oontinêale  americano. 

Em  fins  de  Junho  de  1499,  Alonso  de  Hojeda  acompanhado 
de  Américo  Vespucio  e  de  João  de  la  Cosa  chegou  provavel- 
mente a  uma  das  bocas  do  rio  das  Piranhas  ou  do  Apody. 

Vicente  Yanea  Pinzon  sahio  de  Paios  com  quatro  caravelas  a 
18  de  Novembro  de  1499,  e  a  25  de  Janeiro  de  1500,  avistou 
a  ponta  de  terra  a  que  denominou  cabo  de  Santa  Maria  de  la 
Camoladón^  e  que  é,  todos  o  pensam,  o  que  depois  se  chamou 
9abo  de  Santo  Agostinho;  e  continuando  a  sua  derrotai  chegou 
tt^  diante  da  foz  do  Amazonas^ 
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Em  dezembrs  de  1499  sahio  também  de  Paios,  Diogo  de 
Lepe  com  duas  caravelas,  e  pouco  mais  ou  menos  um  mez 
depois  de  Pinzon  aportou  em  um  ponto  em  que  este  se 
achara,  e  teve  de  lutar  com  o  gentio  de  Maranhão. 

Entretanto  as  honras  do  descobrimento  do  Brazil  tem  sido 
conservadas  a  Cabral ,  porque  as  expedições  d'esses  três  outros 
navegadores  não  tiveram  resultados  equasi  que  se  perderam  os 
vestigios  da  passagem  d'ellas  por  alguns  pontos  doesta  parte  do 
continente  da  America,  e  porque  em(im  a  fortuna  de  Cabral  no 
dia  22  de  Abril  Foi  logo  mezes  depois  solemnemente  «.oifiunciada 
á  Europa  por  el-rei  D.  Manoel. 


EXPLICAÇÕES 


C^utoéumi  cidade  da  Africa  que  foi  tomada  aos  Mouros  pelos  Portogueies, 
ao  reinado  de  D.  João  I,  em  1415;  está  situada  na  costa  do  norte  d*aque)la 
parte  do  mundo  (Africa),  e  defronte  de  Gibraltar,  que  é  uma  cidade  e  praça 
fortissima  que  está  na  extrema  meridional  da  Hespanha ;  mas  sob  o  domínio 
da  Inglaterra. 

Dizer  miê»a  de  pofúificál  é  celebrar  o  santo  sacrifício  da  missa  o  bispo  r»> 
▼estido  com  hábitos  pontiílcaes. 

Obsenrar-se  no  seio  do  oceano  de  um  certo  ponto  em  diante,  mas  parando 
também  em  certo  limite,  que  os  navegadores  e  geographos  hoje  conhecem  e 
determinam,  um  movimento  continuo  que  le?a  as  aguas  do  oriente  para  ooc- 
ídtínte :  é  a  isso  que  se  chama  eorrfntes  oceanicoê. 

Almadia  é  uma  embarcaçSo  de  uma  peça  inteiriça,  uma  espécie  de  canoa. 

Apodyé  nm  rio  no  Ediado  do  fiio-Grande  do  Norte,  nos  Estados- 
Unidos  do  Brasil. 

Cabo  de  Santo  Agostinho^  está  situado  no  Estado  de  Pernambuco  a 
sete  léguas  da  cidade  do  Recife. 

Amazonai,  o  rio  maior  do  mundo,  lança-se  no  Oceano  Atlântico  por 
orna  embocadura  de  trinta  e  dnas  legnas,  no  Estado  do  Pará. 

Maranhão  é  um  dos  príncipaes  Estados  do  norte  do  Brasil,  e  está 
situado  entre  o  do  Pará  e  o  do  Piauhy,  em  face  do  Oceano  Atlântico. 

Monte  Pascoal  está  situado  no  Estado  da  Bahia ;  e  eleya-se  por  cima 
de  uma  enfiada  de  coUinas. 

Porto  Seguro  está  situado  no  Estado  da  Bahia;  lança-se n^esM  porto 
o  rio  Buranhea 
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PERGUNTAS 


Porque  el-rei  D.  Manoel  mandou  com  tanta  presteza  Pedro 
Alvares  Cabral  com  uma  esquadra  ás  índias? 

Quem  foi  o  primeiro  navegador  que  chegou  ás  índias  fazendo 
a  circumnavegação  da  Africa  ? 

Que  houve  em  Lisboa  no  dia  8  de  Março  de  1500? 

Quem  lembram  as  datas  :  9  de  Março,  21, 22  e  25  de  Ab  ri 
de  1500? 

Com  quantos  navios  sahio  Cabral  de  Lisboa  para  as  índias? 
com  quantos  entrou  em  Porto  Seguro  ?  com  quantos  seguio  de 
Porto  Seguro  em  viagem  «para  as  Indiaá?  Qual  a  razão  da 
differença  no  numero  dos  navios? 

Como  se  explica  o  descobrimento  do  Brasil  por  Pedro 
Alvares  Cabral? 

Quem  dirigia  a  primeira  caravela  que  entrou  em  Porto 
Seguro? 

Que  razão  teve  Cabral  para  dar  os  nomes  Pascoal  ao  pri- 
meiro monte  que  avistou,  Porio  Seguro  ao  porto  em  que 
entrou,  e  ilha  de  Vera  Cruz  á  terra  que  descobrío? 

Que  gente  encontrou  Cabral  em  Porto  Seguro  e  como  se 
houve  com  ella? 

No  dia  2  Maio  de  1500  quantos  Portuguezes  se  achavam 
cm  Porto  Seguro? 

De  quem  recebeu  el-rei  D.  Manoel  a  primeira  noticia  do 
.  descobrimento  do  Brazil? 

Antes  de  Cabral  já  alguns  navegadores  tinham  chegado  ao 
Brasil?  a  que  ponto  do  Brasil  chegaram  esses  navegadores? 

O  nome  de  Vicente  Yanez  Pinzon  pôde  trazer-nos  á  memoria 
alguma  empreza  anterior  ao  anno  de  1499? 
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Porque  se  conservaram  a  Pedro  Alvares  Cabral  as  honras 
de  descobridor  do  Brasil? 

Que  nomes  foram  successivamente  dados  á  terra  descoberta 
por  Cabral,  e  porque  veio  ella  a  cbamar-sé  Brasil? 


LIÇÃO  ííí 


PRIMEIRA  EXPLORAÇÃO   DO  BRASIL 


1501-1536 


El-rei  D.  Manoel  encheu-se  de  alegria,  recebendo  a  noticia 
de  qae  fora  portador  Gaspar  de  Lemos;  e  para  assegurar  á  sua 
corte  a  posse  da  nova  terra  descoberta,  logo  em  Julho  de  1500 
deu  parte  aos  soberanos  da  Europa  de  tao  afortunado  aconteci- 
mento, e  no  anno  seguinte  fez  partir,  para  explorar  a  supposta 
ilha  de  Yera  Cruz,  os  primeiros  navios,  a  que  se  seguiram  ou- 
tros com  o  mesmo  fim  dous  annos  depois. 

Ha  duvidas  profundas  sobre  as  primeiras  expedições  explora- 
doras, e  cumpre,  ainda  seguindo  as  opiniões  mais  esclarecidas, 
confessar  as  incertezas  d'esta  parte  da  historia  do  Brasil. 

As  duas  primeiras  esquadrilhas  exploradoras  do  Brasil  sahi- 
ramde  Portugal  uma  em  1501,  e  a  outra  em  1505.  Dizem  uns 
que  fora  chefe  de  ambas  o  piloto  florentino  Américo  Vespuciu 
que  deixara  o  serviço  da  Hespanha  :  entendem  outros,  e  parece 
mais  provável,  que  o  chefe  da  de  1501  fosse  Gonçalo  Coelho, 
o  da  de  1 503  Christovão  Jacques,  vindo  em  uma  e  outra  Amé- 
rico Vespucio  cmno  piloto  que  era. 

A  expedíçio  de  1501  encontrou-se  em  Maio  ou  Junho  d*esse 
anno  junto  ao  cabo  Verde,  no  porto  de  Besenegue,  com  Pedro 
AInffes  Cabral,  que  voltava  das  índias ;  seguio  depois  até  avis- 
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tar  terra  perto  do  cabo  de  S.  Roque,  descoberto  no  dia  16  de 
Agosto,  e  explorando  a  costa  d*ahi  para  o  sul,  foi  dando  o 
chefe  da  esquadrilha  aos  lugares  a  que  chegava  os  nomes  dos 
santos  ou  festividades  do  dia  da  chegada  :  assim  o  cabo  de 
S.  Agostinho,  o  rio  de  S.  Francisco,  o  cabo  de  S«  Thomé  ainda 
em  1501,  o  Rio  de  Janeiro,  Angra  dos  Reb,  S.  Sebastião  e 
S.  Vicente  em  1502,  marcaram  a  passagem  da  expedição  explo- 
radora que  pôde  logo  reconhecer  que  a  terra  supposta  uma 
grande  ilha  fazia  parte  de  um  immenso  continente. 

Em  Cananéa  foi  deixado  em  1502  para  cumprir  degredo  um 
bacharel,  que  trinta  annos  depois  ainda  ali  se  encontrou,  cujo 
nome  porém  ficou  esquecido. 

A  segunda  expedigao  exploradora  veio  em  1503  chegar  a  uma 
ilha  que  recebeu  então  o  nome  de  S.  Joio  e  mais  tarde  o  de 
Fernão  de  Noronha ;  seguio  para  o  sul,  descobrio  um  grande 
porto  que  ficou  sendo  chamado  Bahia  de  Todos  os  Santos,  e 
emfim  ancorou  em  Porto  Seguro. 

Bom  que  esta  esquadrilha  tivesse  constado  de  seis  caravelas, 
quapdo  apeQa3  de  trea  se  coo{>uaera  a  de  1501 ,  chagou  a  Porto 
Seguro  reduzida  sómeote  a  dua^«  a  o  seu  chefe  deixou  pacte  da 
gente  que  sobrava  nellas  ppr  ter  esc^psido  ao  naufrágio  de 
algumaa  das  outras*  em  uma  colónia  denonuc^d^  á^  Sfin^ta 
Cruz,  que  fundou  não  longe  da  enseada  que  abrigara  Cabral* 

Affooso  de  Albuqv^erquie  no  mesmo  anoo  de  USAS,  D. 
Francisco  de  Almeida  em  tôOti,  Tristão  da  Gunba  em  1{M6 
costearam  a  terra  de  Santa  Gru%,  op  n*ella  tocaram  indo 
para  as  índias ;  não  foram  porém  eo^radoceis. 

Durante  não  poucos  annos  deixou  Portugal  em  esqueci- 
mento o  Brasil,  limitando-se  as  indispen^veis  ejcplurações 
ás  duas  mencionadas ;  mas  nem  por  isso  a  nova  terra  foi  me* 
nos  visitada  do  que  poderia  ter  sido ;  porque  os  navios  que 
viajavam  para  as  índias,  n'eUa  tocavam  de  passagem^  e  ainda 
mais  porque  a  abundância  da  preciosa  madeira  chamada  bvttf- 
sil  que  se  achou  eipa  suas  florestas,  excitou  a  cubica  da  nuii- 
tos  armadores,  principalmente  (rancezas,  que  sa  afurasaárain 
a  vir  (as^  o  contrabando  d'esse  theaoiwo  vegetal* 
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Sem  duvida  alguns  navios  dos  que  navegavam  para  as 
índias,  e  talvez  tómbem  dos  quo  vinham  carregar-se  do 
póo  brasil,  tiveram  de  pagar  um  tribuU)  faial  ás  tempesta- 
des; houve  naufrágios,  e  pelos  naufrágios  se  explica  ó  facto 
de  se  encontrar  depois  um  outro  portuguez  vivendo  com 
o  gentio,  como  Diogo  Alvares  na  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
e  João  Ruuialliu  em  S.  Paulo. 

Os  nomes  d'e£les  dous  náufragos  vão  ligar -se  a  acon- 
tecimPDtos  subsequentes,  e  merecem  portanto  especial, 
menção. 

Diogo  Alfsres  naufragou,  em  ISlOdiz-se,  na  Bahia  de  Todos 
05  Santos,  na  costa  da  Íllia  de  llaparica;  qua^i  todos  os  seua 
companheiros  ile  naufra^no  foram  devorados  pelo  jjentiodo  si- 
tio, os  Tiipinambás;  mas  Diogo  Alvares,  que  com  alguns  fdra 
reservado  para  mais  tardo  saciificio,  em  cerla  occasigo  ser* 
vindo-se  de  um  mosquete  que  trouxera  do  navio,  atirou  sobre 
uma  ate,  matou-a  e.  vio,  ao  estampido  do  lÍro,  correrem  os 
gentios  aterrados,  brandando  corairtiiru/que  quer  dizer  dragão 
iahido  domar;  desde  essa  hora  tornou-se  o  arbitra  da  horda 
Kelva;;em,  acompanhou-a  á  guerra,  e  com  o  seu  mosquete 
espantou  os  Índios  inimigos ;  tomou  por  mulher  a  gentia  Para> 
guassú,  (ilha  de  um  dos  maioraes,  c  estaheleceu-se  no  tugar 
onde  depois  foi  fundada  a  Villa  VeUia. 

João  Ramalho  naufragou,  em  t51â,e  ncollieu-se  As  terras  de 
S.  I'8u!o;  relacionou-se  com  os  selvagens  que  ali  encontrou, 
ganhou  sobre  elles  muita  influencia,  tomou  per  mullier  uma 
filha  de  Tibereçá,  chefe  dos  Goyanazcs,  e  viveu  tranqiiillo  no 
meio  dos  rudes  filhos  do  deserta. 

Aasim  pois  sô  arrojado  pelas  tempestades  vinha  algum  porlu- 
gUEZ  habitar  no  Drasil,  que  se  abandonava  ao  acaso.  Rl-rei 
D.  Manoel  apenas  por  cautelosa  prevenção  obtivera  do  papa  o 
reconhecimento  do  tratado  de  Torde^ilhas  e  dos  seus  direitos 
■obre  o  terra  de  Siiiita  Cruz  pela  bulia  de  24  de  Janeiro  de  1506; 
maa  em  breve  a  llespanha  suspeitosa  de  qui;  uma  parte  d'eua 
terra  podia  estar  no  hemispheno  que  por  ai|(iello  mesmo  tratado 
llie  ficara  [lertcncendo,  spressou-se  a  mand»r  expedições,  que, 
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incumbidas  de  estudar  e  esclarecer  essa  questão,  vieram  entrar 
em  alguns  portos  do  Brazil. 

Em  1508  João  DiasdeSolis  e  Vicente  Yanez  Pinzon  sahirara 
da  Hespanha  com  dous  navios  e  chegaram  até  o  rio  que  depois 
se  chamou  da  Prata,  e  que  os  selvagens  chamavam  Paraguay,  e 
voltaram  para  a  Europa  com  a  idéa  de  que  por  esse  rio  se  pode^ 
ria  passar  para  os  mares  da  índia.  Em  1515  o  mesmo  Solis 
navegando  de  novo  para  o  occidente,  aproximou-se  da  costa  do 
Brasil,  entrou,  dizem  alguns,  na  bahia  de  Rio  de  Janeiro,  e 
continuando  a  sua  derrota,  penetrou  no  rio  da  Prata,  e  tendo  um 
dia  desembarcado  em  uma  de  suas  margens,  foi  traiçoeiramente 
morto  pelos  gentios,  deixando  o  seu  nome  ao  rio  que  se  cha- 
mou de  Solis  até  o  anno  de  1526. 

Fernando  de  Magalhães  e  Ruy  Falleiro,  portuguezes  ao  ser- 
viço da  Hespanha,  sahirão  a  21  de  Setembro  de  15i9com  uma 
esquadrilha  de  cinco  navios  para  fazerem  o  primeiro  giro  do 
globo ;  entraram  no  porto  do  Rio  de  Janeiro  a  13  de  Dezembro, 
e  por  isso  deram-lhe  o  nome  de  Santa  Luzia,  ignorando  que 
por  outro  já  era  conhecido,  e  a  27  do  mesmo  mez  seguiram 
viagem. 

Sebastião  Cabot  em  1525  e  Diogo  Garcia  em  1526  visitaram  o 
sul  do  Brasil ;  desembarcaram  e  demoráram-se  na  ilha  dos  Patos, 
hoje  Santa  Catharina,  onde  o  segundo  soube  dos  selvagens  jus- 
tamente queixosos  que  o  primeiro  ali  estivera,  e  levara  á  força 
quatro  filhos  dos  maioraes  da  ilha ;  subiram  um  depois  do  outro 
o  rio  de  Solis,  que  desde  então  foi  chamado  da  Prata  por  en- 
contrarem os  dous  navegantes  pedaços  d'esse  metal  nas  mãos 
dos  gentios,  quando  ambos  voltavam  já  reunidos  do  porto  de 
Sant'Anna,  onde  Garcia  fora  encontrar  Cabot. 

O  que  podia  tornar-se  uma  calamidade  veio  a  ser  causa  de 
beneficio  para  o  Brasil ;  estas  expedições  de  navegadores  hes- 
panhoes,  e  a  frequência  dos  armadores  francezes  em  alguns 
pontos  da  terra  descoberta  por  Cabral,  excitaram  emfim  os 
cuidados  do  governo  portuguez. 
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EXPUCAÇÕES 


Cabo  de  S.  Roque  eslà  situado  na  costa  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  Norte. 

Rio  de  S.  Francisco  é  am  grande  rio  que  nasce  no  Bstado  de  Minas, 
separa  o  do  Pemambnco  do  da  Bahia,  o  das  Alagoas  do  de  Sergipe  e 
lança-ee  no  Oceano  Atlântico  depois  de  um  curso  de  mais  de  quatro- 
centas léguas. 

Cabo  de  S.  Thomé  está  situado  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Ata  de  Janeiro^  magnifica  bahia  assim  chamada  porque  os  seus  des- 
cobridores erradamente  a  snppozer&o  um  grande  rio. 

Angra  dos  Reis^  bahia  ou  angra  (pequena  bahia  ou  menos  que  bahia, 
que  é  uma  porçfto  de  mar  que  entra  pela  terra  por  embocadura  estreita 
6  se  alarga  no  centro)  situada  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

S.  Sebastião  e  S,  Vicente,  pequenas  ilhas  situadas  muito  perto  da 
costa  do  Estado  de  S.  Paulo. 

Cananéa  é  outra  ilha  pertencente  ao  mesmo  Estado  de  S.  Paulo. 

Rha  de  Fernão  ou  Fernando  de  Noronha  está  situada  sessenta  léguas 
to  oriente  do  cabo  de  S.  Roque. 

Bahia  de  Todos  os  Santos^  immensa  e  muito  mais  espaçosa  do  que 
I  do  Rio  de  Janeiro ;  tem  á  esquerda  a  ilha  de  Itaparica  e  á  direita  a 
cidade  de  S.  Salvador  que  é  a' capital  do  Estado  da  Bahia. 

Rio  da  Prata,  grande  rio  que  separa  o  Estado  Oriental  da  Republica 
Argentina. 

Santa  Catharina  (ilha  de),  muito  importante,  situada  defronte  do 
continente  do  snl  do  Brasil ;  (continente  é  uma  porção  considerável 
da  terra  firme,  que  náo  é  cortada  ou  interrompida  pelo  mar). 
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28  UÇOES  de  historia  DO  BRASIL 


PERGUNTAS 


Póde-se  determinar  o  mez  antes  do  qual  chegou  Gaspar  de 
Lemos  a  Portugal  com  a  noticia  do  descobrimento  do  Brasil? 

Que  fez  el-rei  D.  Manoel  em  Julho  de  1500? 

Quaes  foram  os  chefes  das  duas  primeiras  esquadrilhas 
exploradoras  do  Brasil? 

Em  que  annos  sahiram  de  Portugal  essas  duas  esquadrilhas 
exploradoras  ? 

Quando  e  para  que  sahira  de  Portugal  o  celebre  navegador 
encontrado  no  porto  de  Besenegue  pela  primeira  expedição 
exploradora  do  Brasil  ? 

Quaes  foram  os  resultados  da  primeira  exploração  do  Bra- 
sil? 

Quaes  foram  os  resultados  de  segunda  exploração  de  Bra- 
sil? 

O  nome  de  Américo  Vespucio  lembra  algum  facto  anterior 
a  1501? 

Que  navegadores  portuguezes  notáveis  tocaram  no  Brasil 
indo  de  viagem  para  as  índias? 

Porque  se  tornou  desde  logo  frequentada  a  costa  do  Brasil  ? 

Que  aconteceu  a  Diogo  Alvares  e  a  João  Ramalho  no  Brasil? 
como  se  acharam  elles  no  Brasil  ? 

Que  lembra  a  data  de  34  de  Janeiro  de  1506  ? 

Quantos  nomes  recebeu  o  rio  que  ficou  sendo  chamado  da 
Prata? 

Que  razão  determinou  as  expedições  dos  navegadores  hes- 
panhoes  no  sul  do  Brasil?  as  datas  d'essas  expedições ?  os 
nomes  dos  seus  chefes  ?  em  que  ponto  tocaram  ellas  ? 

A  expedição  de  1519  que  fim  trazia?  de  que  paiz  da  Europa 
sahira?  qual  a  nacionalidade  dos  seus  chefes? 
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A  que  porto  deu  Fernão  de  Magalhães  o  nome  de  Sanía 
Luàat  porque  o  chamou  assim?  esse  porto  já  tinha  recebido 
CMitro  Dome?  quando? 

O  companheiro  de  João  Dias  de  Solis  na  expedição  de  15U8 
jã  tinha  chegado  a  algum  ou  alguns  pontos  do  Urasil  «ntes 
d^ssa  data. 7  quando? 


LIÇÃO  IV 


CIUUSTOViO  JÁCQUES  E  MARTIM  AFFONSO  DE  SOOZA 


1531-1533 


1 


Nas  cortes  de  Toledo  e  de  Paris  fizeram  agentes  diplomáticos 
de  Portugal  ouvir  em  nome  do  seu  governo  reclamagoes  contra 
as  suppostas  pretençôes  de  se  estabelecerem  os  castelhanos  no 
rk)  da  Prata,  e  contra  os  armadores  francezesde  Honfleur  ede 
Dieppe,  que  chegavam  já  a  crear  feitorias  na  costa  do  Brasil, 
para  mais  facilmente  praticarem  o  contrabando  da  madeira 
preciosa  que  havja  dado  o  seu  nome  á  terra  que  fora  chamada 
da  Santa  Cruz. 

Mas  el-rei  D.  Manoel,  que  se  limitava  a  reclamar  e  protestar, 
morreu  no  dia  13  de  Dezembro  de  1521,  e  succedeu-lhe  no 
.  throno  seu  filho  D.  João,  terceiro  d'esse  nome  entre  os  reis  de 
Portugal. 

Este  novo  soberano,  recebendo  de  João  da  Silveira,  seu  em- 
baixador em  França,  a  noticia  (dada  em  carta  de  11  de  Feve- 
reiro de  1526)  de  que  ali  se  estavam  equipando  dez  navios  com 
destino  ao  Brasil,  mandou  apparelhar  uma  ino  e  cinco  cara- 
velas, e  ordenou  a  Christovão  Jacques  que  com  essa  esquadrilha 
fosse  perseguir  e  escarmentar  os  incommodos  traficantes. 
^  Christovão  Jacqves  partio  em  1516,  e  no  mesmo  anno,  fun- 
deando em  um  canal  que  separa  a  ilha  de  Itamaraci  do  conti* 
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nente  brasileiro^  deu  logo  principio  a  uma  feitoria  i  margem 
do  rio  Iguaraçú.  Seguio  depois  para  o  sul  até  o  Rio  da  Prata,  e 
de  volta  para  o  norte  do  Brasil,  encontrou  na  bahia  de  Todos 
os  Santos  ires  náos  francezas,  metteu-as  a  pique,  aprisionando 
as  trípolaçoes,  continuou  navegando  á  vista  do  litoral,  e  voltou 
emfiro  para  Portugal  em  1528  ou  1529,  lendo  o  governo  de 
Lisboa  dado  por  terminada  a  sua  commissâo.    . 

I:  mpenhado  em  dar  começo  á  colonisaçáo  do  Brasil,  D.  JoâoIII 
fei  armar  uma  esquadra  de  duas  náos,  um  galeão  e  duas  cara- 
velas, e  embarcar  nesses  navios  cerca  de  quatrocentas  pessoas, 
contando-se  n'esse  numero  familias  inteiras,  e  deu  o  commando 
da  expedição  a  Martim  AXTonso  de  Souza,  que  armado  de  po(^res 
extraordinários,  e  incumbido  de  reger  a  colónia  que  devia  fun- 
dar, de  tomar  posse  de  toda  a  terra  que  estivesse  dentro  da  linha 
iniaginmia  demarcadora,  de  conceder  terras  de  sesmaria,  de 
nomear  oificiaes  de  justiça,  e  de  tomar  as  providencias  neces- 
sárias para  o  desenvolvimento  da  colónia,  partio  de  Portugal 
em  fins  de  Dezembro  de  1 550,  tendo  recebido  as  cartas  régias 
da  sua  nomeação  para  esta  empreza  a  20  de  Novembro  do  anno 
anterior. 

Martim  Afíonso  de  Souza  avistou  a  31  de  Janeiro  de  1551  o 
cabo  de  Santo  Agostinho,  e  logo  encontrou  e  tomou  Ires  náos 
fnmcczas ;  entrou  tia  bahia  de  Todos  os  Santos,  onde  foi  rece- 
bido por  Diogo  Alvares  e  pelos  principaes  do  gentio ;  deixou 
ahi  dons  homens,  e  seguindo  para  o  sul  chegou  ao  Rio  de 
Janeiro  em  Abrrl  de  1531,  demorando-se  até  Agosto  nessa 
bdhia,  e  aproveitando  o  tempo  da  demora  em  uma  exploração 
que  mándon  fazer  no  interior  do  paia,  e  em  oonstruir  dous  ber- 
gantins; proseguindo  depois  em  sua  viagem,  ancorou  em  Ca- 
oanea  al2deAgosto,  apparecendo-lhe  nesse  lugar  um  bacharel 
portuguez,  um  certo  FranciscQ  Chaves  e  alguns  castelhanos. 

À  forçado  assegurar  qne  conhecia  um  sitio  oude  muito  abun- 
dava o  ouro,  Francisco  Chaves  obteve  de  Martim  Affonso  um 
auxilio  de  oitenta  homens  com  os  quaes  internou-se  pelo  ser- 
tão, e  mais  nunca  voltou,  sendo  provavelmente  com  todos  os 
seoscompanheiroS|VÍctima  do  furor  e  do  canibalismo  do  gentio. 


•»., 
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Deixando  Cananéa,  navegava  Martim  AlTonso  para  o  rio  da 
Prata ;  mas  sobrevindo  uma  tempestade,  e  dando  á  costa  a  náo 
capítanea  junto  ao  riacho  do  Chuy,  mudou  de  intento,  e  orde  - 
nando  a  seu  irmão  Pedro  Lopes  de  Souza  que  fosse  tomar  posse 
d*aquelle  rio,  e  levantar  o^  padrões  das  armas  portuguezas, 
voltou  eile  do  sul,  e  em  1532  desembarcou  em  S.  Vicente, 
onde,  impressionado  pelas  condiçSes  favoráveis  do  sitio,  deter» 
minou  fundar  a  colónia. 

Tratavam  os  selvagens  de  atacar  Martim  Affonso,  qnando 
acudio  do  interior  João  Ramalho,  genro  de  Tebyreçá,  que  era 
um  dos  maioraes,  e  nâo  só  conseguio  harmonisar  os  gentios 
com  os  Portuguezes,  como,  depois  de  estabelecida  a  colónia  de 
S.  Yicente,  levou  Martim  Affonso  ao  valle  de  Piratininga,  algu- 
mas léguas  longe  do  mar,  onde  foi  creada  uma  segunda  coló- 
nia, de  que  ello  recebeu  o  commando  militar  com  o  titulo  de 
guarda-mór. 

No  emtanto  Pêro  Lopes  de  Souza  subia  pelo  Paraná,  muito 
além  da  fóz  do  Druguay,  e  executadas  as  ordens  que  recebera 
do  irmão  e  chefe,  levou-o  de  volta  a  fortuna  a  Pernambuco,  c 
achando  a  feitoria  de  Iguaraçú  em  poder  de  setenta  francezes, 
atacou  e  venceu  esses  teimosos  e  incorrígiveis  inimigos. 

Em  1533  Martim  Affonso  de  Souza  tornou  para  Portugal, 
deixando  o  governo  e  a  direcção  da  colónia  de  S.  Vicente  a 
Gonçalo  Monteiro,  e  ficando  a  gente  que  viera  na  expedição 
repartida  pelos  dous  estabelecimentos  recentemente  fundados, 
e  onde  tndo  estava  em  ordem  de  justiça,  e  garantidas  se  achar 
vam,  quanto  o  podiam  ser,  as  duas  condições  indispensáveis  a 
qualquer  sociedade,  a  segurança  pessoal,  e  a  da  propriedade. 


EXPLICAÇÕES 


Toledo  foi  a  antiga  capital  de  Gastella,  cidade  da  Hespanha. 
Parit  ú  a  trapilal  da  França. 

Honfieuty  cidade  marítima  da  França ;  eatâ  tituada  na  margem  eaquerda  do 
8cna,  e  na  sua  embocadura. 
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Otéppe,  cidade  marítima  da  França. 

ftamaroftí  é  uma  ilha  do  Estado  de  Pernambuco,  separada  da  terra 
fim»  por  um  canal  estreito  e  profundo. 

«io  Igwrafú  é  um  pequeno  rio  do  Estado  de  Pernambuco 

Utoral  quer  dizer  o  mesmo  que  praia  oo  costa  de  mar 

CMiAoíimo  quer  diaer  ferocidade  própria  de  canibal  que  eram 
■elragens  qoe  devoraraa  os  prisioneiros.  i     »  ■ 

^^«roiwiiW  raUe  do  BsUdo  de  S.  Paulo,  além  da  mun  Paraná- 

«  ír^rí'  ?.T  n^  no  Brasa,  e  depois  de  mn  longo  curso  separa  , 

•  ^ 

«M  <V7hwito  A  «quelles  que  »fc  ajuntar  «UM  ««as  ás  de  oitíro  ri« 
■ws  eon«dera»el.  O  ponto  ou  o  sitio  onda  as  «n«  de  doL  ri«  ^^ 
ciun»«e  eoa/faMod.  ^^  «•  «w»  nos  se  unem, 

í«  quer  diíer  o  mesn»  que  «m*oeaA»«  A  ri» .  i -, -•.: 

-*.nom.r.«„,«a,„eríorr2:;r*.  •'""•"•"^"^ 

»e.Ud.,„emde«».ria.ems,gemeHuerZaqri«VI.t,lS!; 
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PERGUNTAS 


CoDtra  que  reclamiram  agentes  diplomáticos  de  Portugal  uas 
cartes  de  Toledo  e  de  Paris? 

Que  noa  lembra  a  data  de  13  de  Dezembro  de  1521  ? 

Porque  mandou  D.  Joio  III  apparelhar  uma  esquadrilha  e 
sahir  Christovio  Jacques  com  ella  para  o  Brasil? 

De  quem  era  filho  D.  Joio  IO?  quando  subio  elle  ao  throno 
de  Portugal? 

O  nome  de  Christovio  Jacques  lembra  algum  facto  anterior 
a  1526? 

Gomo  se  houve  Christovio  Jacques  na  empreata  de  que  foi 
encarregado? 

Com  que  fim  mandou  D.  Joio  III  Martim  Affonso  de  Souza 
com  uma  esquadra  para  o  Brasil? 

Quando  confiou  D.  Joio  III  a  Martim  Atfonso  de  Sou/a 
a  commissio  de  que  se  trata?  que  meios  e  que  poderes  lhe 
deo? 

Em  que  dia,  mei  e  anno  sahio  Martim  Afíonso  de  Portugal 
para  o  Brasil?  que  ha  a  dizer  da  expediçio  de  Martim  Affonso 
até  i  sua  chegada  i  Cananéa? 

Porque  nio  subio  Martim  Affonso  o  rio  da  Prata  e  nem  a  esse 
rioeh^nt 

Que  serviços  prestou  nesta  expediçio  Pedro  Lopes  ?  quem 

era  este  cavalleiro  ? 

Que  homens  eram  e  como  se  achavam  no  Brasil  Diogo 
Alvares  e  loio  Ramalho? 

Que  mais  fei  Martim  Affonso  depois  de  voltar  do  sul? 

Que  serviço  prestou  João  Ramalho  a  Martim  Affonso 
de  Souza? 
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Quando  voltou  Martím  Affonso  para  Portugal,  e  em  que  estado 
e  confiadas  a  quem  deixou  aa  colónias  que  fundira. 

Qne  linha  imaginaria  demarcadora  era  essa,  de  que  fallava 
D.  Joio  nu  quando  ordenou  a  Martim  AfTonso  que  tomasse 
conta  de  toda  a  terra  que  dentro  d'ella  estivesse? 


LlÇÂO  V 


o  BRASIL  EM  GERAL.  —  O  GENTIO  DO  BRASIL 


O  Brasil,  o  immenso  paiz  que  na  America  Teio  a  pertencer 
a  Portuga),  occupa  quasi  metade  da  peninsula  meridional  do 
Novo  Mundo  e  se  estende  do  oriente  para  o  occidente  desde  o 
Oceano  Atlântico  até  perto  dos  Andes,  e  desde  quasi  o  rio  da 
Prata,  ao  sul,  até  o  Oyapock  ao  norte.  No  seu  solo  correm  os 
maiores  rios  do  mundo,  levautam-se  admiráveis  serras,  dilataai- 
se  extensos  e  fertilissimos  valles  :  em  seu  litoral  abrem-se  ma- 
gestosas  e  plácidas  bahias,  e  um  grande  numero  de  ilhas  enri- 
quecem ainda  mais  esta  feliz  região. 

O  reino  mineral  disputa  em  opulência  com  o  vegetal  e  ani- 
mal ;  a  uberdade  das  terras  não  pôde  ser  excedida  pelas  mais 
fecundas  de  outras  regiões,  e  a  extensão  do  paiz  offerece  uma 
variedade  de  climas,  a  que  corresponde  uma  infinita  variedade 
de  producções. 

No  meio  porém  d'esta  natureza  opulenta  e  de  proporções 
colossaes,  o  que  se  apresentou  aos  olhos  dos  descobridores  e 
conquistadores  do  Brasil  menos  digno  de  admiração  e  mais 
mesquinho  foi  o  gentio  que  habitava  esta  vasta  região. 

Para  mais  facilmente  estudar  o  que  era  o  gentio  do  Brasil, 
cumpre  consideral-o  debaixo  de  um  ponto  de  vista  geral,  em 
tuas  relações  de  familia,  em  suas  relações  sociae^. 
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o  CCNTIO  DO  BRASIL  EM  C(lt*L 

I  dii  ^civãgeta  eram  a  são  os  i^ 
Rpa.  compleição  (orle  e  sobiista,  cnneo 
•«  Nlienles  ttaaie  baixa;  lemparax  prue* 
fnincntes;  mslo  jorpo  c  sAgular;  orelluia  pe^tvnas;  alhos 
I  lambem  pequenos,  pretos  6  lomando  uma  diteeçâo  obliqua 
Fcpfn  angalo  exwrno  voltado  para  o  iiapíz  sobranct-llias  del- 
gadas e  arqtit>SDdt>-ãu  fui-temeaLe ;  narii  peqoeVQ.  Ugeira- 
B  comprimidu  a»  parte  stiperior  e  achâloda  na  inJerior; 
I  ventas  grandes;  dentes  brancos;  lábios  íspes^os,  pescoi^ocurto 
\e  grosao;  jmiUt  brgu;  barriga  da  penia  Qiia;  braqus  redondos 
l«  musculosos;  pés  e^ircitos  na  parle  posterior  e  largoB  tia 
lanleríú»;  pelle  fina.  macia,  liuenta  e  da  unu  cõr  do  cobre 
■  carregada;  cabelloa  bingos  e  espessos,  ponea  bariM. 

AlfTuns  d'iiilf.^  carnciei-es  pbyRÍots  resentiaattmparlftdos 
|<li60ít  u  citstutn«s  do  Renlio. 

Os belvaguns andavam  omcompleu  nadas,  eapenasd^mas 
Jtordaa de lerraítinaii frias usavampellús  dennimaes;  nasauas 
Itsitaa  porém,  e,  segundo  alguns,  nos  seu&  cumbaiss  apresenta- 
n-M  ornadoA  com  vi^^toRaH  plutnag,  trazendo  nas  cabeças  co- 
aras d«  pennas  amarellas  e  vermelhas,  a  qoe  chamavam  acan- 
mçvape;  oaa  cinturas  umas  langas  de  plumas,  enduapM',  noa 
Ijnelhos  urnumciitoi  idênticos ;  e  nas  costas  mantos  curtos  tam- 
|liem  do  pennua,  que  eram  chatoailos  arj)ti/ikai ;  ianlo  dos  t«- 
llMivUis  atilhos  em  que  enfiavam  cerUis  fruclos  que  ao  menor 
lovimffHto  suavam  u>mo  cascavéis. 
A  taflocnda  doa  raios  do  aol  a  ■>  uso  de  diversas  tintas, 
f especial  menti;  do  urucú  i>  da  sapucaia  tornavam  ainda  mais 
baça  a  còr  >à  a>brcida  duM  sc)vagcn<i. 

Usavam  irai;ar  n-is  tacat,  nos  brai^os  •>.  no  peita  imajL^s  ci- 
invaganies,  emblemas  de  victorias  e  cruetas ;  foziam  para  is8« 
sarjadoras  oom  dsi)t«s  de  animiMRi.  e  c&pecialiDeata  dAflolk,  g 
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derramavam  nellas  tintas  que  não  se  apagavam  mais.  Furavam 
os  beiços,  quasi  sempre  de  preferencia  o  inferior,  e  no  buraco 
introduziam  pedras,  resina,  ossos,  ou  pedaços  de  páo,  a  que 
chamavam  metara.  Furavam  do  mesmo  modo  as  orelhas,  as 
ventas  e  até  as  faces;  o  enfeite  porém  que  mais  estimavam  era, 
aiucara^  collar  feito  de  dentes  e  ossos  pequenos  do  inimigo 
morto  por  aquelle  que  o  trazia.  Rapavam  emfim  os  cabellos 
até  acima  das  orelhas,  pelo  que  os  portuguezes  os  chamaram 
caboclos. 

As  mulheres  usavam  dos  mesmos  ornatos,  eram-lhes  porém 
peculiares  os  ramaes  de  contas  de  diversas  cores  de  que  faziam 
collares  e  pulseiras ;  em  algumas  tribus  não  rapavam  os  cabellos 
como  os  homens.  A  mulher  de  um  guerreiro  tinha  o  direito  de 
trazer  também  a  ayucara. 

As  armas  de  que  os  gentios  se  serviam  eram  as  seguintes :  o 
arco,  uraparáj  feito  de  um  páo  que  se  ficou  chamando  páo 
d'arco,  e  cujas  cordas  eram  de  tucum,  e  as  flexas,  huí,  que  se 
faziam  de  ubá  ou  de  upi  e  levavam  nas  pontas  ossos  e  dentes  de 
animaes,  além  de  algumas  pennas  presas  com  o  fio  de  algodão. 
O  arco  excedia  ás  vezes  a  altura  de  um  homem,  e  as  flexas,  em 
certos  casos  hervadas,  variavam  de  tamanho.  A  maça,  tanga- 
perna  ou  tacape,  era  destinada  aos  combates  corpo  a  corpo,  e 
quasi  sempre  derribava  uma  victima  em  cada  golpe.  A  zaraba- 
tana  era  usada  principalmente  pelos  gentios  do  Amazonas,  que 
sopravam  por  ella  pequenas  flexas  a  grande  distancia.  A  lança 
não  se  encontrava  commummente  senão  talvez  nos  campos  de 
sul.  Algumas  tribus  serviam-se  de  escudos  de  couro  duro. 

Os  selvagens  construíam  canoas,  que  chamavam  igarae  eram 
ordinariamente  de  um  so  toro  de  arvore  :  outras  feitas  de  cor- 
tiça  de  arvores  denominavam-se  ubá  :  o  leme  era  chamado 
yacumá  o  remo  apecuitL 

Da  caça  e  da  pesca  tiravam  os  gentios  a  sua  principal  nutri- 
do :  na  pesca  usavam  redes  de  tucum,  ou  matavam  o  peixe  a 
tiros  de  flexas,  e  lançando  vegetaes  veneficos  nqs  rios ;  na  caça 
attrahiam  as  aves  arremedando  os  seus  cantos,  e  as  matavam 
com  as  flexas  ou  as  apanhavam  em  laços,  eaos  animaes  ferozes 
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armavam  mundéos,  armadilhas  que  deixavam  cahir  grossos 
troncos  sobre  aquelles  que  por  baixo  passavam. 

Para  as  suas  festas,  e  guerras,  e  para  as  danças  a  que  chama- 
vam porocát  tinham  entre  outros  os  seguintes  instrumentos : 
.  o  maraeá^  que  era  um  cabeço  cheio  de  pedras  e  de  ossos  que  se 
agitava,  e  que  exercia  uma  influencia  poderosa  sobre  a  imagi- 
nação dos  selvagens ;  o  uapy,  espécie  de  tambor ;  o  memby, 
feito  de  osso  e  o  toré,  de  taquara,  eram  as  suas  gaitas ;  a  inubia 
ou  erubia^  terrível  buzina  que  soava  no  meio  dos  combates. 

Em  todas  as  tribus  era  geral  o  uso  dos  banhos  uma  e  mais 
vezes  em  cada  dia. 

Vivendo  vida  de  combates  o  gentio  era  vingativo  e  feroz,  e 
levando  a  vingança  até  a  anthropophagia  (que  aliás  em  algumas 
tríbus  não  se  observava),  ufanava-se  de  devorar  os  inimigos  e 
prisioneiros. 

Apurando  os  sentidos  pelos  cuidados  dos  ataques  e  da  defeza, 
os  selvagens  reconheciam  pelo  faro  a  aproximação  do  inimi- 
go ;  no  mais  intrincado  das  florestas  nunca  se  perdiam  e  ás 
vezes  para  mais  segurança  quebravam  ramos  de  arvores,  e  por 
elles  se  dirigião  na  volta.  Em  caso  de  retirada  depois  de  um 
combate,  ou  de  marcha  para  algum  ponto,  caminhavam  um  a 
ora  e  ás  vezes  de  costa  e  cada  qual  assentava  os  pés  nas  pisadas 
do  que  marchava  na  frente,  afim  de  illudir  os  inimigos  ou  de 
esconder-Ihes  o  numero  e  a  direcção  que  levavão. 

Desconfiado  ao  primeiro  accesso  de  um  desconhecido,  logo 
depois  fácil  e  franco,  o  gentio  se  uma  vez  era  illudido,  não 
respeitava  mais  nem  ajustes,  nem  laços,  nem  consideração  al- 
guma. Hospitaleiro,  como  os  Árabes,  até  com  o  próprio  ini- 
migo que  o  procurava,  agreste,  simples,  inculto  e  bárbaro, 
zeloso  mais  que  tudo  da  sua  independência,  audaz  e  bravo  nos 
combates,  cruelissimo  na  vingança,  astuciosoe  sagaz,  indolente 
na  paz,  impávido  e  heróe  em  face  da  morto,  o  gentio  tinha  to- 
dos 08  defeitos  e  vicios  do  selvagem,  mas  possuia  também 
alguns  sentimentos  nobres  e  generosos. 
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EXPLICA  COlilS 


Âmeriea,  noroa  <pie  reeebeu  a  ^aurta  parte  do  mundo  :  foi  dentado  do 
DOioe  do  celebre  navegador  Américo  Vespucio,  ali&s  estranho  &  injustiça  que 
com  esaa  denominação  ao  fes  a  G&ristorSo  Colombo,  do  nome  do  qual  ae  d^ 
v«ría  Mtea  derivar  o  do  iVoaalftiiHfo,qaBeliftd«ctfolttva. 

FénhuMia  quer  diitv  qum  ilha  :  ó  vma,  p^vçSa  dâ  terra  cofcad«  d^t^ia 
por  todos  os  lados,  excepto  um,  por  onde  se  liga  a  um  continente  ou  a  outr|. 
peninsu^. 

Andet  é  o  nome  de  uma  cadeia  immensa  de  montanhas  da  Ame^fíca  do 
Sul. 

Oifopoek  é  o  nome  de  vm.  no  qM  nttwa^olinlle  do  Bnail  ao  novte. 

Beino  mineral,  vegetal  e  animal^  é  assim  que  se  determina  a  grande  dí- 
fisiodos  seres  da  ten^  :  os  Tiveatea  ou  animaes  formam  o  reino  anima^;  as 
ylantas,  o  vegetal;  os  inetaes  todos  ns  mineraes,  etc.,  o  mineral. 

Clima  ê  uma  condição  especial  de  qualquer  parte  da  terra  em  conse- 
quência do  gráo  de  calor  ou  frio,  seecura  ou  humidade  ahi  experknen- 
tado. 

CeiUio  quer  diser  a  gente  barbara  que  nío  tem  fé,  nem  conhece  a 
lei  de  Deos. 

Anlhropophagia  é  a  acção  ou  habito  de  comer  carne  humana.  Gha- 
mam-seanthropophagos  os  povos  bárbaros  que  têm  esse  horrível  cos* 
tume. 

Caracteres  physicos  s&o  os  traços  prineipaes  que  diatiagneia 
de  todos  os  outros  seres,  ou  uma  raça  4&&  outrM  raças. 
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PERGUNTAS 


Em  qoe  parte  da  America  se  acha  situado  o  Brasil? 

Qoe  importância,  e  que  vantajosas  condições  tem  o  solo 
brasileiro  ? 

Quaes  são  os  caracteres  physieos  do  gentio  do  Brasil  ? 

De  que  ornamentos  asavam  os  selvagens? 

Como  se  ornavam  e  enfeitavam  as  mulheres  selvagens? 

A  que  era  devida,  em  parte,  a  oòr  de  cobre  carregada  que 
tinham  os  selvagens? 

De  que  armas  usava  o  gentio? 

Quaes  eram  as  fontes  principaes  d*onde  os  gentios  tiravam 
a  sua  alimentação? 

Gomo  eram  as  cantes  de  que  usava  o  gentio? 

De  qme  meios  se  servia  o  gentio  para  caçar  e  pescar? 

Quaes  eram  os  instrumentos  de  que  usava  o  gentio  em  suas 
danças,  festas,  e  também  na  guerra? 

Quaes  eram  as  principaes  qualidades  boas  e  más  do  gentiol 


LÍÇÂO  VI 


o  &EKTIO  DO  BRASIl 

o    GBRTIO    DO    BRASIL    EM   .RBLAÇlO    i    WàMlLlk 


O  gentio  do  IBrasil  tintia  laços  de  Tamflia,  embon  muito  li- 
mitados.  A  autoridade  dos  pais  era  reconhecida  pelos  ^Ihos, 
6  pelos  pretendentes  á  poase  das  filhaa.  Aquelle  cajá  prole  era 
numerosa,  gozava  de  grande  influencia  na  sua  horda. 

Em  Tiegra  geral  eram  observados  nos  ^samèntos  os  três  grios 
principaes  de  consanguinidade;  nenhum  gentio  podk  tomar  por 
mulher  nem  sua  mãi,  nem  sua  irmã,  nem  sua  fiUia ;  o  tio  po- 
rém podia  desposar  a  sobrinha. 

O  casamento  do  selvagem  nSo  era  celebrado  com  ceremonia 
alguma  religiosa.  O  pretendente  pedia  a  mulher  desejada  ao 
pai,  que,  ou  lh'a  concedia  logo,  ou  punha  em  tributo  o  em- 
penho do  noivo,  fazendo-o  trabalhar  por  tempo  indeterminado 
em  suas  rogas.  Ás  vezes  dava-se  o  caso  de  tomar  um  homem 
para  sua  futura  mulher  uma  menina,  a  quem  elle  criava,  como 
se  fora  sua  filha,  durante  os  seus  anups  infantis. 

A  mulher  que  sobrevivia  ao  marido,  casava  com  o  irmão 
d*este ;  a  sua  condição  porém  era  sempre  menos  a  de  uma  com- 
panheira, do  que  a  de  uma  escrava.  Nem  mesmo  sendo  mai,  ae 
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Iflcnlia  mais  elevada,  porqueos  filhos  eram  estranhos  és  condi- 
Fções  de  suas  mais,  e  suj>>itos  somente  ás  de  seus  pais. 

O  filho  era  amameniado  duraole  dous,  três  e  quatro  annos ; 
I  ao  entrar  na  segunda  infância  seguia  ao  pai.  que  o  adcBlrava 
1  no  manejo  do  arco  e  da  tacape,  e  cm  lodos  os  esercicios  pro- 
I  prios  (Ia  vida  que  o  espei-ava.  A  tilha  aprendia  com  sua  mãi  os 
misteres  que  se  incumbiam  á  mulher  naquellavida  selvagem. 
Filho,  (ju  filha  era  quanto  pequeno,  era  nas  longas  viagens  car- 
I  regado  aos  homhros  de  sua  mái  Ao  menino  ou  à  menina  dava 
I  o  pai  o  nome  de  uma  arvore,  de  uma  ave,  de  uma  Kra,  e  pur 
I  conta  do  filho  ficava  ainda  o  lomar  outro  nome,  o  seu  nome 
I  de  guerra,  merecido  e  conquistado  nos  combales. 

Nosirabaíhos  e  occupa^es,  a  paniRmdsmuTherei-aaindaa 
I  mais  onerosa.  O  homens  roçavam  os  matos  para  se  fazerem  as 
I plantações,  e  empregavam-se  na  caça  e  na  pesca ;  as  mulheres 
1  encarregavam-se  das  plantações  edas  colheitas,  que  constavam 
I  espedatmente  de  mandioca  e  aipim;  preparavam  com  certos 
I  fruclos  e  raizes  as  bebidas  Ttírmentadas ;  a  farinha  de  ra.indioca, 
■o  peixe  e  a  caça  que  moqueavam  e  reduziam  a  pó  para  melhor 
Bconserval-os;  fabricavam  oa  uten.«iIios  domésticos,  comocanas- 
Itras  dp  junco,  patiguà,  Uilhas,  iguaçaba,  vasos  de  barro,  cuias, 
Bqnc  ornavam  burdando-as  com  esmero,  balaios  e  cestinhos  de 
lj)3llia.  pac*iríi:cs;  teciam  redcs.íHi  ou  iWíiçií/ríi. cordas,  mussií- 
Rranas,  que  eram  de  algodão,  e  de  cmbiras  diversas;  e  final- 
jite  nas  viagens  e  expedições  carregavam  os  alimentos  e 

}  os  objectos  que  deviam  ser  levados. 
A  preparação  das  fariíitias,  das  bebidas  fermentadas,  u  dos 
Fvenenos  competia  especialmente  ás  vclha&. 

Em  Buas  moléstias  eram  os  selvagens  tratados  com  desvelo 
wlos  parentes  ;  diz-se  porém  que  ao  desesperar-se  da  cura  do 
wnte  era  uso  em  algumas  tribus  dar-Ilie  a  morte  para  poupal-o 
I  mais  longos  tormentos,  e  em  outras  abandonal-o  de  indo  ; 
■i  provável  que  neste  ultimo  caso  tenha-so  confundido  o  com- 
pleto esgotamento  dos  meios  cui'aUvos  de  que  disponham  os 
gentíoK.  com  um  abandono  desapiedado. 

Ao  selvagem  que  morria,  choravam  os  parentes  cambos  que 
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junto  do  cadáver  lembravam  os  seus  feitos  e  proezas ;  ao  irmão 
ou  parente  mais  próximo  do  finado  cumpria  abrir-lhe  a  covae 
enterral-o.  Na  cova,  que  chamavam  tibi^  e  que  era  feita  dentro 
do  rancho,  ou  no  cemitério,  tebicoara^  nas  hordas  que  costu- 
mavam tèl-O)  depunham-se  a  rede  e  as  armas  do  finado,  alimen- 
tos e  bebidas,  e  sobre  ella  accendia-se  fogo  durante  alguns  dias. 
Algumas  tribus  encerravam  os  seus  mortos  em  talhas,  iguaçiu 
baSy  que  eram  depois  enterradas.  Quando  morria  uma  mulher, 
competia  ao  marido  prestar-lhe  os*  últimos  oCficios. 


o  GENTIO  DO  BRASIL  EM  SUAS  RELAÇÕES  SOCIAKS 

O  gentio  do  Brasil  quasi  que  não  conhecia  relações  sociaes ; 
subdividindo-se  em  tribus  numerosas  e  estas  em  hordas  ou 
cabildas  compostas  de  algumas  centenas  de  indivíduos,  vivia 
espalhado,  desunido,  e  guerreando-se  constantemente. 

A  maior  parte  das  tribus  conhecidas  pelos  Portuguezes,  per- 
tenciam  á  nação  tupi^  que  quer  dizer  tio^  ou  guarani,  que  signi- 
fica guerreiro  ou  bravo,  e  fallavam  uma  lingua  geral  que  se 
chamou  guarani.  Pretende-se  que  o  gentio  que  dominávamos 
margens  do  Amazonas  e  ainda  grande  extensão  do  interior 
do  paiz  era  de  uma  outra  e  muito  mais  barbara  nação  que  se 
donominava  Tapuya. 

As  tribus  tomavam  nomes  que  exprimiam  o  seu  orgulho  ou  o 
terror  que  pretendiam  inspirar;  mas  também  recebiam  dos  seus 
inimigos  outros  nomes  que  eram  alcunhas  injuriosas. 

Cada  horda  habitava  uma  ald6a  ou  taba. 

Duas,  quatro  ou  seis  palhoças,  oeas^  dispostas  de  modo  a 
cercar  uma  praça,  oeara^  sufBcientemente  espaçosa,  cada  um 
d'esses  ranchos  com  uma  a  três  sahidas  para  a  oeara^  e  no  seu 
interior  sem  divisão  alguma,  servindo  de  abrigo  a  muitos  sel- 
vagens aparentados  ou  não ;  no  correr  da  oca  esteios  susten* 
tando  redes,  no  meio  d*ella  fogo  sempre  acceso,  ao  longe  e 
junto  das  paredes  giráos  guardando  os  utensilios  e  comida ; 
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todas  essas  palhoças  defendidas  por  uma  trincheira  ou  cerca 
de  páo«  eahiçára,  que  a  cecta  distancia  as  circulava,  e  cujas 
hastes  e  principalmente  a  da  entrada  ostentavam  o  horrível 
ornato  de  caveiras  dos  inimigos  mortos  e  devorados,  eis  em 
h'geiro  quadro  a  taba  do  gentio. 

Algumas  hordas  tinham  uma  única  palhoça ;  outras  viviam 
nos  bosques,  dormindo  em  redes  suspensas  aos  ramos  das 
arvores ;  outras  em  cavernas  e  grutas. 

O  gentio  era  nómade,  e  mudava-se  do  sitio  em  que  habitava 
desde  que  ahi  diminuia  a  caça  e  o  peixe  nos  rios  vizinhos. 

Não  havia  verdadeira  sociedade,  nem  leis,  nem  governo  nas 
cabildas,  e  apenas  um  maioral,  o  morubixaba,  que  era  escolhido 
por  todos  os  guerreiros,  e  preferido  pela  sua  força  e  intrepidez 
paraoommandal-os  na  guerra,  e  que  naturalmente  influia  sobre 
elles  na  paz,  sem  comtudo  exercer  dominio  absoluto,  pois 
quando  se  tratava  de  assumptos  graves,  como  de  guerras  ou  de 
paz,  on  de  transmigrações,  rennia-se  a  cabilda  na  ocara^  e  ahi 
discutia  e  decidia  as  questões  pelos  votos  de  todos. 

O  crime  unioo  entre  os  selvagens  de  uma  taba^em  o  homicí- 
dio, e  o  seu  castigo  prompto ;  os  parentes  do  assassino  o  entre- 
gavam aos  da  victima,  que  o  matavam  logo. 

O  gentio  não  tinha  religião  fundada  em  princípios :  a  idéa 
de  um  Ser  Supremo  denunciava-se  nelles  pelo  medo  que  lhes 
causava  o  trovão  a  que  chamavão  tupa-cinunga,  dando  ao  re- 
lâmpago o  nome  de  tapaberaba^  e  slo  complexo  d*estes  pheno- 
menos  o  de  tupa  ou  tupana^  que  deve  significar  senhor  ou 
vibrador  do  raio. 

Acreditavam  os  selvagens  em  bons  e  máos  génios,  no  capora^ 
phantasma  das  florestas,  no  anhangá^  e  no  jeropary  da  noite, 
no  curipira  das  montanhas,  no  macachera  dos  caminhos,  e  no 
marangiguana  das  brenhas ;  e  tinham  a  coruja,  a  que  chama- 
vam oiti-bóf  por  ave  de  máo  agouro. 

A  crença  em  orna  outra  vida  não  lhes  era  talvez  estranha, 
pois  diziam  qoe  os  guerreiros  valentes  passavam  depois  de 
mortos  a  habitar  as  montanhas  azues;  isto  porém  não  era 
principio  de  religião,  e  aio  a  tendo  os  gentios,  mal  se  consi- 
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derariam  sacerdotes  os  seus  pretendidos  feiticeiros,  ou  pagés^ 
charlatães  ou  maníacos  que  viviam  no  deserto,  em  palhoças 
que  se  chamavam  tujupares,  ou  em  grutas ;  mas  os  pagés 
dominavam  peta  influencia  da  imaginação ;  ao  annuncio  das 
suas  visitas  a  uma  taba,  limpava-se  e  ornava-se  o  caminho, 
e  preparavam-se  festas;  as  suas  vozes  eram  sempre  obede- 
cidas, e  se  algum  d'elles  predizia  a  morte  de  um  selvagem, 
deitava-se  este  na  rede,  e  realisava  a  predicção,  deixahdo-se 
morrer  de  fome  e  sede.  O  page  era  o  cantor,  o  medico,  e  o 
augure  do  gentio,  e  para  chegar  a  tanto  passava  pelas  mais 
difficeis  provas,  a  que  ás  vezes  não  podia  resistir. 

Entre  os  selvagens  era  tradição  que  Sumé,  um  homem  che- 
gado de  longe,  lhes  ensinara  alguns  preceitos  de  agricultura, 
e  que,  offendido  pela  ingratidão  de  alguns,  desapparecèra 
mysteriosamente,  promettendo  voltar  um  dia. 

O  gentio  não  conhecia  artes,  nem  sciencias,  nem  industria ; 
um  ou  outro  recurso,  o  trabalho,  uma  ou  outra  idéa  que  as 
artes,  as  sciencias,  e  a  industria  poderiam  ter  ensinado  fácil  e 
suavemente,  elle  adevinhára,  urgido  pela  necessidade,  e  em- 
pregava com  rudeza. 

A  sua  lingua,  á  que  faltavam  as  lettras  F,  L  e  R  forte,  era 
pobre  e  limitada ;  em  numeração  algumas  tribus  não  passavam 
de  cinco  determinadamente,  e  de  cinco  por  diante  diziào  tuba^ 
isto  é,  muito.  Conheciam  os  selvagens  a  influencia  das  diversas 
phases  da  lua  sobre  a  caça,  a  pesca  e  o  corte  das  madeiras,  e 
da  lua  se  serviam  para  marcar  o  tempo,  dando  cortes  tias  arvo- 
res, ou  amontoando  pedras  conforme  as  luas  que  passavam ; 
em  medicina  empregavam  a  dieta,  a  sangria,  que  era  feita 
com  os  dentes  de  alguns  peixes,  e  faziam  uso  de  hervas,  f^uctos 
6  raizes,  de  cujas  propriedades  tinham  conhecimento ;  para 
accender  fogo  recorriam  ao  attrito  aturado  de  dous  páos ;  para 
cortar  serviam-se  de  pedras  afiadas. 

E  deviam  estar  assim  atrazados  em  civilisação,  pois  que  esta 
vam  sempre  occupados  em  guerrear.  Em  regra  geral  faziam  a 
-    guerra  sem  prévia  declaração,  e  atacavam  a  taba  inimiga  ines- 
peradamente, arrojando  settas  que,  para  incendíal-a,  levavam 
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perções  de  algodão  inílammado.  O  ataque  era  dado  ao  som  do 
maracáj  das  inubias  e  de  horríveis  grítos.  Nos  combates  em 
campo  aberto  seguia  aos  tiros  de  flexas  a  luta  corpo  a  corpo 
com  a  tacape^  com  os  dentes,  e  com  as  unhas ;  se  a  victoria 
decidia-se  pelos  atacados,  era  rápida  e  retirada  dos  atacantes ; 
se  estes  venciam,  a  taba  ficava  saqueada  e  arrasada,  e  as 
roças  em  completa  destruição. 

•  No  maré  nos  grandes  rios  não  eram  menos  terríveis  os  com- 
bates. O  maracá  soava  atado  á  proa  da  igaray  e  eram  armas,  além 
dos  arcos  e  flexas  e  das  tacapes,  os  remos  ou  apecuitás. 

Nas  pelejas  aquelles  que  não  podiam  mais  lutar  e  vencidos 

se  reconheciam,  largavam  as  armas  e  punham  as  mãos  sobre  as 

cabeças,  entregando-se  prisioneiros,  eeram  levados  para  a  aldéa 

dos  vencedores  e  por  estes  com  o  maior  desvelo  tratados  até 

que  chegava  o  dia  aprazado  para  o  mais  horrível  sacrificio. 

A  hora  fatal,  o  prisioneiro  rodeado  de  toda  a  cabildaera,  ao 

som  de  uapy^  conduzido  amarrado  com  a  mussurana  para  a 

acara,  dançando  as  mulheres  em  torno  d^elle;  apparecia  em 

breve  o  executor  com  todos  os  ornatos  da  festa,  e  trazendo  a 

ivarapema,  tacape  enfeitada  e  destinada  a  estes  sacrificios. 

Então  algoz  e  victima  injuriavam-se  mutuamente ;  o  primeiro 

procurava  aterrar  o  segundo,  este  procurava  a  vingança  dV 

^^  quelle ;  a  um  golpe  da  ivarapema  emfimí  era  morto  o  prisio- 

*  neiro,  o  seu  corpo  feito  em  pedaços  pelas  velhas,  e  a  esta 

^  scena  de  ferocidade  seguia-se  outra  de  anthropophagia  e  dias 

inteiros  de  festas,  danças,  e  de  embriaguez. 

Em  algumas  tríbus  não  se  atava  o  prisioneiro;  dava-se-lhe 
ao  contrario  uma  tacape,  e  o  sacrifício  era  sempre  o  termo  de 
uma  luta  desesperada  entre  a  victima  e  os  guerreiros  da  ca^ 
bilda. 
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EXPLICAÇÕES 


Laços  toHaeSf  relações  sodaes  sfto  aquelles  com  que  se  ligam  uns  aos 
outros  os  homens  que  vivem  na  sociedade,  obedecendo  ás  mesmas  leis. 

Nómades  é  o  nome  que  se  dá  aos  povos  errantes,  isto  é,  aos  que  n&o 
tem  morada  fixa  e  que  mudam  de  lugar,  quando  sentem  que  escasseam 
as  producçòes  naturaes,  como  a  caça,  a  pesca,  os  pastos,  etò.,  que  antes 
recommendavam  o  sitio,  onde  moravam. 

CiviUsaçào  é  a  instrucçfto  de  um  povo  nas  artes  e  sdenclas  que  podem 
fazer  a  ana  prosperidade  moral  e  material,  isto  é,  que  esclarecem  o  seu 
espirito,  e  fazem  o  seu  bem  estar. 

Nação  ó  um  grande  numero  de  familias  que  habitam  o  mesmo  solo, 
vivem  debaixo  das  mesmas  leis,  e  faliam  ordinariamente  a  mesma  lín- 
gua. Também  se  diz —  naç&o — para  significar  um  povo  de  uma  mesma 
origem  e  fallando  a  mesma  língua,  c  como  designando-se  uma  casta  ou 
uma  raça. 

Selvagens  chamam-se  os  povos  que  ignoram  a  arte  de  escrever,  que 
não  tém  policia,  que  nfio  tém  religião,  ou  professam  religião  absurda,  e 
que  vivem  em  plena  liberdade  da  natureza. 
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PERGUxMAS 


O  gentio  do  Brasil  tinha  laços  de  familia? 

Como  se  pôde  provar  que  o  gentio  respeitava  a  autoridade 
dos  pais? 

Quaes  eram  os  laços  de  parentesco  Respeitado  nos  casa- 
mentos? 

Como  procedia  o  gentio  em  seus  casamentos? 

Qual  era  a  condição,  da  mulher  entre  o  gentio? 

Gomo  procedia  o  gentio  na  criação  e  educação  dos  filhos? 

Nos  trabalhos  e  occupações  do  gentio  qual  era  a  a  obrigação 
lio  homem  ?  qual  a  da  mulher?  qual  especialmente  a  das  velhas 

Gomo  se  tratavam  os  selvagens  em  suas  moléstias? 

Gomo  procediam  os  selvagens,  quando  algum  d'elles  morria.? 

O  gentio  do  Brasil  vivia  unido  por  laços  sociaes? 

A  que  nações  pertenciam  as  diversas  tribus  do  gentio  do 
UrasU? 

Que  nomes  tomavam  e  recebiam  as  tribus  de  selvagens  ? 

Gomo  era  a  aldèa  ou  taba  de  uma  horda  selvagem  ? 

Todas  as  hordas  moravam  em  aldéas? 

O  gentio  habitava  fixamente  o  mesmo  lugar? 

Qual  era  o  governo,  e  quaeB  as  leis  do  gentio? 

Que  era  o  morubixaba^  que  poderes  tinha?  como  era  ele* 
vado  ao  poder  que  exercia  ? 

Qoaes  eram  os  crimes  que  os  selvagens  castigavam  severa* 
mente?  que  castigos  costumavam  impor? 

Que  idéas  tinham  os  selvagens  relativamente  á  religião  ? 

Quaes  eram  os  génios  oa  phantasmas  em  que  os  selvagens 
acreditavam  ? 

Que  era  o  page  entre  os  selvagens  ?  como  chegava  a  sèl-o  ? 
que  serviços  prestava  ?  que  poder  ou  influencia  tinha  ? 

Havia  entre  os  selvagens  tradição  relativa  a  algum  perso* 
uãgòia  mysteriosot 
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Em  sciencias,  artes,  e  indastria  possuíam  os  selvagens 
alguns  conhecimentos? 

Gomo  faziam  os  selvagens  a  guerra  ? 

Gomo  procedia  o  gentio  vencedor  com  os  prisioneiros  feitos 
no  combate? 

Gomo  procediam  os  prisioneiros  no  dia  e  na  occasião  era 
que  tinham  de  ser  mortos? 

Qual  é  o  nome  que  se  costuma  dar  aos  selvagens  que  têm 
o  habito  bárbaro  de  devorar  seus  prisioneiros,  isto  é,  comer 
came  humana  ? 

Que  se  seguia  i  Boena  horrível  da  morte  de  um  prisioneiro? 


LIÇÃO  Vil 


SYSTEMA  DE  COLONISAÇÍO  EMPREGADO  NO  BRASIL 

POR  D.  lOXo  III 
nOHKIlMW  BOHATARIOS  DB  GiPITANIAS  UBRBD1TARU8  NO  ÍRàSIL 

1534 


À  custa  do  thetsouro  real  e  com  avultadas  despezas  tinham 
sidbs  fundadas  por  Martim  Áffonso  de  Souza  os  dous  núcleos  co- 
loDÍaes  de  S.  Vicente  e  de  Piratíninga;  nao  sendo  porém  possí- 
vel que  o  Estado  continuasse  a  carregar  com  o  mesmo  ónus, 
indispensável  se  tornou  que  outro  systema  fosse  empregado 
para  colonisar  o  Brasil. 

Pensando  assim,  e  reconhecendo  que  somente  com  a  excita- 
fio  dp  grandes  favores  conseguiria  dirigir  para  o  Brasil  uma 
parte  dos  emigrantes  portuguezes  que  até  entio  eram  todos 
arrebatados  pela  esperança  de  enriquecer  e  pela  ambição  de 
ganhar  nome  glorioso  nas  índias,  D.  Joio  III  resolveu  em  1534 
dividir  o  Brasil  em  extensas  capitanias  hereditárias,  concedendo 
aos  seus  donatários  e  aos  colonos  que  as  fossem  povoar  privi* 
legioa  de  importância  considerável. 

Com  efleíto  os  donatários  reoebôram  doação  irrevogável,  per- 
petua e  hereditária  das  capitanias  com  jurisdicçao  e  alçada  no 
dvel  e  no  crime,  apenaa  em  alguns  casos  limitadas ;  os  colonos 


tiveram  o  seu  foral,  em  que  seus  direitos  foram  estatoído!;, 
e  a  coroa  reservou  para  si  algumas  preroiíatívae  que  alíís 
não  punham  limites  ao  grande  poder  dos  donatários,  e  que, 
além  de  alí^umas  reslricções  na  alçadaejuriscdiojào  d'eslf8  no 
civil  e  no  crime,  se  reduziam  ao  quinto  das  pedrarias  míneraes 
que  se  encontrassem  ;  —  ao  monopólio  das  drogas,  especiaria 
e  páo  brasil ;  —  â  df^ima  do  peixe  que  não  fosse  pescado  á 
canna;  —  á  dirima  de  lodos  os  productos  que  pertencia  ao 
rei  como  grãomestre  da  Ordem  de  Christo,  em  troca  da  qual 
cumpria-Ihe  pagar  o  culto  divino,  além  da  redízima  que  pet^ 
lencia  aos  donatários ; '—  e  emíim  aos  direitos  das  alfandegas, 
emesquinhcdos  por  diversas  isenções. 

Apowir  de  serem  qunsi  illimitados  os  privilégios  confern 
dos  aos  donatários,  que  deviam  i*r  também  o  titulo  de  gover- 
nadores e  capiíàes  de  suas  capitanias,  D.  João  III  apenas  en- 
controu doze  homens  que,  merecendo  a  sua  conBança,  qui- 
zessem  receber  taes  f.ivores,  compromettendo-se  na  empreza 
diflicil  da  fundai}6o  de  colónias,  e  ainda  d'es3e3  doze  nem 
lodos  conseguiram,  e  nem  todos  procuraram  realisar  o  pen- 
samento do  soberano  e  os  compromissos  que  tomaram. 

Eis  aqui  ob  nomes  d'eRses  primeiro.^  donatários,  a  situação  e 
extensão  das  suas  capitanias,  e  um  rápido  esboço  da  fortuna 
que  cada  uma  d'ella  provou, 

1*  Martim  Affonso  de  Sotas  recebeu  em  doação  as  lerrni 
que  correm  desde  a  barra  de  S.  Vicente  até  doze  léguas  maia 
ao  sul  da  ilha  de  Cananéa  e  para  o  lado  opposlo  «a  que 
estendem  desde  o  rio  Cunipacé  até  á  barra  de  Macahé,  an  todo 
cem  léguas  sobre  a  costa  e  incluídas  nMIas  tu  duas  colónias  que 
fundara  em  1552- 

Mortini  Affonso  de  Souza  não  voltou  mais  ao  Urastli  e  aos 
cuidados  de  João  Ramalho  no  interiore  de  Gonçalo  Monteiro  no 
litoral  ficou  o  desenvolvimeolo  da  capitania,  ipie  se  clinmou  de 
S.  Vicente,  e  que  prosperou,  contando  no  fim  de  quatorze  an' 
nos  seiscentos  colonos,  e  seis  engenhos  de  assucar  alimentado! 
pela  canoa  que  se  transplantara  da  ilha  da  Madeira.  A  [invoaçáo 
deS.  Viceutadecshio;  o  seu  porto  entulhaodo-se  pouco  i  poai 
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1  feráer  »  tntportaodi  a  es$a  nlU :  mas  em  compensação  Ic^ 
rantuD^M  anim:ida  do  outro  Udo  da  iltuapnvoafio  ile  SanU>&, 
B  dWenos  núcleos  coloniaes  se  ergueram  do  liloral. 

2*  Pêro  Lopti  de  Sousa  te«a  oilcnta  Ugoas  em  três  porçSes : 
eincocQta  do  Curupacê  até  i  barra  de  S.  Vicente,  e  pani  o  sul 
Umlc  Paranaguá  até  ás  iinniediatCes  da  Laguna,  i]Uck:!iaiii»Miiii 
írras  d«  SantAnna;  e  trínU  léguas  do  rio  (gua^a!i^ú  pra  o 
toorte  até  á  bahia  da  Traição,  compr^h^-ndeodo  a  illm  àt.  Ilama- 
PTacá.  ['«ro  Lopes  iiao  voltou  inaiu  ao  Br»sH,  e  em  1539  morrai 
laat  uai  naufrago  perto  Oa  illia  de  MsJugascar. 

Em  Dome  ileste  donatário  Gonçalo  AíTonso  fundon  no  jiri- 
Bieiro  quinhão  das  cíncoenla  li-giiu,  na  illi;i  de  Guaimli^.  a 
colónia  que  se  chamou  de  Santu  Anftro,  noni<^t  que  »a  estendeu 
a  toda  8  capiUnia;  João  Gonçalves  desempenhou  .io  norte  igual 
Urefa,  dsenvolvendo  a  colónia  de  Itamafacá.  A  capitunia  sua- 
lcntuu-8c,  «mbora  uienos  prusperameate  do  que  a  do  Martim 
AfTonso. 

k3'  Pêro  de  Góes  da  Silveira  leve  thaU  léguas  da  barra  de 
llacabé  até  o  rio  Itapemirim,  e  partindo  para  o  Itrasil  com  ai- 
pins de  aeus  parentes,  fundou  á  margem  do  rio  Parahyba,  em 
1540,  um  estalielecimentoa  que  deu  O  nomede  villa  da  Rainbai 
loniou  depois  a  l'urlugii1  em  demanda  de  mais  auxiliou,  con- 
fiando u  governo  da  capitania  a  José  Martim*;  qnaiidu  porém 
de  volta  chegava  esperançoso,  encontrou  sua  nascente  colónia 
abandonada  peln  chefe  ijue  deixara  dirigindo-a,  e  que  nSo  po- 
derá re«utir  ao  gentio  goiftacas,  que  olíendído  jxilúa  colonisa- 
8  se  revollára  contra  elles.  Di^balde  Pêro  de  Gd««  proairou 
■  ou  rppellir  os  selvagens;  o  seu  estabalecímenlo  foi 
"nido,  a  una  gent«  morta  ou  posta  «n  fuga,  e  i-lle  próprio 
>  de  acolher-se  à  capitania  do  Espirito  Santo,  e  emíim  re- 
u>ve  para  Porlngul. 
4*  Vateo  Fernanda  Coutinho  isve  cincoenta  léguas  do  rio 
1  ao  rio  MuL-ury.  Vendeu  quanto  possuía  cm  Purtu- 
,  e  rennindo  não  poucos  colonos  veio  com  elles  chegar  ao 
j  cm  1535,  e  fundou  a  povoscáo  4]ue  chamou  do  Espirito 
I,  Home  que  lambem  coube  á  capitania. 
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Batendo  primeiro  o  gentio  que  o  ameaçaTa,  e  depois  de  v<>n* 
cel-o,  tratando-o  com  doçura,  Vasco  Fernandes  cons^eguio  tél  o 
por  amigo  e  auiiliar;  mas  alguns  dos  seus  colonos  eraiu  Cão 
desmoralisados,  que  difficilmenle  se  mantinha  a  ordem  e  a  har- 
monia na  povoação.  Por  ultimo  o  donatário  doou  a  Duarte  de 
Lemos,  que  de  S.  Vicente  lhe  trouxera  algum  auxilio,  a  ilha 
entáo  chamada  de  Santo  António,  e  que  depois  tomou  o  nome 
do  seu  sesmciro;  e  este,  no  acto  de  se  passar  a  escriptnra,  nSo 
podendo  obter  conkifeiigid,  o  direito  de  fazer  villa,  declarou-se 
inimigo  de  Vasco  Fernandes,  provindo  d^essa  e  de  outras  desa- 
venças a  decadência  da  capitania. 

Vasco  Fernandes  Coutinho,  velho,  pobre,  aleijado,  renunciou 
os  seus  direitos  de  donatário,  e  morreu  em  tal  estado  de  mi- 
séria que  foi  devido  á  caridade  o  lençol  em  que  se  amortalhou 
o  seu  cadáver. 

A  capital  da  colónia  ainda  em  vida  de  Vasco  Fernandes  se 
transferio  da  terra  firme  para  a  ilha  de  Santo  António  ou  de 
Duarte  de  Lemos,  com  a  invocaçSo  de  Nossa  Senhora  da  Vic- 
toria. 

5*  Pêro  de  Campos  Tourinho  feíceheú  doaçlo  de  cincoenia 
léguas  contadas  do  Hucury  para  o  corte ;  reduzindo  a  dinheiro 
quanto  possuia  em  Portugal,  engajou  cojonos,  e  trazendo  lam- 
bem sua  mulher  e  filhos,  e  muitos  parentes,  fundou  no  anno 
de  1535,  em  Porto  Seguro,  o  seu  primeiro  estabelecirt.ento 
colonial,  que  prosperou  com  o  auxílio  do  gentio  agradecido  á 
benevolência  e  moderarão  do  donatário.  O  trafico  do  páo  brasil, 
a  lavoura  da  canna  e  fabricação  do  assucar,  a  agricultura  e  a 
;esca  felicitavam  relativamente  os  colonos;  com  a  morte  porém 
do  donatário,  tudo  começou  a  mudar  de  face. 

No  governo  de  Fernão  de  Campos  Tourinho,  filho  do  donata* 
rio,  a  capitania  decahio,  e  apenas,  quando  por  morte  de  Fernão 
veio  a  herdal-a  D,  Leonor  de  Campos,  que  a  vendeu  em  1556  ao 
duque  de  Aveiro,  pareceu  querer  outra  ve2  florescer;  mas  logo 
depois  foi  desfallecendò  de  iodo. 
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EXPLICAÇÕES 


Curupacé^  também  chamada  hiquirifuêri^  pequeno  rio  do  actual 
Estado  de  S.  Paulo,  lança-se  oa  enseada  do  seu  nome  ao  norte  da 
ponta  e  da  actual  villa  de  S.  SelNistlRo. 

Barra  de  Macaké  está  situada  a  quarenta  legnas  pouco  mais  ou 
menos  a  nordeste  (islo  é,  entre  norte  e  este)  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro. 

llka  da  Madeira  é  uma  ilha  da  Africa  no  Atlanlico. 

Santos^  pOYoaçfto,  depois  villa  e  hoje  cidade  do  Estado  de  S.  Paulo, 
está  situada  na  margem  septentrional  da  'ilha  Engua-Gsaçú  ou  de 
S.  Yioente. 

Paranaguá  é  uma  bahia  dó  actual  Estado  do  Paraná  e  a  cuja 
margem  está  assentada  a  actual  cidade  do  mesmo  nome. 

Laguna^  ou  terras  de  SanfAnna,  território  do  Estado  de  Santa  Ga- 
tbarina,  e  onde  hoje  se  acha  a  cidade  d'aquelle  mesmo  noÉie. 

Bahia  da  Traição^  ou  Acejutibiró,  está  situada  no  Estado  da  Para- 
hyba,  uma  legna  ao  norte  da  embocadura  do  rio  Mamanguape. 

Madagoãcar  é  ama  grande  ilha  ao  oriente  da  Africa  e  d*ella  sepa» 
rada  por  um  eanal  que  se  chama  de  Moçambique. 

GièaimM^  ou  Guahibây  é  uma  ilha  do  Estado  de  S.  Paulo  situada  ao 
Dortê  da  de  S.  Vicente,  6om  a  qual  forma  a  bahia  de  Santos. 

Hapemirim^  rio  do  actual  Estado  do  Espirito  Santo. 

Parahyhaf  rio  que  feriiliia  os  Estados  do  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo, 
e  é  um  dos  limites  que  separam  aquelle  do  de  Minas  Geraes. 

Ifttcury,  rio  que  separa  o  Estado  da  Bahia  do  de  Espirito  Santo. 
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PERf,  UNTAS 


Á  custa  de  quem  foram  fundados  o  dous  núcleos  colo- 
iiiaes.de  S,  Vicente  e  de  Piratininga? 

Quando  e  porque  foram  fundados  esses  dous  ducleos  co- 
!'jiiiaes? 

Porque  adoptou  D.  João  III  em  Í53V  outro  systema  para 
uolonisar  o  Brasil? 

Em  que  consistio  o  systenia  de  cólon;  i  ■  empregado 
por  D.  João  III  em  1834?  porque  concedeu  elle  tantos  privi- 
légios aos  donatários? 

Quaes  lorain  as  prerogalivas  que  reservou  para  si  a  coroa? 

Quantos  foram  os  donatários  de  capitanias  hereditárias 
do  Brasil? 

Quaes  a  cxtmsào  e  situação  da  capitania  de  Martim  Ãffonso 
de  Souza? 

Qual  a  fortiuia  que  provou  esta  capitania? 

Quem  era  Pêro  Lopes  de  Souza?  que  nos  lembra  o  nome 
d'este  homem? 

Quaes  a  extensão  e  situação  da  capitania  doada  a  Pêro  Lopes 
de  Souza? 

Que  fortuna  teve  esta  capitania? 

Quaes  a  extensão  e  situação  da  capitania  doada  a. Pêro  de 
Góes  da  Silveira? 

Porque  não  leve  resultado  a  colooisíição  d'esta  capitania? 
ciiegou  Pêro  de  Góes  a  fuudal-a? 

Quaes  a  extensão  e  situação  da  capitania  doada  a  Vasco  Fer- 
nandes Coutinho? 

Como  se  houve  este  donatário  na  fundação  frdireeçào  da  sua 
capitania  f 

Gomo  acabou  e  onde  ^^orreu  Vasco  ternandes  Cuutinlio? 


k 


LIÇÕES  DE  HISTORIA  DO  BRASIL.  67 

A  capital  da  colónia  de  Vasco  Fernandes  Coutinho  conservou- 
se  na  mesma  povoação? 

(Juaes  a  extensão  e  siluaçào  da  capitania  doada  a  Pêro  de 
Campos  Tourinho? 

Porque,  a  principio,  prosperou  tanto  esta  capitania? 

Depois  da  niode  de  Pêro  de  Campos  que  fortuna  experimen- 
tou esta  capitania? 


LIÇÃO  vm 


PRIMEIROS  DONATORIOS  DE  CAPITANIAS  HEREDITÁRIAS 

NO  BRASIL 

(continuação  do  prbcbdbntb) 
1534 


6^  Jwge  de  Figueiredo  Corrêa  mereceu  d'el-rei  a  doação  de 
cincoenta  léguas  que,  começando  onde  acabava  a  capitania  de 
Porto  Seguro,  estendiam-se  até  á  barra  da  bahia  de  Todos  os 
Santos,  e  como  fosse  em  Lisboa  escrivão  da  fazenda,  mandou 
por  seu  lugar-tenente  um  castelhano,  Francisco  Romero,  que 
assentou  a  colónia  no  morro  de  S.  Paulo,  na  ilha  de  Tinharé : 
mas  logo  depois  mudou-a  para  o  porto  dos  Ilhéos,  e  do^  lUiéos 
ricou  sendo  chamada  a  capitania. 

Valente  e  feliz  na  guerra  contro  os  Aymorés,  indispôz-se  po- 
rém o  castelhano  com  os  colonos,  que  o  prenderam  e  manda- 
ram ao  donatário;  imprudentemente  Jorge  de  Figueiredo  o 
impòz  de  novo,  restabelecendo-o  na  direcção  da  capitania, 
resultando  d'ahi  desharmonia  e  enfraquecimento  da  colónia, 
que  foi  depois  quasi  destruida  pelos  terríveis  Aymorés. 

T  Francisco  Pereira  Coutinho  teve  cincoenta  léguas  desde 
a  barra  da  Bahia  até  á  foz  do  rio  S.  Francisco.  Em  1637  ou 
1538  chegou  com  uma  esquadrilha  e  bastante  gente  á  bahia 


» 
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JaToto  MSsntosefurhlau  «  <^ua  câtoriia  e  constrnio  anu  far- 
Uleta  no  tnesmo  sítío,  onde  tubítava  t>ioff>  Alvares,  que,  com 
o  gentio,  Uie  foi  de  muito  socrorro. 

Corriam 38 couiasl plicida  e  prospenmente,  (]iiando desabito 
e  por  motivo  que  aio  we  conhece  bem,  rebentun  entre  o  iloiia* 
tjmo  e  muitos  dos  colonos  t  oa  selvagens  uma  lata  que  durou 
lon^o  tempo,  c  de  modo  que  Coutinho,  velho, causado,  e  aba- 
tido, ícabou  por  abandonar  a  íua  capitania,  retirando-se  para 
a  doa  nbéas  ou  a  de  Porto  Seguro. 

No  fim  de  um  anno,  e  altendendo  k»  aolicítações  de  Diogo 
Alrarcs,  dos  Portogueies  que  assim  como  este  lia>iam  liiadu  na 
Babia,  e  do  genljo  que  se  dobrava  srnipre  á  inllueocia  de  Ca- 
ramurá,  Coutinho  voltava  em  1547  para  asna  capitania,  quando 
naufragou  na  ilha  de  lla|>anca,  e  escapando  ás  ondas,  não  esca- 
pou aos  Topiíiambés  que  o  devoraram  e,  iguahnente  a  quasi 
todoa  OB  seus  companheiros. 

8*  Duátrte  Coelho  Pereira  teve  «cssenta  léguas  da  foa  do  rio' 
S.  Fnmcisoo  até  o  rio  Iguamgsú.  Acoiupauhado  de  sua  mulher 
e  fílbftse  de  muitos  culonos  que  reunío,  rundouem  1535  o  seu 
estabelecei  meu  to  colonial  a  uma  légua  do  porto  do  Recife,  em 
um  outeiro  elevado  6  de  encantadora  vista,  que  mereceu  o  nume 
de  Olinda,  cabendo  á  cagiitmia  o  de  Pernambuco. 

Tão  enérgico  e  valente  como  babil,  este  donatário  venceu  o-, 
Cchelés,  que  Ihu  fizerauí  loimo^ii  guerra,  e  contra  Os  quaes  de 
muito  lhe  serviu  o  auxilio  i\os  Tabayarés  oa7d)ayarri;  e  apro- 
veitando ilepois  a  consequente  pat,  deu  urdem  adminíslrutiva 
«  elemenlo.-i  de  p ro-speridade  á  tua  colónia,  promovendo  ca«a- 
monioa  átm  Porlugui-ux  com  as  ludias,  animando  a  agricultura, 
e  a  industria,  e  oonsc^niindo  elevar  a  sua  capitania  a  um  grio 
de  florescimento  a  que  nenhuma  das  ouiraa  chegou. 

9*,  1 1>*,  e  11  *.  João  de  Barroê,  o  celebre  clironista  dos  feitos 
dos  Portugitiries  ou  Índias,  recebeu  em  doaçÀo  cem  légua»  da 
bahia  da  Traicio  alé  i  extrema  da  actual  pruviticiu  do  itio 
Grande  du  Norte,  e  além  d'e«sa9  mais  cincoenia  desde  a  abra 
d«  Diogo  Leite  até  o  rio  da  Crui. 

Firnando  Aleare$  de  Andradg,  thesourciro  nir  do  reino. 
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teve  setenta  e  cinco  léguas  entre  o  cabo  de  Todos  os  Santos,  a 
Icsliei  do  rio  Maranhão  até  o  rio  da  Cruz. 

Áyf^ès  da  Cunha  associou-se  com  os  dous  precedentes  donatá- 
rios que  não  podiam  sahir  da  corte  em  razão  dos  seus  empregos, 
é  còm  dóus  filhos  de  João  de  Barros  e  com  um  delegado  de  Fer- 
nando Alvares,  navegou  para  o  Brasil  commandando  uma  frota 
de  dez  naViòs  e  levando  perto  de  mil  colonos;  perdeu-se  porém 
nos  bancos  do  Maranhão,  e  morreu  afogado  assim,  como  grande 
niimero  dos  seu^  compantieíros,  salvando-se  os  filhos  de  João  de 
Barros  e  uns  cem  colonos,  alguns  dos  quaes  e  aquelles  dous 
poderam  depois  de  muitos  trabalhos  voltar  para  Portugal 

Poiico  mais  ou  menos  dez  annos  depois  do  naufrágio  de 
Ayres  dá  Cunha,  Luiz  de  3Iello  da  Silva,  tão  infeliz  como 
éllé,  ajienas  conseguio  escapar  com  a  vida  de  outro  naufra- 
^Oy  ein  que  se  perdeu  uma  nova  expedição  que  tinha  por 
fim  colohisar  aquellas  terras  do  norte  do  Brasil. 

12*  António  Cardoso  de  Barros  teve  quarenta  léguas  que  se 
limilaVão  ao  siil  com  o  primeiro  quinhão  das  terras  doadas  a 
J(9ão  db  Barros,  é  ao  norte  com  a  extrema  das  setenta  e  cinco 
de  Ferílando  Alvares.  A  capitania  de  António  Cardoso  nunca 
foi  pôr  elle  coloriisada,  nem  mereceu  do  seu  donatário  empenho 
álgiim  d'esse  sentido. 

As  cartas  i^égias  de  doação  doestas  capitanias  tém  em  geral 
a  data  do  aúno  de  1534,  menos  a  da  Parahyba  que  é  de  1555 
e  a  de  S.  Vicente  que  foi  pa^sadia  a  20  de  Janeiro  de  1535 ;  mas 
cumpre  notar  que  D.  João  III  escrevendo  em  1522  a  Martim 
AfTotiso  d'e  Souza,  erltâo  no  Brasil,  já  lhe  dizia  que  lhe  man 
dára  apartar  cem  íegUás  nos  melhores  limites  da  costa. 
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EXPLICAÇÕES 


TMaeré  é  uma  ilha  do  Bstado  da  Bafaia  ao  sudoeste  da  bahia  de 
Todos  os  Santos. 

ItappriML  é  uma  grande  ilha*  no  Estado  da  Bahia,  situada  na  entrada 
da  bahia  de  Todos  os  Santos  e  defronte  da  eidade  do  Salvador,  hoje 
chamada* de  S.  Salvador. 

OUnda  foi  a  primeira  povoação  e  a  primeira  capital  de  Pernam- 
buco ;  boje  está  decadente,  e  cedeu  o  gráo  de  capital  ao  Recife. 

BUy-Grande  do  Norte  é  um  dos  Estados  do  norte  do  Brasil ;  está 
ninado  no  littoral  entre  os  da  Parahyba  e  do  Geará. 
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PERGTINTAS 


Quacs  a  extensão  e  situa(;âo  da  capitania  doada  a  Jorge  de 
Figueiredo  Corrêa? 

Querafundou  a  colónia  dos  Illíéoã? 

Que  fortuna  provou  a  capitania  dos  nhéos? 

Quaes  a  extensão  e  situação  da  capitania  doada  a  Francisco 
Pereira  Coutinho? 

Quem  a  principio  concorreu  muito  para  a  prosperidade  da 
capitania  da  Bahia  de  Todos  os  Santos? 

Porque  decahio  logo  esta  capitania? 

Que  aconteceu  ao  donatário  Francisco  Pereira  Coutinho? 

Quaes  a  extensão  e  situação  da  capitania  doada  a  Duarte 
Coelho  Pereira? 

Como  se  chamou  esta  capitania  e  o  primeiro  estabelecimento 
colonial  n'ella  fundado? 

Porque  prosperou  notavelmente  esta  capitania? 

O  território  comprehendido  entre  o  rio  íguarassú  e  a  bahia 
da  Traição  a  qual  dos  primeiros  donatários  pertenceu  ? 

Quaes  a  extensão  e  situação  das  capitanias  doadas  a  João  de 
Barros  e  Fernando  Alvares  de  Andrade? 

Porque  sahiram  de  Lisboa  estes  donatários  para  fundar  as  suas 
colónias  nas  competentes  capitanias? 

Que  providencias  tomaram  Barros  e  Fernando  Alvares  para 
colonisar  as  suas  capitanias,  e  que  resultado  tiveram  os  seus 
empenhos? 

Depois  de  Ayres  da  Cunha  algum  outro  tentou  colonisar  ter- 
ras do  norte  do  Biasil  ? 

Quaes  a  extensão  e  situação  da  capitania  doada  a  António 
Cardoso  de  Barros? 

Que  resultado  teve  a  doação  d'esta  capitania? 
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Das  capitanias  doadas  por  D.  João  III  quaes  foram  as  que 
ficaram  fundadas?  quaes  as  que  tiveram  um  começo  de  coloni- 
sação,  que  aliás  não  vingou  ?  quaes  as  que  nem  começo  de 
cólon isação  tiveram? 

Qual  é  a  data  das  cartas  régias  de  doação  das  diversas  ca- 
pitanias? 


LIÇÃO  IX 


ESTABELECIMENTO  DE  UM  G0YERN04;ERAL  NO  BRASIL 


THOMB  DB  tOUZÀy   PRIMBIMO  60VEUIÀD0R-6EBU. 
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Alguns  annos  de  experiência  foram  de  sobra  para  deixar  pa- 
tentes 08  graves  defeitos  do  systema  de  colonisaçâo  do  Brasil, 
inaugurado  por  D.  João  III  em  1534.  Além  deoatras,[eram  falhas 
dssenciaes  da  instituição  a  independência  e  isolamento  de  cada 
^pitania,  e  a  falta  de  um  centro  commum,  que  fosse  o  director 
e  protector  de  todos. 

Nenhuma  das  capitanias  dispunha  de  sufQcientes  recursos 
para  resistir  a  sérios  e  leimosos  ataques  dos  selvagens  e  menos 
ainda  para  rechaçar  uma  foi*te  invasão  de  estrangeires  ambi- 
ciosos; e  nenhuma  estava  no  caso  de  auxiliar  efficaimente  as 
outras.  Esta  fraiiueza  denunciava-se  como  um  perigo  nio  só 
para  ás  capitanias^  mas  também  para  Portugal^  que  nio  devia 
exp6r-sè  a  peraer  uma  parte  da  sua  colónia  ou  mesmo  toda 
ella. 

Accrescia  que  em  consequência  da  má  escolha  dos  colonos, 
e  da  remessa  oe  criminosos  degradados  para  o  Brasil,  reinava 
nos  estabelecimentos  eoloniaes  a  desmoralisaçio  mais  repr»- 
hensivel. 
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Attendendo  pois  a  estas  e  outras  considerações,  D.  Joio  III 
creou  em  7  de  Janeiro  de  1549  um  governo  geral  no  Brasil, 
ficando  a  eUe  sujeitas  todas  as  capitanias,  e  designou  a  Bahia  de 
Todos  08  Santos,  como  ponto  mais  central  da.  costa,  para  ahi 
ser  fundada  a  cidade  capital  da  grande  colónia  portugueza  da 
America. 

O  systema  do  governo  geral  do  Brasil  teve,  em  sua  primitiva 
simplicidade,  as  seguinte»  basea^  ou  príncipaes  poderes  :  um 
governador  geral^  chefe  do  governo,  e  centro  administrativo; 
um  ouvidor-geralj  presidindo  á  justiça;  um  provedor-geral^ 
dirigindo  a  fazenda;  um  capitão-m6r  da  costa j  encarregado  da 
defesa  do  litoral;  e,  mais  tarde,  un  cdeaide-mór^  tendo  o  coro- 
mando  das  armas  na  capital. 

ElHrei  nomeou  govemador-geral  do  Brasil  Tbomé  de  Souza, 
homem  notável  pela  sua  prudência  e  firmeza ;  ouvidor*geral  o 
desembargador  Pêro  Borges ;  provedor-mór  a  António  Cardoso 
de  Barros,  e  capitio-mór  da  costa  a  Pêro  de  Góes,  o  infeliz  do- 
natário da  Parahyba  do  Sul. 

Thoroé  de  Souza  partio  de  Lisboa  a  2  de  Fevereiro  de  1549, 
trazendo  comsigo  além  d'aquelles  cavalleiros,  seis  jesuitas,  de 
quem  vinha  por  chefe  o  padre  Manoel  da  Nóbrega,  já  vantajo- 
samente conhecido ;  e  muitas  familias  que  deviam  estabelecer-se 
no  Brasil,  seiscentos  homens  d'armas  e  quatrocentos  degra- 
dados. 

A  29  de  Março  do  mesmo  anno  a  expedição  aportou  á  Bahia 
de  Todos  os  Santos,  e  foi  recebida  pelo  velho  Diogo  Alvares, 
peki  Portuguezes  ali  existentei  e  pelos  Tupinambás,  que  se 
BMetráram  amigos.jl 

Thomé  de  Souza  assistido  pelos  seus  e  com  o  concurso  dos 
gentios  fundou  logo  a  cidade  em  uma  altura  pouco  distante  da 
praia,  e  não  muito  afastada  do  antigo  estabelecimento  que,  pnr  • 
adiante,  foi  chamado  villa  Velha ;  fortificou  a  cidade,  a  que 
chamou  do  Salvador^  e  que  teve  em  breve  a  sua  igreja,  casas 
para  as  príncipaes  repartiç|(Ses  publicas,  e  um  collegio  de 
jesuitaa.  Activo  e  diligente,  mandou  buscar  ás  ilhas  de  cabo 
Verde  gado  para  a  Bahia,  e começou  a  animar  a  agricultura. 
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Tendo  uma  vez  de  mostrer-se  severo  oom  o  gentio,  conseguio 
aterrai-o,  mandando  atar  á  boca  de  uma  pe<}a  de  artilharia  e 
despedaçar  ao  tiro  dous  dos  principacs  de  uma  horda,  que 
aprisionara  e  devorara  quatro  portuguezes ;  justo  emfini  e 
zeloso,  perseguio  o  crime,  e-fez  desenvolver  a  oapital  de  que 
foi  o  glorioso  fundador. 

Ao  mesmo  tempo  encetavam  os  jesuítas  uma  série  de  bri- 
lhantes e  admiráveis  triumphos;  com  dedicação  e  paciência 
attraliíram  e  catechisárammuitashordas  de  gentios.  O  padie 
João  Aspilcueta  Navarro  estudou  aiingua  ttipy,  e  em  breve  pôde 
entendel-a  e  fazel-a  ouvir  do  alto  do  púlpito.  Outros  padres  da 
companhia  visitaram  as  capitanias  dos  Ilhéos.  Porto  Seguro, 
e  Espirito  Santo  e  n'ellas  prestaram  importantes  serviços. 

Acudindo  á  falta  de  direcção  superior  para  o  clero  existente 
no  Brasil,  D.  João  III  e  o  Santo  Padre  igualmente  beneficiaram 
muito  a  colónia.  Em  1530  creou-se  o  bispado  do  Brasil  que 
se  separou  do  do  Funchal,  efoi  nomeado  bispo  da  nova  dio- 
cese, Pêro  Fernandes  Sardinha,  que  chegou  á  cidade  do  Sal- 
vador no  fim  do  anno  de  1881. 

Thomé  de  Souza  percorreu  em  18S2  as  diversas  capitanias 
do  sul,  acompanhado  pelo  padre  Nóbrega;  deu  em  todas  ellas 
providencias  em  bem  da  justiça ;  em  S.  Vicente  approvou  a  fun- 
dação da  villa  de  Santos,  onde  já  se  achava  a  alfandega ;  creou 
as  villas  da  Conceição  de  Itanhaem  e  de  Santo  André,  e  nomeou 
João  Ramalho  capitão  d'esta  povoação,  que  podia  ser  útil,  ser- 
vindo para  estorvar  o  commerciojá  frequente  que  por  allijáse 
fazia  para  o  Paraguay,  o  que  prova  que  já  então  accendiam^se 
ciúmes  entre  Portugal  e  a  Hespanhapor  amor  das  suas  posses- 
sões da  America  no  ponto  em  que  ellas  se  encontravam  ao  occi- 
dentc,  assim  como  ao  sul  do  Brasil. 

Aos  15  de  Julho  de  1554  entregou  Thomé  de  Souza  a  Duarte 
da  Costa,  seu  successor,  o  governo  geral  do  Brasil ;  tendo 
excedido,  não  por  culpa  sua^  anno  e  meio  ao  tempo  marcado 
para  a  administração  que  devia  exercer,  e  que  dignamente 
exerceu,  deixando  o  seu  nome  perpetuamente  lembrado  na 
historia  com  o  mais  bem  merecido  louvor. 
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EXPLICAÇÕES 


Jesuítas,  s&o  assim  chamados  aquelles  que  fazem  parte  da  companhia 
de  Jesus,  ordem  religiosa  fundada  em  1534  por  Santo  Ignacio  de  Loyolá, 
e  consagrada  á  propagação  da  fé,  á  conversão  dos  inBeis,  e  dos  heréticos. 

Villa  da  Conceição  de  Ilanhaem,  está  situada  no  littoral,  oito  léguas 
ao  sudoeste  da  barra  de  Santos. 

Santo  André j  antiga  villa  situada  no  interior  de  S.  Paulo;  não  restam 
boje  vestigios^  d*essa  povoação. 

funcàalf  é  o.  nome  da  capital  da  ilha  da  Madeira. 
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PERGUNTAS 


Porque  reformou  D.  João  III  o  systema  das  capitanias  no 
Brasil,  creandonm  governo  geral,  a  que  todas  ficaram  sujeitas? 

Em  que  anno  se  realisou  esta  reforma? 

Quaes  foram  as  bases  essenciaes  do  systema  do  governo  geral 
do  Brasil? 

Quem  foi  o  primeiro  governador-geral  do  Brasil? 

Quem  foi  o  primeiro  ouvidor-geral?  o  primeiro  provedor- 
mór?  o  primeiro  capitâo-mór  da  costa? 

Que  nos  lembra  o  nome  de  Paro  de  Góes?  já  era  conhecido 
no  Brasil  este  homem? 

António  Cardoso  de  Barros  já  tinha  sido  lembrado  antes  de 
1549  em  assumpto  relativo  ao  Brasil? 

Quando  sahio  de  Lisboa  e  quando  chegou  á  Bahia  de  Todos 
os  Santos  Thomé  de  Souza? 

Quantos  jesuitas  vieram  para  o  Brasil  com  Thomé  de  Souza? 
quem  veio  como  chefe  d^esses  jesuitas? 

Que  serviços  prestou  Thomé  de  Souza  no  governo-geral  do 
Brasil? 

Que  serviços  prestaram  os  jesuitas  n'esta  época? 

Quem  era  e  que  fez  João  Aspilcueta  Navarro? 

Em  que  anno  creou-se  o  bispado  do  Brasil? 

Quem  foi  o  primeiro  bispo  do  Brasil  e  qiiando  chegou  esse 
prelado  á  Bahia? 

Em  que. anno  foi  Thomé  de  Souza  substituido  no  governo 
geral  do  Brasil? 

Que  tempo  excedeu  Thomé  de  Souza  ao  que  fora  marcado 
para  a  sua  administração? 


LIÇAO  X 


DÍIARTE  DA  COSTA 

íeguhdo   govermador-gebál    do   BRáSII, 

1553  —  1558 


Em  8ua  governaçao-geral  do  Brasil  foi  Duarte  da  Costa  muito 
menoa  felii  do  que  o  seu  antecessor,  pois  que  nocivas  discor- 
diaa  e  lamentáveis  acontecimentos  tuldáram  no  seu  tempo  a 
harmonia  e  a  paz  da  colónia. 

Tinha  o  governador  trazido  comsigo  um  filho,  Álvaro  da  Costa, 
mancebo  intrépido  nos  combates,  mas  descomedido  nos  costu- 
mea;  e  sabedor  o  bispo  do  actos  irregulares  d'estô,  entendeu 
que  lhe  cumpria  reprehender  o  filho,  e  ao  mesmo  tempo  adver- 
tir o  pai,  e  tanto  bastou  para  que  entre  Duarte  da  Costa  e  o  di- 
gno prelado  se  ateasse  a  desharmonia. 

Algumta  daa  príncipaes  autoridades,  ou  por  acompanharem 
o  biapo  ou  por  offendidas  em  seus  interesses,  declai'áram-se 
contra  o  governador,  que  teve  ainda  mais  de  soiTrer  a  opposiçào 
doa  jeeoitas,  a  cuja  influencia  não  se  quiz  sujeitar. 

Um  facto  de  alguma  importância  veio  excitar  não  pouco  os 
animoi  alíáa  encandecidos. 

Estava  Nóbrega  de  visita  em  um  coUegio  que  já  tinha  fun- 
dado em  8.  Yioente,  quando  soube  da  chegada  de  Duarte  da 


g4  uqOes  de  historia  do  brasil. 

Co8ta  em  1553,  da  vinda  com  elle  de  um  reforço  de  jesuítas, 
entre  08  quaes  só  contou  o  irmão  José  de  Anchieta,  que  tão  cele- 
bre havia  de  toniar-se,  e  recebendo  além  d^isso  a  noticia  da  insti- 
tuigio  no  Brasil  de  uma  provincia  da  companhia  de  Jesus,  .e 
chegando-lhe  a  patente  que  o  nomeava  provincial,  sentio  esti- 
mulado o  seu  zelo,  e  resolveu  transferir  o  collegio  da  villa  de 
S.  Vicente  para  o  interior,  ficando  aquella  casa  para  os  religio- 
sos que  devessem  acudir  com  os  «occorros  espirituaes  aos  chrís- 
tSos  das  vizinhanças. 

O  novo  collegio  foi  levantado  em  um  lugar  eminente  entre  o 
rio  Tamandoatey  e  o  ribeiro  Anhansabaú,  três  léguas  distante 
da  povoação  de  Piratininga :  como  porém,  por  instigações  dos 
jesuítas,  Martim  Aflbnso  Tebyreçá,  e  outros  chefes  do  gentio  já 
aldeados  desertassem  de  Piratminga  e  viessem  residir  junto  do 
collegio  que  tomara  por  seu  orago  e  da  nova  aldéa  o  apostolo 
S.  Paulo,  por  que  ali  se  celebrara  a  primeira  missa  no  dia  25 
de  Janeiro  de  1554,  e  como  fosse  augmentando  a  povoação  de 
S.  Paulo  com  desfalque  das  vizinhas,  resentiram-se  os  colo- 
nos d'estas,  e  acceso  um  vivo  ciúme,  desmandáram-se  em 
hostilidades  e  em  ataques  vigorosos,  que  os  jesuítas  conse- 
guiram repellir  com  o  concurso  dos  seus  Índios,  havendo 
porém  derramamento  de  sangue. 

Os  padres  da  companhia  apoiados  pelo  bispo  reclamaram 
justiça,  e  punição  dos  culpados,  e  não  se  mostrando  o  go- 
vernador-geral  tão  severo,  como  elles  queriam,  subío  de  ponto 
a  intriga  e  a  discórdia  até  que  o  rei,  que  recebera  queixas 
de  uns  e  de  outros,  chamou  o  bispo  á  corte  de  Lisboa. 

Infelizmente  o  bispo  Pêro  Fernandes  Sardinha,  que  em- 
barcara para  Lisboa  a  3  de  Junho  de  1556,  naufragou  a 
16  do  mesmo  mez  nos  baixos  chamados  de  D.  Rodrigo,  quasi 
á  foz  do  rio  Gururipe,  e  salvando-se  das  ondas,  cahio  nas  mãos 
dos  Cahetés  que  o  mataram  e  o  devoraram,  assim  como  a 
todos  o  seus  companheiros. 

Além  d'estas  calamidades  outras  afQigiam  a  colónia.  No  Es- 
pirito Santo  e  na  Bahia  o  gentio  apresentava-se  ameaçador  e 
audaz,  apezar  de  derrotado  em  alguns  combates.  Desde  Gabo 
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zentos  homens,  o  que  tornava  maÍB  evidentes  as  disposições  para 
ama  occupação  permanente. 

Estes  factos  sobresaltavam  Duarte  da  Costa  que  reclamava  de- 
balde forças  e  recursos  para  atacar  os  Franceses,  e  que  nio  os 
recebendo  de  Lisboa,  deixáva-se  ficar  em  uma  inacção  involun- 
tária, mas  afflictiya. 

A  tantos  motivos  de  desgosto  vieram  jiintar-«e  ainda  no  ultimo 
anno  do  governo  de  Duarte  da  Costa  a  noticia  da  morte  de 
D.  João  in,rei  a  quem  o  Brasil  deveu  muito,  e  r|ue  falleceu  em 
Portugal  a  11  de  Junho  de  1557,  succedendo4he  no  throno 
D.  Sebastião  que  apenas  contava  três  annos  de  idade,  e  toman* 
do,  como  regente,  as  redtas  do  governo  sua  avó  a  rainha  D.  Ca* 
Iharina  d'Austria. 

Ainda  n'esse  mesmo  anno  de  1557,  a  5  de  Outubro,  morreu 
na  cidade  do  Salvador  Diogo  Alvares,  o  celebre  Caramurú,  e  foi 
sepultado  no  mosteiro  de  Jesus. 

Duarte  da  Costa  entregou  o  governo-geral  do  Brasil  ao  seu 
successorem  1558. 


EXPLICAÇÕES 


Pravineial^  titulo  do  religioso  jesuíta  que  tem  sob  sua  direcção  uma 
província  da  sua  ordem,  isto  é,  um  distrícto  ou  terras  onde  ha  vários 
collegios  ou  conventos.        ' 

Tamandoateyy  ribeiro  que  corre  perto  da  cidade  de  S.  Paulo. 

Anhangabaúj  outro  ribeiro  ;  rega  a  cidade  de  S.  Paulo  e  ajuntando 
suas  aguas  ás  do  Tamandoatey  lança-se  no  rio  Tietê. 

Baixos  de  D,  Rodrigo,  são  arrecifes  quasi  á  flor  d'agua  a  uma  légua 
pouco  mais  ou  menos  da  embocadura  do  rio  Cururipe* 

Cururipe,  pequeno  rio  do  Estado  das  AlagAas. 

Çflbo  Frio,  é  um  cabo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  e  dÀ^o  seu  nome 
ao  ten'itorio  que  avizinha. 

Bertioga,  é  o  nome  de  um  canal  que  separa  a  ilha  de  Santo  Amaro 
da  terra  firme,  no  Estado  de  S.  Paulo. 

Cavalheiro  de  Malta,  era  o  que  pertencia  â  ordem  de  Bfalta,  ordem 
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&o  mesmo  tempo  religiosa  e  mililar  e  que  foi  muito  importante,  sendo 
boje  apenas  uma  instituição  de  caridade  e  puramente  honorifica. 

Brelamha,  'antiga  pro^incia,  6  grande  governo  da  França  occidental.  ' 

CalvinOf  foi  o  segundo  chefe  da  reforma  religiosa  pregada  e  instituída  por 
Luthero  contra  a  santa  igreja  de  Roma. 

CalvinUUu  chamav2o-se  os  sectários  de  Galvino. 

Hãvre,  cidade  e  porto  da  França  situado  na  margem  direita  do  Sena,  em 
sua  embocadura. 

ilha  de  Villegagnon  está  situada  dentro  da  bahia  do  Rio  de  Jaueiro  e  inuilr 
proxiiiut  <la  cidade  d*este  nome. 

Uenriville,  queria  dizer  cidade  de  Henrique. 
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PERGUNTAS 

Quem  foi  e  quando  chegou  á  Bahia  o  successor  de  Thomé  de 
Souza  no  governo  geral  do  Brasil? 

Entre  os  jesuitas  que  vieram  para  o  Brasil  com  Duarte  da  Costa, 
quem  deve  ser  especialmente  lembrado? 

Porque  não  foi  feliz  Duarte  da  Costa  no  governo-geral  do 
Brasil  ? 

Quaes  foram  os  motivos  das  desavenças  do  govemador-geral 
com  o  bispo? 

Onde  estava  o  padre  Nóbrega,  quando  chegou  Duarte  da  Costa? 
que  nomeação  recebeu  então  ? 

Onde  mandou  fundar  o  padre  Nóbrega  um  novo  collegio  de 
jesuitas  em  1553? 

Como  procederam  os  jesuitas,  fundando  esse  collegio,  e  que 
aconteceu  logo  depois? 

Porque  motivo  partio  o  bispo  Pêro  Fernandes  para  Lisboa,  e 
que  lhe  aconteceu  na  viagem? 

Houve  guerras  com  o  gentio  durante  o  govemo-geral  de 
Duarte  da  Costa? 

Quem  se  estabeleceu  e  fortificou  no  Rio  de  Janeiro  em  1555? 

Que  occorreu  no  forte  Coligny  antes  da  chegada  de  Bois-le- 
Comle? 

Quem  era  Bois-le-Comte  e  que  veio  fazer  ao  Rio  de  Janeiro? 

Quantos  nomes  e  quaes  tem  tido  e  qual  conserva  a  ilha  onde 
Villegagnon  fundou  a  sua  colónia  ? 

Que  homem  notável  morreu  em  Portugal  a  11  de  Junho  da 
1557? 

Quando  e  onde  morreu  Diogo  Alvares — o  Caramurú,  e  onde 
foi  sepultado? 

Porque  fdra  Diogo  Alvares  chamado  também — Caramurú  ? 

Em  que  anno  entregou  Duarte  da  Costa  o  govemo-geral  do 
Brasil  ao  seu  successor? 


LIÇlO  XI 


HEM   DE   SA 


TERCBIRO    GOTBRNÁDOR-OBRAL     DO    BRASIL 


Í558-157S 


Nomeado  para  exercer  o  cargo  de  govemador-geral  do  Brasil 
«m  quanto  bem  aerrissee  aprouvesse  ao  rei,  Mem  de  Sá  o  exer- 
ceu com  energia,  prudência  e  grande  habilidade  desde  1558 
ató  1573. 

Começou  a  sua  administração  atacando  e  banindo  os  abusos 
dos  officiaes  e  d'aquelles  que  se  envolviam  no  mister  da  justiça, 
e  que  por  interesse  excitavam  demandas  e  questões  judiciaes,  e 
depois  occupando-se  muito  do  gentio  amigo,  subordinou-o  em 
aldAas  organisadas  aos  próprios  maioraes  sob  a  direcção  dos 
jesuitas,  condemnando  ás  mais  severas  penas  a  anthropophagia, 
que  effectivamente  desappareceu  das  hordas  sujeitas  ao  seu 
poder. 

Contra  06  selvagens  goytacazes,  que  ameaçavam  a  capitania 
do  Espirito  Santo,  fez  o  govemador-geral  marchar  seu  filho 
Fernando  de  Sá,  que  morreu  combatendo,  e  deixando  sellada 
com  o  seu  aangue  a  victoria  dos  Portuguezes. 

Vendo  correr  os  mesmos  perigos  a  capitania  dos  Ilhéos,  partio 
elle  próprio  a  soccorrel-a,  levando  a  seu  lado  o  bravo  Vasquei 
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Rodrigues  Caldas,  e  em  breve  foram  os  selvagens  batidos  e  obri- 
gados a  pedir  paz  em  18S9. 

Dominado  o  gentio  inimigo,  e  chegado  de  Portugal  um  re- 
forço que  esperava,  Mem  de  Sá  organisando  uma  expedição  para 
atacar  os  Francezes,  entrou  a  barra  do  Rio  de  Janeiro  em  Março 
de  1560. 

Villegagnon  já  não  se  achava  commandando  o  forte  e  a  co- 
lónia que  fundara ;  suspeitoso,  contrariado,  tendo  abjurado  o 
calvinismo,  perdido  a  confiança  dos  seus,  e  não  podendo  mais 
conservar  a  mascara  da  hypocrisia,  pretextara  ir  buscar  soc- 
corros,  retirando  se  em  1559  para  a  Europa,  onde  os  calvinistas 
o  marcaram  com  a  alcunha  de  Cai7n  da  America, 

Mem  de  Sá  atacou  e  derrotou  os  Francezes,  fez  mais  de  cem 
prisioneiros,  demolio  a  fortaleza  por  não  ter  forças  sufficientes 
para  deixar  no  Rio  de  Janeiro ;  foi  porém  improfícua  esta  victo- 
ria,  porque  apenas  o  governador  sahio  do  porto,  os  Francezes 
que  se  tinham  acolhido  ao  continente,  voltaram  á  suas  posi- 
ções e  n^ellas  outra  vez  se  fortificaram. 

Mem  de  Sá  seguira  para  S.  Vicente  onde  mandou  transferira 
villa  de  Piratininga  para  S.  Paulo ;  passou  depois  ao  Espirito 
Santo,  e  ahi  attendendo  ás  supplicas  do  povo,  tomou  conta  da 
capitania  renunciada  á  coroa  pelo  seu  donatário  velho  e  doente, 
e  nomeou  Relchior  de  Azevedo  para  o  cargo  de  capitão  mór. 

Em  1561  teve  Mem  de  Sá  de  acudir  ás  capitanias  dos  Ilbéos 
e  Porto  Seguro  assoladas  pelos  Aymorés,  selvagens  ferozes 
e  indómitos,  anthropophagos  por  vingança  e  gula,  e  que, 
batidos  muitas  vezes,  nem  por  isso  deixaram  de  voltar  á  carga 
annos  depois. 

Peior  do  que  esta  luta  rebentou  outra  ao  sul  do  Brasil.  As 
n  umerosas  bordas  deTamoyos  ligáram-se  contra  os  Portuguezes. 
Em  1562  a  villa  de  S.  Paulo  deveu  a  sua  salvação  ao  velho  Te- 
byreçá,  que  resistindo  aos  rogos  de  Jagoanhárão,  seu  sobrinho, 
manteve-se  ao  lado  dos  conquistadores,  e  derrotou  os  Tamoyos, 
que  não  continuaram  menos  a  devastar  fazendas  e  a  ameaçar 
povoações,  até  que  por  dedicação  heróica  dos  padres  Nóbrega 
e  Anchieta,  que  foram  procurar  os  morubixabas  d*esses  seiva- 
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gens  em  Iperogy,  restabeleceu-sc  a  paz,  e  serenou  esta  horrível 
tempestade,  que  ameaçava  muito  seriamente  o  poder  português 
ao  sul  do  Brasil. 

Em  seguida  a  um  perigo  tão  grave,  soffreu  immenso  damno 
a  Bahia,  porque,  passando  á' cidade  de  Salvador  a  peste  das 
bexigas  que  se  desenvolvera  em  Itaparica,  propagou-se  a  outras 
povoaçoeb,  dizimando  a  população,  fazendo  horríveis  estragos 
nos  índios  que  em  grande  numero  fagiram  para  os  matos.  Á 
pesle  succedeu  a  fome,  e  a  capital  do  Brasil  apresentou  o  quadro 
mais  lamentável,  pondo  em  tributo  a  maior  solicitude  e  energia 
do  governador-geral. 

A  cdrle  de  Lisboa  atlendeu  emfim  á  necessidade  de  ezpellir 
os  Francezes  do  Rio  de  Janeiro,  e  para  esse  fim  mandou  com 
alguma  força  um  sobrinho  de  Mem  de  Si,  Estacio  de  Sá,  que 
chegando  á  Bahia  em  1564,  e  ahi  recebendo  de  seu  tio  algum 
auxiliOy  navegou  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  entrando  e  reco- 
nhecendo logo  que  precisava  de  mais  auxiliares,  os  foi  receber 
aS.  Vicente,  e  emfim  tornado  ao  ponto  do  seu  destino,  desem- 
barcou em  fins^de  Fevereiro  de  i565  junto  do  Pão  d'Assucar, 
onde  se  fortificou  e  lançou  os  fundamentos  da  nova  cidade,  a 
que  chamou  de  S.  Sebastião,  em  lembrança  do  nome  do  rei. 

Todo  o  anno  de  1565  e  o  seguinte  forain  occupados  em  ata- 
ques de  Francezes  e  Tamoyos  dirígidos  contra  a  cidade  nascente ; 
os  inimigos  estavam  em  frente,  mas  batiam-se  quasi  inutilmente, 
porque  em  nenhum  dos  campos  se  cantava  decisivo  triumpho, 
até  que  Mem  de  Si  informado  doestas  circúmstancias  por  An- 
chieta, que  do  Rio  de  Janeiro  tinha  ido  á  Bahia  receber  ordenin 
^ac^a8  do  segundo  bispo  do  Brasil,  D.  Pedro  Leitão,  chegado  ein 
1559,  correu  em  socoorro  do  sobrinho  embarcando-se  em  uma 
eáquadrílha  conunandada  por  Chrístovão  de  Barros,  e  depois 
de  receber  auxiliares  no  Espinto-Santo,  e  em  S.  Vicente,  che- 
gou ao  Rio  de  Janeiro  a  19  de  Janeiro  de  1567,  e  aproveitando 
a  coincidência  de  ser  consagrado  a  S.  Sebastião,  padroeiro  da 
cidade,  o  leguíota  dia,  i  lua  do  seu  bello  sol  investio  contra  os 
Franceses,  tomou-lhesa  posição  deUniçúmirim  (talvez  perto  da 
praia  do  Flamengo),  e  derrotoa-os  na  ilha  de  Paravápunm  (ilha 
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do  mar)  ou  de  Maraeaiá  (ilha  do  gato)  que  vem  a  ser  a  ilha  áo 
GoTernador. 

Foi  d'esta  vez  completa  a  victona ;  custou  porém  a  vida  a 
muitos  bravos,  e  entre  estes  a  Estacio  de  Sá,  que,  ferido  no 
rosto  por  uma  flexa,  fallecèu  dous  dias  depois. 

Mem  de  Sá  mudou  o  assento  da  cidade  para  o  morro  do  Cas- 
tello,  e  tornou  para  a  Bahia,  deixando  por  goToruador  do  Rio 
de  Janeiro  a  Salvador  Corrêa  de  Sá,  outro  sobrinho  seu. 

Longa  e  laboriosa  tinha  sido  a  governação  de  Mem  de  Sá,  que 
instando  fortemente  por  sua  demissão,  recebeu-a  emfimem 
1573;  não  pôde  porém  recolher-sc  á  mãi-patria,  porque  no 
mesmo  anno  morreu  na  cidade  do  Salvador  depois  de  uma  se- 
rie tão  brilhante  de  serviços,  entre  os  quaes  deve  contar-se  a 
expulsão  dos  Francezes  que  occupavam  a  magnifica  bahía  do 
Rio  de  Janeiro. 


EXPLICAÇÕES 


íperogyy  sitio  i  beira  do  mar  e  situado  pert«  de  Ubatuba  em  8.  Paulo. 

Pão  éPÁisucar^  penhasco  enorme  elevado  cem  braças  acima  do  nível  do 
mar,  á  entrada  da  bahi/de  Nilberoy. 

Ilha  de  Paranápuam,  ou  de  Maraeaiá^  ou  do  Governador^  são  três  nomes 
dados  à  mesma  ilha  que  estS  situada  na  Lahia  de  Nitheroy,  duas  léguas  ao 
nordeste  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  O  primeiro  d^aquelles  nomes  era  o  que  o 
gentio  do  paiz  dava  á  ilba ;  o  segundo  deram-lbe os  Portugueies,  porque  n*ella 
residia  o  maioral  dos  indios  maracaiá$:  o  terceiro  Ibe  foi  dado  muito  mais 
tarde,  quando  veio  ella  a  pertencer  a  Salvador  Corrêa  de  Sá,  que  foi  por  muito 
tempo  governador  do  Rio  de  Janeiro. 
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PERGUNTAS 


Quem  foi  e  quando  começou  a  exercer  o  cargo  de  governa- 
dor-geral  do  Brasil  o  aoccessor  de  Duarte  da  Costa? 

Por  quanto  tempo  veio  Mem  de  Sá  incumbido  do  governo 
geral  do  Brasil? 

Que  providencias  tomou  Mem  de  Sá,  relativamente  aos  em- 
pregados da  justiça,  e  ao  gentio  amigo  ? 

A  quem  Mem  de  Sá  mandou  bater  o  gentio  na  capitania  do 
Espirito  Santo,  e  que  aconteceu  ao  encarregado  d*e88a  tarefa? 

Quem  atacou  e  venceu  em  1556  o  gentio  inimigo  na  Capita- 
nia dos  lihéos? 

Para  que  fim  sahio  Mem  de  Sá  da  Bahia  de  Todos  os  Santos 
cm  15607 

Que  factos  se  passaram  com  os  Francezes  no  Rio  de  Janeiro 
emlS60? 

Em  1560  ainda  eram  os  Francezes  no  Rio  de  Janeiro  di- 
rigidos por  Villegagnon  ? 

De  volta  do  Rio  de  Janeiro  que  fez  Mem  de  Sá  nas  capi- 
tanias que  visitou? 

Que  factos  se  passaram  nas  capitanias  dos  Ilhéos  e  Porto 
Seguro  em  1561  ? 

Que  acontecimentos  importantes  se  observaram  no  sul 
do  Brasil  em  1562,  e  que  serviços  prestaram  então  dous  ce- 
lebres jesuítas? 

Que  calamidades  soffreu  a  Bahia  n'este  mesmo  tempo? 

Quem  veio  de  Portugal  trazendo  a  incumbência  de  lan- 
çar 08  Francezes  fora  do  Rio  de  Janeiro  ? 

Quando  chegou  Estacio  de  Sá  ao  Brasil  e  que  serviços  pres- 
tou até  o  fim  do  anno  de  4566? 

Qual  r  a  ánia  da  fundarão  da  ridade  de  S.  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro,  e  porque  se  cliainou  de  S.  Sebastião? 


M  uçOes  de  historia  do  brasil 

Quem  foi  o  segundo  bispo  do  Brasil,  e  quando  tomou  conta 
do  bispado? 

Que  acontecimentos  se  passaram  no  Rio  de  Janeiro  em  1567? 

Porque  foi  escolhido  o  dia  20  de  Janeiro  para  se  pelejar  con- 
tra os  Francezes? 

Quantos  e  quaes  foram  os  parentes  de  Mem  de  Sá  que  durante 
o  govemo-geral  d'este  serviram  no  Brasil,  e  que  fortuna  teve 
cada  um  d*e]]es? 

Onde  era  o  assento  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  1566?  e  em  1567  depois  da  derrota  e  expulsão  dos 
Francezes? 

Quantos  annos  du0)u  e  em  que  anno  acabou  o  governo-geral 
de  Mem  de  Sá? 

Em  que  anno  e  onde  morreu  Mem  de  Sá? 


LICAO  XII 


DIVISÃO  DO  BRASIL 

n  B0V8  fiOTBRHOS-GBRAKS,    B   SUBSBQUBHTB    RBUBlXO   BM    UM   84 

domínio   HB8PABH0L. 

4573-4584 


O  governo  de  Lisboa  ji  em  1569  tinha  flespachado  para  sue- 
ceder  a  Hem  de  Sá  no  govemo-geral  do  Brasil  D.  Luiz.  de  Yas- 
coDcellos  ;estey  porém,  partindo  com  uma  frota  de  seis  navios 
eamacaravella,  foi  atacado  por  uma  esquadrilha  de  hqguenotes 
eominandados  por  Jacques  Sore  e  João  Capdeville,  e  morreu 
combatendo,  assim  como  foram  mortos  ou  ficaram  prisioneiros 
todos  os  que  o  acompanharam,  entrando  n*essa  conta  setenta 
jeeuitas. 

Em  1573  el-rei  D.  Sebastião  attendendo  ao  desenvolvimenlp 
que  tivera  o  Brasil  no  ultimo  decennio,  deu  a  Mem  de  Sá  em 
vez  de  um,  dous  successores,  dividindo  em  duas  a  alta  admi- 
niatrafiio  da  colónia,  e  designando  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
para  a  capital  do  novo  govemo-geri|l,  ficando^lhes  sujeitas  to- 
daa  as  capitanias  do  sul  a  começar  da  do  Espirito  Santo,  e  cop- 
tinoando  a  cidade  do  Salvador  a  servir  de  centro  e  cabeça  das  ca- 
pitanias de  Porto  Seguro  para  norte.  Para  govemador-geral  do 
aal  foi  nom^do  o  Dr.  António  Salema,  magistrado  que  ji  se 
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achava  no  Brasil,  recebendo  o  conselheiro  Luiz  de  Brito  e  Al- 
meida o  goyerno-geral  das  capitanias  do  norte. 

Pouco  mais  ou  menos  por  este  tempo  morreu  o  bispo  D.  Pe- 
dro Leitão,  a  quem  veio  succeder  D.  Fr.  António  Barreiros  em 
1586,  sendo  n'esse  mesmo  anno  creada  uma  prelazia  para  as 
capitanias  do  sul  com  jurisdicçáo  ordinária  e  independente  do 
bispo  diocesano  do  Brasil. 

Os  dous  novos  govemadores-geraes  depois  de  se  reunirem 
em  1574  na  cidade  do  Salvador  e  de  assentarem  em  um  accordo 
relativo  aos  índios,  passaram  a  exercer  suas  administrações 
guiados  pelo  mesmo  pensamento,  que  foi  — a  dilatação  das  con- 
quistas «  o  abatimento  do  gentio. 

Luiz  de  Brito  preparou  a  futura  capitania  de  Sergipe,  ata- 
cando e  submettendo  o  gentio  do  Rio  Real  ao  norte  da  Bahia,  e 
ainda,  em  uma  empreza  menos  bem  concebida,  abrio  caminho 
para  a  conquista  da  Parahyba. 

No  sul  moveu  Salema  perseguição  enérgica  e  desapiedada 
contra  os  Tamoyos,  destruindo  cabildas  inteiras  d'estes  selva- 
gens, reduzindo  grande  numero  d'elles  á  escravidão,  até  o 
ponto  de  fazer  emigrar  as  hordas  restantes  que,  no  dizer  de 
alguns,  pararão  sóníente  diante  das  aguas  immensas  do  Ama- 
zonas. 

A  despeito  da  tal  qual  importância  doestes  serviQos  Ibi  em 
breve  reconhecida  a  inconveniência  da  divisão  do  Brasil  em  dous 

■ 

governos,  e  de  novo  sujeita  a  colónia  toda  a  um  só  em  1577, 
que,  ou  Luiz  de  Brito,  exerceu  ainda  durante  um  anno,  ou  d'elle 
veio  a  ser  empossado  immediatamente  Lourenço  da  Veiga  em 
1578. 

Em  1569  o  rei  D.  Sebastião  tendo  tocado  aos  quatorze  annos 
de  idade  tomou  as  rédeas  do  governo  do  estado,  e  impellido  por 
suas  tendências  guerreiras,  e  por  conselhos  que  talvez  bem  po- 
derão ter  sido  con»|3rados  pelo  ouro  de  Philippe  II  de  Heapanba, 
arrojou-se  imprudentemente  a  uma  guerra  na  Africa,  e  lá  mor- 
reu em  1578  com  a  ilôr  da  nobreza  de  Portugal  na  batalha  de 
Alcacer-quivir. 

O  cardeal  D.   Henrique,  velho  e  doente,  occupou  o  thronu 
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portuguez,  morrendo  pouco  raais  de  um  anno  depois;  em  1580, 
tomou  a  coroa  de  Portugal  D.  Philippe  II  de  Hespanha,  fazendo 
entrar  n'aquelie  reino  o  duque  d'Âlba  com  vinte  e  cinco  mil 
homens,  e  conseguindo  assim  abater  o$  partidistas  da  duqueza 
de  Bragança  e  de  D.  António,  prior  de'  Crato,  pretendentes  ao 
throno. 

Philippe  n  foi  acclamado  rei  do  Portugal  pelas  cortes  reuni- 
das em  Thomar  em  1581,  e  fácil  em  prometter  quanto  lhe  con- 
vinha, embora  disposto  a  faltar  i  palavra,  quando  o  seu  inte- 
resse a  isso  o  aconselhava,  confirmou  as  leis  e  privilégios  da 
nação  portugueza,  e  assegurou  que  não  crearia  impostos  novos 
nem  augmentaria  os  antigos,  e  que  só  a  Portuguezes  daria  os . 
cirgos  e  empregos  em  Portugal  e  nas  suas  respectivas  posses- 
sões. 

O  novo  rei  foi  reconhecido  no  Brasil,  como  em  todas  as  coló- 
nias de  Portugal,  e  três  navios  firancezes  mandados  a  esta  parte 
da  America  para  fazer  valer  os  direitos  do  prior  de  Crato,  en- 
traram no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  mas  não  podérani  communi- 
car  com  a  cidade,  cujo  governador,  Salvador  Corrêa  de  Sá,  que 
já  tinha  acclamado  Philippe  II,  mandou  sobre  elles  fazer  fogo. 

Passou  por  tanto  o  Brasil  para  o  domínio  hespanhol,  e  no 
governo  de  Lourenço  da  Veiga,  em  que  teve  lugar  esse  acon- 
tecimento, apenas  se  deve  notar  além  d*isso,  uma  nova  e  malo- 
grada tentativa  para  a  colonisaçáo  da  Parahyba,  e  as  exploraçôe» 
do  rio  de  S.  Francisco  por  João  Coelho  de  Souza,  e  do  interior 
pelo  sertão  da  Bahia  até  Minas  por  António  Dias  Adorno. 

Lourenço  da  Veiga  falleceu  na  cidade  do  Salvador  no  anno 
de  1581. 


EXPLICAÇÕES 


HuçuênúUs  {Hugmti)  foi  o  nome  dado  em  França  aos  partidistas  da  re- 
fomui  religiosa  de  Luthero,  e  especialmente  aos  discípulos  de  Galfino.  A 
of^em  d'of8e  nome  tem  sido  matéria  de  contestaçSes ;  disem,  entre  muitos, 
■li  qae  alie  proveio  dê  Bezançon  Hugues,  chefe  de  um  partido  religioso  e  po- 
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litieo  em  Genebra  (Genebra  é  uma  cidade  da  Suíssa,  e  capital  de  um 
cantão  que  também  se  chama  de  Genebra,  Gant&o  é  nome  das  princi- 
pães  diyísões  tèrritoriaes  da  Suissa) ;  dizem  outros  que  huguenotes 
vem  de  uma  paiayra  allemâ  —  eon federados. 

Rio  Retd  é  um  rio  qué  serve  de  limite  aos  Estados  da  Bahia  e  Ser- 
gipe. 

Sergipe  foi  antiga  comarca  da  Bahia,  da  qual  separando-se  formou 
uma  província  do  Brasil,  e  demora  no  httoral  entre  o  Estado  da  Bahia  e  o 
das  Alagoas,  limitando-se  com  este  pelo  rio  de  S  Francisco.  Ê  hoje 
um  dos  Bstados. 

Parahyba,  EstâdÓ  dò  norte  dô  Brasil ;  demora  no  littoral  entre  o  de 
Pernambuco  e  o  do  Ikio-Grande  do  Norte. 

Aleaeer-fuivir  ou  Aleaçar-quivir^  cidade  de  Marrocos  na  Africa 

Cartes  erfto  assembléas  que  os  reis  de  Portugal  convocavam  em  cir- 
cumstancias  extraordinárias,  e  que  se  compunham  dos  procuradores 
das  villas  e  isidades  do  reino,  dos  nobres  e  do  clero.  Thomar^  cidade 
de  Portugal  na  província  da  Estremadura. 

CratOj  cidade  de  Portugal  na  (irovineia  dd  Além-Téjo ;  era  a  i-eai- 
dencia  do  grfto-prior  da  ordem  de  Malta. 

Minas  ou  antes  Jíinaf  Gerass^  é  um  Estado  eantral  do  Brasil  a  um 
dos  maiores  da  Republica. 
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PERGUNTAS 

Quem  foi  o  priíneiBO  nomeado  para  succeder  a  Mem  de  Sá  no 
govemo-geral  do  Brasil,  e  porque  não  chegou  ao  Brasil  para 
toaiar  conta  do  seu  cargo? 

Por  quem  e  quando  foi  Mem  de  Sá  substituído  no  govemo- 
geral  do  Brasil? 

Quantos  annos  durou  a  divisão  do  Brasil  em  dous  governos- 
geraes? 

Antes  de  começarem  a  governar  separadamente,  onde  se  reu- 
niram e  sobre  que  se  .entenderam  os  dous  goveniadores-geraes 
do  Brasil? 

Porque  se  fai  lembrar  o  governo  do  Dr.  António  Salema? 

Porque  se  faz  lembrar  o  governo  de  Luiz.de  Brito  e  Almeida? 

Que  no  traz  á  memoria  a  data  de  1568  ? 

Que  nos  lembra  a  data  de  1569? 

Em  que  anno  começou  a  administração  do  governador-geral 
do  Brasil  que  succedeu  aos  dous  governadores-geraes  ou  a  Luiz 
de  Brito  e  Almeida?  quem  foi  esse  successor  que  reunio  debaixo 
do  seu  poder  todas  as  capitanias  do  Brasil,  Ou  que  succedeu  a 
Luiz  de  Brito,  que  por  ventura  já  havia  governado  todas  as  ca- 
pitanias debaixo  do  seu  governo? 

Em  que  anno  teve  lugar  a  batalha  de  Alcacer-quivir,  e  que 
resultado  teve  essa  batalha? 

Quem  succedeu  a  D.  Sebastião  no  throno  de  Portugal? 

Quantos  annos  reinou  e  em  que  anno  morreu  o  cardeal  D.  Hen- 
rique? 

Quem  succedeu  e  como  succedeu  no  throno  de  Portugal  ao 
cardeal  D.  Henrique? 

Para  o  domínio  de  que  naçae  passou  o  Brasil  em  1580? 

Quem  pretendeu  disputar  o  throno  de  Portugal  a  Philippe  II, 
e  mereceu  que  viessem  trea  navios  ao  Rio  de  Janeiro  tentar 
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fazer  valer  os  seus  direitos?  de  que  nação  eráo  esses  ires  na- 
vios? 

Quem  era  governador  do  Rio  de  Janeiro  quando  os  três  na- 
vios se  apresentaram,  e  como  os  recebeu? 

Que  recordações  deixou  o  govcrno-geral  de  Lourenço  da 
Veiga? 

Quando  e  onde  morreu  Lourenço  da  Veiga? 


iiçAo  XIII 

ESTADO  EM  QDE  SE  ACHAVA  O  BRASIL 

QUAADO  PASSOU   PARA  O   DOMIHIO   DA  HKSPANHA 

1581 


Oitenta  annos  apenas  tinham  passado  depois  do  deséobri- 
mento  do  Brasil^  ainda  não  havia  meio  século  que  se  encetara 
o'eete  immenso  paiz  a  obra  da  sua  colonisaçao,  e  ji  dle  ofFere- 
cia  notáveis  vantagens  aos  colonisadores  e  i  metrc^ole,  e  muito 
maia  promettia  em  um  próximo  futuro. 

Desde  Santo  Amaro  ao  sul,  até  Itamaraeá  ao  norte,  domÍD*« 
vam  osj  Portugueses  em  todo  o  litoral  do  Brasil  e  em  diversos 
pontos  da  costa,  e  em  alguns  do  interior  formavam  povoado  mais 
ou  menoe  importantes,  compensando  com  o  desekivolvimliento 
de  algumas  das  capitanias  fundadas,  a  decadetacia  de  outras. 

Considerando  essas  capitanias  do  noiie  para  ò  sul,  via-«e  na 
porçio  septentríonal,  da  capitania  de  Pêro  Lopes  de  Souia  pros- 
perar, na  ilha  de  Itamaraeá,  a  pequena  viUa  da  Conceição,  e  nas 
viiinhancas  d'ella  trabalharem  três  fastendas  de  assuear. 

A.  capitania  de  Pernambuco  excedia  a  todas  as  outras  em 
animação  e  riqueza ;  sua  população  elevava-«e  a  dous  mil  colo- 
noe  e  outros  tantos  escravos ;  as  suas  fa%eniaê  de  asmiear  não 
eram  menos  de  sessenta  e  seis,  produzindo  regularmente  duzen- 
tas mil  arrobas  d'eate  género  por  anno ;  o  páo  brasil  e  os  diversos 
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tributosdavaniiaoEstado  uma  renda  relativamente  avultada.  Havia 
infelizmente  nos  costumes  dos  colonos  muita  vaidade  e  exces- 
sivo luxo.  Entre  as  diversas  povoações  primava  a  cidade  de 
Olinda  já  bastante  considerável ;  apparécendo  nao  longe  d*ella 
ainda  apenas  nascente  a  povoação  do  Recife,  que  tao  impor- 
tante devia  em  breve  mostrar-se. 

Â  antiga  capitania  de  Francisco  Pereira  Coutinho,  depois  de- 
volvida á  coroa,  e  onde  se  achava  a  capital  do  Brasil,  tinha  uma 
população  de  dezeseis  mil  almas  entre  colonos,  indios  catechi- 
sados  e  escravos  africanos ;  trinta  e  seis  fazendas  de  assucar,  e 
grande  desenvolvimento  de  navegação  no  recôncavo ;  contava 
dezeseis  freguezias,  quarenta  igrejas  e  capellas,  três  conven- 
tos de  frades,  e  notavelmente  a  cidade  do  Salvador,  cuja  im- 
portância ia  sempre  em  augmento,  rivalisando  os  habitantes  da 
Bahia  com  os  de  Pernambuco  tanto  em  riqueza  como  em  vai- 
dade e luxo. 

Âs  capitanias  dos  Ilhéos  e  de  Porto  Seguro  decahiam  infeliz- 
mente em  consequência  de  guerras  violentas  e  repetidas  do 
gentio;  a  primeira  estava  reduzida  á  villa  de  S.  Jorge,  a  um  ou 
outro  estabelecimento  agrícola,  a  três  engenhos  de  assucar,  e  a 
uns  cincoenta  colonos ;  a  segunda  não  tinha  mais  do  que  a  villa 
capital  com  quarenta  colonos,  a  de  Santa  Cruz,  as  duas  aldèas 
de  indios  catechisados,  S.  Matheus  e  Santo  André, «  um  en- 
genho de  assucar,  e  exportava  uma  insignificante  porção  de 
agua  de  flor  de  laranjeira,  que  lhe  dav^m  os  laranjaes  que  haviao 
medrado  admiravelmente  no  seu  solo. 

Â  capitania  do  Espirito  Santo,  desenvolvendo-ee  vagarosa, 
porém  mais  desassombrada  que  as  precedentes,  contava  uma 
população  de  cento  e  cincoenta  colonos  e  numeroso  indio  manso 
que  se  prestava  a  trabalhar;  um  collegio  de  jesuitas,  e  sob  a 
administração  d'e8tes,  algumas  aldéas  de  indios,  seis  fanendas 
de  assucar,  abandanda  de  gado,  e  am  começo  de  cultura  do 
algodão. 

A  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  fundada,  havia  quatorze  ân- 
uos, tinha  já  cento  e  cincoenta  colonos,  e  três  faxendas  de 
assucar,  prevendo  todos  a  importância  que  muito  cedo  teria  de 
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assumir  a  ddade  que  dominava  uma  bahia  magnifica,  tio  vasta 
6  plácida  e  tio  vantajosamente  situada. 

Na  capitania  de  S.  Vicente  decahira  a  villa  d'es8e  nome ;  mas 
em  compensação  ia  florescendo  a  villa  de  Santos,  eapparecíam 
animados  alguns  núcleos  coloniaes  no  litoral  e  no  interior, 
prosperavam  a  villa  de  Piratininga,  e  algumas  aidéas  de  índios 
nas  vizinhanças  d'ella ;  augmentava  a  população  que  começava 
a  tomar  costumes  especiaes  e  inclinações  aventureiras ;  a  agri- 
cultura desenvolvia-se,  nio  faltandtT trabalhadores,  cuja  fonte 
se  encontrava  quasi  exclusivamente  nas  cabiidas  do  gentio;  so- 
brava o  gado,  e  mostrava-se  ainda  mais  lisongeiro  o  futuro. 

A  capitania  de  Santo  Amaro  nio  ofTerecia  o  mesmo  aspecto 
animador  que  apresentava  a  de  S.  Vicente;  tinha  apenas  uma 
Cazenda  de  assucar;  a  sua  villa  capital  era  pouco  povoada,  e  ao 
norte  da  ilha  do  seu  nome.  Santo  Amaro,  havia  duas  fortalezas 
bem  guarnecidas,  a  de  S.  Philippe  e  a  de  S.  Thiago,  á  boca  da 
barra  da  Bertioga. 

Eis  o  estado  em  que  se  achava  o  Brasil,  quando  em  1581  pas- 
tou para  o  dominio  da  llespanha. 


EXPLICAÇÕES 

MetropoUf  quer  dizer  capital,  cidade  mfti,  paiz  d*onde  sahíram  ás 
eolontas;  por  isso  Portugal  era  a  Metrópole  do  Brasil. 

Colónia  é  a  povoação  feita  por  gente  vinda  de  outro  paíz. 

Septentrional  quer  dizer  o  mesmo  que  norte,  ou  do  norte,  ou  do 
ponto  contrario  ao  iul. 

Trtímtos  s&o  taxas  ou  impostos,  isto  é,  certas  quantias  determinadas 
que  se  pagam  ao  Soberano  ou  Estado  para  snpprír  as  necessidaden 
publicas. 

Recife  é  uma  das  principaes  cidades  do  Brasil  e  desde  muitos  an- 
ãos capital  Ho  Ksudo  de  Pernambuco. 
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tiS  UÇOES  Di:  filSTORU  DO  BRASIL. 


PERGUNTAS 


Ha  quantos  annos  estava  o  Brasil  descoberto,  quando  passou 
para  o  domínio  hespanhol? 

Quem  foi  descobridor  do  Brasil? 

Em  que  anno  começou  a  colonisagâo  do  Brasil  pelas  doa- 
ções de  capitanias  hereditárias  ? 

Quando  o  Brasil  passou  para  o*  domínio  hespanhol  em  que 
estado  se  achava  a  capitania  de  Santo  Amaro? 

Quem  fora  o  donatário  da  capitania  de  Santo  Amaro? 

Em  que  estado  se  achava  a  capitania  de  Pernambuco? 

Quem  fora  o  donatário  da  capitania  de  Pernambuco? 

Qual  era  a  capital  d'esta  capitania? 

Qual  era  a  capitania  de  que  tinha  sido  donatário  Francisco 
Pereira  Coutinho? 

Em  que  estado  se  achava  esta  capitania? 

Quem  foi  o  fundador  da  cidade  do  Salvador  e  em  que  anno 
fundou-a  ? 

Em  que  estado  se  achava  a  capitania  dos  Uhéos? 

Quem  fora  o  donatário  da  capitania  dos  Ilhéos? 

Em  que  estado  se  achava  a  capitania  de  Porto  Seguro? 

Quem  fora  o  donatário  da  capitania  de  Porto  Seguro? 

Porque  estavam  em  decadência  as  capitanias  dos  Ilhéos  e  de 
Porto  Seguro? 

Em  que  estado  se  achava  a  capitania  do  Espirito  Santo? 

Quem  fora  o  donatário  da  capitania  do  Espirito  Santo? 

Em  que  estado  se  achava  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro  ? 

Em  que  anno  tinha  sido  fundada  e  por  quem  a  cidade  de 
S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro? 

Em  que  estado  se  achava  a  capitania  de  S.  Vicente? 

Em  que  anno  Foi  doada  esta  capitania?... 
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Em  que  anno  íoi  fundada  e  por  quem  a  villa  de  S.  Vicente?. . .  j 

Porque  decahio  a  villa  de  S.  Vicente? 

Quaes  eram  as  capitanias  do  Brasil  que  estavam  mais  prospe-  s 

ras,  quando  o  Brasil  passou  para  o  dominio  hespanhol?  / 

Qual  era  no  Brasil  o  ponto  colonisado  que  mais  ao  norte  ficava  ./ 

cm  1581? 

Qual  era  no  Brasil  o  ponto  colonisado  que  ficava  mais  ao  su] 
em  1581? 


i^ 


LIÇÃO  XIV 

» 

GOVERNAÇÃO-GERAL  DE  MANOEL  TELLES  RARRETO 

DOUS  fiOVERNOS   PROVISÓRIOS,    UM   PRECEDENDO  B  OUTRO 

SUCCEDENDO   ÃQDELLA 

1581-1591 


Tendo  fallecido  Lourenço  da  Veiga,  e  nâo  havendo  successor 
que  tomasse  conta  do  governo,  reunio-se  a  camará  da  cidade 
do  Salvador,  e  deliberou  que  o  bispo  D.  Fr.  António  Rarreiros 
e  o  ouvidor-geral  Cosme  Rangel  de  Macedo  com  ella  8e  encarre- 
gassem da  governação  da  colónia  até  que  chegasse  o  novo  go* 
í»ernador-geral ;  em  breve  po;rém  acháram-se  em  desaccordo 
profundo  o  ouvidor-geral  e  o  bispo;  este  retirou-se  da  admi- 
nistração, e  logo  depois  da  capital,  e  aquelle  sujeitando  a  ca- 
mará á  sua  influencia,  dominou  exclusivamente,  e  para  inti- 
midar e  abater  os  desgostosos  que  lhe  faziam  opposição,  fez 
processar  a  muitos  d'elles,  e  desenvolveu  um  systema  de  perse- 
guição reprehensivel  e  pernicioso. 

Este  governo  provisório  que  começara  em  15.81,  acabou  a  9 
de  Maio  de  1583  pela  chegada  de  Manoel  Telles  Rarreto,  novo 
governador-geral  do  Rrasil. 

Telles  Rarreto  empenhou-se  logo  em  restabelecer  a  concórdia 
na  capital,  e  o  conseguio,  pondo  termo  ás  perseguições,  man- 
dando sobreestar  nos  processos,   e  emfim  publicando  uma 


UlfihS  DK  UISTORIA  K)  ^SIL.  MS 

Ikninutia  ampla,  e  ordenando  que  se  ^iieiíiiBSiieTn  os  aulos  e 
(devassa^,  conforme  resolvera,  a  pedidp  seu,  o  gnveriio  da  ine- 
I  Iropulc. 

Salisfeitos  eelcs  cuidados,  occiípoií-se  ni\iíto  Manoel  Telles 
1  Barreto  em  r(?giilar  a  adniinistraçào  (\&t^aÍ  de  Ioda  a  colouia, 
l-em  proteger  a  agrionttura,  e  oní  fortificar  os  jjonlos  mais  im- 
I  portaiite»  do  litoral  do  Brasil,  e  tina|niente  coubp-lhe  a  j^loria 
I  de  ver,  no  Itmpo  ilo  seu  governo,  efíectiiadq  a  conijui^ta,  c  en- 
I  ce^dlf  a  coloiiina-.ào  <la  Piíraliyba. 

I(jo  foi  scfu  diniC)iKbdc  que  ^e  levoít  ao  cabo  çs|a  obra.  No 
L  governo  de  (.uiz  de  Britn  e  Aliiieida  unia  ex|icdii.'ão  tentara, 
I  n)^a  j«m  esito,  a  conquista  da  Parahjlia ;  o  rico  |iio|)rielario  de 
[  Pernambiicn,  Frnctuo»o  Barbi>»a,  levado  [iclo  ini:ciUi^'>  de  s 
f  o  capitãu-mór,  e  de  usuiiuir,  dui-ante  dex  anitOB,  todas  a^  r 
I  da»  da  nova  capitania,  duas  vexes  cmpephou-se  em  çouquÍKla|-^ 
'  rni  ambas  fut  Íli|eli«. 

foi  lã84  !|1anocl  Telles  Barreto,  qpi-oyei^ndo  para  realisar 
ssa  Ipçsma  obra,  u|na  esquadra  rom  quo  o  fjeneral  bespan|iol 
I  Diogo  flores  Vadez  cnlri^ra  ua  liubiu,  di^púx  ns  cousas  dem»d> 
I  qtie  Diogo  tlort^is  nayei;uu  com  alguns  iiayios  para  a  Parali^ba, 
I  emijuanfo  em  1'ernaiulmcp  I).  Chiiippe  de  Moura,  lu};ar-tcneatt' 
Lda  donataiio,  e,  t'ruct^ospP;M'liú8.i^eguiitiii  por  terra,  pafa  coad- 
lji>r<il-o,  leyaudo  cerca  de  mil  huípcns  ^ntrç  Pofliigueies,  |n- 
pdiosn  ArricanoK. 

A  eipeditfq  cliegpu  ao  poiífo  do  seu  desfiiip,  e  {lures  Vatdei 

Vdf;lt;m|)n9q  qu^  ^ç  |çv^|]las^e  á  inar;,'ein  esqperda  do  rio  Para- 

>h))»^  um  forte,  a  que  de|i  o  nome  <lc  S-  Pliilippe,  e  d<:ix;ini|o 

Kn^llo  Fraqçiíco  Castejon,  a  qpt^m  npmeoit  a]çaiil({  e  eiicancgou 

lat  oltraif  ^iltcriorcs,  ncj^xm  para  a  Europa. 

(^t(>  e  dez  íojdadoa  liesipanljpes  e  os  aiixiliarcM  ()â  IVrnam- 
l^bifpo,  ■occqnriduq  por  Perii  (^peji,  capitão  do  llainaracá,  podé- 
■noi  mantcr-íii-  na  Parahyba,  rcsí^ljndo  ao  gentio,  e  toin.iijdu 
Vdgt9  nqos  fraiicciUK,  cuja»  ti'>polafi|'<:?  ^Iifiljaviiiii  uck';  i'm 
Il!|S5  i)Índa  çonHfguiiani.gracas  a  novos  succofros  do  l^piaraca 
wn  de  {'eroattifiifco,  tritirapliar  do  ramoso  ^  ii^trepido  indio  Pira- 
líy^>  ílHê  PRF'^^  ?  ?<T^'l'r  ?<"f  Bcus  irmi!o.s  dn*  {loreslan  cunl^  ■ 
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os  Portuguezes ;  em  Junho  do  mesmo  anno,  porém,  Caste- 
jon  e  Pêro  Lopes  expostos  com  os  seus  ao  desamparo,  á 
fome,  e  ás  privações,  incendiaram  o  forte  de  S.  Phiiippe  e 
recolheram-se  a  Itamaracá,  ficando  assim  perdidos  tantos 
esforços,  e  desaproveitados  os  fructos  de  um  longo  e  bem 
dividido  trabalho. 

Mas  a  desunião  do  gentio  veio  logo  entregar  outra  vez  e  para 

sempre  a  palma  da  victoria  á  civilisaçio. 

Os  índios  da  Parahyba  accusáramde  cobardia  ao  Pirajyba, 
que,  resentido,  fez  alliança  com  os  Portuguezes.  Ainda  no  mes^ 
mo  anno  de  1585  João  Tavares,  escrivão  da  camará  e  juiz  de 
orphâos  de  Olinda,  e  em  seguida  Martim  Leitão  acompanhado  de 
Manoel  Fernandes,  mestre  das  obras  d'el-rei,  chegaram,  trazendo 
muitos  colonos  para  povoar  a  terra,  e  no  dia  4  de  Novembro 
foi  marcado  sobre  a  margem  direita  do  rio  o  local  em  que  se 
levantou  o  novo  forte,  de  que,  por  ordem  do  soberano,  veio  da 
Europa  tomar,  e  effectivamente  tomou  posse  em  Abril  de  1586, 
Francisco  de  Morales,  ficando  então  firmado  de  uma  vez  o  dò* 
minio  dos  colonisadores  na  Parahyba. 

Emquanto  se  estavam  passando  estas  cousas,  fundavam  no 
Brasil  o  seus  primeiros  conventos  as  ordens  religiosas  dos  Be- 
nedictinos  em  1584  na  cidade  do  Salvador;  dos  Carmelitas 
observantes  em  1 584  na  cidade  de  Olinda ;  e  dos  Capuchos  de 
Santo  António  em  1585  também  em  Olinda. 

Manoel  Telles  Barreto  falleceu  na  cidade  do  Salvador  em  Março 
de  1587  antes  de  completar  os  quatro  annos  marcados  para  o 
seu  governo,  e  em  virtude  da  primeira  via  de  successão  que 
elle  trouxera,  ficaram  administrando  interinamente  o  Brasil  o 
bispo  D.  Fr.  António  Barreiros,  o  provedor-mòr  Christovão  de 
Barros,  e  o  ouvidor-geral  António  Coelho  de  Aguiar;  este  porém 
pouco  tempo  se  conservou  no  governo,  porque  teve  de  sahir 
em  serviço  para  Pernambuco. 

O  governo  provisório  a  que  dera  lugar  a  morte  de  Manoel 
Telles  Barreto,  soube  manter  a  ordem  e  dirigir  prudentemente 
os  negócios  da  colónia  em  sua  longa  duração  de  quatro  annos, 
tendo  a  fortuna  de  ver  coroadas  de  um  êxito  felis  duas  impor- 
tantes empresas. 
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O  gentio  e  os  armadores  francezes  que  frequentavam  a  costa, 
inquie^avamosco]ouos  residentes  entre  o  rio  Real  e  o  Itapicurú, 
e  attendendo  ás  reclamações  que  se  repetiam,  e  obedecendo  ás 
ordens  do  rei,  o  governo  inferino  consegúio  em  1590  pacificar 
o  districto  de  Sergipe,  depois  chamado  Sergipe  d'el-rei,  e  ahi 
crear  uma  nova  capitania,  fundando-se  perto  do  rio  Serigy 
uma  forte  e  povoada  capital  que  recebeu  o' nome  de  S.  Chris- 
tovâo. 

£  ao  mesmo  tempo  Álvaro  Rodrigues  dominava  ao  sul  da 
Bahia  uma  cabilda  de  Âymorés,  e  aproveitando-se  da  crença 
insensata  com  que  estes  selvagens  o  tinham  por  filho  do  solt 
Qxava-os  á  margem  do  rio  Paraguassú,  dando  ahi  origem  á  fu- 
tura villa  e  hoje  cidade  da  Cachoeira,  e  mantinha  assim  aldea- 
dos e  sujeitos  esses  gentios  de  uma  horda  tão  famosa  pelas  suas 
cruezas,  e  pela  constância  em  batalhar  defendendo  a  sua  inde- 
pendencia« 


EXPLICAÇÕES 


AmMstia,  qaer  dizer  esquecimento  dos  delictos  e  crimes  políticos, 
eomo  se  elles  não  se  tivessem  commettido ;  é  uma  espécie  de  perdão 
dado  pelo  poder  competente. 

Vias  de  iuccêssào  no  governo  eram  6is  cartas  era  que  os  reis  nomea- 
vam succe&sores  no  governador  que  morresse. 

liapieurú^  rio  do  Estado  da  Bahia. 

Serigy  ^n  Sergipe  rio  do  norte  do  Brasil ;  deu  o  seu  nome  ao  Bstado 
que  assim  se  chama. 

53o  ChristovãOf  cidade  e  antiga  capital  do  Estado  de  Sergipe,  situada 
perto  do  rio  Sergipe,  í  margem  do  ribeiro  Paramopana. 

Paraguatsú,  rio  do  Estado  da  Bahia;  ó  o  mais  caudaloso  dos  que 

tagafto  na  bahiâ  de  Todos  os  Santos. 

Cachoeira^  cidade  populosa  e  commerciante  do  Estado  da  Bahia , 
está  situada  em  uma  e  outra  margem  do  rio  Paraguassú  a  dezoito 
léguas  da  cidade  da  Bahia. 
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PERGUNTAS 

Quem  succedeu  no  governo-geral  do  Brasil  a  Lourenço  da 
Veiga? 

Que  se  observou  no  governo  provisório  que  se  organisou  pelo 
iallecimento  de  Lourenço  da  Veiga? 

Quando  tomou  conta  do  govemo-geral  do  Brasil  Manoel 
Telles  Barroto? 

Quem  foi  o  rei  de  Hespanha  e  Portugal  que  nomeou  Manoel 
Telles  Barreto  governador-geral  do  Brasil? 

Que  serviços  notáveis  prestou  Manoel  Telles  Barreto  no  go- 
verno geral  do  Brasil? 

Quantas  tentativas  se  tinbam  feito  para  conquistar  e  colonisar 
a  Parahyba  antes  do  governo-geral  de  Manoel  Telles  Barreto? 

A  quem  encarregou  Manoel  Telles  Barreto  em  1584  da  con- 
quista da  Parahyba? 

Que  resultados  deu  a  expedição  mandada  á  conquista  da  Pa- 
rahyba em  1584? 

Como  se  chamava  o  chefe  gentio  que  primeiramente  ligou-se 
aos  índios  da  Parahyba  contra  os  Porluguezes,  e  depois  unio-se 
a  estes  e  muitos  serviços  lhes  prestou,  ajudando-os  a  conquistar 
a  Parahyba? 

Em  que  anno  e  por  quem  foi  emfim  effectuada  a  conquista 
da  Parahyba? 

Em  que  anno  e  onde  fundaram  no  Brasil  os  seus  primeiros 
conventos  as  ordens  religiosas  dos  Benedictinos,  Carmelitas  ob* 
servantea,  e  Capuchos  de  Santo  António? 

Como  se  chamava  e  a  que  ordem  religiosa  pertencia  o  pri- 
meiro Jrade  que  celebrou  o  santo  sacrifício  da  missa  no  Brasil? 

Que  outra  ordem  religiosa,  além  das  três  mencionadas,  já 
existia  e  desde  quando  existia  no  Brasil  ? 

Quando  acabou  e  porque  acabou  a  governaçao-geral  de  Ma- 
noel Telles  Barreto? 
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Que  governo  succedeu  ao  de  Manoel  Telles  Barreto  no  Brasil? 

De  quantos  governos  provisórios  Fez  parte  no  Brasil  o  bispo 
D.  Fr.  António  Barreiros? 

Que  serviços  prestou  o  governo  provisório  que  succedeu  a 
Manoel  Telles  Barreto? 

Erii  tjué  pohtbs  do  Brasil  já  tihhamos  PòrtUgUéies  encontrado 
e  batido  os  Francezes.? 

Que  ôérviçoá  t)restdU  Alváro  Rbdrigiics  BaBaliiá? 


Liçio  xV 


D.  FRANCISCO  DE  SOUZA  E  DIOGO  BOTELHO 

SÉTIMO   E   OITAVO   GOVfeáNADOKES-GEÍfAES   DO   BRÀZIL 

1591-1607 


D.  Francídco  de  Souza,  tiótiieadò  goverHador-géiral  do  Brasil, 
▼eio  render  o  governo  provisório  em  1591,  è  á  sUa  administra- 
ção, que  se  estendeu  alé  ò  aiino  dé  1602,  laz-se  lembrada  por 
trabalhos  para  a  descoberta  de  mihás,  pela  conquista  do  Rio- 
Gránde  do  Norte,  e  pot*  aggréâsoeà  de  corsários  è  de  inimigos 
externos. 

Além  de  noticias  que  da  capitânia  de  S.  Ticerité  cliegárani  a 
Mídrid,  annunciando  abundância  de  minas  aurirerds  t!0  sul  do 
Brasil,  pabtfra  da  Bahia  para  essa  mesma  capital  Roberio  Dias, 
brasileiro  dekondente  do  cislebré  Caramurú,  é  aprescíitando-se 
áPhilippe  II,  oiTereceu-áie  para  èffectuar  o  descobrimento  de  pre- 
ciosas minas  de  prata,  sob  a  condição  de  lhe  ser  conferido  o 
titulo  de  marquez  das  Minas. 

O  féi  negou  o  titulo  pedido  a  Roberio  Dias,  que  Toltou  res- 
sentido para  a  Bahiá^  e  itiorreu  sem  Revelar  o  segredo  do  seu 
real  ou  imaginário  tliesouro;  e  D.  Francisco  de  Souza  recebendo 
instrucçõcs  relativas  ao  importante  assumpto  do  descobrimento 
de  minas,  sacriGcou  a  esse  empenho  mais  cuidados,  cabedal  e 
tempo  do  qhe  cumpria,  'e  que  seteriam  perdido  de  todo  inútil- 
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mente,  se  com  elles  não  se  ganhasse  o  conhecimento  e  a  con- 
quista do  interior  do  paiz. 

Entretanto  a  corrente  da  colonisação  continuava  a  avançar 
para  o  norte  do  Brazil.  Em  1S97  Manoel  Mascarenhas,  capitão 
pe  Pernambuco,  partio,  em  obediência  ás  ordens  da  corte,  com 
uns  mil  cx)lonos,  índios  e  escravos,  a  conquistar  as  terras  do 
RioGrande,  e  a  meia  légua  da  barra  d'este  fundou  a  povoação, 
a  que  deu  o  nome  Natal,  e  para  defender  a  entrada  do  rio. 
levantou  sobre  o  recife,  do  lado  meridional,  um  forte  que  se 
denominou  dos  Três  Reis  Magos.  Os  indios  Potiguares,  que 
chamavam  áquelle  rio  Potingy,  e  dominavam  o  território  do 
Rio-Grande,  fizerão  guerra  porfiada  aos  Portuguezes ;  mas  a 
alliança  do  chefe  indio  Sorobabé,  e  emfim,  o  poderoso  auxilio 
do  valente  Joronymo  de  Albuquerque,  brasileiro  distincto, 
filho  d'aquelle  de  igual  nome  que  em  1585  derrotara  osCahetés 
em  Pernambuco,  asseguraram  a  victoria  aos  conquistadores, 
merecendo  o  mesmo  Jeronymo  de  Albuquerque  a  honra  que 
lhe  coube  de  ser  o  primeiro  capitão  do  Rio-Grande  que  depois 
se  chamou  do  Norte. 

Ao  mesmo  tempo  e  sem  apoio  algum  do  governo,  lançava m-se 
os  Paulistas  para  os  sertões,  acossando  os  indios e  escravisando 
quantos  d'esses  infelizes  cabiam  em  seu  poder,  e  assim  cada  vez 
mais  arrojados  chegaram  ás  terras  da  Laguna ;  mas  no  porto 
d'essenomeacháram  já  alguns  jesuítas,  què  acabavam  de  erguer 
alli  uma  capella,  e  de  captar  a  benevolência  do  gentio,  con- 
quistando a  amizade  de  Tacaranha,  seu  principal. 

Mas  emquanto  a  colonisação  se  ia  assim  estendendo  pelo  Bra- 
sil, começavam  os  colonisadores  a  experimentar  em  povoados 
já  importantes  uma  serie  de  hostilidades  de  piratas  e  corsários 
audaciosos. 

Thomas  Cavendish,  corsário  inglez,  mandou  em  1891  sor- 
piender  e  saquear  a  villa  de  Santos  pelo  seu  vice-almirante 
Cook,  que  apanhando  os  habitantes  da  villa  a  ouvir  missa,  con- 
tcve-os  presos  na  igreja ;  mas  entregando-se  com  a  sua  gente 
aos  excessos  da  intemperança  em  um  banquete,  deu  lugar  a 
que  08  prisioneiros  aproveitassem  á  noite  para  fugir  levando 
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quanto  podéram  carregar,  pelo  que  Cavendish,  chegado  mais 
tarde,  mandou  irritado  incendiar  a  povoação  de  S.  Vicente,  e 
fazendo-se  ao  mar,  foi  de  novo  arrojado  por  uma  tempestade 
á  costa  de  Santos,  e  depois  de  perder  vinte  e  cinco  homens 
que  alli  desembarcaram  e  morreram  às  mãos  dos  colonos, 
seguio  roubando  os  proprietários  habitantes  do  litoral,  até  que 
em  1592  atacando  a  villa  do  Espirito  Santo  e  sendo  repellido 
vigorosamente,  afastou-se  do  Brasil,  e  morreu  pouco  depois 
ralado  de  desgostos. 

James  Lancaster  sahio  de  Inglaterra  em  1894  munido  de  uma 
carta  de  corso,  e  ligando-se  com  João  Venner,  corsário  como 
elle,  apresentou-se  com  a  sua  esquadra  em  frente  de  Olinda  a 
29  de  Março  de  1895,  e  no  dia  seguinie  apoderou-se  do  Recife, 
que  contava  já  umas  cem  casas,  e  ahi  se  conservou  por  trinta 
e  quatro  dias,  apezar  de  cercado  pelas  forças  organisadas  em 
Olinda,  retirando-se  emfim  a  2  de  Maio  de  1598,  carregado 
de  despojos,  e  tendo  a  lamentar  a  perda  de  muitos  dos  seus 
soldados,  que  pouco  antes  do  seu  embarque  cahiram  em  uma 
emboscada  que  os  Pernambucanos  tinham  preparado. 

Além  dos  Inglezes,  vieram  por  sua  vez  os  Francezes  em  1897 
atacar  a  Parahyba,  d*onde  foram  rechaçados ;  e  os  Hollandezes 
que  em  1600  e  em  1604  saquearam  alguns  povoados  na  costa 
do  Brasil  e  entraram  até  na  bahia  da  capital  da  colónia,  e  ahi 
tomaram  duas  urcas. 

Todos  estes  insultos  têm  a  sua  explicação  no  estado  de 
guerra  ou  inimizade  em  que  se  achava  com  a  França,  com  a 
Inglaterra,  e  com  as  Provincias  Unidas,  a  Hespanha,  em  cujo 
domínio  entrara  o  Brasil  em  1881. 

A  D.  Francisco  de  Souza  succedeu  no  governo-geral  do  Bra- 
sil, em  1602,  Diogo  Botelho,  a  quem  coube  uma  tarefa  não 
pouco  difficiU  e  muito  cheia  de  dissabores. 

Dispondo  de  fracos  recursos,  teve  Diogo  Botelho  de  acudir  ás 
capitanias  dos  Uhéos  e  de  Porto  Seguro  que  estavam  sendo  asso- 
ladas pelos  terríveis  Aymorés,  conseguindo  fazer  não  só  recha- 
çar, mas  ainda  submetter  esses  ferozes  selvagens  no  anno  de 
1606 ;  e  além  d*estes  trabalhos,  cumprio-lhe  cuidar  nas  defezas 
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das  cidades  e  povoações  do  litoral  e  lambem  no  desenvolvi- 
mepto  da  colonisação. 

Tentando  a  conquista  das  terras  que  do  Ceará  se  estendem 
além  do  Paranahyba  até  o  Maranhão,  deu  a  Pêro  Coelho,  mo- 
rador na  Parahyba,  que  se  oITerecia  para  ir  occupal-as,  a  ne- 
cessária autorisaçâo  e  a  p£)tepte  de  capitâo-mór. 

Pêro  Coelho  seguio  para  o  Ceará  em  1 603  com  oitenta  colo- 
nos, e  oitocentos  índios,  e  ali  checado,  foi  atacar  os  indios  de 
Ibiapaba,  depois  do  que  procurou  a  foz  do  Jaguaribeno  intento 
de  fundar  n'esse  sitio  uma  povoação ;  mas  os  seus  auxiliares 
começaram  ã  desertar,  e  Jpâo  Sororaenho  que  por  ordem  de 
Diogo  Botelho  vejo  cm  seu  soccorro,  ainda  maior  damno  lhe 
causou,  pois  autorisado  a  captivar  gentios,  captivou  inimigos  e 
alijados,  fugindo  por  isso  os  próprios  indios  amigo.^,  de  modo 
que  Pêro  Coelho  vendo-se  abandonado,  teve  de  voltar  para  a 
I^arahyba  quasi  só  e  por  ^erra,  perdendo  n*essa  viagem  cheia  de 
perigos  e  de  privações  alguns  de  seus  filhos  de  menor  idade. 

O  çovernadorgeral  impôz  o  merecido  castigo  a  Soromenho, 

deu  liberdade  e  presentes  aos  indios  auxiliares  injustamente 

reduzidos  a  captiveiro,  e  mais  tarde,  em  1607,  concedeu  uma 
escolta  de  quarenta  indios  aos  jesuítas  que  riào  tiiiham  visto  com 

bons  olhos  a  empreza  de  Pêro  Coelho,  e  queriam  encarregar  se 
da  conquista  do  Ceará. 

Os  padres  Francisco  Pinto  e  Luiz  Figueira  sahiram  de  Per- 
nambuco levando  a  escolta  concedida,  chegaram  á  serra  de  Ibia- 
paba,  e  quando  illudidos  por  algumas  demonstrações  favoráveis 

* 

do  geiuio,  applaudiam  talvez  a  sua. boa  fortuna,  experimenta- 
ram o  mais  triste  desengano,  porque  depois  de  muitos  vexames, 
o  padre  Francisco  Pinto  foi  morto,  e  o  seu  companheiro  so- 
mente escapou  a  igual  martyrio,  fugindo  atravez  de  florestas, 
conduzido  pelos  poucos  indios  que  restavam  da  sua  escolta  vi- 
vos e  fieis,  e  passando  finalmente  do  Ceará  ao  Rio-Grande  do 
Norte  era  uma  efnbarcaçâo  que  acudio  a  recebel-o. 

Assim  pois  nâo  coube  á  governação  de  Diogo  Botelho  a  gloria 
da  conquista  e  colonisação  do  Ceará  e  mais  terras  do  norte; 
mas  ainda  menos  desgostoso  por  isso  do  que  pela  injusta  e  vio- 
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lenta  opposiçâo  que  lhe  faziam  o  bispo  D.  Coimlanlino  Barradas, 
que  succèdera  no  bispado  do  Brasil  a  D.  Fr.  António  Barreiros 
no  anuo  de  1600,  e  os  jesuítas  Ique  apíavam|  aquelle  prelado, 
que  tão  bem  servia  aos  interesses  da  companhia,  Diogo  Botelho 
deixou  o  governo,  e  retirou-se  para  o  reitkO  em  1607  sem  es- 
perar que  chegasse  o  sea  successor. 

Diogo  Botelho  fora  o  primeiro  govcrnador-geral  do  Brasil 
nomeado  peio  novo  rei  Philippe  IQ  de  Hespanha  e  II  de  Portu- 
gal, que  succedéra  no  throno  a  seu  pai  Philippe  U,  fallecido 
em  1598.  . 


EXPLICAÇÕES 


Corsário,  é  aquelle  que  arma  um  navio  e  faz-se  ao  mar  para  fazer 
prezas  ou  tomar  navios  do  inimigo,  tendo  para  isso  autorisayão  de  seu 
sol)erano. 

•       •        • 

Minas,  Ghamam-se  minas  as  aberturas  subterrâneas  feilas  para  se 
tirarem  mineraes,  c  também  assim  se  diamam  os  lugares,  onde  essas  - 
preciosidades  se  encontram. 

PiratQf,  são  ladrões  que  andam  roubando  pelo  mar,  e  dando  assal- 
tadas em  terra,  se  assim  o  podem  fazer. 

Espirito  SaniOy  Estado  dò  sul  do  Brasil,  situado  entre  os  do  Rio  de 
Janeiro,  ao  sul,  c  o  da  Bahfa,  ao  norte. 

Paranahyba  ou  Pamahyba^  rio  que  nasce  na  serra  da  Tabatinga, 
no  Estado  de  (joyaz,  e  fertilisa  principalmente  o  Estado  do  piauhy, 
.1 )  norte  do  Brnsil. 

IbiapaUa,  conlilheira  do  Estado  do  Ceará.  Cordilheira  é  uma  corda 
de  montanhas,  —  successâo  de  montas  cornií^tios. 

Jaguaribe^  rio  do  E-lado  do  (!enr,1. 
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PERGUNTAS 

Quem  e  quando  succedeu  no  governo-geral  do  Brasil  ao 
governo  provisório  formado  por  morte  de  Telles  Barreto  ? 

Qual  foi  o  rei  que  nomeou  D.  Francisco  de  Souza  gover- 
nador-geral  do  Brasil? 

Quem  era  Roberio  Dias?  que  pretenções  teve,  e  que  resul- 
tado tiveram  suas  pretenções  ? 

Que  instrucções  recebeu  do  governo  da  metrópole  D. 
Francisco  de  Souza,  e  porque  taes  instrucções  lhe  foram 
dadas  ? 

Que  resultou  do  empenho  de  D.  Francisco  de  Souza  no 
descobrimento  das  minas? 

Quem  foram  os  conquistadores  do  Rio-Grande,  e  quando  e 
como  se  effectuou  esta  conquista? 

Que  faziam  já  por  este  tempo  os  Paulistas  no  sul  do  Bra- 
sil? 

Quem  era  Thomaz  Cavendish,  e  que  fez  elle  hostilisando  o 
Brasil? 

Quem  era  James  Lancaster,  e  que  fez  ellc  hostilisando  o 
Brasil? 

Em  que  anno  esses  dous  corsários  hostilisáram  o  Brasil? 

Que  outros  corsários  e  inimigos  externos  hostilisáram  por 
este  tempo  o  Brasil? 

Como  se  explicam  estas  hostilidades? 

Que  differença  ha  entre  corsário  e  pirata  ? 

Quem  succedeu  e  quando  no  governo-geral  do  Brasil  a 
D.  Francisco  de  Souza? 

Qual  foi  o  rei  que  nomeou  Diogo  Botelho  governador-geral 
do  Brasil? 

Que  serviços  prestou  Diogo  Botelho  no  governo-geral  do 
Brasil? 

Quem  fez  opposição  a  Diogo  Botelho  no  Brasil? 
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Quando  e  porque  deixou  Diogo  Botelho  o  goTerno-geral  do 
Brasil  ? 

Oue  resultado  teve  a  expedição  de  Pero  Coelho  para  a  con 
quista  do  Ceará  e  terras  do  norte  até  o  Maranhão? 

Que  resultado  teve  a  expedição  dos  jesuítas  para  a  conquista 
do  Ceará  ? 

Q^em  era  D.  Constantino  Barradas? 

Quando  falleceu  Philippt  II  de  Hespanha  e  I  de  Portugal? 

Quem  succedeu  no  throno  a  Philippe  II  ? 


LIÇÃO  XVI 

NOVA  DIVISÃO  DO  BRASIL  EM  DOUS  GOVERNOS 

B  BUB8BQUBNTB  RBUNIÃO   KM  UM  SÓ. 
fEAKOBKIS  NO  MARANHiO.  —  TRB8  NOTAS  CAPITANIAS   RU  UM   NOVO 

ISTADO  DO  NORTB  DO   BRASIL 

1608  —  1622 


D.  Diogo  de  Menezes,  ulteriormente  primeiro  conde  de 
Ericeira,  nomeado  governador-geral  do  Brasil,  desembarcou 
em  Pernambuco  em  Dezembro  de  1607,  e  ahi  começou  a 
exercer  o  seu  cargo,  conforme  as  ordens  que  trazia,  passando 
em  1608  para  a  Bahia,*  onde  teve  conhecimento  de  que  a  corte 
de  Madrid  no  empenho  de  dar  w/o  impulso  ao  descobrimento 
das  minas  auriferas,  dividira  a  grande  colónia  portugueza  da 
America  em  dous  governos  independentes,  nomeando  gover- 
nador das  capitanias  do  sul,  a  começar  pela  do  Espirito-Santo 
a  D.  Francisco  de  Souza,  que  já  tinha  sido  governador- geral 
do  Brasil. 

D.  Francisco  de  Souza,  escolhido  para  este  novo  cargo  em 
Janeiro  de  1608,  aportou  no  mesmo  anno  á  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  designada  para  capital  do  sul  do  Brasil ;  e  morrendo 
em  1610,  succedeu-lhe  seu  lilho  D.  Luiz  de  Souza,  que,  no- 
meado governador  das  capitanias  do  norte  em  1616,  reunio 
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assim  no  auDO  seguinle,  em  que  tomou  posse,  as  duas  admi- 
nistrações cuja  divisão  ficou  extincta. 

Na  governação  do  norte,  D.  Diogo  de  Menezes  recebeu  em 
1609  oito  ou  mais  desembargadores  que  n'esse  mesmo  anno 
instalaram  na  Bahia,  em  cumprimento  das  ordens  do  rei,  a 
primeira  relação  do  Brasil,  sendo  o  seu  cbanceller  ou  presidente 
Gaspar  da  Costa. 

Tendo  proposto  a  creafao  de  trea  novas  capitanias,  a  do 
Ceará,  Piauhy  e  Maranbio,  e  desejoso  de  adiantar  a  execução 
d'este  plano,  conseguio  o  mesmo  govemador-geral  que  Martim 
Soares,  tenente  do  Rio-Grande,  fundasse  em  1610  a  primeira 
feitoria  no  Ceará,  levantando  na  praia  vizinha  da  ponta  de 
Mucuripe,  um  forte  e  uma  ermida  com  a  invocação  de  Nossa 
Senhora  do  Amparo,  passando  d*aquelle  i  povoação  que  ahi  se 
desenvolveu  o  nome  de  Fortaleza. 

Gaspar  de  Souza  succedeu  no  governo  das  capitanias  do  norte 
a  D.  Diogo  de  Menezes  em  1612,  e  fixou  sua  residência  em 
Olinda,  para  de  mais  perto  se  occupar  da  conquista  e  coloni- 
sacão  das  terras  que  se  estendem  do  Rio-Grande  do  Norte  até  o 
Amazonas,  mandando  em  breve  para  começo  d'e8ta  obra, 
Jeronymo  de  Albuquerque  fiudar  uma  capitania,  além  do  Ceará, 
no  porto  de  Camocim. 

Entretanto,  primeiro  que  os  Portuguczes,  jáos  Francezes  se 
tinham  estabelecido  na  ilha  do  Maranhão. 

Em  1S94  Jácques  RiíTault  e  Carlos  des  Vaux,  armadores  de 
Dieppe,  chegaram  áquella  ilha,  lançaram  n'ella  as  primeiras 
bases  de  um  estabelecimento,  e  seguros  do  apoio  do  gentio, 
voltaram  á  França,  onde  por  seus  esforços  foi  organisada  uma 
companhia,  que,  com  licença  do  governo,  equipou  três  navios, 
commandando  os  quaes  e  n^elles  trazendo  a  gente  expedicio- 
nária, colonos  e  quatro  missionários  franciscanos.  Daniel  de  Ia 
Ravardière  sahío  de  Cancale  em  Março  de  1612,  e  no  mesmo 
anno  chegou  ao  porto  de  Jevíré  ou  do  Maranhão,  na  ilha  d'este 
nome,  escolheu  para  assento  da  colónia  uma  chapada  á  esquerda 
do  porto,  e  fácil  de  ser  defendida,  e  deu-lhe  o  nome  de  S.  Luiz. 
em  honra  de  Luiz  XUI,  então  rei  de  França, 
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Poucos  mezes  depois,  em  1613,  Jeronymo  de  Albuquerque 
tratando  de  desempenhar  a  commissâo  que  recebera,  partio 
para  o  norte,  entendeu-se  no  Ceará  com  Marlim  Soares,  e 
emquanto  este  embarcando-se  para  reconhecer  a  costa  a  sota- 
▼eiito,  e  também  as  forças  de  que  dispunham  os  Franceses,  ia 
arribar  ás  Antilhas  arrojado  por  uma  tempestade,  seguio  elle 
para  Camurin,  e  nâò  lhe  agradando  o  sitio,  fundou  uma  po- 
voação que  chamou  de  Nossa  Senhora  do  Ro^^ario,  na  bahia  das 
, Tartarugas,  ou  Juraracoará  na  lingua  tupy. 

No  mesmo  anno  de  1613  voltou  Jeronymo  de  Albuquerque 
para  Pernambuco ;  mas  incumbido  logo  de  ir  atacar  os  Fran- 
ceses e  íle  expulsal-os  do  Maranhão,  embarcou-se  outra  vez,  e 
em  1614  saltou  com  quinhentos  homens  no  sitio  chanado  de 
Goaxenduba,  e  ahi  se  fortaleceu  como  pôde,  conseguindo  a 
19  de  Novembro  de  1614  derrotar  completamente  os  Franceses 
que  o  vieram  atacar. 

Tâo  importante  foi  esta  victoria  de  Jeronymo  de  Albuquerque 
que  La  Ravardière  concordou  com  elle  em  um  armistício  por 
um  anno,  emquanto  a  um  e  outro  chegassem  novas  ordens  dos 
respectivos  governos;  mas  recebendo  Albuquerque  ainda  no 
ropsmo  anno  de  1614  um  reforço  trazido  por  Francisco  Caldeira 
Castello  Branco,  obrigou  o  chefe  francez  a  entregar-lhe  logo  o 
forte  de  Itapary  ou  S.  José,  e  a  comprometter-se  a  partir  no 
fim  do  anno  prescripto. 

Finalmente  no  dia  1*  de  Novembro  de  1615,  chegou  ao  Ma- 
ranhão com  o  titulo  de  governador-geral  da  armada  e  com  au- 
toridade superior  á  de  Albuquerque,  Alexandre  de  Moura,  que 
forçou  os  Francezes  a  retirarem-se,  concedendo-Ihes  apenas  livre 
sahida  de  suas  pessoas  e  bens,  no  dia  3  de  Novembro,  tomando 
elle  conta  do  forte  de  S.  Luiz,  que  passou  a  chamar-se  de 
S.  Philippe,  ficando  aquelle  primeiro  nome  á  povoação  que  é 
hoje  a  capital  do  Maranhão. 

Jeronymo  de  Albuquerque  tomou  d*cssa  época  em  diante  e 
bem  merecidamente,  o  nome  Maranhão^  que  ajuntou  aos  de  seu 
baptismo  e  de  familia,  e  governou  a  nova  capitania  assim  tam- 
bém chamada,  até  o  anno  de  1618,  em  aue  morreu  a  17  de 
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Fevereiro,  succedendo-lhe-  no  governo  seu  filho  António  de 
Albuquerque. 

Conforme  as  suas  instrucções,  Atexandre  de  Moura,  antes 
de  regressar  a  Pernambuco,  despachou  com  o  titulo  de  capi- 
tão-mór para  fundara  capitania  do  Pará  a  Francisco  Caldeira 
Castello  Branco,  que  em  1616  lançou  os  fundamentos  da  ci- 
dade de  Nossa  Senhora  de  Belém  sobre  a  bahia  de  Guajará, 
na  margem  oriental  do  rio  d'este  nome,  rechaçando  o  gentio 
inimigo,  e  fazendo  destruir  dous  pequenos  estabelecimentos 
de  Hollandezes  acima  da  embocadura  do  Amazonas ;  infeliz- 
mente deu  causa  a  grandes  desordens  e  a  ser  deposto  pelos 
colonos  em  1619,  ficando  ao  mesmo  tempo  a  capitania  amea- 
çada seriamente  pelos  judios. 

D.  Luiz  de  Souza,  então  governador-geral  do  Brasil,  nomeou 
capitão-mór  do  Pará  Jeronymo  Fragoso  de  Albuquerque,  e 
deu  a  Bento  Maciel  Parente  o  commando  de  uma  expedição 
contra  o  gentio;  o  primeiro  logo  em  1610  restabeleceu  a  paz  e 
a  harmonia  entre  os  colonos  :  o  segundo  fez  uma  guerra  de 
extermínio  desde  o  Maranhão  até  o  Pará,  matando  sem  piedade 
a  milhares  de  selvagens,  reduzindo  outros  tantos  á  escravidão 
e  pondo  termo  a  esses  horrores  somente  no  anuo  de  1620. 

O  rei  Philippe  lY  de  Hespanha  e  III  de  Portugal,  que  subira 
ao  throno  por  morte  de  seu  pai  aos  31  de  Março  de  1621, 
creou  por  decreto  de  13  de  Junho  de  1621  um  novo  Estado 
composto  do  Ceará,  Maranhão  e  Pará,  separado  do  resto  do 
Brasil,  tendo  seu  governo-geral  e  competente  ouvidor,  e  em- 
penhou-se  em  activar  a  colonisação  das  novas  capitanias.  * 
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EXPLICAÇÕES 


Madrid  é  a  capital  da  Hespanha;  é  cidade  central,  situada  á  margem 
do  rio  Mançanares. 

Piauhy,  Estado  do  norte  do  Brasil,  situado  no  littoral,  entre  os  Estados 
do  Maranhão  ao  norte,  e  do  Ceará  ao  sul. 

Camocin  é  um  rio  do  Ceará ;  a  maré  entra  por  este  rio  até  o  porto 
qae  tomara  o  seu  nome. 

Cancale  é  um  porto  da  França. 

Ârmuticio  quer  dizer  suspensfto  da  guerra  por  um  tempo  deter- 
minado. 

Pará  é  o  Estado  mais  septentrional  do  Brasil,  e  portanto  o  que 
marca  a  extrema  dos  Estados-Unidos  do  Brasil  ao  norte. 

Guajará,  bahia  do  Estado  do  Pará,  sobre  a  .qual  está  a  cidade  de 
Belém.  Procede  da  reuni&o  das  aguas  dos  rios  Tagypurú,  Guamá  e 
Hojú,  que  se  ajuntam  com  o  Tocantins. 

Tocantins  é  um  dos  maiores  rios  do  Brasil ;  depois  de  um  muito 
longo  cnrso,  lança-se  no  Oceano  Atlântico,  vinte  e  cinco  léguas  abaixo 
da  cidade  de  Bélem,  banhando  a  margem  oriental  da  grande  ilha  de 
Marajó,  sendo  a  margem  opposla  d*esta  mesma  ilha  banhada  pelo 
Amazonas,  e  communicando-se  estes  dous  rios  Tocantins  e  Amazonas 
por  um  canal  oa  braço  pouco  volumoso  que  se  chama  Tagypurú,  e 
qoe  cerca  a  ilha  de  Marajó  pelo  lado  do  sol.     ' 
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PERGUNTAS 

Quem  succedeu  e  quando  succedeu  no  go?erno -geral  do 
firasil  a  Diogo  Botelho  ? 

Que  modificação  bouve  no  governo-geral  do  Brasil  em  1608  T 

Quanto  tempo  darou  a  divifiao  do  Brasil  em  dous  governos, 
e  como  se  estabelecera  em  1608  ? 

O  Brasil  ji  tinba  sido  dÍTÍdido  em  dous  gOTemos  em  alguma 
outra  época  ? 

Que  tribunal  foi  instituído  e  quando  foi  instituído  na  Bahia 
no  tempo  do  goTemo  de  D.  Uogo  de  Menezes  ? 

Que  conquista  ou  novo  estabelecimento  colonial  se  eflectuou 
no  governo  de  D.  IMogo  de  Menezes,  e  por  quem  e  quando  foi 
elle  effectuado  ? 

Quantos  governadores  tiveram  as  capitanias  do  sul  do  Brasil 
emquanto  estiverâo  separadas  do  governo  das  do  norte,  e  quem 
forão  esses  governadores  ? 

Quem  foi  no  governo  das  capitanias  do  norte  o  successor  de 
D.  Diogo  de  Menezes,  e  quando  succedeu  a  este? 

O  primeiro  governador  das  capitanias  do  sul  ji  tinha  estado 
no  Brasil? 

Porque  fixou  o  governador  Gaspar  de  Souza  a  sua  residência 
em  Olinda,  e  não  na  cidade  do  Salvador? 

Que  incumbência  deu  Gaspar  de  Souza  a  Jeronymo  de  Albu- 
querque em  1613?  como  desempenhou  essa  incumbência  Jero- 
nymo de  Albuquerque  ? 

Jeronymo  de  Albuquerque  já  era  conhecido  por  ter  prestado 
algum  serviço  importante  ? 

Como  e  quando  começaram  a  estabeleeer-ae  os  Francezes  Bo 
Maranhão  ? 

Como  se  organisou  a  expedição  dos  Francezes  qse  chegou  lo 
Maranhão  em  1612?  quem  oommandou  essa  expediçio?  onda 
chegou*  e  se  fortificou  ella? 


UQDES  de  historia  do  brasil.  I4S 

Quem  foi  mandado  contra  os  Francezes  do  Maranhão  ? 

Quando  cheirou  e  com  que  titulo  e  poderes  chegou  ao  Ma 
ranhâo  Alexandre  de  Moura? 

Que  se  tinha  passado  no  Maranhão  antes  da  chegada  de 
Alexandre  de  Moura? 

Que  fez  e  conseguio  contra  os  Francezes  Alexandre  de 
Moura? 

Em  que  anno  morreu  Jeronymo  de  Albuquerque,  e  por  quero 
foi  succedido  no  governo  do  Maranhão  ? 

De  que  foi  encarregado  Francisco  Caldeira  Castelio  Branco 
por  Alexandre  de  Moura,  e  como  e  quando  desempenhou  a 
tarefa  de  que  este  o  incumbio  ? 

Porque  deixou  Caldeira  Castelio  Branco  o  governo  do  Pará? 
por  que  foi  elle  succedido  n^esse  governo,  e  como  se  houve  o 
seusuccessor? 

De  que  tarefa  Bento  Maciel  Parente  foi  encarregado,  e  quando, 
e  como  a  desempenhou  ? 

Quem  nomeou  para  o  governo  do  Pará  a  Jeronymo  Fragoso 
de  Albuquerque? 

Quem  era  o  rei  de  Hespanha  e  Portugal  em  Abril  de  1621  ? 

Que  resolução  tomou  a  respeito  do  Ceará,  Maranhão  e  Pará, 
Philippe  IT  em  Junho  de  1621  ? 


LIÇÃO  XVII 


PRIMEIRA   INVASÃO   DOS   HOLLANDEZES 

PBRDá  B   RESTáURAÇIO  Dá   cidade   do  ftALTADOR 

i624  —  Í6tt5 


O  governo  oppressor  e  cruel  de  Philippe  II,  rei  de  Hespanha, 
tinha  provocado  uma  revolução  nos  Paizes  Baixos^  onde  em 
1559  se  constituio  uma  republica  chamada  das  Provindas  Uni- 
das^ que  em  poucos  annos  tomou-se  a  roais  arrojada  potencia 
maritima  da  Europa. 

Philippe  II  nao  pôde  vencer  essa  republica,  e  seu  61ho  Phi- 
lippe III,  cansado  de  uma  guerra  inútil  e  desastrosa,  concluio 
com  ella  a  9  de  Abril  de  1609  uma  trégua  de  doze  annos. 

A  Hollanda  (republica  das  Províncias  Unidas)  vendo  próxima 
a  terminar-se  a  trégua  supradita,  tratou  de  preparar-se  para 
continuar  a  guerra,  e  coroo  a  Hespanha  tirava  do  seio  da 
America  prodigiosas  riquezas  que  eram  levadas  para  a  Europa 
em  seus  famosos  galeões,  organisou-se  em  1621  n'aquella 
republica  uma  companhia  com  avultados  cabcdaes,  e  con^ 
grandes  privilégios  e  auxilies  garantidos  pelo  governo,  tendo 
por  fim  nao  só  apoderar-se  no  mar  d'aquelles  thesouros  por 
meio  de  suas  esquadras,  como  principalmente  conquistar  algum 
dos  importantes  paizes  do  dominio  hespanhoU 
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A  companhia  chamou-se  das  índias  Ocddentaes ,  porque  se 
destinava  a  operar  na  America,  bem  como  uma  outra  das 
Índias  Orientaes  desde  1602  operava  na  Ásia,  com  immensos 
prejuízos  para  a  Hespanha,  que  ali  tinha  importantes  domi- 
nios. 

Um  eonaelho  de  dezenove  membros,  que  por  isso  se  intitu- 
lava conselho  dos  XIX,  tomou  a  direcção  da  companhia  das 
índias  Occidentaes,  conforme  os  seus  regulamentos,  e  em  1 623 
resolveu  fazer  invadir  o  Brasil,  e  de  preferencia  conquistar  a 
cidade  do  Salvador,  e  sendo  este  projecto  approvado  pelo  go- 
verno da  republica,  equipou  uma  esquadra  de  vinte  e  três 
navios  e  três  yachts  conduzindo  mil  e  setecentos  soldados,  além 
de  mil  e  seiscentos  marinheiros  da  tripolaçâo ;  o  almirante  foi 
Jacob  Willekens ;  o  vice-almirante  Píeter  Piefers-zoon  Heyn ;  o 
eommandante  das  tropas  e  futuro  governador  dos  paizes  que 
se  conquistassem,  Johan  van  Dorth. 

Por  maia  que  procurassem  os  Hollandezes  occultar  o  firo 
doesta  expedição,  foi  elle  descoberto  e  communícado  ao  governe 
de  Madrid;  este  porém  não  tomou  providencia  alguma  para 
repellir  o  ataque  que  se  preparava  contra  o  Brasil. 

A  esquadra  hollandeza  fez-se  ao  mar  em  Janeiro  de  1624, 
e  com  a  onica  excepção  do  navio  em  que  ia  Johan  van  Dorth 
ancorou  no  dia  8  de  Maio  diante  da  bahia  de  Todos  os  Santos. 

Diogo  de  Mendonça  Furtado  que  em  1622  succedêra  a 
D.  Luiz  de  Souza  no  govemo-geral  do  Brasil,  recebera  de  Lisboa 
avisos  da  projectada  invasão  hollandeza,  e  chamara  em  soc- 
eorro  da  cidade  os  habitantes  do  recôncavo  e  do  interior;  estes 
porém,  demorando-se  o  inimigo,  e  tomados  do  cuidado  das 
iavooras  abandonadas,  retiraram-se  em  breve  da  capital,  insti- 
gados ainda  mais  a  fazel-o  pelo  novo  bispo  D.  Marcos  Teixeira 
(que  chegara  á  cidade  e  tomara  posse  do  bispado  em  1622), 
que  por  um  erróneo  princípio  de  caridade  esse  conselho  lhes 
dera ;  resultando  d'ahi  achar-se  o  governador-ge*«l  apenas  com 
algumas  dezenas  de  soldados  e  com  pouco  mais  de  mil  paizanos 
armados,  que  possuídos  de  terror  foram  fugindo,  quando  appa- 

reoea  a  esquadra  hollandeza,  que  entrou  pela  barra  a  9  de 

10 
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Maio,  sendo  a  cidade  facilmente  tomada  no  dia  seguinte  pelo 
major  Aflerf  Schouten  que,  na  falta  de  Johan  van  Dorth,  com* 
mandou  ad  tropas  de  desembarque,  e  prendeu  Diogo  de  Men- 
donça que  se  retirará  pára  o  palácio,  depois  de  ter  combatido 
com  desespero. 

Johan  Yàn  Dorth  chegou  no  dia  seguinte,  tomou  conta  do 
governo,  e  reputando-se  estabelecido  com  segurança  o  domínio 
hoHandez  ho  Brasil,  foram  pouco  a  pouco  retirando-se  os  diver- 
sos contingentes  da  esquadra. 

Entretanto  ia-se  orgánisando  do  interior  da  Bahia  um  exercito 
para  resistia  ao  inimigo,  que  desde  logo  ficou  accurralado  na 
cidade.  Mathias  de  Albuquerque,  governador  de  Pernambuco, 
achótt-se  designado  nas  vias  de  successâo  para  substituir  a 
Diogo  de  Mendonça  Furtado ;  emquanto  poréni  se  èsperavamas 
suas  ordens,  foi  escolhido  para  dirigir  a  administração  e  a  guerra 
o  bispo  D.  Marcos  Teixeira,  que  prestou  relevantes  serviços,  deu 
o  commando  iks  forças  aos  chefes  Lourenço  Cavalcanti,  e  An- 
tónio Cardoso  de  Bárròs,  animoô  a  todos,  .com  6  sed  exem- 
plo e  ardideía,  pòz  em  sítio  a  cidade  do  Salvador,  e  niaís  por 
certo  fizera,  se  não  tivesse  succumbido  a  tanto  labor,  mor- 
rendo ã  8  de  Outubro  de  1624. 

Já  a  este  tempo  era  commandante  das  forças  bahianas  o 
capitSo-mór  da  Parahyba,  Francisco  Nunes  Marinho,  que  fora 
mandado  eom  soccorros  iè  Pernambuco  por  Mathias  de  Albu- 
querque; e  ainda  ho  fim  do  mesmo  anno  de  i624  D.  Francisco 
de  Moura,  ifatural  do  Brasil,  thegon  da  Europa,  despachado 
coih  o  titulo  de  capítão-iíló^  do  recôncavo  pára  tomar  o  com- 
mando das  tropas  na  Bahia,  e  effectivamente  n'elle  substituto  a 
Francisco  Nunes  Marinho. 

Entre  os  Holtanijezed  tudo  andava  mal  depois  da  retirada  êã 
esquadra ;  Joban  van  Dorth  cahfra  enl  uma  emboscada  e  morrera 
a  golpes  de  espada  em  um  combate  corpo  a  corpo  com  o  capitão 
Franctaeò  Padilha ;  Allert  SchoíUten,  seu  successor  no  governo, 
morreu  também  pouco  depois;  Willem  Schouten,  irmSo  doeste, 
chamado  a  sabstituil-o,  deshonrou-sé  por  actos  indignos  que 
plantaram  a  indisdplina  nb  eiercito  holIanJcz ;  a  cidade  do 
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Salvador,  emfim,  cada  dia  mais  apertada,  se  achava  em  rigoroso 
sitio. 

A  29  de  Março  de  1625  uma  numerosa  esquadra  hespanhola 
e  portugueza  commandada  em  chefe  por  D.  Fadrique  de  Toledo 
Ozono,  appareceu  diante  da  Bahia,  e  pondo-se  logo  em  com- 
municaçio  coro  o  exercito  de  terra,  e  feforçando^o  com  as 
tropas  de  desembarque  que  trazia,  occupou  a  barra,  e  comple- 
tou assim  o  cerco  da  cidade. 

Os  HoUandezes  sobresaltados  com  tão  grande  perigo,  demit- 
tirâo  Willem  Schouten ;  mas  Hans  Emest  Kyff  que  o  substituio 
no  cornmando  das  tropas,  resistio  apenas  om  mez,  e  capitulou 
a  30  de  Abril,  entregando  a  cidade  com  toda  a  artilharia, 
armas,  munigoes,  navios,  dinheiro,  e  preciosidades,  c  o  mais 
que  houvesse  n'aquella  e  n^estes,  e  com  garantia  da  sua  volta 
para  HoUanda  com  as  suas  tropas  em  navios  para  esse  fim 
concedidos,  havendo  finalmente  mutua  restitui^jão  de  pr.sionei- 
roe. 

No  dia  1*"  de  Maio  1625,  as  bandeiras  hespanhola  e  portugueza 
tremoláram  na  cidade  restaurada,  e  três  semanas  depois  trinta 

e  quatro  navios  hollandezes,  sob  as  ordens  do  general  Bondewiyn 

•I 

Hendrikszoon ,    apparecéram  diante  da  Bahia,   trazendo  inuti^ 

soccorro,  e  sabendo  da  recente  perda  dos  seus,  retiraram  se, 
seguindo  o  rumo  do  norte,  sem  que  D.  Fadrique  se  animasse  a  ir 
atacal-08. 

Ao  mesmo  tempo  que  a  esquadra  de  D.  Fadrique  chevaga 
à  Bahia,  o  vice-almirante  hollandez  Pieter  Heyn  commandando 
quatro  navios,  atacava  a  capitania  do  Espirito  Santo,  fazendo 
saltar  na  villa,  em  Março  de  1623,  trezentos  soldados  que  foram 
vigorosamente  repilidos,  prestando  ahi  soccorro  inesperado  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá,  que  de  Bio  de  Janeiro  partira  com  alguma 
forra  por  ordem  de  seu  pai,  para  ajudar  a  expellir  os  Hollandezes 
da  cidade  do  Salvador. 

Frustrada  a  sua  empreza  no  Espirito  Santo  e  abatido  pela 
noticia  da  restauração  da  Bahia,  Pieter  Heyn  velejou  para  a  Hol- 
laiida  no  mez  de  Maio,  ficando  assim  o  Brasil  completamente  vic«* 
lorioso,  et  livre  dos  Hollandezes  n'esta  premcira  guerra. 


l 
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EXPLICAÇÕES 


PoMMeê  Baixo»  ou  Hollanda  é  um  paiz  situado  ao  oecidente  da  Europa.  É 
am  paiz  muito  baixo,  e  até  por  isso  exposto  a  ser  em  parte  inundado  pelo 
mar,  que  por  Tezes  tem  ahi  destruido  immensas  obras,  povoações  e  campos 
cultivados. 

Republica f  é  o  estado  em  que  nSo  ha  rei,  e  o  povo  ou  seus  representantes 
escolhem  os  cidadSos  que  devem  goveraal-o. 

Trégua^  é  a  suspensSo  temporária  de  armas  e  hostilidades  entre  inimigos 
que  se  combatem. 

CapitulaçÕOj  é  o  ajuste  com  que  uma  praça  ou  corpo  de  tropas  se  rende 
ao  inimigo,  a  quem  nÍo  pode  ou  nSo  quer  mais  resistir. 
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PERGUNTAS 


Porque  e  quando  se  constituio  na  Europa  a  repvbliea  das 
Provindas-Unidas  t 

Que  ajustou  com  a  Holianda  o  rei  Philíppe  lU  no  anno  de 
1609? 

De  que  Estado  era  rei  Phiiippe  UI? 

Quando  estava  para  terminar-se  a  trégua  dos  doze  annos  que 
resolução  foi  tomada,  e  que  se  fez  na  Holianda? 

Quando  e  com  que  fins  se  orgauisou  na  Holianda  a  companhia 
das  índias  Occidentaes? 

Em  que  anno  se  resolveu  na  Holianda,  e  quem  resolveu  a 
conquista  da  cidade  do  Salvador? 

Quem  fundou  a  cidade  do  Salvador,  e  em  que  anno  foi  ella 
fundada? 

De  que  forças  se  compôz  a  expedição  HoUandeza  contra  a 
cidade  do  Salvador,  e  quaes  fôramos  chefes  da  expedição? 

Quando  sahío  da  Holianda,  e  quando  appareceu  diante  da 
cidade  do  Salvador  a  expedição  HoUandeza? 

O  governo  de  Madrid  poderia  ter  tomado  a  tempo  medidas 
para  impedir  a  conquista  da  cidade  do  Salvador  ? 

Quem  era  o  governador-geral  do  Brasil  n'essa  época? 

Que  providencias  tinha  tomado  o  governador-geml  do  Brasil 
para  resistir  ao  ataque  dos  Hollandezes? 

Porque  se  annuUárani  as  providencias  tomadas  pelo  governa- 
dor-geral para  defender  a  cidade  do  Salvador  ? 

Em  que  dia  e  como  foi  tomada  pelos  Hollandezes  a  cidade  do 
Salvador? 

Quaes  fôramos  governadores  que  successivamente tivéramos 
Hollandezes  na  cidade  do  Salvador? 

Que  succedeu  a  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  e  quem  o  devia 
substituir,  e  quem  o  substituio  no  governo  ? 
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Qaaes  foram  os  chefes  que  snccessivamente  teve  o  exercito  que 
86  reorganísou  no  interior  da  Bahia  contra  os  Hollandezes? 

Que  providencias  tomou  o  governo  de  Madrid  para  restaurar  a 
cidade  do  Salvador? 

Quando  foi  a  cidade  do  Salvador  restaurada,  et  que  forças  efec- 
tuaram essa  restauração  í 

Quando  capitularam,  e  com  que  condições  capitularam  os  Hol- 
landezes ? 

Depois  de  restaurada  a  cidade  do  Salvador  apparaceu  ainda 
diante  d*ella  alguma  esquadra  Hollandeza  ? 

Que  outro  ponto  do  Brasil,  além  da  cidade  do  Salvador,  foi  por 
este  mesmo  tempo  atacado  pelos  Hollandezes  ?  que  resultado  teve 
o  ataque  ? 


LlCiO  XVIII 


SEGDNDA  INVASÃO  DOS  HOLlANDfiZES 

PIRDà   DB   OLIHDA  B  DO   RBCIPB   B  SnBSEQUBNTB  fiUERRA   ATÉ  1   ftEnM>A 

DB  lUTHIAS  DÈ  ALBnQUBRQnB 

1630  —  1635 


Os  Hollandezes,  apezar  da  má  fortuna  qne  tiilhani  experi- 
mentado em  1625,  nâo  perdiam  de  vista  o  Brasil,  e  sendo  gover- 
nador-geral  doesta  colónia  Diogo  Luiz  de  Oliveira,  que  em  1626 
auccedêra  n'es8e  cargo  a  D.  Francisco  de  Moura,  entrou  o  au- 
dacioso almirante  Pieter  Heyn  duas  vezes  no  porto  da  Bahia, 
primeiro  em  1627  e  depois  em  162S(  tomando  muitos  navios 
mercantes,  e  n'aquelle  ultimo  anno  avançando  para  o  recôncavo, 
onde  emPetitinga,  o  valente  capitão  Padilha  morreu  combatendo 
contra  elle. 

E  todavia  no  Brasil  esfriara  tanto  o  ardor  que  em  1624  se 
demonstrara  em  preparativos  de  defesa,  que  em  Pernambuco 
deixáram-se  arruinar  as  fortalezas,  bem  que  fosse  esta  capitania 
entre  todas  a  mais  rica,  e  portanto  a  mais  exposta  i  cubica  do 
inimigo. 

A  companhia  das  índias  Oocidentaes  resolveu  atacar  de  novo 
o  Brasil,  e  projectando  a  conquista  de  Pernambuco,  preparou 
uma  esquadra  de  mais  de  setenta  navios,  levando  por  comman« 
dante  geral  Hendrick  Cornelis^oon  Loncq,  por  almirante  Pieter 
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Adryens,  •  por  general  das  tropas  da  expedição  Diederík  yao 
Weerdenbarch. 

Ainda  esta  vez  a  corte  de  Madrid  foi  a  tempo  avisada  dp 
perigo,  e  Mathiaa  de  Albuquerque,  que  então  se  achava  n'e88a 
capital,  recebeu  ordem  de  voltar  para  Pemambiico  encarregado 
de  prover  ás  fortificações  da  cidade  e  da  costa  pernambucana, 
e  de  exercer  na  capitania  um  govano  independente  do  da 
cidade  do  Salvador. 

Hatbias  de  Albuquerque  chegou  a  Pernambuco  a  i9  de  Ou- 
tubro de  1629,  trazendo  por  único  auxilio  três  caravellas  e 
vinte  e  sete  soldados ;  e  rifo  achando  na  capitania  nem  tropas 
regulares,  nem  dinheiro,  nem  materiaes,  mal  p6de  cuidar  con- 
venientemente  nas  defezas. 

Aos  14  de  Fevereiro  de  1630  mostrou-se  diante  de  Olinda  a 
armada -hollaedeza,  e  no  dia  aegninte  rompeu  o  fogo,  ao  mesmo 
tempo  que  Weerdenburch  desembarcava  com  três  mil  homens 
no  Páo  Amarello,  cerca  de  quatro  léguas  ao  norte  de  Olinda, 
marchando  na  madrugada  de  16  de  Fevereiro  sobre  esta  cidade^ 
e  tomândo-a  no  mesmo  dia,  depois  de  teri>atido  na  passagem 
do  rio  Doce  a  Mathias  de  Albuquerque,  que  valentemente  lhe 
quis  disputar  o  passo. 

Os  Pemambucanoa  aterrados  nfto  ouviam  a  voz  de  seu  general 
e  só  tratavam  de  fugir;  mas  ainda  assim  nào  foi  tão  fácil 
aos  Hollandezes  a  conquista  do  Recife ;  porque,  defendida  esta 
povoaçio  pelos  fortes  de  S.  Jorge  ou  da  terra,  et  de  S.  Francisco 
ou  do  mar,  resistiram  n*aquel1e  o  bravo  capitão  António  de 
Lima  el  algumas  dezenas  de  intrépidos  soldados  desde  o  dia 
90  de  Fevereiro  a  dous  assaltos  e  a  um  sitio  regular  até  o  dia 
1*  de  Março,  em  que  se  renderam  com  as  honras  da  guerra, 
seguindo-a^  logo  á  submissão  do  outro  forte  a  perda  do 
Recife. 

Hás  saceedea  ao  pânico  a  reacção  do  patriotismo;  em  uma 
vasta  planície  que  se  estende  entre  o  Recife  e  Olinda  e  em  uma 
pequena  eminência  a  uma  légua  d'aquella  povoação,  fundou 
Mathias  de  Albuquerque  um  arraial  bem  fortificado,  que 
recebeu  o  nome  de  Bom  Jesus,  e  reunindo  ahi  as  jorças  sahi- 
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das  com  elie  da  cidade,  e  as  que  foram  chegando  do  interior, 
adoptou  o  systema  de  guerra  que  então  mais  convinha,  creou 
as  famosas  companhias  de  emboscada^  de  orna  das  quaes  foi 
capitão  o  celebre  indio  Poty  (camarão),  natural  do  Geará,  e 
depois  conhecido  por  António  Philippe  Gamarão,  e  assim 
conteve  os  Hollandeze^,  impedindo  até  a  communicação  do 
Recife  e  Olinda  por  aquelle  (ado,  e  de  tal  modo  que,  além  de 
outros,  o*  general  Loncq  sahindo  com  numerosa  escolta  e 
cahindo  na  emboscada  de  Camarão,  foi  completamente  batido, 
e  só  deveu  a  vida  ou  a  liberdade  á  carreira  veloz  do  seucavallo. 

Etn  1631  chegaram  succeaisivos  reforços  aos  Holianaezes,  gue 
nem  assim  podérand''  tomar  a  ilha  de  Itamaracá  que  atacaram  a 
22  de  Abril  de  1631  e  fot  corajosamente  defendida  pelo  capitão 
Salvador  Pinheiro.  O  inimigo  n&o  avançara  um  passo ;  mas  os 
Pernambucanos  viam-se  abandonados  pela  sua  metrópole,  até 
que  emíim  o  governo  de  Madrid  receioso  de  uma  esquadra  de 
dezeseis  naviflfs  que  se  equipara  na  Hollanda  e  que  devia  sahir 
para  o  Brasil  sob  o  commando  de  Adriaen  Jansse  Pater,  appa* 
relhou  uma  armada  de  dezenove  navios  de  guerra  e  trinta  e 
e  quatro  de  comboi,  que,  commandadapor  D.  António  Oquendo, 
e  trazendo  oitocentos  homens  para  a  Bahia  e  mil  para  Pernam- 
buco e  duzentos  para  a  Parahyba,  chegou  i  Bahia  a  13  de  Julho 
de  1631. 

A  3  de  Setembro,  seguio  Oquendo  para  o  norte,  e  a  12  encon- 
trou a  esquadra  de  Adriaen  Jansse  Pater,  e  travou  com  ella 
renhida  batalha  que  terminou  indecisa.  Pater  morreu  afobado, 
as  perdas  foram  enormes  de  parte  a  parte,  e  Oquendo  navegou 
de  volta  para  a  Europa  a  i7  de  Setembro,  depois  de  ter  deixado 
na  BaiTa  Grande  setecentos  em  vez  de  mil  soldados  do  contin- 
gente de  Pernambuco,  e  á  frente  d*elles  o  general  conde  Ba- 
gnuolo  que  foi  chegar  ao  arraial  do  Bom  Jesus  em  Novembro  do 
mesmo  anno. 

Os  Hollandezes  exagerando  as  proporções  doeste  soccorro, 
concentraram  as  suas  forças  do  Recife  e  incendiaram  a  cidade 
de  Olinda  a  23  de  Novembro  de  1631. 

A  fortuna  continuou  a  mostrar-se  adversa  aos  Hollandezes : 
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Joio  de  Mattos  Cardoso  a  5  de  Dezembro  de  1631  na  Parahyba, 
DO  forte  do  Cabedelo;  Cypríano  Pitta  Portocarreiro  a  21  do 
mesmo  mez  no  Rio-Grande  do  Norte ;  e  Bento  Maciel  Parente  a 
13  de  Fevereiro  de  1632  no  cabo  de  «Santo  Agostinho,  no 
pontal  de  Nazareth,  reehagamo  inimigo  que,  èom  grande  força, 
ataca  aquelles  pontos. 

Mas  Yem  desgraçadamente  um  brasileiro  mudar  o  aspecto  da 
guerra  :  Domingos  Fernandes  Calabar,  natural  de  Porto  Caho, 
grande  conhecedor  da  terra  e  costa  de  Pernambuco,  bravo  e 
intelligente,  depois  de  servir  com  distincção  no  Campo  Real  do 
Bom  Jesus  desde  o  princípio  da  guerra,  desertou  para  q  campo 
hollandez  no  dia  20  deAbril  de  1632,  eíomou-se  o  motor  dos 
maiores  desastres  que  experimentaram  as  armas  pernambu- 
canas. 

Guiftdo  por  Calabar,  Weerdenburch  a  1  de  Maio  de  1632 
toma  e  saqueia  a  villa  de  Iguarassú,  matando  cem  e  prendendo 
outros  tantos  dos  seus  habitantes;  dirigido  {K)r  Calabar,  o 
major  Schkoppe  em  Janeiro  de  1633  ataca  o  forte  do  rio  For- 
moso,  e  toma-o  depois  da  mais  heróica  resistência,  pois  que  de 
vinte  homens  que  o  guarneciam, morrem  combatendo  dezenove, 
um  que  resta  vivo,  embora  três  vezes  ferido,  escapa  aos  inimi- 
gos arrojando-se  ao  rio  a  nado,  e  Pedro  de  Albuquerque  que 
commandava  o  forte,  é  achado  entre  os  mortos,  respirando 
apenas,  e  cabe  em  poder  do  Hollandez  que  honra  o  seu  heroís- 
mo, e  conseguindo  salval-o,  deixa-o  partir  livremente  para 
Eun^p*.' 

Ainda  em  1633  Calabar  leva  o  general  Rembach  (que  ^cce- 
déra  na  direcção  da  guerra  a  Weerdenburch  que  se  retirara 
para  Hdlanda)  a  atacar  o  posto  dos  Alegados,  além  do  Capibe- 
ribe,  e  o  ganha ;  soffre  porém  um  tremendo  revei  induzindo 
o  mesmo  general  a  cahir  sobre  o  Campo  Real  do  Bom  Jesus  a 
24  de  Março,  que  era  quinta  feira  de  Endoenças ;  porque,  náo 
apanhando  os  soldados  catholicos  entregues  ás  ceremonias  re- 
UgiosaSf  como  eqperava,  foram  por  elles  derrotados  os  Hollan- 
daKs,  ficando  Rembach  morto  no  campo. 

S^gismundo  von  Schkoppe  toma  o  commando  das  tropas,  e 
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^iado  por  Calabar  f^anha  e  saijuca  em  Junho  do  mesmo  anno  a 
jDia  de  ll.imaracá,  e  Gnalntentc  ainda  e  semprn  Calabar  dirig-' 
os  chores  hollnndezes  qiieiuniantem  Ontiibmde  I  fi53  a  fortaleza 
dos  Treg  Reis  no  Itio-Grande  do  Norte,  c  ftn  Mar(,'o  de  165-1  os 
portos  do  cabo  de  Santu  A};ostiitlio. 

Sem  receber  soccorro  erficnz,  coin  o  itm  pequeno  exercito 
dizimado  nas  pcl''jas,  Mathias  de  Alhurjuerqne  resolveu  tentar 
nni  esforço  dest^sper-ido,  c  aproveitando  a  3Ui«encia  de  algumas 
tropas  hoílanderas  que  tinham  ido  operar  na  Parahifba,  atac&u 
o  Recife  na  noite  do  I*  de  Março  de  1634,  mas  repeltido  com 
pÃrda,  êcntio  avRltarem  as  suas  díriiculdades,  que  an^nentaRini 
ainda  com  a  conquista  da  Parahyba  cfTecluada  por  Segismiindo 
no  fim  do  anno  de  (t)54. 

Em  1 655  Malhías  de  Albuquerque  fumlára  um  novo  arraial  na 
Titia  Formosa  de  Scrinhaem,  d'ande  dirigia  a  resistência ; 
vendo  porém  que  perdera  todos  os  pontos  que  lhe  nstivaiii ym 
Pernambuco,  a  vjtia  de  Porto  Calvo,  onde  commandava,  c  foi 
balido  em  Mnrço,  o  chefe  castelhano  D.  Fernando  di^  la  Riba 
Â[i;uero ;  o  arraial  do  Dom  Je«us,  oTid«?  André  Mann  eapilnlou  a 
6  de  ,lunho,  depois  de  ires  mezes  de  silío  ;  e  a  fortaleza  de  Na- 
zaretb,  oiidc  Pedro  Corrêa  da  Gama  e  Luiz  Barbalho  caplfiilarnoi 
a  2  de  Julho,  no  Rni  de  cinco  mexes  de  cerco,  reconheceu  que 
náo  podia  mais  sustc^nlar  a  guerra,  como  até  eutão,  e,  ouvindo 
conselho,  annunciou  a  sua  retirada  para  as  Alagoas  aos  moi-a- 
dores  do  dístricto,  e  começando  a  retírar-se  no  dia  3  de  Julho, 
víoentáo  velhos,  matronas,  donzellas  e  meninos,  ricos  e  pobres, 
todos  inspirado!  pelo  patriotismo,  abandonarem  seus  lares,  e 
emigrarem  com  o  resto  do  exercito  pernambucano,  arrostando 
privações,  perigos,  miséria  e  fome  para  não  dobrar  a  cerviz  ao 
jugo  estrangeiro. 

O  pequeno  exercito  que  nSo  confava  maís  de  quinhentos  sol- 
dados,  tinha  de  passar  muito  perto  do  Porto  Cako,  e  achaodo- 
seahi  Calabareo  chefe  hollaiidci  Picard  com  alguma  força,  ofTe- 
receu-se  a  estes  Sebastião  do  Souto,  morador  da  villa,  para  tf 
explonir  o  cimpo  de  Malhius  de  Alhnqnerqne,  com  qrtem  aliás 
ae  entendeu  contra  os  llollundezes,  e  de  volti  uimbou  Unto  da 
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franqueza  dos  Pernambucanos  que  Picard  e  Calabar  sahíram  a 
combatél-os,  levando  Sebastião  do  Souto  que  opportunamente 
se  unío  a  Hathias  de  Albuquerque,  e  cahindo  então  ambos 
sobre  os  Hollandezes,  entraram  de  envolta  com  elles  na  Tília, 
e  obrígado-os  a  capitular,  fizeram  prisioneiros,  além  de  outros, 
Domingos  Fernandes  Calabar,  que  no  dia  32  de  Julho  de  1635 
pagou  com  a  Tida  a  sua  deserção,  subindo  ao  patibulo  no  lugar 
onde  tiTera  o  berço,  e  mostrando  na  morte  coragem  ínabalaTel  e 
profundo  arrependimento. 

Mathias  de  Albuquerque  não  se  illudio  com  a  Tíctoría,  e  pro- 
segoio  em  sua  retirada  para  as  Alagoas  seguido  do  magestoso 
cortejo  do  poTo  que  emigraTa  por  patriotismo. 


EXPLICAÇÕES 


Páo  ãmareliof  é  o  nome  de  ama  praia  de  Pernambuco,  quatro 
léguas  ao  ^orte  de  Olinda. 

Ato  Docâf  rio  do  Estado  de  Pernambuco,  onde  não  entram  senão 
jangadas ;  é  preciso  não  confondir  com  esse  outro  Rio  Doce^  grande 
rio  que  rega  os  Estados  de  Minas  Geraes  e  do  Espirito  Santo. 

Aio  Formoso,  era  o  nome  de  um  forte  do  proTincta  de  Pernambuco, 
situado  sobre  o  rio  do  mesmo  nome. 

Capiberibe,  rio  do  Estado  de  Pernambuco  ;'desagita  no  mar  perdoas 
boccas  na  cidade  do  Recife. 

Vilki  Formosa  de  Serinhaem^  no  Estado  de  Pernambuco,  collocada 
em  um  lugar  alto  sobre  a  margem  do  rio  do  mesmo  nome,  duas  léguas 
acima  da  sua  barra,  e  dezeseís  ao  sul  da  capital. 

Porto  Calvo,  Tilla  da  capitania  de  Pernambuco  e  hoje  do  Estado  das 
Alagoas. 

Alagoas,  Estado  do  norte  do  Brasil ;  tem  ao  Sul  o  de  Sergipe,  e 
ao  norte  o  de  Pernambuco. 
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PERGUNTAS 

Depois  da  restauração  da  cidade  do  Salvador  qae  hostilidades 
soffreu  o  Brasil  da  parte  dos  Hollandezes  até  1638  ? 

Quando  se  resolveram  os  Hollandezes  a  effectuar  uma  nova 
conquista  no  Brasil,  e  que  recui*sos  empregaram  para  começar 
esta  segunda  guerra? 

Quaes  foram  os  chefes  príncipaes  da  expediç&o  hollendeza 
contra  Pernambuco? 

Que  medidas  tomou  o  governo  de  Madrid  para  defender  Per- 
nambuco do  ataque  dos  Hollandezes? 

Em  que  outra  época  ji  se  fizera  conhecido  Mathias  de  Albu- 
querque no  Brasil  ? 

Quando  appareceu  a  esquadra  hoUandeza  diante  de  Olinda, 
e  quando  e  como  foi  tomada  Olinda  pelos  Hollandezes? 

A  que  foi  devida  a  resistência  do  Recife,  e  como  emfim  çahio 
o  Recife  em  poder  dos  Hollandezes?  i 

Como  procedeu  Mathias  de  Albuquerque  logo  depois  da  perda 
de  Olinda  e  do  Recife? 

Quem  era  António  Philippe  Camarão  ?  que  serviços  prestou 
no  Campo  Real  do  Bom  Jesus  7 

Que  veio  fazer  D.  António  Oquendo  ao  Brasil? 

Quando  teve  lugar  a  batalha  naval  entre  as  esquadras 
commàndadas  por  Oquendo,  e  Pater,  e  qual  foi  o  resultado 
d'ella? 

Que  auxilio  trouxe  a  esquadra  de  Oquendo  ao  exercito  per- 
nambucano, e  como  e  quando  chegou  este  auxilio  ao  Campo 
Real  do  Bom  Jesus? 

Que  facto  marca  a  data  de  23  de  Novembro  de  1631,  e  por- 
que esse  facto  se  realisou? 

Até  Abril  de  1632  que  tentativas  fizéramos  Hollandezes  para 
estender  as  sua^  conquistas,  e  que  resultado  tiveram  essas  ten- 
tativas? 
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Qae  focto  marca  a  data  de  20  de  Abril  de  1632,  e  que  impor- 
tância teye  esse  facto  1 

Desde  1  de  Halo  de  1632  até  Março  de  1633  qae  victorias  alcan- 
çaram os  HoUandezes,  e  quem  foi  o  principal  instrumento  d^essas 
victorias  f 

Qae  facto  nos  lembra  a  data  de  24  de  Março  de  1633  f 

Qaem  era  Calabar?  que  qaalidades  o  recommendayam  para 
servir  muito  n'essa  guerra  ? 

Quem  substitaio  o  Rembach  no  commando  dos  HoUande- 
zes? 

Até  Dezembro  de  1635  qae  mictórias  ganharam  os  HoUandezes» 
e  quem  foi  o  principal  instrumento  d'estas  victorias? 

Qoe  tentou  Mathias  de  Albuquerque  em  1  de  Março  de  1634  f 
qual  foi  a  razão,  e  o  resnltado  d'esta  tentativa,  e  qual  a  hora  em 
que  ella  se  eíTectuou  ? 

No  fim  do  anno  de  1634  que  nova  conqaista  realisiram  no 
Brasil  os  HoUandezes ! 

Em  1635  quaes  eram  as  praças  que  restavam  em  poder  dos 
Pemambacanos?  quando  e  como  elles  saccessivamente  as  per- 
dérfto? 

Que  resolaçlo  tomoa  Mathias  de  Albaqaerqae  depois  de  per- 
didas as  praças  qoe  lhe  restavam  J  qaando  poz  em  execaç&o  o  que 
resolvera? 

Qae  acto  heróico  praticaram  os  Pernambucanos,  qaando 
Mathias  de  Albuquerque  determinou  e  começou  a  effectaar  a  sua 
retirada  para  as  Alagoas  ? 

Qaem  estava  em  Porto  Calvo,  qaando  Mathias  de  Albuquerque 
ia  effectaando  a  sua  retirada  f 

Qae  emprehendea  e  executou  Sebastifto  do  Souto  em  Porto 
Calvo? 

Qual  foi  o  resultado  do  ardil  de  Sebastifto  do  Souto  ? 

Onde,  qaando  e  como  acabou  Calabar? 

Que  fez  Mathias  do  Albuquerque  depois  da  sua  victorla  de 
Porto  Calvo  ? 


LIÇÃO  XIX 


GUERRA   HOLLANDEZA 

DB   D.   JOÃO   IT  NO  BRASIli 

i035  —  1641 


A  29  de  Novembro  de  1635  chegou  ás  AlagAas  uma  esquadra 
haapanbola,  trazendo  uma  expediçfio  de  mil  aetacentoa  homens 
•oh  as  ordens  de  D.  Luii  de  Rojai  y  Borja  nomeado  para  render 
a  Hathías  de  Albuquerque,  e  desembarcados  o  general  e  os  sol- 
dados, seguio  para  a  Bahia  a  levar^lbe  o  novo  governadorogaral 
Pedro  da  Silva,  que  tomou  poase  em  Dexembro  do  mesmo 
anno. 

Maihias  de  Albuquerque  entregou  ao  seu  successor  o  com- 
mando  das  tropas  a  15  de  Dezembro  de  1635  e  voltou  para  a 
Europa,  onde  os  aeus  relevantes  serviços  só  muito  mais  tarde 
foram  reconhecidos  e  premiados. 

Rojas  y  Boija  resolveu  immediatamente  continuar  a  guerra, 
tomando  a  offensiva;  e  pondo-se  em  marcha  na  direcção  de 
Porto  Calvo,  sabio-lbe  ao  encontro  Artichofski  com  mil  e  tre- 
zentos hollandezes,  e  a  18  de  Janeiro  de  1636  foi  pelejada  uma 
batalha,  em  que  ficou  morto  o  general  hespanhol,  e  derrotado 
o  seu  exercito,  que  só  escapou  a  uma  total  àestruitão,  gragas 
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ao  soeeoiTO  a  tempo  trazido  por  Gamarão  e  pelo  eapitio  Frao- 
dacoRebello.  . 

O  conde  Bagnuolo  tomou  o  commando  das  tropas,  e  maia 
amestrado  n*aquella  guerra,  encetou  um  systema  de  guerrilhas 
que,  dirigidas  por  Camarão,  pelos  capitães  André  Vidal  de 
Negreiros,  Rebello,  Souto,  e  por  Henrique  Dias,  o  nobre  negro 
chefe  de  uma  força  de  negros,  causaram  os  maiores  damnos  e 
prejuízos  aos  Hollandezes. 

Mas  a  23  de  Janeiro  de  1637  desembarcou  no  Recife  João 
Maurício  de  Nassau  nomeado  goyernador-geral  do  Brasil  hollan- 
dez  por  cinco  annos,  e  armado  de  grandes  poderes,  o  qual 
sahio  logo  a  atacar  o  conde  Bagnuolo,  e  a  18  de  Fevereiro  deu- 
Ihe  perto  de  Porto  Calvo  terrível  batalha,  na  qual  fizeram  pro- 
dígios de  valor  Camarão  e  sua  mulher,  a  guerreira  e  intrépida 
D.  Clara ;  Henrique  Dias,  que  recebeu  uma  bala  na  mão  es- 
querda, e  continuou  a  bater-se  depois  de  mandar  amputar  a 
mão  ferida ;  Rebello,  Souto,  e  muitos  outros. 

Bagnuolo  que  se  contívera  em  suas  posições,  aproveitou  a 
noite  para  se  retirar,  e  seguido  por  Nassau,  não  parou  senão 
além  do  rio  de  S.  Francisco,  na  torre  de  Garcia  de  Ávila,  for- 
çado a  obedecer  ao  governador  Pedro  da  Silva,  que  não  lhe 
permittio  recolher-se  á  Bahia. 

Tendo  estendido  as  conquistas  hollandezas  para  o  sul  até  o 
rio  de  S.  Francisco,  em  cuja  foz  mandou  levantar  um  forte  que 
ae  denominou  MaurieíOj  recolheu-se  Nassau  ainda  em  1657  ao 
Recife,  onde  encetou  uma  serie  de  providencias  que  fizeram  a 
sua  maior  gloria^ 

Activo  e  juslo,  politico  hábil,  e  adniínistrador  vigilante.  Mau 
ricio  da  Nassau  garantio  aos  Pernambucanos  o  esquecimento 
do  passado,  a  liberdade  e  tolerância  religiosa,  a  conservação  dos 
antigos  impostos  sem  creação  de  novos ;  protegeu  a  agricultura, 
a  industria  e  as  lettras ;  fez  surgir  de  suas  cinzas  e  mais  bella 
que  d^antes  a  cidade  de  Olinda ;  regulou  a  administração  e  as 
milícias,  e  conseguio  emfítn  em  1638  que  os  Estados  Geraes  da 
Hollanda  restringissem  muito  o  monopólio  commercial  de  que 
gozava  a  companhia  das  índias  Oocidentaes. 
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Contrariado  na  execução  de  alemãs  d*esta8  sabias  medidas, 
Nassau  teve  de  ceder  á  pressão  dos  ministros  protestantes  vindos 
da  HoUanda,  e  coarctou  a  liberdade  de  religião,  offendendo 
assim  o  sentimento  mais  puro  e  mais  profundamente  gravado 
nos  corações  dos  Brasileiros,  que  não  podiam  versem  dõr  ex- 
trema d*esse  modo  menospresada  a  fé  catholica. 

A  guerra  era  apenas  entretida  pelas  guerrilhas  de  Camarão, 
Henrique  Dias,  e  outros;  maa,  obedecendo  ás  ordens  que  rece- 
bera da  Hollanda,  Mauricio  de  Nassau  sahio  do  Recife  a  8  de 
Abril  de  1638  com  uma  frota  de  quarenta  navios  levando  n  ella 
/res  mil  e  quatro  centos  Hollandezes  e  mil  índios  para  tentar  a 
conquista  da  cidade  do  Salvador,  e  entrando  na  bahia  de  Todos 
os  Santos  a  16  do  mesmo  mez,  desembarcou  as  suas  tropas  a 
uma  légua  da  cidade  sem  encontrar  opposição. 

Mas  Bagnuolo  acudira  com  três  mil  homens  ao  chamamento 
de  Pedro  da  Silva,  e  tomando  a  direcção  da  resistência,  repellin 
os  ataques  e  assaltos  dos  Hollandezes,  vendo-se  Nassau  obrigado 
a  levantar  o  sitio  em  que  tinha  posto  a  cidade  e  a  voltar  para  a 
Recife  no  fim  do  mez  de  Maio. 

A  19  de  Janeiro  de  1639  chegou  á  Bahia  trazendo  uma  po- 
derosa esquadra,  D.  Fernando  Mascarenhas,  conde  da  Torre, 
nomeado  governador-geral  do  Brasil,  e  depois  de  reunir  grandes 
reforços  e  contingentes,  sahio  a  20  de  Novembro  com  oitenta 
e  nove  vasos  de  guerra,  e  mercantes,  que  deviam  servir  para 
desembarques  projectados,  e  foi  procurar  o  inimigo. 

A  esquadra  separada  pelos  ventos  só  a  7  de  Janeiro  de  1640 
se  ajuntou  em  numero  de  sessenta  e  três  vasos  diante  da  Para- 
hyba,  e  a  12  do  mesmo  mez  encontrando  a  hollandeza  que  se 
compunha  de  quarenta  e  um  navios,  travou  com  ella  uma  ba- 
talha  que  se  renovou  nos  dous  dias  seguintes.  Willem  Cornélia» 
sen,  o  almirante  hollandez,  foi  logo  morto  ;  o  vice-almirante 
Uuyghens  o  substituio,  e  ganhou  os  louros  da  mais  completa 
víctoria,  chegando  o  conde  da  Torre  em  uma  caravela  á  Bahia, 
e  depois  d'elle  em  outras  diversos  capitães,  acolhendo-se  os 
navios  não  perdidos  a  esse  mesmo  porto  e  outros  abrigos  mari* 
timos. 
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Tão  notável  vencimento  mal  aproveitou  aos  Hollandezes ; 
porque  já  reinava  sensível  desintelligencia  entre  a  companhia 
das  índias  Occidentaes  e  Maurício  de  Nassau,  sendo  este  muito 
calumniado  na  Hollanda,  e  soffrendo  tal  opposiçao  que  nem 
lhe  mandavam  osauxilios  e  reciírsos  que  instantemente  pedia. 

Masemfim  a  20  de  Março  de  1640  chegou  ao  Recife  uma 
esquadra  de  vinte  e  sete  navios  com  mil  e  duzentos  homens  de 
equipagem,  sob  o  commando  dos  almirantes  Job  e  Lichthart 
que  trouxeram  ordem  para  Nassau.  se  apoderar  da  cidade  do 
Salvador ;  e  não  sendo  isso  possivel,  mandou  o  príncipe  que* 
Lichthart  fosse  com  vinte  vazos  devastar  o  recôncavo  da  Bahia« 
o  que  este  executou  fácil  e  terrivelmente. 

A  5  de  Junho  de  1640  chegou  á  cidade  do  Salvador  D.  Jorge 
de  Mascarenhas,  marquez  de  Montalvão,  com  o  titulo  de  vice' 
rei  e  capitão  general  de  mar  e  terra^  empreza  e  restauração 
do  Brasil^  para  substituir  no  governo  o  conde  da  Torre,  e 
coube-lhe  a  dita  de  receber  a  16  de  Fevereiro  de  1641  a  notícia 
da  revolução  de  Portugal  operada  no  dia  1  de  Dezembro  de 
1640,  e  da  proclamação  do  duque  de  Bragança,  como  rei  de 
Portugal. 

D.  João  lY,  o  novo  monarcha  portuguez,  foi  acclamado  coro 
enthusiasmo  na  Bahia  e  em  todas  as  capitanias  não  sujeitas  ao 
dominio  hoUandez ;  tendo  porém  o  vice-reí  ouvido  prímeiro 
reservadamente  os  homens  mais  notáveis  da  cidade  e  pedido 
seus  votos  por  escrípto  sobre  o  que  cumpria  fazer,  foi  isso 
motivo,  ao  chegarem  de  Lisboa  disposições  para  o  caso  de  não 
ter  o  marquez  acclamado  o  rei,  para  ser  elle  deposto  e  remettido 
preso  para  Portugal,  formande-se  um  triumvirato  composto  do 
bispo  D.  Pedro  da  Silva,  do  mestre  de  campo  Luiz  Barbalho,  e 
do  provedor-mór  Lourenço  de  Brito  Corrêa,  que  começou 
a  governar  interinamente  o  Estado  a  15  de  Abril  de  1641 . 
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EXPLICAÇÕES 


GuârrUhaSf  slo  pequenas  partidas  de  tropa  ligeira  que  sahem  a  ata- 
car  e  fazer  damno  ao  imipigo,  quaodp  podem  ou  esperam  fazel-o  sem 
^aior  perigo. 

Torre  de  Garcia  d^AvUay  antiga  yilla  do  Estado  da  Bahia,  fundada 
por  Garcia  d^Ayila,  doze  léguas  ao  nordeste  da  cidade  do  Salvador. 

Monopólio^  é  o  privilegio  que  possuo  um  individuo  ou  uma  cony- 
panbia  de  vender  ou  da  explorar  s6  a  com  exclusão  de  todos  os  mais, 
uma  cousa  determinada. 

Privilegio^  é  a  vantagem  exclusiva  ou  concedida  a  um  particular  ou 
a  uma  sociedade. 

Estados  Geraes,  era  este  o  nomo  da  assembléa  dos  reoresentantpt? 
das  Provincias-Unidas.       > 
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PERGUNTAS 


Quem  succedêu  a  Matbias  de  Álburquerque  no  commando  das 
tropas  pernamducaUâs? 

Quandochegou  D.  Luiz  de  Rojas  y  Borja  ?  onde  desembarcou, 
e  que  trouxe  para  ajudal-o  a  continuar  a  guerra  ? 
•  Quando,  e  t>or  quem  foi  Diogo  Lttiz  de  Oliveira  rendido  no 
governo^geral  do  Brasil  ? 

Quando  rendeu  Rojas  y  Borja  a  Mathias  de  Albuquerque  no 
commando  do  exercito  ? 

Que  resolveu  Rojas  y  Bofja  logo  que  tomou  o  commando  das 
tropas,  e  qual  foi  o  resultado  dá  sua  resolução? 

Quem  foi  ô  general  que  alcançou  victoria  ná  batalha  de  18  de 
Janeiro  de  1656? 

Porque  nâo  foi  totalmente  destruído  o  exercito  pernambu- 
cano ? 

Quem  tomou  o  commando  do  exercito  pernambucano  por 
morte  de  Rojas  y  Borja,  e  que  systema  de  guerra  empregou? 

Quem  foram  os  principaes  chefes  de  guerrilhas? 

Que  lembranças  de  factos  passados  despertam  os  nomes  de 
Camarão,  e  Souto? 

Quando  chegou  ao  Brasil  o  conde  Bagnuolo,  e  que  veio  fazer  ao 
Brazil  ? 

Quando,  e  com  que  titulo  tomou  Maurício  de  Nassau  posse  do 
governo  do  Brasil  hollandez? 

Onde,  e  quando  foi  a  primeira  batalha  dada  por  Nassau  no 
Brasil?  qual  o  resultado  d'essa  batalha?  quem  foram  do  lado  dos 
Pernambucanos  os  que  mais  se  distinguiram  n'ella? 

Até  onde  levou  Bagnuolo  a' sua  retirada  depois  da  batalha 
de  Porto  Calvo,  e  porque  n&o  foi  mais  adiante? 

Até  onde  estendeu  Nassau  as  conquistas  hollandezas  para  o  lado 
do  sul  do  Brasil  em  1637  ? 
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Quando  se  recolheu  Nassau  ao  Recife,  e  que  serviços  prestou 
no  seu  governo  como  administrador  e  politico? 

Porque  foi  coarctada  a  liberdade  de  religião  no  Brasil,  apezar 
das  promessas  de  Maurício  de  Nassau  ? 

Que  èonquista  emprehendeu  Massau  em  Abril  de  1638  ?  por^ 
que  a  emprehendeu^  e  como  se  sahiod'essa  empreza? 

Quem,  e  a  chamado  de  quem  veio  eommandar  as  tropas  de- 
fensoras da  cidade  do  Salvador  ? 

Quem  succedeu  a  Pedro  da  Silva  no  govemo-geral  do 
Brasil  ?  quando  chegou  a  Bahia  1  que  forças  trouxe  sob  suas 
ordens  ?  é 

Qual  foi,  e  quando  e  onde  se  effectuoo  uma  grande  derrota 
sofTrida  pelo  conde  da  Torre  ? 

Mauricio  de  Nassau  sentia  falta  de  recursos  para  a  guerra  ? 
porque  não  lhe  mandavam  auxilies  da  HoUanda? 

Que  reforço  recebeu  Nassau  a  20  de  Março  de  1640?  quem 
lh*o  trouxe,  e  que  ordens  recebeu  ? 

Que  empreza  executou  Lichthart  em  1640? 

Quem  succedeu,  e  com  que  titulo  succedeu  ao  conde  da 
Torre  no  govemo-geral  do  Brasil? 

Qué  noticia  extraordinária  chegou  á  Bahia  a  10  de  Fevereiro 
de  1641? 

Como  procedeu  o  marquei  de  Montalvão  recebeudo  A  noticia 
chegada  a  16  de  Fevereiro  de  1641,  6  qual  foi  logo  depoia  a 
consequência  do  áeu  procedimento  ? 


LÍÇAO  XX 


o  ESTADO  DO  MARANHÃO 

E   A8   DIVERSAS    CAPITAIflAS    DA    BAHIA    PARA    O    SUL,   DB8DB   A   PRIMBIBA 
UfVASlO  DOS  HOLLANDEZES  ATá   k  RESTAURAÇÃO  DB  PORTU(.AL 

1634  —  1641 


O  Estado  do  Maranhão  progredira  quanto  era  poaiivel,  achan- 
do-se  táo  perto  d'elle  ateada  a  guerra  hollandesa  que  também 
o  ameaçava.  A  questão  do  serviço  dos  índios  suscitara  entretanto 
algumas  desintelligencias  no  Pará. 

Adoptira-se  nas  capitanias  septentnonaes  o  costume  de 
confiar  a  colonos  importantes  a  administração  das  aldéas  de 
indioSf  pagando-se  eiles  do  seu  trabalho  e  cuidados  com  o  ser- 
viço dos  mesmos  indios  em  alguns  dias  da  semana ;  mas  em 
Agosto  de  1624  chegou  a  S.  Luiz  de  Maranhão  frei  Christovão 
de  Lisboa,  custodio  dos  capuchos,  cotn  poderes  de  commi^sa- 
rio  do  Santo  Officio  e  de  visitador  ecclesiastico,  e  presentou 
um  alvará  de  )  5  de  Março  do  mesmo  anno,  extinguindo 
aquellas  administrações,  o  qual  tendo  inteiro  cumprimento  no 
Maranhão,  ficou  sem  eifeito  no  Pará  pela  decidida  opposiçãe 
dos  colonos. 

Francisco  Coelho  de  Carvalho,  primeiro  governador  do  Es- 
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fado  do  Maranhão,  entrou  no  exercício  doesse  cargo  a  3  de 
Setembro  de  1626,  e  governou  até  1636,  em  que  morreu, 
deixando  o  seu  nome  lembrado  pelo  estabelecimento  da  colónia 
de  Gurupy,  e,  além  de  outros  serviços,  pela  energia  com  que 
repcllio  insultos  de  HoUandezes,  e  ainda  de  aventureiros  in- 
glezes  que  se  tinham  estabelecido,  e  construído  alguns  fortes 
Ba  margem  amazonica  de  Guayana. 

Por  morte  de  Francisco  Coelho  tomou,  bem  ou  mal,  conta 
do  governo  do  Estado  Jacome  Raymundo  de  Noronha,  a  14  de 
Junho  de  1637,  em  cujo  tempo  foi  creada  pelo  rei  a  capitania 
brasileira  do  Cabo  do  Norte j  com  o  intuito  de  cobrir  o  Ama-^ 
zonas  contra  os  Francezes  de  Cayena. 

Tendo  chegado  a  Nossa  Senhora  de  Belém,  no  Pará,  proce- 
dentes de  Quito  dous  leigos  franciscanos,  Domingos  de  Brieba 
e  André  de  Toledo,  que  em  uma  viagem  de  longos  mezes  e 
cheia  de  privações  e  riscos  haviam  sm  frágil  barca  descido  todo 
o  Amazonas,  comprehendeu  logo  Jacome  Raymundo  as  vanta- 
gens que  das  communicacSes  seguras  com  o  Peru  pela  nave- 
gação d*esse  rio  se  poderiam  colher,  e  encarregou  a  Pedro 
Teixeira,  otficial  de  bem  merecida  reputação,  do  commando  de 
uma  expedição  para  explorar  o  Amazonas. 

Pedro  Teixeira  encetou  em  Outubro  de  1637  a  viagem  re- 
commendada,  chegou  a  Quixos  em  Agosto  de  1638,  foi  por 
terra  até  Baeza,  e  por  ordem  do  vice-rei,  conde  de  Chinchon, 
voltou,  trazendo  comsigo  o  padre  André  de  Artieda,  lente  de 
theologia  no  oollegio  de  Quito,  e  o  padre  Ghristovio  de  Acuiia, 
reitor  do  collegio  de  Cuenca,  e  desembarcou  na  cidade  de 
Belém  em  Fevereiro  de  1639,  no  fim  de  outros  dez  mezes  do 
nav^ção,  passando  os  dous  padres  a  Lisboa  para  dar  conta  de 
uma  tão  interessante  exploração. 

Ao  regressar  de  Quito,  na  margem  esquerda  do  Napo,  cem 
léguas  acima  da  sua  confluência  com  o  Amazonas,  tomou 
Teixeira,  a  16  de  Agosto  de  1639,  posse  authentica  de  todo 
aquelle  território  para  a  coroa  de  Portugal. 

A  Bahia  estava  sofTreado  muito  mais  que  o  Estado  do  Mara- 
obio  a  influencia  cruel  da  guerra  hollandeza ;  e  além  dos  acon- 
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tecioientos  referidos,  cumpre  saber  qoe  fora  ahi  abolido  a  S  de 
Abril  de  12CG  o  tribunal  da  relação. 

As  cápilanias  dos  Ubéos  e  Porto  Seguro  cabíaoi  em  abatimento 
e  decadência. 

A  capitauia  do  Espirito  Santo  soffrera  em  1640  um  novo  ataque 
de  Holiandezes,  que  ali  chegaram  com  uma  esquadra  de  onze 
navios,  e  conseguindo  desembarcar  no  porto  dos  Padres,  tentaram 
apoderar-se  da  villa,  sendo  rechaçados  pelo  capitào-mór  gover- 
nador, João  Dias  Guedes. 

O  Rio  de  Janeiro  fortalecéra-se  para  repellír  qualquer  lentafiya 
dos  ilollandezes ;  mas  n'esta  capitania,  como  na  de  S.  Vicente, 
erão  grandes  e  odientas  as  contendas  entre  os  jesuítas  et  os  colonos 
por  causa  dos  índios. 

Os  Paulistas  tinham  chegado  em  suas  correrias  até  ás  missões 
do  Guayrá,  captivaudo  abi  milhares  de  indios  que  eram  depois 
vendidos  no  liio  de  Janeiro;  vendo  que  os  selvagens,  fugindo 
amedrontados,  se  haviam  acolhido  ás  aldeãs  estabelecidas  á 
margem  esquerda  dó  Paraná,  pondo-se  debaixo  da  protecção  dos 
jesuitas  do  Paraguay,  lá  mesmo  os  foram  perseguir,  e  zombando 
das  leis,  arrojaram-se  sobre  diversas  missões,  fazendo  uma 
revoltante  colheka  de  mais  de  quinze  mil  captivos. 

Tendo  ido  pedir  providencias  contra  estes  aggravos  os  jesuitas 
padres  Ruiz  de  Moutoya  e  Francisco  Diaz  'J'auo,  voltaram  trazen- 
do quanto  podiam  desejar,  o  primeiro  da  corte  de  Madrid,  e  da 
corte  de  Roma  o  segundo,  que  apresentou  em  1640  ao  adminis- 
trador ecclesiastico  do  Rio  de  Janeiro  a  bulia  de  Paulo  III  a  favor 
dos  índios  do  Peru,  mandada  por  Urbano  VIII  publicar  no  Brasil» 
declarando  incorrerem  em  excommunhão  os  que  captivassem 
e  vendessem  os  indios. 

Sahíram  então  com  embargos  a  camará  e  o  povo  do  Rio  de 
Janeiro ;  desordem  violenta  desenfreou-se  n*esta  cidade  e  na 
capitania  de  S.  Vicente,  e  se  na  primeira  o  governador  Salvador 
Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  os  jesuitas,  a  camará  e  o  povo 
chegaram  a  um  accordo,  e  foi  logo  restabelecida  a  tranquillidade, 
desistindo  os  padres  da  companhia  dos  direitos  que  podessem 
paovir-lhes  da  publicação  e  execução  da  bulia,  e  fazendo  outi*as 
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concessões ;  nas  villas  de  S.  Yicente  e  de  S.  Paulo  foram  os  je-' 
suitas  expubos  a  13  de  Julho  de  1640,  e  a  irritação  dos  Pau- 
listas tomou  grandes  e  temiveis  proporções. 

Aeudio  «  este  perigo  Salvador  Corrêa,  e  por  sua  kitenrençâo 
a  villa  de  S.  Vicente  admittio  de  novo  os  jesuitas  com  as  con- 
dições do  acordo  do  Rio  de  Janeiro ;  mas  a  villa  de  S.  Paulo  não 
aceitou  a  transacção,  e  preparou-se  para  resistir  ao  governador, 
se  este  empregasse  a  força. 

Recebida  logo  depois  em  S.  Paulo  a  nova  da  revolução  de 
Portugal,  grande  numero  dos  habitantes  da  villa  e  outros  que^ 
das  vizinhanças  acudiram,  correram  a  casa  de  Amador  Bueno, 
paulista  muito  considerado,  bradando  :  «  Viva  Amador  Bueno 
nosso  rei  I  » Este,  porém,  fiel  ao  seu  soberano,  fallou  ao  povo 
eoDvidando-o  a  acclamar  o  legitimo  rei,  e  com  nm  nobre  de- 
sinteresse regeitou  a  coroa  que  lhe  oflereciam,  e  depois  de 
expdr-se  ao  fiiror  do  povo,  vio  emfim  serenado  o  motim  e 
D.  João  lY  acclamado  em  S.  Paulo  como  o  foi  em  todas  as  outras 
capitanias. 

A  acclamação  do  rei  não  mudou  as  disposições  dos  PauUstas 
a  respeito  dos  jesuitas,  e  escavam  as  cousas  a  ponto  de  romper 
uma  luta  que  seria  sanguinolenta  e  enraivada,  quando  pruden- 
temente Salvador  Corrêa  propoz  artigos  de  accommodação  que 
forão  acceitos,  ficando  assim  restabelecida  a  paz  e a  ordem;  tor- 
nando porém  os  jesuitas  só  muito  mais  tarde  a  entrar  em 
S.  Paulo. 
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Gurupif  antiga  e  pobre  villa  do  Estado  do  Pará ;  está  situada  ba 
margem  da  Bahia  e  perto  da  embocadura  do  rio  do  mesmo  nome. 

Capitania  do  eabo  do  Norte,  comprehendia  as  terras  da  Gaayana  bra- 
sileira, 6  ficava  ao  norte  da  capitania  do  Pará. 

Cayena^  cidade  da  America  meridional  e  capital  da  Guayana  fraa- 
6624,  com  a  qual  contina  o  Brabil  ao  uorte. 
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Quito,  cidade  da  America  meridional,  capital  do  antigo  reino  da  Quito  e 
actualmente  da  republica  do  Equador. 

Quixoê  {Quixot  e  Macas)  nome  de  uma  regilo  situada  entre  Quiio  e 
Cumca. 

Cuenca^  ddade  da  republica  do  Equador»  e  capital  da  profincia  do  menao 
nome. 

Napo^  é  um  rio  do  Peru  que  vem  trazer  o  tributo  de  suas  aguai  ao  Ama- 
zonas, do  qual  é  por  isto  confluente. 

Rio  confluente,  é  aquelle  que  tem  a  sua  foz  ou  lança  suas  aguas  em  outro 
rio  e  nio  no  mar. 

Porto  dos  Padres^  é  nm  porto  do  Bstado  do  Espirito  Santo;  d*ante8 
cbamava-se  porto  de  Roças  Velhas, 

Roma^  é  a  antiga  capital  do  grande  império  romano,  e  depois  capi- 
tal do  mundo  catholico ;  é  n*essa  cidade  da  Itália  que  se  aoha  o  Papa^ 
chefe  da  igreja  catholíca. 

Bulia,  assim  se  chama  a  letra  apostólica  despachada  na  corte  de 
Roma,  e  em  que  se  contém  alguma  providencia  sobre  matérias  da  igreja, 
ou  graça  espiritual  que  o  papa  concede. 

Peru,  é  um  dos  paizes  da  America  meridional ;  n^elle  se  acha  esta- 
belecida uma  republica. 
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PERGUNTAS 

Quantas^  e  quaes  ei-am  as  capitanias  que  formavam  o  EaUdo 
do  Maranhão? 

Em  que  se  creou,  e  que  rei  creou  o  Eatado  do  Maranhão  ? 

Que  era,  ou  em  que  consistia  a  administração  dos  Índios  f 

Quando  chegou  ao  Maranhão  frei  Cbristovão  de  Lisboa?  que 
era  elle?  que  poderes  trazia?  que  dispunha  um  alvará  que 
apresentou  ? 

Esse  alvará  foi  cumprido  em  todo  o  Estado  de  Maranhão  ? 

Quem  foi  o  primeiro  governador  do  Estado  do  Maranhão,  e 
que  serviços  prestou  ? 

Quando  começou,  e  quando  e  porque  acabou  a  governação 
de  Francisco  Coelho  de  Carvalho? 

Que  tarefa  Jacome  Raymundo  de  Noronha  incumbio  a  Pedro 
Teixeira,  e  que  facto  deu  lugar  a  essa  tarefa  ? 

Quando,  e  como  desempenhou  Pedro  Teixeira  a  sua  coramis- 
são? 

Que  fez  Pedro  Teixeira  de  volta  de  Quito  a  16  de  Agosto  de 
1659? 

De  volta  de  Quito  trouxe  Pedro  Teixeira  alguns  companheiro? 
que  não  levara  ? 

Que  ha  «dizer  a  respeito  da  Bahia? 

Em  que  estado  se  adiavam  as  capitanias  dos  llheos  e  de  Porto 

Seguro  ? 

Que  se  passara  na  capitania  do  Espirito  Santo  em  ÍG40  ? 

Qual  foi  o  motivo  das  perturbações  e  contendas  que  se  obser- 
varão nas  capitanias  do  Rio  de  Janeiro  e  de  S.  Vicente? 

Que  razões  de  queixa  tinham  os  jesuítas  dos  Paulistas? 

Que  foram  fazer  a  Madrid  e  a  Roma  os  padres  MontoyaeTano? 
qual  d'elles  foi  a  Roma  ?  qual  d'elles  a  Madrid  ? 

Que  resultados  sobrevieram  da  apresentação  da  buila  trazida  de 
Roma? 
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Como  se  restabeleceu  a  ordem  no  Rio  de  Janeiro  ? 

Que  effeitos  produzio  na  capitania  de  S.  Vicente  a  noticia  da  . 
bulia  trazida  de  Roma? 

Quem  era  o  governador  do  Rio  de  Janeuro  e  S.  Paulo  n^esse 
tempo? 

Que  conseguio  esse  governador  na  villa  de  S.  Vicente? 

Que  conseguio  da  villa  de  S.  Paulo  o  governador? 

Como  receberam  os  Paulistas  a  noticia  da  revolução  de  Por- 
tugal, e  da  acclamaçáo  de  D.  João  IV? 
*  Quem  era  Amador  Bueno,  e  que  praticou  elle  que  mereça 
ser  mencionado  ? 

Como  se  restabeleceu  cmfim  a  tranquillidade  e  a  ordem  e 
S.  Paula? 


LIÇÃO  XXI 

GDERRA   HOLLANDEZA 

DK8DK   A.  ACCLAMAQÀO   DK  D.   JOXo  IV  ATB  O   ROMPIMBHTO  DA 

DÍSURRBIQÃO    PSRNAMBUOANA 

I64«  —1645 


A  regeneração  politica  de  Portugal  tinha  necessariamente  de 
influir  sobre  os  negócios  do  Brasil  de  um  modo  muito  nocivo 
aos  interesses  dos  HoUandezes;  porque  a  flamma  patriótica  que 
se  accendèra  na  genuina  metrópole  em  Dezembro  de  1640, 
havia  de  diffundir-se  pela  colónia,  enthusiasmando  os  Portu- 
guezes  eseus  descendentes,  habitadores  d*ella,  com  todo  o  ardor 
da  nacionalidade  triumphante. 

Mas  as  circumstanciasembaragosasemque  seachouPortugal 
ameaçado  de  uma  guerra  com  a  Hespanha,  impoz  a  D.  João  lY 
a  necessidade  decontemporis&rcom  a  HoUanda,  e  porisso  man- 
dou um  enviado  a  Haya  para  reclamar  a  entrega  das  suas  pos- 
sessões conquistadas  durante  o  dominio  hespanhol,  o  que  nâa 
podendo  obter,  acabou  por  ajustar  com  as  Provindas  Unidas 
A  12  de  Junho  de  1641  uma  alliança  offensiva  contra  a  Hes« 
p«nha«  e  um  armistício  de  dez  annos  para  as  colónias,  come- 
çando este  nas  índias  Occidentaes  aa  época  em  que  a  rectifi- 
cação do  tratado  fosse  ahi  annunciada  officialmente. 
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D.  João  IV  demorou-se  em  apresentar  em  Haja  a  rectiãcaçao 
do  tratado,  o  que  veio  a  fazer  só  em  Fevereiro  de  1642,  e  o  go- 
verno da  Hollanda  com  evidente  má  fé,  aproveitou  essa  demora 
para  ordenar  secretamente  a  Maurício  de  Nassau  que  estendesse 
as  conquistas  hollandezas  no  Brazil. 

Maurício  de  Nassau  que  tinha  já  em  Abril  ou  Maio  de  1641 
occupado  definitivamente  Sergipe  d'EI-rei,  marcando  por  limite 
meridional  do  Brasil  liollandcz  o  rio  Real,  foi  tao  prompto  em 
cumprir  as  ordens  do  governo  da  republica,  que  uma  esquadra 
commandada  por  Lichthart  sahio  com  mais  de  mil  moldados, 
tendo  por  chefe  o  coronel  Koin,  a  conquistar  o  Maranhão,  e 
effectivamente  o  conquistou  quasi  sem  sacríRcios  e  sem  luta  a 
25  de  Novembro  de  1641  ;  sendo  também  assegurada  pela 
construcçâo  do  forte  das  Cinco  Pontas,  chamado  de  Schoonem^ 
borcK  ^  posse  do  Ceará,  onde  já  antes  os  HoUandezes  linlinm 
entrado. 

Foram  baldadas  todas  as  reclamações  do  governo  portuguez 
que  se  queixou  de  tão  injusta  e  inesperada  aggressao ;  a  capi- 
tania  do  Maranhão  ficou  em  poder  dos  HoUandezes,  e  o  armisticio 
de  dez  annos  foi  offimlmente  annunciado  no  Brasil. 

Mas  a  26  de  Agosto  de  1642  António  Telles  da  Silva,  que 
viera  render  o  triumvirato  organisodo  na  Bahia  em  1641 ,  tomou 
posse  do  goverao-geral  do  Brasil,  a  hábil  e  astuto,  reoommear 
dando  sempre  em  seus  actos  publicoe  que  se  respeitasse  o  ar* 
misticio,  foi  secretamente  excitando  a  revolta  contra  os  HoUan- 
dezes nas  ca()itanias  por  elles  conquistadas. 

António  Moniz  Barreiro  á  frente  de  algumas  dezenas  de  bravos 
levantou  o  grito  da  liberdade  no  Maranhão  a  30  de  Setembro 
de  1642,  e  fallecendo  no  anno  seguinte,  foi  succedido  no  com* 
mando  das  forças  maranhenses  pelo  sargento-*mór  António 
Teixeira  de  Mello,  que  conseguio  emfim  expellir  d'aqueila 
capiíania  os  HoUandezes  em  Fevereiro  dei  644,  tendo-os  lanado 
fora  do  Ceará  poucas  semanas  antes. 

Coincidindo  eom  a  revolta  do  Maranhão,  espaihou*se  em  Per* 
nambuco  no  fim  do  apno  éle  1642  o  bo^  do  trama  de  uma 
conspiração,  que  aliás  nao  se  verifieou;  reconheceu  porém 


UÇ0ES  DE  HISTORÍA  DO  BRASIU  187 

Maurício  de  Nassau  que  estava  pisando  em  um  terreno  falso, 
prévio  calamidades  próximas,  e  yendo  que  o  conselho  dos  XIX 
em  vez  de  allenildr  aos  seus  pedidos  de  augmento  de  força, 
tomando  por  pretexto  o  armistício,  licenciava  grande  numero  de 
officiaes  e  soldados,  e  escasseava  todos  os  recursos  milftares  do 
Brasil  hollandez^  instou  pela  sua  demissão  já  por  vezes  pedida, 
e  obtendo-a,  entregou  o  poder  e  o  governo,  e  embarcou  para 
BoUanda  a  22  de  Maio  de  1644,  perdendo  assim  os  Hollandeze^ 
no  Brasil  o  seu  mais  hábil  capitão  e  administrador. 

Ires  negociantes,  Eamel,  van  Boolestrate,  e  Bas,  que  forma* 
vão  o  grande  conselho  em  Pernambuco,  succedéram  uo  governo 
a  NassaUy  e  logo  assanharam  9  descdkitentamenlo  do  povo  por 
abusos  e  vexames*  e  pela  intolerância  religiosa* 

Em  Setembro  de  1644  o  tenente  de  mestre  de  eallipo  André 
Vidal  de  Negreiros  partio  da  Bahia ,  por  ordem  de  Telles  da 
Silva,  em  uma  caravela  carregada  de  munições  de  guerra  e  de 
boca,  que  devia  de  prevenção  deixar  em  Pernambuco,  simu- 
lando vendel-as  para  cobrir  as  despezas  da  viagem,  na  qual  fin* 
gira  ter  por  ^  visitar  sçus  parentes  na  Parahyba.  * 

Desembarcando  no  Recife,  Vidal  mostrou  submetler-se  de 
tão  boa' vontade  á  Qbrigaçáo  de  vender  soas  munições  ao  go- 
verno hollandez,  por  não  lhe  ser  permittido  fazel-o  a  pariicu 
lares,  que  facilmente  obteve  um  salvo  conducto  para  ir  por 
terra  para  a  Parahyba,  e  então  'foi  de  caminho  preparando  os 
ânimos  para  uma  próxima  e  geral  jnsurreição,  achando  dispos- 
tos para  isso,  além  de  muitos  outros,  o  rico  fazendeiro  pernam- 
bucancf  António  Cavalcanti,  e  o  não  menos  opulento  João  Fer- 
nandes Vieira,  notável  portuguez  natural  da  Madeira,  que  se 
conlára  entre  os  defensores  e  prisioneiros  do  Campo  Real  do 
Bom  Jesus  em  1635,  e  que  ficando  entre  os  conquistadores, 
enriquecera  depois,  sendo  arrematante  de  diversos  contractos 
ou  monopólios  dos  Ilollandezes. 

Ajustado  quando  foi  preciso,  e  concertadas  todos  os  planos 
com  a  promessa  de  auxilies  secretos  do  governador-geral  do 
Brasil,  voltou  Vidal  de  Negreiros  para  a  Bahia,  e  nomeado  logo, 
a  fim  de  dar  execução  á  difficil  empreza,  governador  da  iron- 
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teira  do  norte,  que  era  o  rio  Real,  apenas  ali  chegou  feí  partir 
para  os  sertões  de  Pernambuco  o  capitão  António  Dias  Cardoso 
com  setenta  soldados,  e  a  3S  de  Março  de  1645  o  bravo 
Henrique  Diaz  cora  toda  a  sua^i^ei^,  e  sob  o  prtlexto  de  perse- 
guir a  %Bte  o  famoso  D.  António  Philippe  Gamarfto  com  os  sens 
Índios. 

Em  Pernambuco  Jo&o  Éernandes  Vieira,  de  acorde  com  os 
outros  patriotas  conspiradores,  tinha  aprazado  o  rompimento  da 
.  revolução  para  o  dia  24  de  Junho  de  1545 ;  mas  a  30  i}e  Maio  dous 
^  portugiiezes,  Sebastião  Carvalho  e  Fernando  Valle,  e  cinco  judeus, 
todos  conjurados  e  o  todos  traidores,  denunciaram  ao  grande 
conselho  o  segredo  de  qdè  tinh^  perfeitA  conhecimento,  pelo 
que  os  chefes  Hollandezes  jpozeram  os  fortes  em  estado  de  sitio, 
préparáraA  as.  tropas,  e  empregaram  toda  a  diligencia  para 
attrahír  ao  Itecífe  os  principaes  conspiradores.     § 

Urgia  o  tempo  e  grande  era  o  perigo;  oh  cabeças  da  cons- 
piração, prevenidos  do  que  se  passava,  reuniram-se  a  João 
Fernandes  Vieira  que  escapara  de  ser  preso,  e  ao  capitão  António 
Bias  Cardoso  que  com  os  seus  soldado^se  achava||  nas  mattas, 
precipitaram  a  revolução,  e  a  13  de  Junho  de  1645  soltaram  a 
grito  de  liberdade,  tomando  as  arinas  para  se  libertar  do  jugo 
hollandez. 
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EXPLICAÇÕES 


Regeneração  poliUea  de  Partugaly  quer  dizer  o  resultado  da  revi^çio 
que  tomou  a  dar  a  Portugal  o  caracter  de  Estado  independente. 

BayOj  é  a  capital  da  Holbnda. 

7rtioii9tralo,  significa  o  gofferno  eiercido  por  três  homens. 

CanspiraçãOy  quer  diíer  união  de  muitos  homens  no  empenho  de  conoor-^ 
rerem  para  um  fim  determinado. 

Uetmeiar  offidae»^  0|c.,  quer  diíer  dar  licença  aoi  offciaetpara^  reêi- 
rarem  ou  despedir  officiaee» 

Intoleraneia  re/tgtoso,  ^er  diser  o  nSotonsentir  nem  solfrer  outra  reli- 
giio  no  Estado  senio  a  dominante. 

IntwrreifãOj  é.o  levantamento  de  povo  ou  tropa  contra  a  -aatorídade  paiu 
dernbal-«y  e  para  mudar  a  ordenando  cousas  no  sentido  dos  que  se  insurriM»- 
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PERGUNTAS 


Como,  e  porqae  devia  influir  sobre  os  negócios  do  Brasil  a 
regeneração  politica  de  Portugal? 

Que  tratado  celebrou  D.  João  IV  com  a  Hollanda  a  i2  de 
Junho  de  1641,  e  porque  o  celebrou  l  • 

Qual  foi  no  Brasil  a  consequência  da  demora  da  rectificação 
d'esse  tratado  por  parte  de  D.  João  lY  ? 

Em  Mnio  de  1641  até  onde  se  estendia  para  o  sul  o  Brasil 
hollandez? 

No  fim  do  anno  de  1641  até  onde  se  estendia  para  o  norte  o 
Brasil  hollandez? 

Quem  effectuou  a  conquista  do  Maranhão  para  a  Hollanda  ? 
quando,  e  coroo  se  eflectuou  essa  conquista  ? 

Qual  foi  o  resultado  das  reclamações  do  governo  portugue» 
contra  a  conquista  do  Maranhão? 

Como,  e  quando  escapou  o  Maranhão  ao  dominio  hollandez? 
que  homens  notáveis  mais  concorreram  para  isso? 

Quem  era  governador-geral  do  Brasil,  quando  rompeu  o 
movimento  libertador  do  Maranhão? 

Quando  começou  o  governo-geral  de  António  Telles  da  Silva? 
que  systema  seguio  este  govcrnador-geral  em  relação  aos  Hol- 
landezes? 

Que  50  suspeitou  tramar-se  em  Pernambuco  no  Gm  do  anno 
•Icl642? 

Que  pensava  Maurício  de  Nassau  do  estado  do  Brasil  hollan  - 
dez?  Nassau  foi  n'esle  tempo  apoiado  ou  contrariado  pelo  con* 
scllio  dos  XI. V? 

Que  era  esse  conselho  dos  XIX,  e  cm  que  data  começou  a 
existir  T 

Quando  deixou  Mauricio  de  Nassau  o  Brasil? 

Quando  chegara  Mauricio  de  Nassau  ao  Brasil? 

iS 
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Quem  succedeu  a  Maurício  de  Nassau  no  governo  do  Brasil 
holiandez?  e  como  procedêramos  novos  governadores? 

Quem  fez  em  Setembro  de  1644  uma  viagem  da  Bahia  a 
Pernambuco,  e  com  que  fim  ^ssa  viagem  foi  feita  ? 

Que  conseguio  em  Pernambuco  o  enviado  secreto  de  Telles 
da  Silva? 

Quem  era  João  Fernandes  Vieira  ?  onde,  e  quando  apparecéra 
na  guerra  hoUandeza  em  Pernambuco?  como  enriqueoên 
depois? 

*  De  volta  á  Bahia  que  incumbência  recebeu  Yidal  de  Negrei- 
ros do  govemador-geral,  e  como  a  desempenhou  ? 

Quem  era  Vidal  de  Negreiros  ?  ji  linha  apparecido  antes  do 
anno  de  1644  na  guerra  hoUandeza  ? 

Como  procederam  em  Pernainbuco  João  Fernandes  Vieira  e 
os  outros  conjurados?  que  resolução  tinham  tomado  relativamente 
ao  rompimento  da  insurreição? 

O  grande  conselho  hoUandcz  foi  prevenido  do  trama  dos  con- 
jurados  ?  quem  o  prevenio,  e  quando  ? 

Que  medidas  tomaram  os  Hollandezes,  et  que  diligencias 
fizeram  logo  que  receberam  a  denuncia  da  conspiração  ? 

Que  resolveram  e  fizeram  os  conjurados  sabendo  que  o  segredo 
da  conspiração  estava  descoberto  pelos  Hollandezes? 

Em  que  dia  rompeu  a  insurreição  pernambucana?' 


LICÂO  XXII 


GUERRA   HOLLANDEZA 

DESDE  O   EOSIPIMEMTO    DA   UfSURHEIÇÃO    PEEMAMBCCANÂ  Lti  Á 
PaiHEIBA  BATALHA   DOS  GUARAEAPES 

1645-1648 


O  ultima  período  da  guerra  hollaiideza  uo  Brasil,  período  que 
corre  de  164o  até  165  i,  ficou  marcado  pore  uma  serie  de  factos 
heróicos,  e  brilhantes  proezas  que  offereceiu  assumpto  para  uma 
longa  historia,  sendo  apenas  possível  mencionar  os  principaes 
n'esle  compendio. 

Logo  que  rompeu  a  insurreição,  pernambucana,  preparáram-se 
os  HoUandezes  para  afojal-a  em  san^^ue,  e  o  coronel  Haus  á 
frente  de  oitocentos  soldados  sahio  a  atacar  os  Pernambucanos, 
que  em  numero  de  pouco  mais  de  mil,  sem  disciplina  militar  e 
ainda  mal  armados  esperaram  o  inimigo  no  monte  das  Tabocas,  e 
dirigidos  pelo  capitão  Cardoso,  como  chefe  militar,  pelejaram  ao 
dia  3  Agosto  de  164o  e  alcançaram  tâo  completa  victoria,  que 
Haus  aproveitou  a  noite  para  uma  triste  retirada,  que  só  parou  na 
várzea  do  Recife. 

Camarão  e  Henrique  Dias  fizeram  logo  depois  juncrao  com  os 
itidependentes  (que  assim  se  chamaram  os  Pernambucanos 
insurgidos),   Vidal  de  Negreiros  e  Martim  Soares  Moreno  com 
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doús  regímeatos  regulares  desembarcaram  cm  Tamandaré,  no 
raez  de  Agosto,  dizendo  enganosamente  que  vinham  obrigar  os 
insurgidos  a  entregarem-se  aos  Hollandezes;  mas  tendo  estes 
tomado  os  transportes  em  que  elles  tinham  chegado  áquelle 
porto,  Vidal  e  Soares  Moreno,  fingindo  rescntimento,  ligáram-se 
a  João  Fernando  Vieira,  chefe  dos  independentes,  bradando 
todos  no  momento  da  liga  c  Deos  e  liberdado !  )>  e  que  queria 
dizer,  que  a  religião  e  o  patriotismo  eram  os  grandes  motores 
da  insurreição. 

Os  habitantes  de  Serinhaem  e  do  cabo  de  Santo  Agostinho 
pronunciaram-se  contra  os  Hollandezes  que  se  acolheram  as 
foitalezas,  e  Vidal  que  tomara  a  direcção  da  guerra,  avançou  com 
Vieira  e  Henrique  Dias,  para  a  várzea  do  Recife,  e  obrigou  a 
João  Blaar  que  se  intrincheirára  no  engenho  de  Withf  conhecido 
depois  pelo  nome  de  casa  fortej  a  capitular,  entregando-se  com 
todos  os  seus. 

Em  seguida  Hoogstraeten  que  commandava  os  Hollandezes  em 
Nazareth,  no  cabo  de  Santo  Agostinho,  entregou-se  com  toda  a 
guarnição  depois  de  alguma  resistência  a  Vidai  et  a  Moreno,  capi- 
tulando com  as  honras  la  guerra. 

A  Parahyba  pronunciou-se,  acudindo  á  voz  de  Vidal  de 
Negreiros;  Porto  Calvo  e  Olinda  cahiram  em  poder  dos  inde- 
pendentes, que  foram  experimentar  o  seu  primeiro  revez,  lendo 
sido  Vidal,  Vieira,  Camarão  e  Cardoso  repellídos  a  li  de 
Setembro  em  Itamaracá  pelos  Hollandezes  abrigados  no  forte  de 
Orange. 

De  volta  á  várzea  de  Recife  reuníram-se  aquelles  chefes  a 
Henrique  Dias  que  ficara  mantendo  o  cerco  que  já  se  tinha  posto 
a  essa  cidade,  e  fundaram  sobre  Uma  eminência  que  dominava  a 
planicie  um  arraial  fortificado  que  se  chamou  do  Dom  Jesus,  em 
lembrança  do  outroque  tivera  o  mesmo  nome;  e  a  7  de  Outubro 
de  1645,  n'esse  novo  arraial,  foi  João  Fernandes  Vieira  acclamado 
governador. 

O  anuo  de  16i5  terminou  emfim  com  uma  acçàs  nobre  e 
altamente  politica  de  Vidal,  que  oppondo-se  ás  ordens  que  dén 
Telles  da  Silva  para  se  destruirem  os  cannaviaes  em  Pernam^ 
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buço,  aíim  de  arruinnr  o  commcrcio  hollandez,  mandou  in- 
cendiar as  plantações  de  uma  fazenda  de  seu  pai,  para  que  não 
ccnfundissem  a  sua  opposição  com  alguma  idéa  de  interesse 
próprio. 

Em  Junho  de  1646  escapou  Vieira  de  ser  morto  por  alguns 
assassinos  que  dispararam  á  traição  Ires  tiros  sobre  elle,  e  o 
feríramcom  duas  balas  no  braço  direito;  isso  porém  não  abateu 
o  animo  do  illustre  chefe,  que  nem  quiz  averiguar  a  origem  de 
semelhante  crime. 

Em  circumslancias  bem  criticas  achavam-sejá  oa  Ilollaij^e- 
zes,  quando  no  dia  1°  de  Agosto  de  1616  chegou  ao  Recife  em 
uma  esquadra  Segismundo  von  Schkoppé,  trazendo  mais  de 
dous  mil  soldados  e  grande  copia  de  munições  e  mantimentos, 
e  tendo  os  independentes  respondido  com  uma  provocação  aos 
combates  a  um  ofTcrecimenlo  de  amnistia  que  lhes  fez  o  su- 
premo consrlho  hollandez,  sahio  aqiielle  chefe  a  campo,  mas 
com  tanta  infelicidade,  que  duas  vezes  atacou  Olinda,  e  em 
ambas  foi  rechaçado  por  Braz  de  Barros  e  Joào  de  Albuquerque 
que  alli  commandavam. 

Desrespeitando  francamente  o  armisticio,  Schkoppé  vaiem 
uma  frota  de  mais  de  quarenta  navios  desembarcar  com  pode- 
ro>a  força  a  8  de  Fevereiro  de  1617  na  ilha  de  Itaparica,  man- 
dando a  esquadra  devastar  o  recôncavo  da  Bahia,  e  atacado 
em  uma  noite  de  Março  pelo  mestre  de  campo  Francisco  Re- 
bello  á  frente  de  mil  duzentos  soldados,  derrota-o,  e  mata-o, 
assim  como  a  seiscentos  d'esses  combatentes ;  chamado  porém 
com  instancia  a  acudir  ao  Recife,  abandona  Itaparica  em  De- 
zembro do  mesmo  anno. 

Urgido  pela  Hollanda,  ordena  D.  Joào  IV  sinceramente  ou 
não  a  Telles  da  Silva,  qne  desarme  a  insurreição  pernambuca- 
na; mas  08  chefes  d'esta,  pororgãodeyieira,respondêr(ii)ique 
dcsobodeciao  á  ordem  do  rei,  e  que  iriào  receber  o  castigo  do 
seu  crime  depois  de  lançar  fora  de  Pernambuco  o  estrangeiro 
invasor. 

António  de  Souza  Menezes,  condo  de  Villa  Pouca  de  Aguiar 
chega  á  Bahia,  e  rende  no  governo-gcral  do  Brasil  a  António 
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Telles  da  Silva  a  22  de  Dezembro  de  4647 ;  mas  ao  tempo  qne 
D.  João  IV  dava  esta  espécie  de  satisfação  á  Hollanda,  que  se 
queixava  de  Telles  da  Silva,  já  pouco  antes  havia  secretamente 
despachado  em  duas  caravelas  com  um  reforço  de  trezentos 
homens  a  Francisco  Barreto  de  Menezes  para  tomar  o  com- 
mando  dos  independentes. 

Barreto  de  Menezes,  cliegando  á  altura  da  Parahyba  cahe 
-com  as  suas  caravelas  em  poder  do  inimigo,  e  é  levado  preso 
para  o  Recife;  ahi  porém,  conseguindo  ganhar  um  dos  seus 
ffuardas,  foge  com  elle,  e  a  24  de  Janeiro  de  1648  chega  ao 
novo  airaial  do  Bom  Jesus,  e  toma  logo  o  commando  das  forças. 

Rejeitada  com  desdém  uma  segunda  amnistia  offerecida 
pelos  Hollandezes,  resolvéram-se  estes  a  abrir  immediata- 
mente  a  campanha. 

Segismundo,  á  frente  de  quatro  mil  e  quinhentos  homens, 
marchou  para  as  bandas  do  sul;  mas  Barreto  de  Menezes,  adi- 
vinhando-lhe  o  intento,  correu  com  dous  mil  e  quatrocentos 
bravos  a  tomar-lhe  o  passo,  occupando  uma  passagem  estreita 
que  a  três  léguas  do  Recife  se  mostra  entre  os  montesGuara- 
rapes  e  as  Aguas  das  Corcoranas,  e  a  19  de  Abril  ahi  se 
enroíitráramos  exércitos,  travou-se  a  batalha,  e  foram  com- 
pletamente derrotados  os  Hollandezes,  retira ndo-se  durante  a 
noite  Segismundo  ferido e  desanimado,  tendo  perdido  quatro- 
centos e  setenta  soldados  mortos,  muitos  prisioneiros,  muni- 
ções, duas  peças  de  artilharia,  e  dezesete  bandeiras,  não  che- 
gando a  cem  mortos  a  perda  dos  independentes. 

Um  anno  marcado  por  tão  brilhante  e  inesperada  victoria, 
acal)ou  infelizmente  cheio  de  luto  para  os  Pernambucanos; 
porque  em  um  dos  últimos  mezes  de  1648  falleceu  no  Campo 
Real  do  Bom  Jesus  o  bravo  D.  António  Philippe  Camarão,  vio- 
tima  de  uma  febre  violenta,  indio  tão  illustro,  tão  hábil  capi- 
tão, e  intrépido  soldado,  tão  notável  pelos  seus  serviços,  que 
merecera  do  rei  Philippe  IV  a  graça  do  titulo  de  Dom  para 
«lie  e  seus  herdeiros,  o  foro  de  fidalgo,  o  habito  da  ordem  de 
Cliristo  com  uma  pensão  pecuniária,  e  a  palente  de  capitão- 
Biúr  dos  ilidias. 


uçOes  de  histohu  do  brasil.  i9t 

D.  António  Philippe  Camarão  foi  substiluido  no  commando 
dos  Índios  por  um  sobrinho  seu,  D.  Diogo  Pinheiro  Camarão. 


EXPLICAÇÕES 


Tamandaré^  bahia  e  um  dos  melhores  portos  do  Estado  de  Pernam- 
buco, está  situado  dez  léguas  ao  sul  do  cabo  de  Santo  Agostinho. 

JVosarett,  nome  de  uma  das  ackaaes  connrcas  de  Pernambuco,  de  que  é  cs- 
beça  a  villa  de  Nazarcth  das  Matas. 

SerniAasm,  a  Tilla  Formosa  de  Seriuhaem,  anliga  povoação  de  Pernam- 
buco, é  cabeça  da  comarca  do  Rio  Formoso,  e  está  assentada  na  mai^em 
esquerda  do  rio  Serinhãem,  perto  do  mar,  e  a  quinse  léguas  da  cidade  do 
RecifiB. 

Gwanarapa,  oone  de  uns  montes  que  se  elevam  três  léguas  ao  sudeesta 
do  Bflcife,  e  quasi  três  ao  sul  do  lugar  onde  estava  situado  o  arraial  do  Bom 
Jesus. 

Áptaa  da»  Corcoranas,  é  o  nome  que  se  dava  a  um  grande  lago  que  no 
inveno  ou  na  estação  das  chuvas  se  enchia,  e  que  demorava  entre  os  montes 

« 

Guararapes  e  o  mar. 

MomU  dai  Tabóeai,  está  situado  nove  legou  ao  occidente  do  Recife,  e  teve 
tal  nome  em  coosequeccia  da  grinde  quantidade  de  cannas  hnim  que  bivia 
n'eUe. 
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PERGUNTAS 


Onde,  e  quando  foi  o  primeiro  encontro  das  forras  liollandezas 
com  as  dos  independentes,  e  qual  o  resultado  da  acção? 

Quaes  foram  os  chefes  que  fizeram  juncção  com  os  indepen- 
dentes logo  depois  da  peleja  no  monte  das  Tabocas  ? 

Onde  e  quando  desembarcou  Vidal  de  Noi^neiros  para  auxiliar 
os  independentes?  que  outro  chefe  veio  com  Vidal  de  Negreiros,  e 
que  forças  trouxeram  ambos? 

Sob  que  pretexto  vieram  da  Bahia  para  Pernambuco  Vidal  de 
Negreiros  e  o  outro  chefe  que  o  acompanhou,  e  de  que  outro 
pretexto  se  serviram  para  se  ligarem  logo  a  Vieira? 

Qual  foi  o  brado  que  levantaram  Vidal,  Vieira  e  seus  compa- 
nheiros no  momento  em  que  manifestamente  se  ligaram? 

Era  que  pontos  de  Pernambuco  se  pronunciou  logo  o  povo  pela 
causa  dos  independentes,  e  que  fizeram  as  guarniròes  hollandezas 
n'esses  pontos? 

Que  se  passou  no  engenho  de  With,  e  depois  em  Nazareth,  na 
Parahyba,  em  Porto  (^alvo,  eem  Olinda  no  anno  de  1645? 

Quem  foi  o  chefe  militar  dos  independentes  na  peleja  do  monte 
das  Tabocas?  d'onde,  e  quando  e  para  que  fim  tinha  vindo  esse 
chefe  para  Pernambuco? 

Quem  tomou  a  direcção  da  guerra  no  exercito  independente 
depois  da  liga  de  Vidal  de  Negreiros  com  Vieira? 

Quando,  e  onde  experimentaram  o  primeiro  revez  os  indepen- 
dentes? 

Que  se  passou  diante  do  Hecife,  no  campo  dos  independentes,  a 
7  de  Outubro  de  164o? 

Qual  foi  a  acçào  nobre  c  altamente  politica  praticada  por  Vidal 
de  Negreiros  no  fim  dn  anno  10  m:' 

Que  aconteceu  a  Vieira  em  Junho  de  1010? 
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Quando  os  independentes  foram  atacar  a  ilha  de  Itamaracà, 
onde  estava,  e  em  que  se  occupava  Henrique  Dias? 

Quando,  e  com  que  forças  chegou  a  Pernambuco  Segis- 
mundo  von  Schkoppe  ?  eçi  que  círcumstancias  achou  elle  os  IIol- 
landezes? 

Que  offereceu  aos  independentes,  e  que  resposta  d'elles  teve 
o  supremo  conselho  hollandez,  e  logo  depois  que  tentou  e  como 
se  sahio  de  suas  tentativas  em  Pernambuco  ainda  em  1G46 
Segismundo  von  Schkoppe? 

Qucempreza  executou  Segismundo  contra  a  Bahia?  quando 
a  executou?  que  se  passou  então?  quando  e  porque  voltou 
Segismundo  para  o  Recife? 

Que  acto  de  patriótica  desobediência  praticaram  os  indepen- 
dentes ? 

Quem  succedcu  a  Telles  da  Silva  no  governo-geral  do  Brasil^ 
e  quando  começou  a  governar  u  seu  successor  ? 

Quem  mandou  (Vancisco  Barreto  de  Menezes  para  Pernam- 
buco ?  que  aconteceu  a  Barreto  de  Menezes?  quando  chegou  elle 
ao  campo  dos  independentes? 

Que  nos  lembra  a  data  de  19  de  Abril  de  1648? 

Quem  era  Anlonio  Philippc  Camarão?  que  serviços  prestou? 
que  prémios  teve?  quando  e  onde  morreu? 

Quem  succedeu  a  Camarão  no  commando  dos  Índios? 


Ln;Âo  xxiii 

GUERRA  HOLLANDEZA 

OESDB  A  8E6DNDA  BATALHA  DOSGLARARAPES  AT£  O  TRATADO  DB  PAI 
CELEBRADO  EMTRB  PORTUGAL  E  A  HOLLAADA 

1648  —  1661 


Sendo  cada  vez  mais  apertado  o  cerco  do  Recife  pelos  inde- 
pendentes, julgáramos  Ilollandezes  indispensável  sahir  outra 
▼ez  a  campo  para  tentar  a  sorte  das  armas ;  como  porem  Se- 
gismundo  ainda  não  estivesse  restabelecido  das  feridas  que 
recebera,  pôz-se  o  coronel  Van  den  Brincke  á  frente  de  três 
mil  e  quinhentos  homens,  e  tratando  de  executar  o  mesmo 
plano  que  falhara,  foi  occupar  os  montes  Guararapes,  onde  em 
favorável  posição  vio  ao  amanhecer  o  dia  19  de  Fevereiro  de 
1649  dominando  uma  altura  fronteira  o  exercito  pernam- 
bucano, que  se  compunha  dedousmil  e  seiscentos  homens. 

Ao  meio  dia  começou  a  batalha  que  durou  até  á  noiíc,  e 
que  terrível  e  mortífera  acabou  com  a  mais  completa  derrota 
dos  Ilollandezes;  ficaram  mortos  no  campo  o  coronel  Van  den 
lirincke,  noventa  e  dous  ofGciaes  e  oitocentos  e  sessenta  e 
quatro  soldados  hollandezes,  que  perderam  ainda  perto  de  cem 
prisioneiros,  dez  bandeiras  e  toda  a  sua  artilharia.  As  perdas 
dos  independentes  nào  passaram  de  quarenta  e  cinco  mortos  e 
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duzentos   feridos,    contando-se   entre   estes  o   sempre    yalente 
Henrique  Dias  ? 

A  segunda  batalha  dos  Guararapes  abateu  completamente  o 
animo  dos  Hollandezes  que  se  acurraláram  nas  praças  que  llies 
restavam,  e  para  seu  maior  damno  sobrevieram  dous  factos  que 
apressaram  a  rui  na  e  terminação  do  seu  domínio  em  uma  parte, 
já  muito  resumida  do  Brasil. 

Em  Março  de  1649  instituio-se  em  Portugal  a  Companhia 
geral  de  commercio  do  Brasilj  que  devia  durar  vinte  annoa  e 
depois  mais  dez,  se  assim  conviesse  aos  interessados. 

Teve  essa  companhia  grandes  privilégios,  e  um  importante 
monopólio  de  commercio,  e  também  a  obrigação  de  mandar 
annualmente  ao  Brasil  duas  frotas,  constando  cada  uma  pelo 
menos  de  dezoito  navios  de  vinte  peças,  cumprindo-lhe  além 
d*isto  concorrer  para  expulsar  do  Brasil  os  Hollandezes. 

Por  outra  parte  a  Inglaterra  declarou  em  1652  guerra  á  Hol* 
landa,  que  precisando  assim  empregar  todos  os  seus  recursos  e 
todas  as  suas  forças  navaes  na  Europa,  deixou  sem  soccorros  as 
suas  conquistas  no  Brasil. 

Uraa  primeira  esquadra  da  CeiDpanhia  gerai  de  commercio 
do  Brasil  appareeen  diante  do  Recife  a  15  de  Fevereiro  de  1650, 
e  desembarcou  onde  mais  conveio  alguns  auxilies  para  os  inde- 
pendentes; segui  ram-se  a  essa  esquadra  outras,  e  cmãm  uma  de 
mais  de  sessenta  navios  ao  mando  de  Pedro  Jacques  de  Maga- 
lhães, ulteriormente  visconde  de  Fonte  Arcada,  chegou  á  vista 
de  Pernambuco  a  20  de  Dezembro  de  1653,  e  poz-se  em  breve 
em  communicaçâo  com  os  chefes  dos  independentes,  seguindo- 
se  o  bloqueio  do  Recife  por  mar  com  o  mesmo  vigor  com  que 
se  sustentava  o  cerco  por  terra. 

Em  Janeiro  de  1654  foram  cahindo  em  poder  dos  indepen- 
dentes todas  as  fortalezas  que  defendiam  o  Recife,  restando  ahi 
aos  HoUandeies  apenas  o  forte  das  Ciuco  Pontas,  que  a  SO  do 
mesmo  mez  foi  investido  por  Vidal  de  Negreiros,  o  qual,  to- 
mando as  obras  exteriores,  determinava,  apesar  de  ferido,  o 
assalto  da  fortaleza,  quando  Segismundo  coagido  por  um  alvo- 
roto, e  peias  exigências  da  sua  própria  gente  amotinada,  pedio 
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uma  oonfereneia  para  capitular,  e,  obt^ide-a,  entrou  em  ajus- 
te» com  Vidal  de  Negreiros,  que  mereceu  ser  escolhido  para 
desempenhar  ainda  essa  commissáo. 

A  26  de  Jaseiro,  depois  de  algnmas  conferencias,  foi  emfim 
assignado  na  campina  do  Taborda,  diante  do  forte  das  Cinco 
Pontas,  um  acordo  pelo  qual  os  Hollandezes  «ntregáram  o  Recife 
e  todas  as  praças  que  ainda  oceupafam  no  Brasil,  com  toda  a 
artilharia  e  munições  qne  n'ellas  houvessem,  garanlindo^se 
amnistia  aos  Portugueses  que  tivessem  tomado  o  partido  dos 
Uoilandezes,  condições  favoráveis  á  propriedade  particular  dos 
Hollandezes,  dando-se  a  estes  o  tempo  necessário  para  ultima- 
rem os  seus  negocies,  segurança  de  serem  tratados  como  se 
residirem  era  Portugal  os  judéos  e  outras  pessoas  nao  calho- 
lícas  que  ficassem  no  Brasil,  e  emíim  navios  pnra  conduzir  para 
a  Europa  as  guarnições  hollandezas. 

Logo  no  dia  seguinte,  27  de  Janeiro  de  1654,  João  Fernan- 
des Vieira,  commandante  da  vanguarda,  e  depois  d'elle  os 
outros  chefes  dos  independentes,  toniárain  posse  do  Recife  e  de 
todos  os  fortes,  entrando  no  dia  seguinte  o  general  Barreto  na 
ôdade,  onde  ji  tremolava  a  bandeira  portugueza. 

Dentro  de  poncos  dias  foram  entregues,  e  voltaram  pois  ao 
dominio  portuguez  as  outras  praças,  onde  havia  ainda  guarni- 
ções hollandezas,  e  assim  terminou  essa  guerra  de  vinte  e 
quatro  annos  com  a  completa  expulsão  do  estrangeiro  in- 
vasor. 

D.  João  IV  premiou  com  impoitantes  graças»,  com  nomeações 
de  governadores  e  commendas  lucrativas  a  Barreto,  Vidal,  e 
Vieira,  com  os  melhores  cargos  da  capitania  os  oiGciaes  dos 
independenles,  e  com  doações  de  terra  aos  soldados  que  nào 
podessem  exercer  empregos  públicos. 

O  bravo  Uenrique  Dias,  esquecido  em  Portugal,  foi  no  Brasil 
nomeado  mestre  de  campo  de  um  regimento  de  ncf^^ros  da 
Bahia,  regimento  que  nunca  se  extinguiria  e  que  perpetua- 
mente se  chamaria  de  Henrique  Dias^  denominação  gloriosa 
que  se  estendeu  aos  regimentos  de  negros  de  outras  capita- 
nias. 
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A  capitulação  da  campina  do  Taborda  podia  não  ser  a  con- 
clusão definitiva  da  guerra  hollandeza  no  Brasil,  tanto  mais  que 
as  Provincias-Unidas  levadas  de  resentimenlo,  hostilisáram  fran- 
camente Portugal,  chegando  até  a  bloquear  o  Tejo ;  mas  final- 
mente a  16  de  Agosto  de  1 66) ,  Aiíonso  VI  que  aos  treze  annos 
de  idade  e  sob  a  regência  e  tutela  de  sua  mài  a  rainha  D.  Luiza 
succedèra  no  throno  a  seu  pai  D.  João  lY,  failecido  a  6  do  No- 
vembro de  1656,  celebrou  um  tratado  de  paz  com  a  HoUanda, 
cedendo  esta  a  Portugal  todas  as  conquistas  que  fizera  c  per- 
dera no  Brasil,  mediante  a  inderanisaçao  de  cinco  milhões  de 
cruzados,  e  sendo-lhe  restituidas  todas  as  peças  de  artilliaria 
que  no  Brasil  se  encontrassem  com  as  armas  das  Provincias- 
Unidas,  ficando  além  d'isso  garantida  a  lH)erdade  do  culto 
religioso  dos  Hollandezes  e  assegurados  alguns  favores  ao  seu 
commercio. 


EXPLICAÇÕES 


InglaUrra,  uma  das  grandes  potencias  occidentaes  da  Europa  :  este  nome 
é  especialmente  o  de  um  dos  três  reinos  unidos  da  Grâ-Bretanha,  reinos  unidos 
que  con/ilSo  de  duas  ilhas,  uma  que  comprehende  a  Inglaterra  e  a  Escossia,  e 
outra  que  é  a  Irlanda ;  mas  de  ordinário  emprega-se  o  nome  Inglaterra  signi- 
ficando o  mesmo  que  Grã-Brelanha  ou  Império  brilannico. 

Campina  do  Taborda^  chama-se  ho^e  Cahanga  em  Pernambuco;  estende* 
se  diante  do  forte  dai  Cinco  Pontas,  que  se  levanta  ao  sul  da  ilha  ou  bairro 
de  Santo  António  «  completa  o  sjstema  de  deíeza  da  cidade  do  Recife, 
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PERGUNTAS 


Que  resolveram  os  Bollftndezes  tostar  em  Feverein»  &e  iM9  ? 

Quaiftdi»  án  pelejada  a  seguinla  tetalba  dos  Cuararapes,  e  qaxm 
n'essa  batalha  foi  o  general  dos  HoUaadezes,  e  quem  o  dos  inde- 
pendentes? 

De  que  forças  díspantiaun  os  ttoálacndezes  e  os  indepen- 
dentes na  batalha  «los  i^nararapes,  «  qual  (Sol  e  resultado  da 
batalha? 

Que  iizeram  es  HoiHandeaes  depois  da  segoAda  bataHia  «dos 
Guararapes? 

Forque  Segísmundo  von  Schkoppe  não  foi  o  general  dos  Hol- 
landezes  na  segunda  batalha  dos  Guararapes? 

Quaes  foram  os  dous  factos  que  apressaram  a  ruína  e  termi- 
nação do  domínio  hollandez  nos  pontos  em  que  esse  domínio 
existia  no  Brasil? 

Que  monopólio  foi  garantido,  e  que  obrigação  foi  imposta 
á  Companhia  geral  de  commercio  do  Brasil,  e  quando,  e  onde  foi 
instituída  esta  companhia? 

Quando  apparaceu  diante  do  Recife  a  primeira  esquadra  da 
Couipanhia  geral  de  commemo  do  Brasil  ? 

Quando  apparaceu  á  vista  de  Pernambuco  a  esquadra  da 
mesma  companhia,  que  maiscontribuio  para  a  expulsão  dos 
Hollandezes?  quem  foi  o  seu  commandante?  como  procedeu 
elle? 

Que  perdas  soffréram  os  Hollandezes  do  Recife  em  1654  atd  o 
dia  ^0  de  Janeiro? 

Que  factos  se  passaram  diante  do  Recife,  no  forte  das  Cinco 
Pontas,  no  dia  30  de  Janeiro  de  1654? 

Quando,  e  onde  foi  assignado  o  acordo  pelo  qual  os  Hollan- 
dezes entregaram  o  Recife  o  todas  as  praças  que  ainda  occu- 
pavão  no  Brasil  ?  quaes  foram  as  principaes  condições  d*essa  ca- 
pitulação ? 
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Quando  entraram  os  independentes  no  Recife? 

Que  prémios  deu  D.  Joáo  lY  aos  chefes,  ofBciaes,  e  soldados 
do  exercito  dos  independentes  ? 

Que  premio  teve  Henrique  Dias  ? 

Depois  da  capitulação  da  campina  de  Taborda  ainda  os  Hol- 
landezes  Tíeram  atear  ou  hostilisar  o  Brasil  ? 

Quando  e  com  que  condições  se  celebrou  o  tratado  de  pai 
entre  Porkigal  e  a  HoUanda  ? 

Quem  era  rei  de  Portugal?  e  quem  governava  este  reino 
qu^do  se  celebrou  este  tratado  de  paz? 

Quando,  e  porque  D.  Joio  IV  tinha  deixado  de  occupar  o 
throno  de  Portugal? 

Quando,  e  como  D.  João  lY  occupára  o  throno  de  Portugal? 

Que  titulo  tinha  D.  João  IV  antes  de  ser  rei  de  Portugal  1 


LIÇÀO  XXIV 

REFORMAS    E    DESENVOLVIMENTO 

»A   ADMlIflSTRAÇlO   CIVIL   B   BBLI6I0SA   RO  "BRASIL.    QUBStSbS  SOBU 

00  índios,   companhia   DB  COBIMBRCIO   do   MARAllUlO. 

RBVOLTA     DB     BECEMAl 

1652—1685 


Tornado  ao  domínio  exclusivo  da  sua  antiga  metrópole,  e 
emfim  livre  dos  vexames  e  liorrores  da  guerra  estrangeira,  o 
Brasil  continuou  lodavia  a  resentír-se  de  inconveniências  con- 
sideráveis em  sua  administração. 

Ê  certo  que  em  1652  D.  João  IV  mandara  restabelecer  a 
relação  da  Bahia ;  mas  este  melhoramento  não  era  suíBciente 
pila  .«.mediar  os  males  principaes  que  então  já  sentia,  e  depois 
ainda  mais  experimentou  a  grande  colónia. 

Tanto  no  Estado  uu  Maranhão  como  na  outra  grande  porgão 
do  Brasil,  ora  uma,  ora  uuu*as  capitanias  recebiam  ás  vezes,  e 
embora  temporariamente,  governadores  independentes,  e  isso 
evidentemente  tornava  muito  irregular  o  systema  da  adminis- 
tração. 

A  companhia  geral  de  commercio  do  Brasil  vexava  o  povo 
com  a  oppressão  do  monopólio  da  venda  do  bacalháo,  da  farinha 
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de  trigo,  do  vinho,  e  do  azeite,  e  com  outros  privilégios  que 
lhe  estavam  garantidos. 

As  conquistas  do  interior  do  paiz,  o  descobrimento  de  minas 
e  o  augraento  da  população  exigiam  divisões  administrativas 
que  assegurassem  aos  colonos  cuidados  mais  promptos  e  enérgi- 
cos. Além  de  se  dever  á  necessidade  de  marchas,  retiradas,  e 
movimentos  das  tropas  e  guerrilhas  durante  a  guerra  holiandeza 
um  conhecimento,  e  dominio  colonisador  muito  mais  extenso 
do  interior  de  algumas  ej!|iitaAÍes  do  norte,  os  sertanejos  de 
S. •Paulo,  no  empenho  de  captivar  gentios,  tinham  depois  de 
chegar  a  Santa  Catharina,  e  de  avançar  até  o  Paraguay,  pene- 
trado na  actnad  provtflcia  de  Miíaas,  e  sob  o  eonisando  de  Pas- 
choal  Paes  de  Araújo,  tomado  a  direcção  de  Goyaz,  cíiegando 
em  1673  ás  cabeceiras  do  Tocantins,  e  embora  |)erdessem  ahi 
o  seu  chefe,  excitados  pelos  descobrimentos  de  minas  e  de  pe> 
dras  preciosas,  proseguioamem  suas  emprezas,  prestando  Fernão 
Dias.  Paes  muitos  serviços  n'esle  sentido. 

O  rei  Alíbnso  YI  que  a  23  de  Junho  de  1662  e  aos  dezanove 
annos  de  idade  tinha  recebido  das  mãos  de  sua  mãi  regente  as 
rédeas  do  governo,  attendeu  ás  repetidas  queixas  do  povo  e  dos 
governadores  do  Brasil  contra  a  Companhia  geral  do  commercio, 
e  Mi  16fi3  naaáou  extingnilHi  o«  convertd-a  em  Junta  do 
commereiOy  a  qucn»  coube  aicai  do  mais,  fixar  os  firetes,  dar  or- 
4ea»  rekêivaa  á»  frotas,  »fif calisar  o  páo^brasil. 

Não  passaram  d'ahi  as  proias  da-  zelo  que  Af&nso  ¥1  devia 
mostrar  pelo  Brasil ;  sendo  porém  este  príncipe  privado  do  go- 
vcmo*  pela  su»  rtclasw  em  23  de  Novembro  de  1667,  foi  seu 
iamio  o  íoiiala  Dl  Pedro  jwado  príncipe  regenfte  e  herdeiro 
da  Goròa  em  cortes  de  27  de  Janeiro  do  Í8ê8,  e  começo»  logo 
a  cakrâa  portorgVKza»  da  Ameríoi  a  eaperíasenlar  notáveis  be- 
nefieios, 

Ptla  bella  ée  16  de  NovaBèro*  de  1676  opapa  iimocemnoll 
fanéaoi  a  sé  do»  MaranMo  woêo  nffragoma  do  arcebispado  de 
Lisboa^  e  pela  de  30  de  Agosto  de  1676  crébu  os  bispaous  áo 
Km  de  Janeiro  e  èe  Pemambneo  suffragnnooa  da  sé  da  Ikihia» 
dcoado  a  aacoinspado  metropolrtano  é^\ 
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Aa  nesiiio  tfimpo  que  sacealisava  ostenoUvel  methorameato 
na  administração  ecclesiastica,  oulro  nào  menos  considerarei  se 
eCDsctuou  na  adminisiraçáo  cifil;  por^^en  167&  EkMjuB  da 
CasU  Barreto  saccedsu.  ao  viscoade.  de  Barbacaaa,  que  I&ra  o 
yig/taimo  sex&o*gDveriiad«r-g«xai  do  Brasil^e  trouxe  comsigo  um 
noYo  regulamento  promulgado  a  25  de  ianeiro  de  1677,  pdo 
qual  o  priofiij^  regpattf  D.  Pedro  regulafiaou  todos  os  ramos  da 
admínislrag^  do  Bcasil,  e  dedarom  sulM)rdÍBadoé  ao  governo- 
geral  da  Babia  oa  giaseroos.  do  Pfcroamhiro  e  do  Bio  de  iaoeiso 
que  eslavao  d*aqttclle  indepeadeate&y  teroondo  logo  depois  esBs 
mesmo  r^pojamento  esieusivo  aa  Estado  do  Maraahao. 

Mas  nenhuma  d:'eatis  providoociaa  £ez  desapporooer  a  EiUal 
desharmonía  quo  oo  Brasil  i^unha  em.  conflkios  cepetidos  os 
ooloDOs  e  08  jesuítas. 

No  Bio  de  Jani^iro  e  em  S.  Pluilo  coatimiafa  esse  geroMa  de 
lutas  conrtaate&a  produzirsousresukadúfraocivoa;  a'eataiépoca 
porém  fel  o  Estado  do  Maranhão  o  theatro  das  nasoies  eo»- 
loodas. 

Desde  i6&2  até  ISSO  a  questão  intermiaoTel  da.  «Imirtífira- 
ção  dos  indioB  c  da  liberdade  garaatidaa  estes  iafelize»  excitou 
ao  mais  viiRa.H  dcsiuttUigeneias  entre  oo  jesuíta»  e  oo  eoioaos, 
Qoofiorrendo  muito  para  ellas  o  gOTemo*  de  Lisboa,,  que  em 
multiplicados  alvarás  ora  protegia  o  geatio  contra  a  opprea- 
aio  dos  colonos  quo  o  caplivavadu,  ora  sacriíicava  o  gentio  aos 
colonos^  e  abatia  a  iafluencia  dos  jesuítas  que,  ou  por  ura  ia- 
tcTCSse  Hienos-  nabre,  ou  por  msrdadeira  caridade  protegiam 
iquelle,  de  aiodo  quo.  aresta  iaconsisteticia  de  pcineipios  o  pró- 
prio goverooi  aaigaKataiia  a  dasharmonÉa,  e  dava  oocasiáo  i 
desordem. 

Estacam  as  eous^  n'este  estado,,  e  por  uaa  ultino  akari  de 
1680  declarados  ainda  uma  ycz  livres  os  índios  e  crimiaosos 
os  qao  os  captimnsett,  fuaado  pana  mais-  ao  af grat ar  a  situa- 
çie,  o  govevao*  da  aietropoLe  orgaaisou  em  1684  anu  Cooa- 
paabia  de  eoainercA  pava  o  Estado  do  Maraaliáo,  dando-Uie  o 
aioaopolio»  da  exportação  e  imporlaçiio^  e  o  da  iatroducçâo  de 
oscrivos  afiricano8,,eouipnuaeiheBdQ-ae  a  companhia  a  fi 
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irar  no  Estado  quinhentos  por  anno,  e  a  yendel-os  a  cem  mil 
réis  cada  um. 

Tendo  os  Maranhenses  recebido  a  companhia  aem  opposiçao, 
Francisco  de  Sá  de  Miranda  que  era  o  governador  d'aquello.  Es- 
tado, deixando  o  governo  entregue  interinamente  a  Balthazar 
Fernandes,  passou  ao  Pará. 

Mas  lavrava  já  o  desgosto ;  a  companhia  faltava  aos  seus  com- 
promissos a  respeito  dos  africanos,  e  agigantava  os  seus  lucros 
vendendo  por  um  maximum  elevado  géneros  de  ruim  qualidade 
Su  em  máo  estado.  Urdio-se  uma  revolta  de  que  foram  chefe  Ma* 
noel  Beckman,  portuguez  e  rico  fazendeiro  do  Maranhio,  e  ca* 
becas  principaes  Thomaz  Beckman,  irmio  do  precedente,  e 
Jorge  de  Sampaio,  e  que  rompeu  na  madrugada  de  25  de  Fe» 
vereiro  de  1684,  sendo  Balthazar  Fernandes  preso  e  deposto  do 
governo,  extincta  a  Companhia  de  commercio,  e  expulsos  os 
jesuitas  por  deliberação  de  uma  junta  chamada  dos  Três  Esta- 
dos (clero,  nobreza  e  povo)  que  immediatamente  se  installou, 
distribuio  postos  militares,  proveu-se  de  meios  de  defeza,  e  des- 
pachou Thomaz  Beckman  para  Lisboa,  afim  de  representar  ao 
rei  conforme  as  idéas  da  revolta. 

Francisco  de  Sá  recebendo  estas  noticias  no  Pará,  declarou 
que  se  obrigava  a  conseguir  da  corte  a  aboligâo  da  Companhia 
de  commercio,  e  assim  socegou  ali  o  povo  que  repellio  os  emis- 
sários da  junta  dos  revoltosos;  empregou  depois  hábeis  meios 
para  abater  no  Maranhão  a  revolta,  que  aliás  foi  enfraquecendo 
tanto'^que  a  15  de  Maio  de  1685  chegando  ali  uma  esquadriUia 
que  trazia  o  novo  governador  Gomes  Freire  de  Andrade,  dissol- 
veu-se  o  governo  illegal,  fugiram  quantos  puderam  dos  chefes 
do  movimento,  e  no  dia  seguinte  aquelle  delegado  do  rei  de- 
sembarcou e  tomou  posse  do  governo  no  lueio  dos  applausos  do 
povo. 

Gomes  Freire  annullou  immediatamente  todos  os  actos  da 
junta,  e  pAz  todas  as  cousas  no  pé  em  que  estavam,  restabele- 
cendo os  jesuitas  e  a  companhia ;  e  seguindo-se  depois  a  devassa 
e  a  punição  dos  culpados,  couberam  a  muitos  doestes  castigos 
cruéis ;  Jorge  de  Sampaio  e  Manoel  Beckman  morreram  no  pa- 
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tíbulo,  6  alguns  conseguiram,  fugindo,  escapar  á  prisão  ou  i 
morte. 

Kanoel  Beckman  estaca  occulto  na  sua  fazenda  do  Mearim ; 
mas  foi  indignamente  entregue  á  justiça  por  Lazaro  de  Mello, 
seu  afilhado  e  protegido,  que  o  atraiçoou  para  ganhar  as  recom- 
pensas oHerecidas  a  quem  prendesse  o  chefe  da  revolta. 

Esta  horrível  ingratidão  e  deslealdade  recebeu  um  castigo, 
que  se  diria  dado  pela  Providencia. 

Lazaro  de  Mello,  que  depois  da  sua  negra  perfidia  fora  por 
todos  desprezado,  suicidou-se,  garroteando-se  em  um  engenht 
de  sua  propriedade. 


EXPLICAÇÕES 


Sertanejo,  é  o  homem  que  five  no  sertão  e  dos  matos  interíoreB,  e  que  os 
conhece. 

GoyaZf  é  um  grande  Estado  do  interior  do  Brasil :  cbama-se  Estado 
interior  e  n&o  é  banhado  peio  mar 

Suf/raganeaf  quer  dizer  sujeita,  subordinada. 

Monopólio  da  exportação  e  importação,  é  o  monopobo  dos  géneros  de 
comuiercio  que  se  mandam|para  fóra  do  paiz  (exportaçSo),  e  dos  géneros  de 
commercio  que  vem  de  fóra  para  o  paiz  (importação)  onde  se  exerce  o  mo- 
nopobo. 

Maximtan^  quer  dizer  um  preço  determinado,  além  do  qual  é  probibido 
▼ender  00  géneros  a  respeito  dos  quaes  se  estabeleceu  essa  condição  (o  ina- 
xifumi). 

Ettado,  emprega-«e  aqui  com  a  significação  de  classe  de  cidadão;  «•  Tre» 
Betados  consiaram  do  clerOf  nobriza  e  povo. 

ãíearvr,  é  o  nome  de  um  rio  importante  da  proTÍnda  do  Maranhão. 
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PERGUNTAS 


Quando,  e  por  quem  foi  mandada  restabdeoer  a  rehçãou 
da  Bahia,  e  quando  tinha  ella  aido  pnmíthraBieDta  estabele- 
cida 7 

Que  é  que  tornava  irregular  o  eystema  de  administração  do 
Brasil  ora  em  uma, ora  em  outra  ca{MtaI,taBlo  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, como  da  outra  grsmde  porção  do  Brasil? 

Como,  ou  porque  a  Companhia  geral  de  commercio  doBcasil 
vexava  o  povo  d 'esta  grande  colónia  ? 

Que  factos,  e  que  homens  tinham  contribuído  paca  se  estender 
mais  o  dominio  dos  colonisadores,  e  o  oonhecimeato  de  inte- 
rior do  Brasil  ? 

As  conquistas  do  interior,  o  descobrimento  de  minas,  e  o  aug- 
mento  da  população  do  Brasil  que  medidas  administrativas  exi- 
giào? 

Até  onde  tinham  chegado  n'esta  época  os  descobrimentos  dos 
sertanejos  de  S.  Paulo,  e  que  Paulistas  sefíxeram  mais  notáveis 
por  serviços  d'esta  ordem? 

Quando  começou  o  rei  Affonso  VI  a  govemir  por  si  o  Es- 
tado? 

Que  medidas  tomou  Affonso  VI  em  1665  a  respeito  da  Com- 
panhia geral  de  commercio  do  Brasil  ? 

Quando,  e  como  AfTonso  VI  foi  privado  do  governo,  e  quem 
o  substituio  no  mesmo  governo? 

Em  1676  e  4677  que  reformas  na  administração  ecclesiastica 
se  realisáram  no  Brasil  ? 

Quando  suecedeu,  e  a  quem  succedeu  Roqueda  Costa  Barreto 
no  governo-geral  do  Brasil? 

Que  reforma  se  effectuou  da  administração  civil  do  Brasil,  no 
governo  de  Roque  da  Costa  Barreto? 
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Qae  notáveis  contendas  se  obserráram  no  Estado  de  Maranhão, 
desde  o  anno  de  1652  até  o  de  1680  ? 

Quem  por  inconsistência  de  princípios  contribuía  muito  para 
as  contendas  e  desharmonia  que  se  observava  no  Estado  do  Ma- 
ranhão ? 

Que  companhia  organisou  o  governo  de  Lisboa  para  o  Estade 
do  Maranhão  em  1684  ? 

Como  receberam  os  Maranhenses  a  companhia  que  fora  orga- 
nisada  ? 

Quem  era  governador  do  Estado  do  Maranhão  en  1684,  e 
quem  deixou  encarregado  do  governo  do  Maranhão,  quando 
passou  ao  Pará  ? 

Porque  se  desgostaram  os  Maranhenses  da  Companhia  de  com* 
mercío  ? 

Qual  foi  o  resultado  do  desgosto  dos  Maranhenses,  e  da  sua 
opposiçào  á  Companhia  de  commercio? 

Quando  rebentou  a  revolta  no  Maranhão  por  causa  da  Com- 
panhia de  commercio?  quem  foram  os  chefes  principales  da  re- 
volta? 

Que  governo  formaram  os  revoltosos  ?  que  medidas  tomaram? 

Que  fez  no  Pará  Francisco  de  Sá  de  Menezes  ao  receber  a  no- 
ticia da  revolta  do  Maranhão,  e  que  resultado  colheu  do  seu 
procedimento  ? 

Quando  chegou  Gomes  Freire  de  Andrade  ao  Maranhão  ?  de 
que  viera  incumbido  ?  como  foi  recebido  ? 

Como  procedeu  Gomes  Freire  logo  que  tomou  conta  do  Estado 
do  Maranhão  ? 

Que  castigos  recêbaram  os  chefes  da  revolta  do  Maranhão  ? 

Como,  i  por  quem  foi  entregue  á  justiça  Manoel  Bcckman  ? 
onde  estava  elle  ?  quem  era  o  homem  que  o  entregou  á  justiça,  e 
que  relações  tinha  com  Manoel  Beckman  ? 

Como  acabou  Manoel  Beckman? 

Como  acabou  Lazaro  de  Mello  ? 


LlÇAO  XXV 


DESTRUIÇÃO    DOS   PALMARES 

•UERIU8   Civis  DOS   MASCATES,    EX   PERNAMBUCO,    B   DOS   BMB0A1US, 

EM   MIN48 

1687  —  1714 


Âproveitando-se  da  desordem,  das  emigrações  e  do  abandono 
de  fazendas  e  propriedades,  durante  a  guerra  hollandeza,  mui- 
tos escravos  fugiram  e  foram  acoutar-se  nas  foldas  da  serra  da 
Barriga  e  provavelmente  em  outras  matas,  formando  quilom- 
bos, onde  pelo  correr  do  tempo  outros  escravos  se  reuniram 
aos  primeiros,  procurando  assim  livrar-se  da  oppressâo  do  cap- 
tiveíro,  e  sem  duvida  também  a  elles  se  ajuntaram  desertores  e 
criminosos. 

Estes  famosos  quilombos  foram  conhecidos  pelo  nome  de  Pal- 
mares] os  quilombolas  que  os  povoavam  subiam  ao  numero  de 
alguns  mil,  e  ti  verão  uma  espécie  de  governo,  cujo  chefe  se  de- 
nominava zuinbi. 

Â  existência  dos  Palmares  era  um  perigo  para  as  capitanias 
onde  existião  e  que  avizinhavam  com  esses  quilombos ;  mas,  de- 
balde, acabada  a  guerra  hollandeza,  mandaram  contra  elles  por 
vez«8  os  governadores  de  Pernambuco  expedições  successivas,  os 
Palmares  zombaram  das  forças  de  governo,  até  que  emGm,  em 
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1667,  o  paulista  Domingos  Jorge  Velho  obrigou-se  a  destruir 
aquelles  quilombos  e  a  aprisionar  osquiiombolas  mediante  cer- 
tas condições  que  foram  aceitas  pelo  governador  de  Pernambuco, 
João  da  Cunha  Soutomaior,  e  seguindo-se  encarniçada  cam- 
panha, e  muitos  combates,  em  que  ostentaram  todo  o  seu  valor 
os  Paulistas  commandados  por  Domingos  Jorp;e,  conseguio  este 
conquistar  definitivamente  os  Pahnares  em  1697,  tendo  o 
zumbi  e  alguns  de  seus  principaes  companheiros  preferido  a 
murte  á  escravidão,  despenhando-se  do  alto  de  um  rochedo  al- 
cantilado. # 

Lutas  muito  mais  sinistras  do  qi:e  as  dos  Palmares  rom- 
perão logo  depois  no  norte  e  no  sul  do  Brasil;  mais  sinistras 
sem  duvida,  porque  se  misturou  com  cilas  um  ódio  mes- 
quinho que  se  ateou  entre  os  colonisadores  e  os  seus  descen- 
dentes. • 

O  Recife,  situado  mais  favoravelmente  para  o  commercio  de 
Olhida,  se  engrandecera  muito  durante  a  occupaçâo  hollandeza, 
6  a  sua  população  no  principio  do  século  oitavo  era  calculada 
em  oito  mil  almas;  não  tinha  sido  porém  elevado  avilla,  conti- 
nuava dependendo  de  Olinda,  e  sendo  os  seus  habitantes  cm 
máxima  parte  Portuguezes  de  humilde  nascimento,  chegados  ao 
Brasil  pobres,  e  em  pouco  tempo  enriquecidos  no  commercio,  e 
continuando  a  cidade  de  Olinda  a  ser  habitada  por  muitas  das 
principaes  famílias  —  notavelmente  aristocráticas  —  da  capita- 
nia de  Pernambuco,  grande  era  a  rivalidade  que  separava  a  gente 
de  Olinda  da  gente  do  Kecife. 

O  governo  de  Lisboa,  para  prevenir  maiores  males,  declarou 
o  Recife  villa ;  mas  determinando  ao  mesmo  tempo  que  a  ele- 
vação do  pelourinho  e  a  fixação  dos  limites  da  nova  villa  ficas- 
sem commettidas  ao  Governador  Sebastião  de  Castro  Calda?  e  ao 
ouvidor  da  capitania, doutor  Luiz  de  Valenzuela  Ortiz,  apoiou  o 
governador  a  gente  do  Recife  que  queria  que  a  sua  villa  com- 
prehendesse  diversas  freguezias,  que  o  ouvidor  sustentava  deve* 
rem  continuara  pertencer  a  Olinda,  patrocinando  assim  as  idéaa 
dos  habitantes  d*esta. 

Acossa  a  desintelligencia»  Sebastião  de  Castro  começou  a  per- 
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seguir  violentamente  os  Olindenecs^eescitando  a 

de  iodos,  provocou  o  furor  de  um  desesperado  que  sobre  eile 

disparou  um  tiro,  fazendo-ilie  algumas  feridas  leves. 

A  este  altentado  rompeu  Sebastião  de  Castro  com  uma  serie 
de  medida»  imprudeules  e  desastradas  :  o  próprio  ouvidor  fu^o 
para  nào  ser  preso;  mas  o  capitào-mór  Pedro  Ribeira,  sabeado 
que  também  havia  ordens  para  sua  prisão,  nâo  imitau  o  ouvi- 
dor, deu  antes  o  signal  de  alarme  em  dias  de  Novembro  de 
1810,  e  á  frente  da  tropa  e  geute  que  pôde  reunir,  obrigou 
«quclle  governador  a  embarcar-se  c  partir  para  a  Bahia,  assu- 
mindo em  seu  lugar  o  governo  a  15  do  mesmo  mez  o  luspo  D. 
Manoel  Alvares  da  Costa,  pelo  volo  dos  principaes  da  cidade  e 
pela  indicação  das  vias  de  successao. 

O  bispo  concedeu  logo  em  nome  do  soberano  amph  amnistia 
a  todos  os  compromettidoá  na  sublevação;  mas  seis  uiezes  de- 
pois, em  Julho  Aa  1711,  achando-se  no  Recife,  cuja  villa  nâo 
tinha  sido  instaliada,  o|)erou-se  ali  uma  reacção  promovida  pe- 
los Portuguezes  e  de  que  foi  chefe  o  capitão  João  da  Motta ; 
ficou  o  bispo  em  poder  dos  uovos  suMevados ;  coagido  por  elles, 
concedeu-lhes  também  uma  amnistia,  e  prodaoimi  em  seu  la- 
vor, até  que  pôde  passar  para  Olinda,  d*oiide,  chamando  de- 
balde os  do  Rccile  i  obediência,  vío-se  forçado  a  convir  no  em- 
prc^'o  dtis  armas. 

Começou  eutáo  a  «;neiTa  dos  mascates^  assim  diamada  porque 
os  Pernambucanos  davam  por  menosprezo  a  alcunha  de  maa* 
cates  aos  Portuguezes.  A  camará  dtí  Olinda,  coiu  o  mestre  de 
campo  Chrislovão  de  Mendonça  Arraes,  e  o  ouvidor,  tomaram  a 
diiH^cção  dos  negócios  bellicos,  e  tiveram  por  si  quasí  todos  os 
capitâes-niói^s  e  a  maioria  do  povo  da  capitania.  Os  sublevados 
do  Recife  foram  auxiliados  pelo  governador  da  Parahyba  Joio 
da  Maia  da  Gama,  e  além  de  outros  por  Sebastião  Pinheiro  Ca- 
marão, dl  efe  dos  Índios,  e  obedeceram  ao  seu  principal  cabeça, 
o  capiláo  Joào  da  Motta. 

O  Rcóife  foi  posío  em  sitio;  o  sangne  eorreo  em  diversos  e 
moriiferos  coinbalos,  e  a  guerra  longe  parecia  do  sen  termo, 
quaudo  a  6  de  Outubro  de  1711  cliegou  a  Pernambaco  o  nove 
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goremador 'Fdlii  Jmé  Mactraão  de  Mendonça, frmMdo teMffb- 
inaçâo  das  doas  amnistias  concedidas  pelo  bispo. 

Festejado  por  ambos  os  partidos,  Felix  José  Maohifdo,  bem  de- 
pressa uiiido  ao  novo  oirvidor  Joào  Marques  fiatealháos  e  ao  juis 
de  fora  Paulo  Carvalho,  desenvolveu  um  s^jfsteraa  de  persegoí- 
çao  atroe  contra  os  Pemambiicaiios,  inandandé  ímt  devs^as, 
desleirando  o  bispo  para  as  bandas  do  rio  de  SI  Fftnuciseo^.pren^ 
dendo,  declarando  ipneonfidentes  a  muitos  pareMtes  e  amigos 
doa  cheiés  pemambacawos,  erameltendo  presos  para  l^ortugal 
alguns  d'eSles  «Itimos.  ^ 

Estas  violências,  coirtra  as  (rnae<?  wp^tf^cntár*»  o  senado  *à 
caiuara  de  Olinda,  e  diversas  pessoas,  tiveram  terMo  finalmente 
por  ordem  qpae  a  7  de  Abril  de  1714  deu  c!-pei  cie  Fôi*Wiip;al. 

Pouco  antes  da  guerra  civil  dos  masccáesj  reibentára  em  Min«s 
a  guerra  civil  dos  emboubãs. 

É  de  saber  que  etiegando  a  S.  Paulo  a  nolkia  de  ftras  minas 
de  ouro  encontradas  em  Saberá  c  nos  distrivtos  vitizinhos,  pairti- 
ram  logo  com  uma  bandeira  para  aquiles  poi^tos  os  Pautts(as 
Carlos  Pedroso  da  Silveira  e  Bartholomcu  Bueno,  e,  apenas  che- 
gados ao  seu  destino,  asseguraram  a  existência  do  precioso  mi- 
neral, remettendo  amostras  d'elle  d  corte  de  Lisboa,  e  obtendo 
por  isso  as  nomeações  de  guarda-môr  e  escrivão  das  minas. 

Baudos  numerosos  de  aventureiros  de  todas  as  condições  cor- 
reram pai^a  aquellas  terras  auríferas  que  se  chamaram  então  Mi- 
nas Geraes  dos  Galagiias  (nome  dos  índios  coroados  que  ali 
havia),  e  entre  os  ambiciosos  exploradores  avultaram  principal- 
mente os  Portuguezes,  a  quem  em  breve  o  ciúme  e  a  cubica  se- 
pararam dos  Panlitas  que  os  chamavam  forasteiros,  ou,  ao  modo 
do  gentio,  emboabaSy  ou  simplesmente  boabas, 

O  ciúme  lournou-se  ódio ;  os  Paulistas  commandados  por  Do- 
mingos da  Silva  ^Monteiro,  e  os  emboabas  capitaneados  por  Ma- 
noel Nunes  Vianna,  vieram  ás  mãos  em  1708,  junto  ao  rio  que 
recebeu  a  triste  denominação  das  Mortes,  pela  mortandade  que 
resultou  d'esse  combate,  no  qual  foram  destroçados  os  i^ortu- 
guezes;  mas  em  breve  simulou  o  chefe  doestes  querer  conciliar- 
se,  e  illudindo  assim  e  apanhando  de  surpreza  e  desarmados  os 
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Paulistas,  ataca-os,  derrota-os,  e  persegue-os  sem  piedade,  obri- 
gando aquelles  queescapamá  morte  a  fugir  para  S.  Paulo,  ondt^ 
ouvem  de  suas  mais,  esposas,  e  irmãs  a  bellicosa  intimação  de 
que,  para  serem  bem  recebidos  por  elias,  precisavão  vingar-se 
primeiro  dos  emboabas. 

Nunes  Vianna,  orgulhoso  da  sua  desleal  victoria,  arrogou-ae 
em  Minas  abusiva  e  atrevidamente  uma  autoridade  absoluta,  e 
chegou  a  ponto  de  fazer  com  que  o  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Fernando  Martins  de  Mascarenhas,  que  viera  com  alguma 
fropa  em  Julho  de  1708  para  restabelecer  a  tranquillidade  em 
Minas,  julgasse  mais  seguro  retírar-se  afim  de  reunir  maior  nu- 
mero de  soldados. 

Promptos  também  se  mostravam  já  os  Paulistas  para  recome- 
çar a  guerra,  quando  a  corte  de  Lisboa  fez  serenar  os  espíritos, 
perdoando  aos  sublevados,  e  creando  por  carta  regia  de  3  de 
Novembro  de  1 709  a  capitania  de  S.  Paulo  e  Minas,  indepen- 
dente da  do  Rio  de  Janeiro,  e  nomeando  governador  para  ella 
a  António  de  Albuquerque,  a  quem  Nunes  Tianna  presiou  obe* 
diencia  no  arraial  de  Caeté. 
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EXPLICAÇÕES 


Serra  da  Barriga^  serra  muito  alta  do  Estado  das  Ala^^òas. 

FaldaSy  qner  dizer  aqui  -^  raiz,  abas  da  serra. 

PalmareSy  diz-se  que  este  nome  foi  dado  aos  quilombos  de  que  se 
trata  ;  porque  os  qoilombolas  plantaram  grande  copia  de  palmeiras  eiai 
torno  do  primeiro  mocambo  que  forraáram. 

Sabard^  cidade  e  antiga  e  considerável  villa  do  Estado  de  Minas 
Geraes;  foi  villa  em  1711 ;  está  assentada  na  margem  direita  do  rio 
Guaicuhi  ou  das  Velhas. 

Rio  das  MorteSf  rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na  comarca  que 
tem  o  mesmo  nome. 

Caeté  ou  Caheté^  antigo  arraial  e  depois  villa  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  três  léguas  ao  sueste  de  Sabará. 

Sublevados^  quer  dizer  levantados  contra  algum  podet,  ou  contra  o 
soberano,  e  a  ordem  legal. 

Emboabas  ou  boabas^  quer  dizer  pernas  vestidas :  vem  do  guarany 
lf6oa^,que  assim  chamaram  os  Índios  aos  europeus,  por  estes  trazerem 
calças. 
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PERGUNTAS 


Como,  e  quando  se  organisàram  os  quilombos  das  Palmares? 

Como  se  íntítulaTa  o  chefe  dos  Palmares  ? 

Houve  tentalivas  infrucluosas  para  deslruir  os  Palmares? 

Quem  foi  o  conquistador,  e  quando  se  realísou  a  conquista 
dos  Palmares?  que  foi  feito  dos  chefes  príncipaes  dos  Palma- 
res? 

Qual  foi  a  origem  da  guerra  dos  mascates,  e  porque  teve  esta 
guerra  tal  nome  ? 

Que  factos  se  passaram  em  Pernambuco  com  o  governador 
Sebastião  Castro  Caldas? 

Quem  subslítuio  no  governo  de  Pernambuco  a  Sebastião  de 
Castro  Caldas?  quando  e  porque  o  substituio? 

Em  Junho  de  i71i  que  fados  se  passaram  no  Recife? 

Como  procedeu  o  bispo  depois  de  ter  escapado  do  Recife  e 
chegado  a  Olinda? 

Quem  tomou  em  Olinda  a  direcção  da  guerra?  que  forças  e 
apoio  tiverão  por  si  os  Olindenses?  que  forças  e  apoio  tiveram  os 
mascates,  e  quem  foi  o  seu  chefe? 

Tinha  começado  jà  a  guerra  quando  chegou  a  Pernambuco  o 
novo  governador?  quem  foi  este?  em  que  dia  de  que  mez  e  anno 
cliegou? 

Comofoi  recebido  o  novo  governador,  e  como  procedeu  com 
os  Pernambucanos? 

Como,  e  porque  cessou  a  perseguição  violenta  feita  aos  Per- 
nainbucanos  ? 

Quem  assegurou  a  existência  das  minas  de  ouro  de  Sabará  e 
dislrictos  vizinhos,  de  que  aliás  já  havia  noticia,  c  qual  foi  a 
consequência  do  descobrimento  d*essas  minas? 

Qual  foi  a  origem  da  guerra  dos  emboabas,  e  quaes  foram  os 
chefes  dos  dous  bandos  inimigos? 
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Os  Paulistas  e  os  emboabas  pelejaram  algumas  vezes? 
onde,  e  com  que  resultado? 

Como  procedeu  Manoel  Nunes  Vianna  depois  da  sua  vi- 
ctoria  ? 

Gomo,  e  quando  acabou  o  domínio  ou  autoridade  abusiva 
e  iliegal  de  Nunes  Vianna  em  Minas  Geraes  ? 


LIÇAO  XXVI 

FUNDAÇiO  DA  COLÓNIA  DO  SACRAMENTO 

KFFEITOS  pA  GOEBRA   Dá   8UCCESSÃ0   hK   IIESPAMIA   NO   BRASIL 

LOTAS  COM   OS   HESrANHOES  AO   SUL. 

BW»   ATAQUES   RO   BIO    BB  JAREIBO   PELOS  nUHGEZES. 

i678  —  1750 


o  príncipe  regcnle  D.  Pedro  julgando  que  a  verdadeira  raia 
meridional  do  Brasil  era  a  margem  septentríonal  do  rio  da 
Prata,  ordenara  cm  1G78  a  D.  Manoel  Lobo,  governador  do  Rio 
de  Janeiro,  que  fosse  occupar  aquelta  margem  do  rio,  fumlando 
uma  colónia  na  ilha  de  S.  Gabriel,  ou  no  ponto  que  mais  apro- 
priado lhe  parecesse,  e  cíTectivanienle  Lobo  entrál'a  cm  fms  de 
1679  pelo  Prata,  e  subindo-o  até  perto  da  ilha  dcsi^ada,  as- 
sentara sobre  o  continente  a  colónia  que  ficou  sendo  chamada 
do  Sacramento. 

Tomada  a  7  de  Agoslo  de  1680  por  D.  José  de  Garro,  ^Gover- 
nador de  Buenos-Ayres,  e  restituída  no  anno  seguinte  a  Portu- 
gal pela  Hespanha,  era  já  essa  colónia  um  gérmen  de  disconlia 
para  os  dous  Estados,  quando  rebentou  na  Europa  a  guerra 
chamada  da  successàQ  da  Hespanha,  porque  foi  motivo  d'ella  o 
decidir-sc  quem  succederia  no  throno  hespanhol  a  Carlos  II,  que 
fallecéra  em  1700. 

Portugal  unio-se'  á  Inglaterra  e  á  Ilollanda,  que  sustentavam 
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a  casa  d'Austría  nas  pretençoes  do  archiduque  Carlos  ao  throno 
hespanhol  conlra  Phílippe  d'Anjou,  neto  de  Luiz  XIT  de  França, 
que  Carlos  II  instituirá  sen  herdeiro. 

A  guerra  da  successâo  também  foi  sentida  no  Brasil.  AlTonso 
Valdez,  governador  de  Buenos- Ayres,  tomou  em  Março  de  1 705 
a  colónia  do  Sacramento,  depois  de  um  apertado  sitio  de  seis 
mezes,  e  bem  que,  em  consequência  do  tratado  deUtrechtaasi- 
gnado  a  16  de  Fevereiro  de  1715,  essa  colónia  voltasse  outra 
vez  a  Portugal,  sendo  entregue  em  1716  ao  governador  Manoel 
^  Gomes  Barbosa,  foi  ella  ainda  atacada  a  28  de  Novembro  de 
1755  por  D.  Miguel  de  Salcedo,  então  governador  de  Buenos- 
Ayres,  que  aliás  teve  de  retirar-se  abatido  pelo  infeliz  successo 
da  sua  empreza,  continuando  porém  as  hostilidades  entre  os 
Portuguczes  e  Hespanhoes,  até  que  as  cortes  de  Lisboa  e  de  Ma- 
drid celebraram  a  16  de  Março  de  1737  um  armisticio,  ficando 
as  cousas  Como  d'antes. 

Por  um  tratado  de  Utrecht  celebrado  com  a  França,  também 
em  1715,  foram  determinados  os  limites  do  Brasil  ao  norte, 
sendo  o  Oyajiocka  sua  divisão  septentrional. 

A  13  de  Janeiro  de  1750  D.  Thomaz  António  Telles,  visconde 
de  Yilla  Nova  de  Cerveira,  por  parte  de  Portugal,  e  o  ministro 
D.  José  Carbajal  y  Lencastre,  por  parte  da  Ilcspanha  assignário 
em  Madrid  um  tratado,  pelo  qual  a  Hespanha  rehavia  a  colónia 
do  Sacramento,  e  cedia  em  troco  a  Portugal  os  Sete  Povos  das 
Missões,  que  hoje  são  brasileiros,  e  emfim  para  marcar  os  limites 
dos  territórios  americanos  de  um  e  outro  Estado,  eslabelecia-se 
a  linha  de  toda  a  fronteira  com  todos  os  pontos  designados  para 
se  realisar  a  demarcação. 

Mas  a  guerra  da  successâo  da  Hespanba  facilitou  ainda  outras 
aggressões,  e  estas  feitas  por  Francezes,  que  atacáramo  Rio  de 
Janeiro. 

Eni  1710  Carlos  Duclerc,  official  da  marinha  franceza,  com- 
mandando  uma  flotilha  de  seis  navios,  desembarcou  a  11  de  Se- 
tembro em  Guaratiba  com  uma  força  de  mil  soldados,  e  avan* 
çou  para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  passando  a  noite  de  18  do 
mesmo  mez  no  Engenho  Novo. 
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Era  governador  do  Rio  de  Janeiro  Francisco  de  Castro  de  Mo- 
raes, que  recebendo  a  noticia  doesta  inesperada  aggressáo,  cha- 
mou soccorros  de  todas  as  povoações  vizinhas. 

Duclerc  entrou  na  cidade  a  19  de  Setembro  e  acossado  por 
paizanos  e  estudantes  armados,  perdendo  a  esperança  da  victo- 
ria,  não  tendo  podido  tomar  a  alfandega  e  a  casa  dos  governa- 
dores que  atacara,  acurralou-se  em  um  trapiche  vizinho,  cha- 
mado trapiche  da  cidade,  e  ahi  capitulou  na  tarde  do  mesmo 
dia,  entregando*se  prisioneiro  com  todos  os  seus. 

O  governador  Francisco  de  Castro  só  no  fim  da  peleja  mo- 
veu-se  com  todas  as  suas  forças  do  campo  do  Rosário,  onde  se 
tinha  fortalecido,  tendo  apenas  mandado  a  disputar  o  passo  ao 
inimigo  um  terço  commandado  por  seu  irmão  Gregório  de  Ca;»- 
tro  de  Moraes,  que  morreu  gloriosamente  no  maior  ardor  do 
combate. 

A  18  de  Março  de  1711,  Duclerc  (|ue  já  tinha  a  cidade  por 
menagem,  foi  de  noite  assassinado  por  dous  embuçados  que 
penetraram  em  sua  casa. 

Duguay-Trouin,  marítimo  ousado,  tomando  por  pretexto  a 
morte  de  Duclerc  e  mfunJados  mios  tratamentos  sofíridos  pelos 
prisioneiros  (rancezes,  fez-se  ao  mar  com  uma  esquadra  de 
dezoito  vasos  para  atacara  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  12  de 
Setembro  de  171 1,  ajudado  de  uma  aragem  fresca,  e  de  uma 
cerrarão  para  cite  propicia,  entrou  o  porto  que  buscava,  per^ 
dendo  cerca  de  trezentos  homens  em  mal  sustentado  combate 
com  as  fortalezas  que  se  achavam  sem  guarnição  surficiente,bem 
que  o  governador  Francisco  de  Castro  tivesse  muito  a  tempo  re- 
cebido avisos  do  ataque  projectado. 

buguay-Trouin  tomou  a  ilha  das  Cobras,  que  fora  logo  aban- 
donada ;  desembarcou  cinco  mil  e  trezentos  homens  no  Sacco  do 
Alferes,  occupou  a  Bica  dos  Marinheiros  e  a  linha  dos  montes 
de  S.  Diogo,  da  Gambâa,  e  da  Conceição,  havendo  apenas  al- 
guns combates  parciacs,  nos  quaes  provou  de  novo  o  seu  valor 
Bento  de  Amaral Gurgel,  que  commandando  os  seus  estudantes, 
muito  contribuíra  para  a  derrota  de  Duclerc. 

Fraco  na  luta  e  inepto  no  commando,  o  governador  Fran- 


■ 
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cisco  de  Castro  depois  de  tor  dado  no  dia  i8  ile  Setembro 
nobre  resposta  a  uma  ousada  intimação  de  Duguay-Trouio  abia- 
donou  em  breve  a  cidade  com  toda  a  tropa  e  todos  os  habitantes 
sem  ter  snbido  combater,  de  moJo  que  os  Franceses  atomáram 
no  dia  2t2  de  Setembro,  saqueando  as  igrejas  e  a:s  casasse fteendo 
avultadíssimo  esbulho. 

E  como  se  nâo  bastasse  tâo  «li^rçnde  vcr^onlia,  o  mesmo  gover- 
nador sem  esperar  soccorros  com  que  devia  contar,  voltou  de 
Iguassú,  para  onde  tinha  fugido,  e  ajusiou  com  Dugusy-Trouín 
o  resgate  da  cidade  por  seiscentos  e  dez  mil  cruzados  em  di* 
nheiro,  cem  caixas  de  assucar,  e  duzentos  bois,-  concorrendo 
par.)  pagar  tâo  avultada  somma  nào  só  os  cofres  do  Estado, 
mas  também  os  das  corporações  religiosas,  e  de  diversos  parti- 
culares. 

António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  chegou  de  Mi- 
nas com  poderoso  soccnrro,  quando  já  estava  firmado  esse  con- 
tracto deshonroso,  e  Duguay-Trouin  que  ainda  se  demoron  no 
Rio  de  Janeiro  algumas  semanas,  snhio  emfim  com  a  sua  es- 
quadra a  13  de  Outubro  de  1711,  perdendo  no  mar,  em  conse- 
quência das  tempestades  que  experimentou,  o  melhor  das  ri- 
quezas que  levava. 

Convidado  pelo  senado  da  camará  do  Rio  de  Janeiro,  e  em 
observância  da  carta  regia  de  26  de  Novembro  de  1 709 que  man- 
dava que  vindo  por  qualquer  motivo  a  essa  capital  António  Al- 
buquerque Coelho  tie  Carvalho,  lhe  fosse  commettida  a  autori- 
dade, tomou  elle  conta  do  governo  no  mesmo  annode  1711,  e  o 
conservou  até  7  de  Junho  de  1713. 

E  emfim  representando  o  senado  da  camará  a  cl-rei  contra 
o  causador  de  tantas  desgraças,  foi  aberta  devassa  sobre  o  triste 
caso,  e  a  sentença  da  alçada  condenmou,  além  de  outros,  a  Fran- 
cisco de  Castro  de  Moraes  a  degredo,  e  a  prisão  perpetua  em 
uma  das  fortalezas  da  índia. 
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*  EXPLICAÇÕES 


Am,  ^er  fizer  líniile  —  extrenio  —  ultima  linha  de  uma  regiio. 

Caia  (tÂtuína^  quer  diíer  família  reinante  de  Áustria. 

italnia,  é  um  dos  Estaáos  do  caolro  da  Europa  :  é  um  império. 

FtamçAt  é  um  dos  Estados  do  occidenta  da  Europa. 

(Mrechí^  é  nome  de  uma  cidade  «lai  tíriíanda. 

Bmemoê-AyrUy  cidade  da  America  mendíonal :  é  capital  da  GonCéderaçio  ^ 
éos  balados  do  Prata  :  está  situnda  sobre  a  margem  direita  do  estuário  do 
Prata  —  defroate  da  foi  do  rio  Uruguaj. 

Uru§utty^  rio  que  nasce  na  serra  do  Mar  ao  norte  do  Estado  de 
S.*  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sal,  c  qne  no  fím  de  seu  curso  entra  por 
muíios  canses  no  Paraná,  ou  anies  na  espécie  de  golpho  formado  por 
este  rio,  que  já  vem  unido  com  o  Paraguay,  e  pelas  suas  ag^uas. 

Estuário,  espécie  de  golpho  formado  por  um  ou  alguns  rios  em  sot 
embocadura  ou  foz. 

Missões f  districtos  povoados  de  Índios  catechisados  pelos  jesuítas ; 
TÍnfaa-lhes  o  nome  de  terem  sido  organtsados  pelos  missionarUn  jesuítas. 

Guaratibaf  íreguezia  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  perto  de  Angra 
dos  Reis. 

Engenho  Novo,  freguezia  pertencente  ao  districto  federal  do  Rio  de 
Janeiro,  e  distante  d'esta  cidade  eei^ca  de  duas  léguas. 

Iguauúy  yill^  e  municipiu  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro :  a  villa  está 
situada  na  roirs^em  direita  do  rio  do  mesmo  nome. 
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Como,  quando,  e  onde  se  fundou  a  colónia  do  Sacramento? 

Até  o  ftm  do  sei^ulo  decimo  suliiuo  esteve  a  colooia  do  Sacra- 
^niento  sempre  em  poder  dos  Porluyiri^íos? 

Qnaes  foram  na  Europa  os  ^travc*  ai:ontecimentos  a  c)ue  deu 
occasiAo  a  morte  de  Carlos  11  de  llcspanha? 

Do  começo  do  século  decimo  oitavo  até  o  anno  de  Í13i)  quan- 
tas vexes,  quando,  e  por  quem  foi  atacada  e  foi  tomada  pelos 
llespanhoes  a  colónia  do  Sacramento? 

Que  tratado  cetebrántm.eonde  o  celebraram  a  Uespaiiha  e  Por- 
tn^l  a  10  <le  Fevereiro  de  1713?  que  dispoz  esse  tratado  a  res- 
peito da  colónia  do  Sacramento? 

Com  que  outra  potencia  celebrou  Portugal  no  mesmo  anna 
de  1715,  e  na  mesma  cidade  am  outro  tratado,  e  que  determinou 
este? 

Em  que  data  celebraram  as  cArtes  de  Lisboa  e  de  Madrid  um 
armistício,  e  que  se  determinou  n'este  armistício? 

Que  tratado  celebraram  Portugal  e  Hespanba  a  13  de  Janeiro 
de  1730?  quem  foram  os  negociadores  deste  tratado?  ondeo  ue- 
goeiiram,  e  que  se  resolveu  por  este  traiado? 

Quantas  vezes  atacaram  os  Francezis  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro no  principio  do  seoulo  decimo  oiiavo? 

Quem  foi  o  chefe  da  primeira  cxjiL'díçao  franceza  que  atacou 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ?  em  que  anno  leve  lugar  o  ataque  7 
em  que  dia,  e  onde  desembarcaram  os  Fraiieezes?  cm  que  dia 
entraram  na  cidade? 

Quem  era  n'esta  época  o  governador  deRto  de  Janeiro?  que 
providencias  tomou  para  defender  a  cidade? 

Qual  foi  o  resultado  d'este  primeiro  ataque  dos  Frencezes? 
por  quem  foram  estes  tiaiiduK?  quacs  os  chefes  que  mais  se  il> 
iusti-áram. 
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Em  qae  dia,  e  onde  capitulou  Duclerc?  que  aconteceu  depois 
a  Duclerc  ? 

Quem  foi  o  chefe  da  segunda  expedição  de  Francezes  contra 
o  Rio  de  Janeiro  ?  de  que  forças  constou  essa  expedição  ?  qual 
foi  o  pretexto  que  tomou  para  atacar  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro? 

Quando  entrou  a  barra  do  Rio  de  Janeiro  esta  segunda  expe* 
dição?  que  opposição  encontrou?  que  ilhas  e  pontos  tomou? 

Que  nos  lembram  as  datas  de  18  e  22  de  Setembro  de  1711  ? 

Como,  e  por  que  preço  foi  resgatada  a  cidade  do  Rio  de  J^ 
neiro? 

D*onde,  quando,  com  quem,  e  para  que  chegou  António  de 
AJbuquerque? 

Quando  sahfram  Duguay-Trouin  e  os  Francezes  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  que  lhe  succedeu? 

Como  se  portou  o  governador  Francisco  de  Castro  antes  do 
ataque  dos  Francezes?  que  resultou  para  elle  do  seu  procedi- 
mento? 

Quando  entrou  no  governo  do  Rio  de  Janeiro,  e  d'elle  saliio 
António  de  Albuquerque?  com  que  direito  entrou  no  go- 
verno? 


WÇjO  XXVII 


DESENVOLVIMENTO  E  PROGRESSO  DO  BRASIL 
NO  REINADO  DE  D.  JOÃO  Y 

i706  —  1759 


Por  morte  de  seu  innio  AiTonso  YI,  Pedro  11  que  ji  em  prín- 
cipe regente,  occupára  o  tbroDo  como  rei  de  Pottugal  a  i2  de 
Setembro  de  lõSS^e  soubera  aproveitar  uma  longa  paz^promo- 
Ycodo  o  desenvolTÍmento  do  commercio^  e  uteís  reformas,  e  cui- 
dando no  bom  governo  das  colónias,  entre  as  quaes  lhe  deveu  o 
Brasil  especiaes  cuidados. 

Começava  pois  a  caminhar  mais  esperançosa  e  animada  a 
grande  colónia  portugueza  da  America,  e  ji  lhe  estava  aberta 
a  estrada  do  progresso,  quando  a  9  de  Dezembro  de  1706  fal- 
leceuD.  Pedro  II,  succedendo-lhe  no  throno  seu  filho  D.  João  T, 
que  foi  acclamadono  dia  5  de  Janeiro  de  1707. 

Durante  o  reinado  de  D.  João  Y,  o  Brasil  continuou  a  progre- 
dir com  o  augmento  da  sua  população,  e  da  sua  industria,  com 
os  descobrimentos  dos  Paulistas  e  com  a  colonisaçao  que  se  es- 
tendeu muito  para  o  sul. 

O  governo  da  metrópole,  tendo  os  olhos  fitos  nas  colónias 
hespanholas  do  Prata,  procurou  chamar  população  e  crear  pon- 
toa de  apoio  nas  bandas  do  sul. 
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Joio  de  Hagaihães. chegou  em  i726  com  um  trinte> homens 
ao  Rio-Grande  do  Sul,  tendo  eido  encarregado  de  fiaer^uBia 
entrada. para, 'titrana  do  sertão,  esCabeleoerem-se  .coramunica- 
çõt^soom  a  colónia  do.  Sacramento  ;etO  brigadeiro  Joeé  da  Silva 
Paes,  elevado  a  commandante  militar,  desembarcou  no  Rio- 
Grande  do  Sul  a  9  de  Fevereiro  de  1737,  .e  lançou  os  funda- 
mtiitos  deunia  povoação  poucamaisiou  menos^  diiaslegua8.da 
barra,  naroaiigem  meridional  do  Rio-Grandede  S.  Pedro. 

A  ilha  de  Santa  .Gatharíiia,  apresentando  condições  muito 
vantajosas,. foi»por  ordem  do  rei,  dada  a  24  de  Março  de  1728^ 
ocxupada  e  guarneèida ;  ^e  .por  .provisSo  de  11  de  Agosto  de 
1738  creada  capitania  subalterna  e  dependente  «do  Rio  de  Ja- 
neiro, sendo  nomeado  seu  .governador,  eom  a  obrigação  de 
promover  a  sua  povoação  e  defesa,  aquelle  mesmo  brigadeiro 
José  da  Silva  Paes,  que  entrou  no  exercicio  do  «eu. cargo  a  7  de 
Março  de  1789. 

A  villa  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  (na  ilha.de  Santa  Ga- 
tharina^,  o  povoado  do  Rio-Grande,  que  foi^elevadoa  .villa eó- 
mente  em  1743,  e  a  villa  da  Laguna  passaram  da  dependência 
dos  .governadores  .de  S.  Paulo  para  a  do  governo  «do  Rio  .de 
Janeiro,  a  que  esta?a  também  siyeita  4i  colónia  do  Sacra* 
mento. 

•Por  outro  liado  .es  infatigáveis  «evtanejos  de  S«  Paulo  proae- 
guiam  com  o  «maior  ardor  nos  seus. descobrimentos  do  interior 
do  finasil. 

Em  .1726iBevtholoroeu  Dias  descobre  as  minas  de  Goyaz  e  se 
eitabeleceno  lugar,  onde  hoje  se  acha  o  arraial  dos  Ferreiras. 
Pasclioal  Moreira. Cabral  sobe  o  sio  Cachipomirim,  levanta  nas 
suas  margens  algumas  cabanas  oní  1719,  muda-ee  .no  anno  se- 
guinte para  o  lugar  da  Forquilhay  onde  o  ouro  abunda  exlraor- 
dinariamentQ,  e  em  1 723  transfere  para  o  sitio  ido  Cuyabi  a 
.povoação  que,  sujeita  a  S.  Paulo,  recebe  em  Novembro  de 
j  726  o  titulo  de  villa,  sob  a  invocação  de  —  tRed  do  Senhor 
Bom  Je*xi$  de  Cuyabá.  Fernando  Paes  de  Barros  e  •seu  irmão 
Arthur  Paes,  depois  de  longa  e  peri|;osa  viagem  por  'florestas  e 
rios  desconhecido^,  descobrem  en  1734  o  paiz  imroenao  conhe- 
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eido  pelo  Dome  de  ]\latto-Grosso,  onde  fundam  um  arraial,  cuja 
igreja  foi  dedicada  a  S.  Francisco  Xavier. 

Estes  e  outros  descobrimentos  t&o  extensos  tomaram  os  dis- 
trictoSy  que  n&o  se  puderam  mais  adiar  novas  divisões  civis  e  ec- 
clesiaslicas. 

D.  João  y  desannexou  em  1720  da  capitania  de  S.  Paulo  todo 
o  território  das  Minas  de  que  se  formou  uma  noTa  capitiftiia, 
tendo  por  capital  VillaRiea^  que  assim  como  Sabará  e  Marianna 
tínhâo  sido  elevadas  a  yillas  em  1711  por  António  de  Albu- 
querque, sendo  primeiro  governador  d*esta  capitania  D.  Lou- 
renço de  Almeida  que  tomou  conta  da  administração  a  28  de 
Agosto  de  1721.  Por  alvará  de  8  de  Novembro  de  1744  foi  se- 
parado de  Minas-Geraes  o  districto  de  Goyaz,  cuja  capital  villa 
Bôa,  hoje  cidade  de  Goyaz,  tinha  sido  declarada  cabega  de  uma 
nova  comarca  em  1736,  e  feito  esse  districto  capitania-geral« 
foi  seu  primeiro-governador  D.  Marcos  de  Noronha,  ulterior- 
mente conde  dos  Arcos,  que  começou  a  administral-a  a  8  de  No- 
vembro de  1749.  E  finalmente  por  provisão  de  9  de  Maio  de 
1749  constiluio-se  no  Cuyabá  outra  capitania  independente,  da 
qual  foi  governador  desde  17  de  Março  de  1751  D.  António  Ro- 
lim  de  Moura,  ulteriormente  conde  de  Azambuja. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  iâo  creando  estas  novas  capitaniasi 
fundava  Clemente  XI  pela  bulia  de  13  jde  Novembro  de  1720  o 
bispado  (lo  Pará,  ficando  cora  o  do  Maranhão,  de  que  se  sepa- 
rara, suffraganeo  do  arcebispado  ou  patriarcbado  de  Lisboa ;  e 
Benedicto  XIV  pela  bulia  de  6  de  Dezembro  de  1746  os  bispa- 
dos de  S.  Paulo  e  de  Marianna,  e  as  prelazias  de Goyaz  e  Cuyabá, 
separados  da  diocese  do  Rio  de  Janeiro ;  convindo  porém  notar 
que  as  duas  prelazias  só  muito  mais  tarde  receberão  os  seus 
chefes. 

E  antes  doestas  divisões  já  o  governo  do  rei  tinha  melhorado 
a  administração  da  colónia,  isentando  em  1712  a  repartição  ju- 
dioiaría  de  toda  e  qualquer  dependência  dos  govemadores-ge- 
raes,  e  declarava  os  delegados  superiores  d^ella,  os  ouvidores 
das  capitanias,  sujeitos  á  relação  da  Bahia,  e  os  do  Maranhão  e 
Pará  aos  tribunaes  de  Lisboa;  e  em  1714  ooniideréra  os  gover^ 
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nadores-geraes  como  delegados  directos  do  soberano,  ele- 
vara os  seas  vencimentos  e  estatuíra  qae  os  governadores 
dependentes  e  capitães-mõres  lhes  obedecessem,  como  ao 
rei. 


EXPLICAÇÕES 


Rio-Grande  do  Sul,  oa  antes  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sal,  é  c^ 
Bfttado  mais   meridional  do   Brasil,    e   no    litoral  acha-se  situada 
entre  o  Estado  de  Santa-Gatharina  qae  lhe  fica  ao  norte,  e  o  Estado 
Oriental. 

RUhGrande  de  S.  PedrOf  é  o  nome  qne  impropriamente  se  dá  á 
abertara  ou  canal,  da  largara  de  ama  legaa,  termo  médio,  e  do 
eomprímento  de  doas,  que  estabelece  a  commanicaçfto  da  lagoa  dos 
Paios  com  o  Oceano  Atlântico,  no  Estado  do  Rio-Grande  do  Sul. 

Lagoa  dos  Patos^  no  Estado  do  Rio^rande  do  Sal :  dilata-se  por 
trinta  e  seis  léguas,  tendo  de  largara,  que  aliás  varia,  de  três  a  oito 
léguas ;  commanica-se  com  a  lagoa  Mirim,  e  é  alimentada  por  diver- 
sos rios. 

Gcyazy  grande  Estado  central  do  BrasiL 

Forquilha^  nome  de  ama  das  primeiras  povoações  do  Estado  de 
Matto-Grosso :  assentára-se  na  margem  oriental  do  rio  Cayabá. 

Cuyabá^  rio  do  Estado  de  Matto-Grosso. 

CochiponUrimy  rio  no  BMado  de  Matto-Grosso :  desagua  no  Cuyabá. 

Arraial  do$  Ferreiros^  situado  á  borda  do  rio  do  mesmo  nome ; 
foi  a  primeira  povoaç&o  do  Estado  de  Goyaa,  e  está  quasi  aban- 
donado. 

ViUa  Real  do  Senhor  Bom  Jesus  de  Cuyabáj  hoje  ddade  de  Cuyabá, 
capital  do  Estado  de  Matto-Grosso,  e  situada  a  um  quarto  de  legua  do 
rio  do  seu  nome. 

5.  Francisco  Xavier^  povoação  do  Estado  e  comarca  de  Matto- 
Grosso  também  ás  vezes  a  chamam  —  Chapada  do  Brumado. 

fUla-Rica^  boje  e  desde  mnito  cidade  de  Ouro-Preto^  e  capital  do 
Estado  de  Minas-Geraes. 

Marianna,  cidade  de  Minas-Gereas,  duas  léguas  ao  nordeste  da  de 
Ouro-Preto ;  é  a  sede  do  respectivo  bispo. 

ViUa'Boa,  antigamente  povoaçAo  de  Sant*Anna  e  emfim  cidade  de 
Goyaz,  capital  do  Estado  d*este  nome :  está  assentada  n'um  valle  nas 
duas  margens  do  ríbeir&o  Vermelho. 
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PERGUNTAS 


Qmndo  sábio  ao  throno  de  Portugal  o  príncipe  regente  D. 
Pedro? 

Desde  quando  eni  D.  Pedro  príncipe  regente,  e  porque  o 
foi? 

Que  aenricoa  prestou  ao  reino,  e  ás  colónias  de  Portugal,  o 
rei  D.  Pedro  II? 

Ouando  morreu  D.  Pedro  II,  e  por  quem  foi  succediJo  no 
throno  de  Portugal? 

Quando  foi  acclamado  o  nofo  rei  de  Portugal? 

Para  que  ponto  do  Brasil  procurou  n'esta  época  o  governo  de 
Lisboa  chamar  a  popula{ão,  e  porque? 

Quem  fundou  a  primeira  poToaçio  no  Rio-6rande  do  Stil? 
onde  f undou-a  ? 

Quem  antes  de  José  da  Silva  Paes  tinha  (eito  uma  en Irada 
em  terras  do  Rio-Grande  do  Sul  ?  quando  a  fez  ?  com  que  iim 
afez? 

Que  dispôi  e  mandou  a  ordem  regia  de  24  de  Março  de 
1728? 

Que  dispAz  a  provisão  de  11  de  Agosto  de  1738? 

Quem  foi  o  primeiro  governador  da  capitania  de  Santa-Catha- 
rína?  com  que  obrigação  recebeu  esse  cargo?  quando  entrou 
no  exercício  do  cargo? 

Quando  foi  elevada  a  villa  a  povoação  do  Rio-Grande? 

Que  villaSf  povoadas  e  estabelecimentos  do  Sul  do  Brasil  fica- 
rão na  dependência  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  ? 

Que  descobrimento  realisou  Bartholomeu  Dias? 

Que  descobrimentos  realisou  Paschoal  Moreira  Cabral,  e 
quando  os  realisou  ? 

Que  descobrimentos  realisáram  Fernando  Paes  de  Barros  e 
seu  irmão  Arlhur  Paes,  c  quando  os  realisdrauí? 
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Quantas  foram  as  novas  capitanias  creadas  no  Brasil  por  D. 
João  V?  em  que  data  foi  cada  uua  d*ellas  creadas? 

Quem  foram  os  primeiros  governadores  d*essas  novas  capita- 
nias? em  que  data  começoa  ^  gôvertiar  cada  um  d'esses  go- 
vernadores? 

Quantas  e  quaes  foram  as  villas  creadas  em  Minas  por  António 
de  Albuquerque  ?  em  que  data  creou  elle  estò' vilíàs?'  • 

Quantos,  e  quaes  foram  oa  novos  bispados  e  prelazias  fundados 
no  Brasil  por  esse  tempo?  em  que  aniiòs' foram'  fundados? 

Quaes  foram  os  papas  que  fundaram  esses  novos  bispado^  e 
prelazias  ? 

As  prelazias  receberam  logo  os  seus  competenteàctiiefesi 

Que  melhoramentos  réce!)eu  de  D.  João  V  a  adoíialát^kçao 
civil  do  Brasil  nos  annos  de  1712  e  1714? 


LiçAo  nviii 

REINADO  DE  D.  JOSÉ  I 

QDISTÒn  I  LUTAS    NO   SUL    DO    BRASIL.    —    JESUÍTAS  E-8UA   EXPUifliO. 
O  MAAQVBZ   DE  POMBAL.   —  TRATADO   DE  SANTO  ILDEFONSO. 

1350—1777 


PaHecenda  D.  Xoao  V  a  31  de  Julho  de' l?56«  sscoedeo-lbe 
oo  throno  de  PòrtQga(D.  José  I,  sen  filho,  que*  chamou  ao  sen: 
eoiifeelhet>  celebre  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  ulterioi^^ 
mente  conde  dè  Oeiras  e' marques  de  PoaodNil  (neto  de  una 
Brasileira),  notayel  estadista,  cujo  nome  jamais  será- esqiie^* 
crae* 

O  marqaes '  d#  Pombal  empealHNHse  logo  em  dar  eiecutio 
ao  iratadé  de-  lAidrid,  encarregando  a 'demarcarão  do  sul  ao 
capitio-generat  das  capitanias  dosul,  Gomes  Freire  de- Andrade, 
depois  conde  de  Bobadella^  e  a>do  norte  a  prineipio  ao  capítiò- 
general  do  Eslade  do  Maranhio,  Francisco  Xavier  de  Mendoufa 
Furtado,  e  em  1759  ao  govemader  deUatio*Gro38o,D.  António 
Rcdim  de  Moura,  sendo  noaaeados  pela  corte  de  Madrid  para  se- 
encarregar  da  demarca^  de  sul  o  marques  4le  Valdelirios^  e 
da  do  norte  D.  José  Iturriaga* 

Genes  FVdre  partio  do  Rio  de  Janeiro  para  o  sul  a  19  de 
Fetereirode  1752,  e  bem  que  depois  de  conferenciar  com  Vak 
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deliríos,  começassem  ambos  a  demarcação  da  fronteira,  tiyeram 
de  parar  em  consequência  da  opposiç&o  dos  índios  das  Missões, 
que  eram  instigados  pelos  jesuítas,  e  necessário  foi  que  se  em- 
pregasse a  força,  abrindo  Gomes  l^reire  em  1756  uma  campanba, 
que  deu  em  resultado  a  submissfto  dos  Índios,  apezar  da  babi- 
lidade  com  que  os  dirigiam  os  jesuítas  e  especialmente  o  padre 
Matbias  Strobel,  superior  n^essas  Missões,  e  o  padre  Lou- 
renço Balda,  cura  de  S.  Miguel,  e  director  das  operações  bel- 
lícas. 

^  Submettídos  os  Índios,  nem  por  isso  foi  adiantada  a  demar- 
cação do  Sul;  porque  surgiram  duvidas,  e  questões  a  respeito 
das  quaes  os  demarcadores  não  se  puderam  entender,  pelo  que 
Gemes  Freire  de  Andrade  retirou-se  para  o  Rio  de  Janeiro  em 
princípios  de  1759. 

No  norte  também  a  demarcação  da  fronteira  não  se  pôde 
effectuar  pela  opposição  pertinaz  que  o  capitão-general  Xavier 
de  Mendonça  experimentou  desde  1753  da  parte  dos  jesuítas, 
que  creavam  mil  obstáculos  á  marcha  dos  demarcadores  poiiu- 
guezes. 

Grandes  erão  a  influencia  e  o  poder  dos  padres  da  compa- 
nbia  de  Jesus;  mas  o  marquez  de  Pombal  considerando  essa 
companhia  nociva  ao  Estado,*  resolveu  fázel-a  desapparecer  dos 
domínios  portuguezes,  e  tirando  argumento  contra  ella  do  pro 
ceder  dos  mesmos  jesuítas,  solicitou  em  data  de  1*  de  Abril  de 
1758  e  em  nome  do  rei  ao  papa  Benedicto  XIV  um  breve  para 
a  reforma  da  companhia,  missão  que  foi  incumbida  ao  cardeal 
Saldanha,  que  em  uma  pastoral  fulminou  os  abusos  dos  jesoi* 
tas,  e  retirou  a  esses  padres  as  faculdades  de  confessar. 

Os  jesuítas  resentidos  accusáram  então  o  próprio  rei,  decla* 
rando-o  inepto  e  iacapaz  de  governar,  e  o  marquez  de  Pombal, 
vendo-os  assim  coapromettidos,  pedio  e  conseguío  a  assigna- 
tura  de  D.  José  I  para  a  lei  de  3  de  Setembro  de  1759  que 
abolio  nos  domínios  portuguezes  a  companhia  doa  jesuítas,  que 
assim  desappareceu  lambem  do  Brasil. 

Pouco  mais  de  um  anno  depois  da  expulsão  dos  jesuítas  os 
reis  de  Poriugal  a  de  Heápanha  celebraram  a  12  de  Feveieiro  da 
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1761  um  ajuste,  pelo  qual  deciariram  nnllo  o  tratado  de  Madrid 
de  1750. 

E  agora  de  saber  que  os  soberanos  da  França,  da  Hespanha  6 
das  Duas  Sidlias  e  do  ducado  d^  Parma  erão  todos  da  familia 
dos  Bourbons,  e  que  estes  soberanos  assignáram  a  15  de  Agosto 
de  1761  um  tratado  de  alliança  que,  por  ser  celebrado  entre 
paroles,  se  chamou  «  pacto  de  fauiilia  »  e  que  tinha  por  fim 
uma  colligacao  com  a  Inglaterra,  a  qual  de  sua  parte  prepa- 
rando-se  para  a  guerra,  arrastou  Portugal  para  o  seu  lado,  e  deu 
assim  occasiào  a  novas  lutas  no  sul  do  Brasil. 

D.  Pedro  Cevallos,  governador  de  Buenos-Ayres,  intimou  a 
guerra  ao  conde  de  Bobadella  a  5  de  Outubro  de  1762,  e  ata- 
cando a  colónia  do  Sacramento  á  frente  de  seis  mil  homens, 
tomou-a  a  29  do  mesmo  mez  de  Outubro  com  bastante  dcsar 
do  governador  Vicente  da  Silva  da  Fonseca,  que  a  nâo  soube 
defender.  Invadindo  o  Rio-Grande  no  anno  seguinte,  Cevallos 
apoderou-se,  além  do  mais,  da  villa  de  S.  Pedro  a  24  de  Abril, 
e  mandando  occupar  na  outra  margem  a  guarda  do  Norte^  ficou 
senhor  da  barra  do  Rio-6rande,  e  tendo-se,  em  consequência 
do  tratado  de  paz  que  se  celebroo  em  Paris  a  1 0  de  Fevereiro 
de  1763,  feito  a  6  de  Agosto  um  ajuste  fixando  a  linha  sepafa- 
dora  dos  acampamentos  portuguez  e  hespanhol,  entregou  ape- 
nas a  oolonia  do  Sacramento  a  24  de  Dezembro  de  1 763,  man- 
tendo-se  nas  outras  posições  tomadas ;  porque  com  seu  ajuste 
annuUou  a  disposição  do  tratado  de  Paris,  que  mandava  resti- 
tuir aos  Portuguezes  todos  os  seus  territórios. 

Mas,  a  despeito  da  paz,  e  distrahindo  o  ajuste  abusivo,  o  go- 
vernador José  Custodio  lançou  os  Hespanhoes  fora  da  margem 
do  norte  do  Rio-Grande  no  1*  de  Junho  de  1767,  sendo  desat- 
tendidas  pelo  YÍce-rei  do  Brasil  as  reclamações  que  por  isso  fai 
D.  Francisco  Bocarely  y  Urena,  que  succedéra  a  Geviillos  no  go- 
verno de  Buenofr-Ayres. 

As  hostilidades  continuaram  mais  ou  menos  no  sul  até  que 
em  Fevereiro  de  1776,  o  brigadeiro  D.  José  Molina  foi  atacado 
por  mar  e  por  terra  na  villa  do  Rio-Grande,  e  obrigado  a  eva- 
cual-a,  chegando  depois  e  morosamente  ao  Rio  de  Janeiro  no  dia 

17 
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1*  de  A])ril  de  1776  um  ajuste  de  suspensão  de  hostilidades 
feito  pelas  cortes  de  Lisboa  e  Madrid. 

Os  ultimes  acontecimentos  do  sul  toldaram  de  novo  as  rela- 
ções de  Portugal  e  da  Hespanha,  e  D.  Pedro  Cevallos  mandado 
contra  o  Brasil  com  uma  poderosa  armada,  na  qual  trazia  um 
exercito  de  mais  de  vinte  mil  homens,  tomou  a  ilha  de  Santa- 
Catharina  a  20  de  Fevereiro  de  1777,  capitulando  indignanynte 
o  seu  governador  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça,  e  ren- 
deu a  31  de  Maio,  e  fez  saltar  as  fortificações  da  colónia  do  Sa- 
cramento, que  também  foi  entregue  por  vergonhosa  capitulação 
ie  seu  governador  Francisco  José  da  Rocha. 

O  anno  de  1777  foi  fatal  aos  Portuguezes  :  desastroso  para 
elles  no  sul  do  Brasil,  ainda  ficou  marcado  pelo  fallecimcnto 
de  D.  José  I,  no  dia  24  de  Fevereiro,  e  logo  depois  pela  demis- 
são e  desterro  do  marquez  de  Pombal. 

O  ardor  de  D.  Pedro  Cevallos  foi  contido  pelo  governo  de  Ma- 
drid que  lhe  mandou  ordens  para  uma  suspensão  de  hostili- 
dades; e  D.  Maria  I,  que  succedéra  ao  throno  de  Portugal  a  seu 
pai  D.  José,  celebrou  com  o  rei  de  Hespauha  no  dia  1*  de  Outu- 
bro 1777  o  lamentável  tratado  de  Santo  Ildefonso,  assignado 
pelo  minbtro  hespanhol  Florida  Blanca  e  pelo  diplomata  por* 
tuguez  D.  Francisco  Innocencio  de  Souza  Coutinho,  perdendo  o 
Brasil  a  colónia  do  Sacramento,  as  missões  do  Druguay  e  não 
pouco  território  ao  sul ;  e  rehavendo  porém  ao  menos  a  ilha  de 
Santa-Catharina. 

É^quasi  certo  que  apezar  das  criticas  circumstancias  em  que 
8§  achava  Portugal,  outras  teriam  sido  as  estipulações  do  tratado 
de  Santo  Ildefonso,  se  ainda  estivesse  o  marquez.de  Pombal  á 
frente  do  gabinete  de  Lisboa. 

Tendo  grandes  defeitos,  sendo  sobretudo  déspota  violento,  o 
marquez  de  Pomhal  foi  ministro  habilissimo,  e  prestou  os  mais 
relevantes  serviços  á  sua  pátria,  sustentado  pela  vontade  firme 
e  pela  sabedoria  de  D.  José  I. 

O  Brasil  especialmente  deve  a  esse  abalisado  estadista  malho» 
ramentos  e  providencias  de  importância  considerável. 

Entre  outras  ezcellentes  medidas  que  tomou  o  marquez  de 
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Pombal,  -  incorporou  á  coroa  todas  as  capitanias  do  Brasil,  que 
ainda  tinham  donatários,  e  sem  prejuizo  doestes;  animou  o 
commercio  e  a  industria;  protegeu  a  navegação;  creou  a  na- 
vegação do  Rio  de  Janeiro  em  1751 ;  defendeu  a  liberdade  dos 
Índios  e  promoveu  os  casamentos  dos  Portuguezes  com  as  Ín- 
dias; espalhou  a  instrucçâo  primaria  pelas  capitanias  e  consi- 
derou 08  Brasileiros  distinctos,  nomeando-os  para  elevados  car- 
gos ;  prohibio  que  se  enviassem,  como  era  costume,  para  con- 
ventos de  Portugal,  Hespanha  e  Itália,  donzellas  Brasileiras, 
eujos  pais  por  cálculos  de  egoísmo,  ou  por  excessivo  ardor  de 
religião,  assim  praticavam  ;  e  creou  permanentemente  o  vice- 
reinado  do  Brasil,  tendo  a  sua  sede  no  Rio  de  Janeiro,  para 
que  de  mais  perto  attendesse  ás  guerras  e  complicações  do  sul ; 
e  finalmente,  o  que  bastava  para  sua  maior  gloria,  refreou  e 
diminuio  notavelmente  os  poderes  do  tribunal  da  inquisição, 
que  só  do  Brasil  arrancara  e  condemnára  pvtú  de  quinhentos 
infelizes  de  ambos  os  sexos. 
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EXPLICAÇÕES 


Campanha,  n^este  caso,  significa  —  operações  de  um  exercito^oo 
correr  de  um  auio. 

8»  Miguel,  era  uma  dasllissdes  da  margem  esquerda  do  rio  Uroguaj. 

Padoral,  éo  escrípto  dado  pelo  bispo,  em  que  este  expõe  alguma  doutrina 
^on  liçSo  monl  aos  seus  súbditos. 

Brwe,  é  o  escrípto  dado  pelo  papa,  ou  por  seu  legado  competente,  sem  as 
clausulas  extensas  que  tem  a  bulia. 

Duoê  Stct/tof ,  era  um  dos  Estados  da  Itália,  na  Europa  meridional,  e  oon^ 
pqnba-se  do  reino  de  Napdese  da  Sicília,  a  maior  ilba  do  Mediterrâneo :  esse 
Estado  fiii  hoje  parte  do  reino  da  Itália. 

Duonfo  de  Parma*  era  um  ducado  soberano  da  Itália  septeiitrional,  e  hqie 
fas  parte  ao  reino  da  Itália. 

Pacto j  é  o  mesmo  que  oonfeocio  ou  ajusta. 

Itália,  é  uma  grande  e  bella  região  da  Europa  meridional. 

Inquisição^  instituiçSio  que  tinha  por  fim  procurar  e  punir  a  heresia.  Gha- 
moo-se  tambom  Santo  Offeio,  e  se  fes  notaTol  pelas  perseguições  que  fes, 
e  pelos  borrorasos  castigos  impostos  pelo  seu  tribunal  a  viciimas  sem  mn 


HerâiiOj  é  o  erro  do  entendimento  em  pontos  de  fé  religiosa,  e  oom 
.^ertipacia  em  admittir  ou  sustentar  o  erro  como  verdade. 
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PERGUNTAS 


Quando  falleceu  D.  Joio  V,  e  quem  sueceden  a  este  no  tfirono 
de  Portugal? 

Quem  foi  chamado  aos  conselhos  do  novo  rei  de  Portugal  ? 

G)mo  procuraram  as  cortes  de  Portugal  e  de  Hespaoha  dar 
eiecuçâo  ao  tratado  de  Madrid? 

Quaes  foram  os  primeiros  obstáculos  que  encontroa  Gomes 
Freire  de  Andrade  para  demarcar  a  fronteira  do  sul  ? 

Como,  e  em  que  anno  destruio  Gomes  Freire  os  primeiros 
obstáculos  que  se  oppunhâo  á  demarcação  da  fronteira  do  sul? 

Quem  procurava  embaraçar  a  demarcaçio  da  fronteira,  tanto 
no  sul  como  no  norte  do  Brasil? 

Que  titulos  receberam  e  tiveram  ulteriormente  Gomes  Freire  de 
Andrade  e  D.  António  Rolim  de  Moura? 

Desde  que  anno  começou  D.  António  Rolim  de  Moura  a  go- 
vernar a  capitania  de  Matto-Grosso? 

Porque,  submettidos  os  índios  das  MissSes»  não  se  levou  a  ef- 
feito  a  demarcação  da  fronteira  do  sul  ? 

Quando  partira  para  o  sul  Gomes  Freire  de  Andrade,  o  em 
que  anno  se  retirou  do  sul  para  o  Rio  de  Janeiro  ? 

Como  procedeu  o  marquei  de  Pombal,  e  o  que  conseguio  con- 
tra os  jesui  tas?  « 

Em  que  assentiram  os  reis  de  Portugal  a  12  de  Fevereiro  de 

1761? 

Porque  se  chamou  cc  pacto  de  família  »  o  tratado  de  alliança 
celebrado  a  16  de  Agosto  de  1761  por  quatro  soberanos  da 
Europa?  quaes  foram  esses  soberanos?  qual  era  o  fim  d*esse  tra- 

Udo? 

Que  resoluçáo  foi  Portugal  obrigado  a  tomar  na  Europa  em 
consequência  do  pacto  de  família?  e  quaes  foram  para  o  Bra- 
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sil  as  coosequencías  d' essa  resolução  tomada  pela  sua  metró- 
pole? 

Que  factos  m)s  leipbram  as  datas  de  5  e  29  de  Outubro  de 
1762? 

Que  factos  occorrêram  no  stl  do  Brasil  desde  29  de  Outubro 
1762  até  24  de  Dezembro  de  1763? 

Quiado,  e  por  quem  foi  fundada  a  colónia  do  Sacramenio? 

Que  factos  nos  lembra  a  data  1*  de  Junho  de  1767? 

Quando,  e  como  foram  os  liespanhoes  obrigados  a  evacuar  a 
illa  do  Rio-Grande? 

Que  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  no  dia  V  de  Abril  de  1776? 

Que  medidas  tomou  a  Hespanha,  sabendo  dos  acontecimentos 
passados  no  Rio-Grande  em  Fevereiro  de  1776? 

Quando,  e  para  que  foi  mandado  pela  Hespanhá  D.  Pedro  Ce- 
vallos  com  uma  poderosa  esquadra  e  um  exercito  de  vinte  mil 
homens? 

Que  fez  D.  Pedro  Cevallos  em  cumprimento  da.  commissio 
que  recebera  ? 

Porque  foi  fatal  aos  Portuguezes  o  anno  de  1777  ? 

Que  foi  feito  do  marquez  de  Pombal  depois  da  morte  de  D. 
José  I  ? 

Porque  não  continuou  Cevallos  a  guerra  no  sul  do  Brasil,  de- 
pois de  ter  tomado  a  colónia  do  Sacramento  ? 

Quem  succedeu  no  throno  de  Portugal  a  D.  José  If 

Qual  foi  o  tratado  que  n*esta  época  celebrou  D.  Maria  I  com 
o  rei  de  Hespanhá?  qual  a  data,  e  quaes  os  negociadores  doesse 
tratado? 

Foi  ou  naè  prejudicial  ao  Brasil  esse  tratado?  que  perdeu  e 
que  ganhou  com  elle  o  Brasil? 

Que  serviços  prestou  o  ministro  marquez  de  Pombal  ao  Bra- 
sil? 


LIÇÃO  XXIX 


PRIMEIRAS  IDÉAS  DE  INDEPENDÊNCIA  DO  BRASIL 

OOHIPIEAÇiO  MAUOGRADá  IM  MIRAS  «IRÀU. 
O  TIâA-DENTK8. 

1786->170S 


0~  Brasil  tinha  progredido  muito  no  século  decimo  oitaTO; 
08  jovens  brasileiros,  ambiciosos  de  instrucçfto  e  de  sciencia 
corriam  aos  conventos,  aos  seminários,  e  ás  aulas  de  humani- 
dades que  havia,  para  beber  conhecimentos  que  aspiravam,  e 
muitos  d*elles  ifto  cursar  a  universidade  de  Coimbra,  e  outras 
academias  da  Europa;  homens  notáveis  como  estadistas,  poetas, 
oradores,  artistas, davam  lustre  e  gloria  á  grande  colónia,  sua 
bella  pátria;  as  communlcações  do  novo  com  o  velho  mundo 
tinham-se  tomado  mais  fáceis,  livros  francezes  penetravam  no 
paiz  e  se  espalhavam  por  elle  idéas  novas,  civilisadoras  e  livres, 
e  emfím,  a  revoluç&o  emancipadora  das  colónias  inglezas  da 
America  era  um  exemplo  que  devia  inílammar  os  corações 
dos  filhos  das  outras  colónias  européas  do  mundo  de  Colombo. 

Assim  pois,  nfto  é  de  admirar  que  apparecesse  no  ultimo 
quartel  d*esse  século  a  idéa  da  independência  de  seu  paiz,  no 
espirito  de  alguns  Brasileiros. 

A  gloria  da  prioridade  nas  primeiras  conferencias  e  nos  pri- 
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meiros  passos  para  se  efTeciuar  a  independência  do  Brasil,  com- 
pete a  alguns  estudantes. 

Antes  de  1786  doze  brasileiros  estudantes  da  universidade  de 
Coimbra,  reunirão-se  «m  conferencia  na  mesma  cidade,  e  se 
compromettérao  a  trabalhat,logo  que  isso  fosse  possível,  pela 
regeneração  politica  do  Brasil.  Em  França  trataram  do  mesmo 
assumpto  em  1786  outros  estudantes  brasileiros  que  seguiSoi  o 
curso  de  medicina  em  Montpellier,  contando-se  entre  elles  Do- 
mingos Vidal  Barbosa,  natural  de  Minas  Geraes,  e  os  Fluminen- 
ses José  Mariano  Leal  e  José  Joaquim  da  Maia,  que  chegou  a  con- 
ferenciar a  respeito,  embora  sem  resultado,  com  o  ministro  dos 
Estados  Unidos  da  America  do  Norte  em  França,  pedindo  para 
o  Brasil  o  apoio  d' esse  Estado  americano. 

José  Joaquim  da  Maia  morreu  em  Lisboa,  quando  já  estava  de 
viagem  para  sua  pátria,  e  Domingos  Vidal  Barbosa  foi  chegar  a 
Minas,  ainda  no  tempo  do  governo  oppressor  de  Luiz  da  Cunha 
de  Menezes,  que  ali  exerceu  o  cargo  de  governador  desde  Outu- 
bro de  1 783  até  Julho  de  1 788. 

O  estudante  de  Montpellier  já  achou  na  capitania  de  Mmas  as 
idéas  que  trazia ;  uma  conspiração  com  o  Gm  de  se  proclamar  a 
independência  e  a  republica  estava  sendo  ali  urdida  por  muitos 
homens  distinctos,  entre  os  quaes  se  notavam  o  coronel  Ignacio 
José  de  Alvarenga  Peixoto,  poeta  estimado,  e  ex-ouvidor  do  rio 
das  Mortes,  que  se  encarregara  de  redigir  as  leis  e  decretos  que 
deviam  ser  logo  promulgados;  Cláudio  Manoel  da  Costa,  advo- 
gado e  grande  poeta;  o  desembargador  Thomaz  António  Gon- 
zaga, ouvidor  de  villa  Rica,  e  também  famoso  poeta,  e,  além 
de  outrosf  o  alferes  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  alcunhado  o 
Tirordentes^  pela  habilidade  com  que  extrahia  dentes  e  prati- 
cava outras  operações  próprias  da  arte  do  dentista. 

Na  casa  de  Cláudio  Manoel  da  Costa  e  nas  de  outros  chefes  da 
conjuração,  celebráram-se  reuniões,  nas  quaes  por  proposto  de 
Alvarenga,  se  determinou  que  a  bandeira  da  nova  *  republica 
teria  por  divisa  as  palavras  do  poeta  latino  libertas  quas  teta 
iamen  (liberdade  ainda  mesmo  tarde);  que  se  fundaria  uma 
universidade  em  Villa  Rica,  que  se  transferiria  a  capital  para 
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S.  JoSo  d'El-rei,  e  emfim  que  romperia  a  revolugao,  quando  o 
go¥erno  quizesse  effeciuar  a  cobrança  de  todas  as  dividas  atra- 
sadas do  quinto  do  ouro;  porque  essa  medida  era  antipathica 
ao  po¥o,  e  provocava  os  seus  damorea. 

Para  ailíciar  a  coadjuvação  dos  Fluminenses,  e  comprar  ar- 
mas e  munições,  partio  para  o  Rio  de  Janeiro  o  alferes  Joa- 
quim José  da  Silva  Xavier,  que  alija  havia  estado  e  conferen- 
ciacft  com  o  Dr.  José  Alves  Maciel,  recentemente  chegado  da 
Europa. 

Estavam  as  cousas  n'este  estado,  quando  o  visconde  deBarba- 
oena,  que  succedèra  a  Luiz  da  Cunha  Menezes  no  governo  da  J 
capitania  de  Minas  Geraes,  a  11  de  Julho  de  1788,  recebeu  a 
15  de  Março  de  1789  denuncia  da  conspiração,  que  lhe  foi 
dada  pelo  coronel  Joaquim  Silvério  dos  Reis,  e  logo  partici- 
pou quanto  acabava  de  saber  ao  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  e 
Souza,  privando  ao  mesmo  tempo  os  conspiradores  do  seu  mais 
poderoso  recurso,  pois  que  a  23  de  Março  de  1789  suspendeu 
o  lançamento  da  derrama,  que  era  o  principal  motivo  dos  des- 
gostos do  povo. 

A  estas  cautelosas  medidas  seguio  em  breve  a  prisão  de  quasi 
todos  os  chefes  da  conspiração  em  Minas,  e  de  Joaquim  José  da 
Silva  Xavier  no  Rio  de  Janeiro,  instaurando-ae  em  1 790  n*esta 
cidade  e  n'aquella  capitania  as  devassas,  e  proferindo  emfim  a 
18  de  Abril  de  1 793  a  alçada  que  86  installira  na  capital  da  co- 
lónia para  julgar  os  culpados,  a  terrível  sentença  que  oon- 
demnou  á  morte  os  mais  notáveis  eoo[uradoe,  e  i  infâmia  al- 
gumas de  suas  geraçSes. 

Graças  a  D.  Maria  I  que  por  carta  regia  de  15  de  Outubro  de 
1 790  oommutára  em  degredo  a  pena  de  morte,  escaparam  ao 
patíbulo  os  infelizes  condemnadoa,  menos  sãmente  o  alferes 
Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  Tita^enkê^  que  considerado 
pela  alçada  cnminoso  mperdoavd^  conforme  uma  triste  excep- 
ção deixada  daquella  mesma  carta  r^,  subío  á  forca  no  dia 
31  de  Abril  de  1793,  mostrando  antes  e  durante  a  execução  a 
mais  inabalável  coragem ,  legando  seu  nome  ou  antes  sua 
alcunha  a  essa  conjuração^  c  fieando  sua  memoria  elevada 
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acima  de  todos  os  seus  companheiros,  pelo  fulgor  da  coroa  do 
martyrio. 

Enlre  os  condemnados  contou-se  Cláudio  Manoel  da  Costa» 
que  já  SC  havia  suicidado  na  prisão;  Alvarenga  Peixoto  foi  de- 
gradado para  Ambaca,  o  Dr.  Maciel  para  Maçangano,  outros 
para  diversos  presidies,  e  o  desembargador  Thomaa  Antqnio 
Gonzaga  para  Moçambique,  apezar  de  ter  protestado  sempre 
que  fora  estranho  á  conjuração.  ^ 

Os  degradados  partiram  do  Rio  de  Janeiro  para  Angola  e  Mo- 
çambique a  22  de  Maio  de  1 792. 


EXPLICAÇÕES 


Humanidadêt,  quer  dixer  aqni  letrat  humaruu,  isto  é,  bellas  letras,  como 
graminatica,  rhetoríca,  etc.,  e  também  bellas  artes  como  a  musica,  ele. 

Universidade f  é  a  academia  onde  se  ensii\am  todas  as  sdencías. 

Academia,  aqui,  significa  a  escola  onde  se  ensina  tuna  aciencia  ou  se  ensi- 
nio  sciendas,  como  a  medicina,  etc. 

Coimbra^  é  uma  antiga  cidade  do  reino  de  Portugal,  deade  muito  e  ainda 
boje  notaTel  pela  tua  uniTersidade. 

Revolução  emancipadora,  quer  dizer  a  roToluçSo  que  torna  uma  colónia 
lirre  da  domínio  da  sua  metrópole,  ou  uma  naçflo  conquistada  livre  do  do» 
mínio  do  naçio  que  a  conquistara. 

Mundo  de  Cohmho^  é  a  America,  que  assim  se  pôde  chamar,  porque  foi 
Colombo  quem  a  descobrío. 

Jfonipel/ier,  é  uma  cidade  notável  da  França. 

Estados-Vnidos  da  America  do  Norte,  é  uma  grande  confedengSo  re- 
publicana da  America  septentrional,  e  o  mais  poderoso  dos  Estados  ameri- 
canos. 

(}ttSfilo  do  ourOt  era  um  tributo,  pelo  qnal  et  mineiros  deviam  pagir  ao 
Estado  a  quinta  parte  do  ouro  colhido  em  suu  lavras. 

Derrama,é  a  finta  ou  tributo  lançado  sobre  o  povo  para  se  perfazer  a  quebra 
ou  falha  que  teve  certa  renda  ou  tributo  que  se  deve. 

Devoisaf  é  um  acto  judicial  no  qual  se  inquerem  testemunhas,  ioerca  de 
algum  crime. 

Alçada,  é  a  commiasio  que  para  conhecer  do  algum  delido  é  dada  a  on 
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perto  numero  do  magistrados  (ou  is  vezes  a  um  magistrado),  que  tiram  de- 
vassaSy  e  fazem  justiça  sentenciando.  —  Esta  é  aqui  a  significação  da  pa- 
bm  alçada^  que  aliás  também  em  outros  casos  significa  —  o  poder  do  ma- 
gistrado com  os  limites  d?  sua  autoridade,  e  do  lugar  onde  o  seu  poder  deve 
ser  exercido. 

Ambaea^  é  uhi  presídio  ou  fortificaçio  dos  Portuguezes  em  Angola. 

Maçangano,  é  outro  presidio  como  Ambaca,  em  Angola. 

Angola,  o  chamado  reino  de  Angola  está  na  Africa,  na  costa  do  Oceanc 
AtlAtieo;  é  um  dooiinio  de  Portugal. 

Moçambique^  grande  província  dot  domínios  africanos  de  Portugal ; 
Qsti  situada  na  Africa  oriental. 
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PERGUNTAS 


Ha  razões  para  se  dizer  que  o  Brasil  tinha  progredido  muito^ 
no  secu]o  decimo  oitavo?  se  ha,  quaes  são  ellas? 

Que  exemplo  se  tinha  dado  capaz  de  accender  idéas  de  inde- 
pendência no  espirito  dos  Brasileiros? 

Quem  teve  a  gloria  da  prioridade  nas  primeiras  conferencias 
e  primeiros  passos  para  a  independência  do  Brasil  ? 

Quando,  e  onde  se  passaram  taes  conferencias? 

Que  foi  feito  de  José  Joaquim  da  Maia  e  de  Domingos  Vidal 
Barboza? 

Quando  começou,  e  quando  acabou  o  governo  de  Luiz  da  Cu- 
nha Menezes  na  capitania  de  Minas  Geraes  ? 

Quem  foram  os  chefes  da  conspiração  que  se  urdia  en  Minas 
cm  1788?  qual  era  o  Úm  da  conspiração? 

Que  resolverão  os  conspiradores  em  suas  reuniões?  onde  se 
reuniram  elles  ? 

Para  onde,  e  a  que  fim  foi  mandado  o  alferes  Joaquim  José 
da  Silva  Xavier  ?  porque  chamavam  a  este  homen  o  Tira-den- 
tesJ 

Onde  morava,  e  d'onde  chegara  o  Dr.  José  Alvez  Maciel?  so- 
bre que  assumpto  conferenciou  com  elle  o  Tira-dentes? 

Quem  succedeu  a  Luiz  da  Cunha  no  governo  da  capitania  de 
Minas  ?  quando  succedeu  ? 

Quando,  por  quem,  e  a  quem  foi  denunciada  a  conspira- 
ção? 

Que  medidas  tomou  o  visconde  de  Barbaccna  para  annulhir 
ou  contrariar  os  planos  dos  conspiradores  mineiros?  que  nos 
lembra  a  data  de  34  de  Março  de  1789? 

Onde  foram  presos  os  chefes  da  conspiração?  (jíoando,  e  onde 
.  foi  instaurada  a  devassa  da  conspiração  ? 


1 
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Qae  sentença  foi  proferida  pela  algada?  quando  foi  proferida 
essa  sentença  T 

Porque  escaparam  ao  patíbulo  os  chefes  da  conspiração  con- 
demnados  i  morte?  qual  foi  d*esses  chefes  o  que  soffreu  a  pena 
ultima  e  morreu  enforcado  t 

Onde,  e  em  que  dia  subio  á  forca  Tira-dentes?  como  se  p<ir- 
tou  elle  na  triste  hora  da  sua  execuçào  ? 

Porque  ndo  soffreu  a  pena  de  degredo  Cláudio  Manoel  da 
ilosta? 

Para  onde  foram  degradados  Alvaranga  Peixoto,  o  Dr.  Maciel, 
e  o  desembargador  Thomaz  António  Gonzaga  1 

D'onde,  e  quando  partiram  os  degradados  para  Angola  e  Mo- 
çambique ? 


I ' 


LIÇÃO  XXX 

TRANSIOGRÂÇiO  DA  FAMIIJA  ftEAL  DE  BRAGANÇA 

PARA  O  BRASIL 

■ÍBB  da   MOBARCHU    PORT060U&  HO  UO   M  JAHIIIA 

1807—1815 


Alteradas  as  faculdades  inentaes  da  rainha  D»-  Maria  I,  teve  de 
ancarregar-se  do  goyerno  do  Estado  em  1 792  o  príncipe  D.  João, 
leu  filho,  que  era  o  herdeiro  presumptivo  da  coroa,  e  que  to- 
mou o  titulo  de  regente  do  reino  por  decreto  de  18  de  Julho  de 
1 799,  tendo  começado  a  goyemar  em  uma  época  tremenda,  em 
que  toda  a  Europa  aclurra-ae  abalada  pela  guerra. 

Napoleão  Bonaparte;  imperador  dos  Franceses  desde  1804, 
ufiino  de  suas  admiraveia  victorias,  e  desejoso  de  ferir  com  um 
golpe  mortal  a  Inglaterra,  dominadora  doa  mares  e  inimiga  da 
França,  oonoebea  o  plano  de  fechar  todoa  os  portos  da  Europa 
áquella  potencia,  e  impta  ao  goyemo  de  Portugal  essa  me* 


A  eòrte  de  Lisboa  oomprahendea  o  perigo  a  que  Portugal  se 
Tia  exposto,  e  querendo  preparar  um  asylo  seguro  onde  a  mo- 
narchia  portuguesa  se  sal? asse,  e  pudesse  lombar  dos  exércitos 
de  Napoleio,  aconselhou  o  regente,  e  este  resolveu  em  Setembro 
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de  1807  mandar  para  o  Brasil  com  o  titulo  de  condestavel  ao 
príncipe  D.  Pedro,  o  mais  velho  de  seus  filhos  vivos,  que  então 
contava  apenas  nove  annos  de  idade,  e  que  devia  ser  acompa- 
nhado por  frei  António  de  Arribada,  depois  bispo  de  Anemuría, 
como  seu  secretario  e  mentor. 

Já  tinha  sido  redigida  com  data  de  2  de  Outubro  de  1807 
uma  proclamação  em  que  o  regente  annunciava  aos  Brasileiros 
essa  transcendente  providencia,  quando,  semanas  depois,  soullè- 
se  em  Portugal  que  o  plenipotenciário  hespanhol  assignára  a 
27  de  Outubro  emFontainebleau  um  tratado  pelo  qual  se  reta- 
i^iava  ò  reino  de  Portugal  e  Algarves  entre  principes  estrangei- 
ros, e  se  dispuaha  que  opporiunayiente  se  dividiriam  as  provín- 
cias do  Brasil  pela  França  e  a  Hespanha,  chegando  ao  mesmo 
tempo  a  noticia  de  que  o  marechal  francez  Junot  entraria  em 
breve  no  reino  á  frente  de  um  exercito. 

O  regente  vendo  Portugal  ameaçado  pela  Inglaterra  por  mar, 
e  pela  França  por  terra,  nâo  podendo  conservar-se  em  neutra- 
lidade, determinou,  ao  receber  as  ultimas  noticias,  transmi- 
grar  com  toda  a  familia  real  para  o  Brasil,  e  consequentemente 
embarcou -se  no  dia  27  de  Novembro  com  a  rainha,  os  prínci- 
pes, as|prineezas,  e  com  toda  a  corte,  e  a  29  do  mesmo  mez 
fezrse  de  vela  com  iiina  esquadra  de  .sete  nio9,  cinco  fraga- 
tas, dous  brigues,  e  djias  charrua^,  «lém  de  muitos  navios 
jmercantos. 

Uma  tenjipestade  separoja  .a  esquadra,  e  em  qjyhaoto  àllg^n^ 
navios  com  parte  da  familia  real  chegavam  aaRio  de  Janeiro, 
desembarcava  D., João  a  23  4e  Janeiro  de  ,1808  na  Bahia, 
onde,  aconselhado, pelo  illustre  br.a$ileiro.José  da. Silva. lisboa, 
ulteriormente  visconde  de  Cayrú,  ass^gnou  o  decreio..de  ^8  de 
Janeiro  de  1808,  franqueando  os  .portas  do  Bi:a;»il  a  tMdas  as 
nações  amigas. 

O  príncipe  regente  partio  da  Bahia  a  26  de  Fevereiro,  e  che- 
gou a  Rio  de  Janeiro  a  7  de  Março,  ^endo. recebido, pdo  povo 
cgm  o  mais  ferventeenthusiasmp. 

No  4ia.l  d^  Maio  publicou  D.  .João  um  manifesto  de  guen^  i 
Franç4,,e  n*essc  documento  escreveu  as  seguintes  notáveis  pa* 
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lavras;  c  a  corte  levantará  a  sua  voz  do  seio  do  novo  império 
que  vai  crear.  » 

O  estabelecimento  da  sede  da  monarchia  no  Rio  de  Janeiro 
trouxe  a  esta  cidade  e  ao  Brasil  consideráveis  melhoramentos  e 
grande  progresáo  :  do  1®  de  Abril  a  5  de  Novembro  de  1808 
creáram-se  na  nova  corte  um  conselho  supremo  militar,  um  ar- 
cliivo  militar,  o  desembar^i^o  do  paço,  a  academia  de  marinha, 
a  disa  de  supplicação  do  Brasil  a  que  foi  elevada  a  relação  do 
Rio  de  Janeiro,  a  fabrica  da  pólvora^  a  imprensa  regia,  ajunta 
do  commercio,  o  banco  do  Brasil,  uma  escola  medico-cirurgica, 
e  outras  instituições.  ^ 

Esta  obra  de  engrandecimento  continuou  nos  annos  seguin- 
tes com  a  fundação  do  jardim  botânico,  da  bibliotheca  real  que 
se  abrio  ao  publico,  da  academia  das  bcUas  arte^,  com  a  crea- 
çao  deflittítas  víllas  e' comarcas,  da  nova  capitania -das  Ala^éas, 
da  relação  do  Maranhão  e  otítros  melhoratnelitos. 

O  principal  inspirador  de  tão  sabiás  meJidas,  o  miitíslro  D. 
Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  conde  de  Linhares,  a  quem  inuito 
bem  deveu  o  Brasil,  falleceu  a  25  de  Janeiro  de  1812. 

K  necessário  observar  que,  com  todos  eslesbèneficíos,  o  povo 
da  nova  capital  da  monarchia  n^  deixou*  de' resèntir-se  de iti- 
guns  duros  vexames. 

Um  grande  numero  de  fidalgos,  e  ainda  maior  numero  de 
criados  de  ordem  inferior  tinham  acompanhado  a  família  real,  e 
sendo  preciso  accommodar  essa  multid&o,  effectuou-se  o  despejo 
forçado  de  muitas  caaas,  de  que  tiveram  de  mudar-se  os  proprie- 
tários. 

Além  d'este  cruel  abuso,  deram-se  muitos  impregos  da  adminis- 
tração a  pessoas  sem  habilitações,  e  cujo  único  merecimento 
se  limitava  a  terem  acompanhado  seus  príncipes  e  precisarem 
viver  á  custa  do  Estado. 

Finalmente  foi  tfto  espantosa  a  prodigalidade  da  cArte,  que 
a  ucharia  por  si  só  consumia  seis  milhões  de  cruzados  por 
anno. 

Mas  ainda  bem  que  os  melhoramentos  brilhavam  no  meio 
d'este  abusos. 

O    Brasil    deve   ser   frrato    á    memoria  do  príncipe  regente 
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João  que  o  amou,  que  lhe  foi  útil,  e  desejou  sel-o  ainda  maia, 
que  o  elevou  á  cathegoría  de  reino  pelo  decreto  de  26  de  De- 
zembro de  1815,  íb  que  sempre  manifestou  a  maior  estima  pelo 
paiz  onde  veio  encontrar  mais  socego  e  independência,  eque  o 
sorprendeu  em  1808,  apresentando-lhe,  entre  os  seus  filhos,  es- 
tadistas, poetas,  oradores,  e  artistas  de  um  merecimento  supe- 
rior e  incontestav^. 


EXPLICAÇÕES 


Herdeiro  prenmiptivo  da  carda,  é  o  príncipe  que  por  direito  desnocessio 
deve  occupar  o  throno  depois  d^aquelle  que  está  reinando. 

Condettesf,  tinha  sido  um  posto  mililar  muito  alto  —  o  prímaiio  depois 
de  príncipe  :  era  ainda  um  titole  honorifico. 

FottUttnebleau^  é  um  palácio  dos  aoberanos  da  Françiu 

Algarveê,  é  a  província  mais  meridional  de  Portugal :  tem  o  titulo  de 
reino 

Ochariat  casa  onde  se.  guardam  as  viandas,  é  o  mesmo  que  despensa;  a 
uduaria  real  no  Rio  de  Janeiro  alimentava  uma  multídio  de  criados,  e  de 
outras  pessoas  que  tíobam  acompanhado  a  família  real  para  o  Brasil. 
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PERGUNTAS 


Quem,  em  1792,  tomou  o  governo  do  Estado  em  Portugal,  » 
porque  o  tomou  ? 

Quando  tomou  D.  João  o  titulo  de  regente  do  reino  de  Por- 
tugal ? 

Que  pretendia  Napoleão  Bonaparte  effectuar  no  principio  do 
século  decimo  nono  para  ferir  a  Inglaterra,  e  que  medida  quiz 
para  esse  fim  ímpôr  a  Portugal  ? 

Que  resolução  tomou  o  príncipe  regente  de  Portugal,  com  o 
fim  de  preparar  um  asylo  seguro  onde  se  salvasse  a  monarchia 
Portugueza  7  quando  tomou  tal  resolução  ? 

Porque  não  foi  levado  a  effeito  essa  resolução  tomada  ? 

Que  nos  lembram  as  datas  de  27  e  29  de  Novembro  de  1807  ? 

Porque  se  resolveu  D.  João  a  transmigrar  com  toda  a  família 
real  Portugueza  para  o  Brasil  ? 

Que  aconteceu  á  esquadra  que  trazia  para  o  Brasil  a  familia 
real  Portugueza  ? 

Qual  foi  a  primeira  cidade  do  Brasil  a  que  chegou,  e  onde 
desembarcou  o  príncipe  regente  ?  quando  chegou  a  ella?  que 
importante  decreto  ahi  assignou?  quando  e  a  conselho  de  quem 
o  assignou  ? 

Quando  chegou  o  príncipe  regente  ao  Rio  de  Janeiro,  ecomo 
foi  recebido  7 
.  Que  nos  lembra  a  data  do  V  de  Maio  de  1808? 

Que  melhoramento  trouxe  ao  Brasil,  e  á  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  a  mudança  da  sede  da  monarchia  Portugueza  para  esta 
cidade  ? 

Que  cargo  exercia  o  conde  de  Linhares?  que  serviços  lhe  ile 
veu  o  Brasil?  quando  morreu  o  conde  de  Linhares? 
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Que  vexames  e  abusos  se  observaram  n*esta  época  no  Rio  de 
Janeiro. 

O  príncipe  regente  D.  Jofto  amou  o  Brasil  e  lhe  foi  útil?  que  fez 
ille  pelo  Brasil  a  36  de  Dezembro  de  181S? 

A  família  real  e  a  cArte  Portuguesa  encontraram  no  Brasil, 
em  1808,  homens  notáveis  f 


1 


LIÇÀO  XXXI 


GDERRAS   COM  OS    HESPANHOES   AO   SUL 


B  COM   08   FRAHCBZBS    AO  HORTB   DO  BBÁSIL 


I80i   —  Í8SI 


A  paz  de  1777  tiyera  por  baae  o  lamentaTel  tratado  de  Santo 
Ildefonao;  ao  inenoa  porém,  deixara  que  por  espaço  de  mais  de 
vinte  annos  augmentasae  consíderaTelmente  no  Brasil  a  popu- 
lação do  Rio-Grande  do  Sul,  e  que  ahí  ae  desenvolTosae  a  agri- 
cultura e  a  industria,  sem  que  perdessem  por  isso  os  habitantes 
do  Sul  aa  disposiçSes  bellicoaaa  oontrahidaa  naa  lutas  e  comba- 
tes com  os  Hespanhoea. 

Mas  a  Hespanha,  obedecendo  ao  impulso  da  França,  declarou 
a  guerra  a  Portugal  em  um  manifesto  publicado  em  Madrid  a 
27  de  Fevereiro  de  1801,  e  chegando  ao  Rio-Grande  do  Sul  em 
principies  de  Junho  copiaa  doesse  manifesto,  Sebastião  Xavier  da 
Veiga  Cabral,  governador  doesta  capitania,  em  quanto  esperava 
ordena  para  começar  a  guerra,  aproximoo  da  fronteira  aa  for- 
ças de  que  podia  dispor,  e  i  vista  doe  quaea  os  Hespanhoes 
abandonaram  suas  guardas  avançadas,  e  deixando  todas  as  ver- 
tentes da  lagAa  Mirim,  coneentriram-se  no  Serro  Largo. 

Aulurisadu  emfim  pelo  governo,  Ye\^:\  (iaUul  alirio  a  cam- 
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panha^  mandando  contra  o  Serro  Largo  o  ooronel  Manoel  Kar- 
(jues  de  Souza  com  mil  e  duzentos  homens. 
*  Manoel  dos  Santos  Pedroso,  José  Borges  do  Canto  e  outros  ca* 
becilhas,  depois  de  muitas  proezas,  conseguirão  em  poucos  dias 
conquistar  os  Sete  Poyos  de  Missões,  e  rechaçar  as  forgas  hespa* 
nholas  enviadas  contra  elles.  O  coronel  Manoel  Marques  lomou 
a  30  de  Outubro  por  capitulação  o  Serro  Largo,  devassou  a 
fronteira  até  além  do  Jagiiarão  e  Santa  Tecla. 

Para  repcUir  os  Portaguezes,  avançava  então  com  um  corpo 
de  cinco  mil  homens  o  marquez  de  Sobremonte,  sub-inspector 
das  tropas'  do  vice-reinado  de  Buenos-Ayres,  quando  a  noticia 
da  paz  de  Badajoz  celebrada  a  6  de  Junho,  chegou  ao  sul  do 
Brasil  a  17  de  Heietúbro  dé  1801,  e  p6z  termo  á9  hostilidades, 
ficando,  a  despeito  das  reclamações  dos  Hespanhoes,  em  po- 
der dos  Portuguezes  os  territórios  conquistados ;  porque  esse 
tratado  não  estipulara  cousa  alguma  sobre  restituições  na  Ame- 
rica. 

O  Rio-Grande  do  Sul  foi  subindo  de  importância  :  por  de- 
creto def  25  de  Fevereiro  de  1807  o  príncipe  regente  o lele voa  ao 
gráo  de  capitania-geral  com  o  titulo  àe  capitdnia  dê  S':  Pedro^ 
passando  a  sua  capital  para  Pdito-AIegre. 

Em  1808,  tendo  sido  lerados  em  captiveiro  da  Hè^panba  para 
a  França  o  rei  CarldslY  e  seu  filhb  Fernando  Vil,  jul^ou-i>^e  a 
princeza  Dl  Carlota,  que  era  filha  def 'Carlos  ITe  esposa  de  Dl 
João,  príncipe  regente  ie  Portugal,  com  díi^itos  á  soberaínift  dos 
Estados  vizinhos  americo-hispanos  pela  falta  d'áqu^és  prín- 
cipes, e  foi  por  isso  mandado  do  Rio  de  Janeiro  a  Buenos- Ay- 
res, para  fazer  valer  lestas  pretenções,  o  brígadeiro  Joaquim  Xa- 
vier Curado,  levando  uma  carta  da  prínceza  para  o  gOTérnador 
Liniers,que  nãe  pôde  ou  não  qtíiz  servir  aos  iilteresses  da  real 
pretendente. 

Sobrevieram  as  revoluções  emancipadoras  dos  Ektados  da 
Americana  hespanhola;  Liniers  foi  fuzilado  em  fihs  dé  181U| 
e  D.  Francisco  Xavier  EHo,  governador  de  Montevideo,  cercado 
nVsta  cidade  pelo  caudilho  José  Artigas*,  recorreu  ao  príncipe 
regente  D.  João,  e  á  princeza  D.  Carlota,  pedindo  auxilio. 


'A     • 
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Em  1811  avaoçáram  emsoccorro  de  Montevideo  duas  colum- 
Da&commaadadas  pelo  marechal  Joaquim  Xavier  Curado  e  o  bri- 
gadeiro Manoel  Marques  de  Souza ;  o  cerco  da  cidade  foi  lògo 
levantado ;  mas  as  duas  columnas  tiveram  de  retroceder,  por- 
que, intervindo  o  governo  inglez,  foi  o  tenente-coronel  João  Ra- 
deSiaker  enviado  pela  carte  do  Rio  de  Janeiro  a  Buenos-Ayres, 
eahi  ajustou  a.26  de  Maio  de  1812  um  armisticio  illimitado, 
que  depois  de  algumas  duvidas  c  reclamações  do  príncipe  re- 
gente, fui  a  final  por  elle  approvado.  * 

Com  o  duplo  fim  de  livrar  as  Missões  e  a  fronteira  das  corre- 
rias das  guerrilhas  de  Artigas,  e  de  estender  o  Brasil  até  a  mar- 
gem septentrional  do  Prata,  conforme  o  antigo  plano  de  1678, 
accendeu*se  de  novo  a  gueira  no  sul,  tendo  a  Inglaterra  e  a 
Hespanha  recebido  as  necessárias  pcevengões. 

A  guerra  começou  em  1816,  e  na  campanha  d' esse  anno  • 
colheram  os  Portuguezes  brilhantes  victoria»,  das  quaes  foi  a  • 
ultima  a  de  19  de  Novembro,  em  que  o  general  Sebastião  Pinto 
de  Araújo  Corrêa  derrotou  Fructuoso  Rivera  na  batalha  de  In- 
dia  Muttta^  Na  campanha  de  1817  principiou  uma  nova  serie 
de  triumphos,  ganhou  a  4  de  Janeiro  o  marqi|ez  de  Alegrete  a 
batalha  de  Catalão.  A  20.  do  mesmo  mez,<  tendo-se  j4  pronun- 
ciada a  colonia.do  Sacramento  a  favor  dos  Portuguezes,  uma 
deputação  da  municipalidade  de. Montevideo  sahio  a  entregar 
as  chaves  da  cidade  a  Frederico  Leeõr  que  avançs^va  sobre  ella. 

Carlos  Frederico  Lecór,  depois  visconde  da  Laguna,  tinha 
▼indo  de  Portugal,  em  1815.  com  cinro  mil  soldados  aguer- 
ridos. 

O  ininugo  achava-se  abatida  por  tantas  derrotaa :  Acftigas, 
muita»  vezes  batido  e  sempre  obstinado,  foi  emfim  completa* 
meote  derrotado  pdo  conde  da.  Figueira  a.  22  de  Janeiro  de 
1820  em  Taquarenibó«  e  fugiotpara  o  Parairuay,  onde  oDr, 
Francia  intemou-o  na  aldAa  deCuruguaty,  eahio  reteve.  Fruo- 
tuoso  Rivera  e  outros  ofticiaes  entregáram-se  aos  Portuguezes, 
sob  a  condição  de  lhe  serem  garantidos  os  seus  postos. 

D.  Pnidencio  Morguiondo,  plenipotenciário  do  cabildo  de 
|I<>nu*vídéo,  celebrou  a  30  de  Janeiro  de  1819  com  o  coronel 
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de  engenheiros  João  Baplisla  Alves  Porto  unia  convenção  de* 
marcadora  dos  limites  das  duas  provincias,  dilatando-se  o  Rio- 
Gran^e  da  banda  do  mar  até  á  angustura  de  Castilhos,  e  da 
outra  banda  do  Uruguay  até  ao  no  Arapehy,  em  compensa- 
ção de  favores  concedidos  pelo  governo  do  rei  á  provincia  vi- 
zinha. ^ 

Emfím,  a  31  de  Julho  de  1821  o  cabildo  e  os  deputados  das 
diversas  povoações  da  Banda  Orientai  resolveram,  por  acArdo 
livre  e  espontâneo,  incorporar  este  paiz  ao  Brasil  com  o  titulo 
ae  província  Cisplatina,  conservando  esta  os  seus  próprios  limi- 
tes, e  com  diversas  e  importantes  garantias  para  os  seus  habi- 
tantes. 

A  guerra  geral  da  Europa  dera  também  lugar  a  uma  expe- 
dição bellicosa  ao  norte  do  Brasil.  Tendo  o  príncipe  regente  de- 
clarado guerra  á  França  pelo  seu  manifesto  do  1^  de  Maio  de 
1808,  ordenou  no  mesmo  anno  ao  coronel  Manoel  Marques  que 
fosse  conquistar  a  Guayana  franceza,  e  este,  fazendo-se  i  vela 
do  Pará  a  6  de  Novembro  de  1808  com  uma  força  de  seiscentos 
homens,  a  12  de  Janeiro  de  1809  obrigou  o  general  Victor  Hu- 
gues  a  capitular,  entregando  a  praça,  e  embarcando  para  Eu* 
ropa  com  toda  a  guarnição. 

Depois  da  queda  de  Napoleão,  occopáram-se  os  diversos  go 
vemos  em  firmar  a  paz  geral,  e  celebraram  para  asse  fim  trata- 
dos e  oonvençdes,  em  que  entrou  também  Portugal .  Pela  con- 
vençio  de  28  de  Agosto  de  1817  determinou-se  a  entrega  da 
Cayeni  aos  Francezes,  ficando  provisoriamente  os  limite»  com  o 
Brasil  peio  rio  Oyapock,  reservando-se  os  limites  definitivos 
para  um  lyuste  ulterior,  que  ainda  não  se  condaio  pela  oppo- 
sição  da  França  ao  direito  do  Brasil,  o  sendo  ratificada  essa 
convenção,  foi  a  Gayena  entregue  em  Novembro  de  1817 
pelo  governador  João  Severiano  Maciel  da  Gosta,  depois 
marquez  de  Queluz,  ao  ccnde  Garra  Saint-Gyr,  governador 
nomeado  por  Luiz  XYIII,  rei  de  França. 
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EXPLICAÇÕES 


JéOgôa  Mirim,  lagòa  do  Bstado  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande ;  tem 
Tinte  e  cinco  léguas  de  comprimento  e  seis  em  sua  maior  largura ; 
eommunica  pela  extrema  norte  com  a  lagoa  dos  Patos  por  um  canal 
assaz  largo  chamado  vulgarmente  rio  de  S.  Gonçalo.  Ê  alimentada 
pela  margem  Occidental  com  as  aguas  do  rio  Jaguarão  e  de  muiU)# 
ribeiros. 

Serro  Largo  ou  Cerro  Largo,  grupo  de  largas  montanhas  do  Estado 
de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul,  doze  léguas  ao  sul  do  Rio  Ja- 
guarão. 

Santa^Teela,  povoaçfto  fortificada  e  hoje  arruinada  do  Estado  de 
S.  Pedro  do  Rio-Grande,  no  districto  da  viUa,  hoje  cidade  de  Jagua- 
rfto,  entre  as  nascentes  dos  rios  Negro,  Jaguarfto  e  Ibicuy. 

Jaguarào,  rio  do  Estado  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande,  no  seu  limite 
com  a  republica  Cisplatina. 

Badajoz,  cidade  da  Hespanba,  praça  de  guerra  muito  forte. 

Porto-Alegre,  cidade,  capital  do  Estado  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande, 
está  situada  em  um  isthmo  coUinoso  na  margem  oriental  da  lagoa  de 
Yiamfto,  quasi  defironte  da  barra  do  rio  Guayba. 

lithtno,  é  uma  lingueta  de  terra  que  ó  banhada  por  agua  de  am* 
bos  os  lados,  e  que  une  uma  peninsula  a  um  continente  ou  a  outra 
península. 

Caudilho,  significa  chefe  do  tropas. 

Angustura  de  CoitiUiãi  é  em  Ctutilhoi  Grandes,  ou  no  ponto 
onde  ha  um  grupo  de  rochedos  negros  e  recortados  que  se  acham  a 
pequena  distancia  da  costa  do  Brasil  ao  sul  do  Estado  de  S.  Pedro  do 
RiihGrande. 

Arapehy,  rio  que  divide  o  Estado  oriental  do  Uruguay  do  distrido 
de  Alegrete,  Estado  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande. 

Banda  Orieníal,  nome  que  se  dá  ao  Estado  Oriental  do  Uruguay. 

CiãpUUina  ^província),  eis  quer  dizer  da  parte  de  eà]  q  nome  pois 
significa  do  lado  de  cá  do  Prata,  —  Gs-platina. 
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PERGUNTAS 

Uue  proveito  colbmi  da  paz  de  1777  a  provinda  de  S.  l^edro  do 
Rio-Grande? 

Porque  romperam  em  1801 ,  as  hostilidades  entre  os  Hespa- 
nboes  e  os  Portugaezes  ao  sul  do  Brasil? 

Quem  era,  em  1801,  governador  da  capitania  do  Rio- 
Grande  ? 

Quando,  e  porqne  tiveram  termos  as  àostiiidades  começadas 
em  1801 ? 

Quacs  foram  os  resultados  d*essa  lota  de  1801  para  o  Brasil  ? 

Como,  ou  poi^cfuo  se  fizeram  notáveis  n'essas  hostilidades  de 
1801  Manoel  dos  Santos  Pedroso,  José  Borges  do  Canto  e  o  coronel 
Manoel  Marques  de  Souza  ? 

Que  nos  lembra  a  data  de  23  de  Fevereiro  de  1807  ? 

Que  prelenções  teve  a  princeza  D.  Carlota  em  1808?  quem  era 
essa  princeza  ?  d*onde  provinham  os  direitos  que  pretendeu  fazer 
valer? 

Que  foi  fazer  a  Buenos-Ayres  o  brigadeiro  Joaquim  Xavier 
Curado,  et  qual  foi  o  resultado  da  sua  commissão? 

Que  motivos  determinaram  a  entrada  de  duas  columnas  de 
tropas  Portuguezas  na  Banda  Oriental  em  1811  ? 

Quem  forão  os  commandantes  d'essas  duas  columnas,  e  para 
onde  e  a  que  fim  marchavam  ellas? 

Porque  tiveram  de  retroceder  essas  duas  columnas? 

Quaes  foram  os  dous  fins  com  que  se  accendeu  a  guerra  no  sul 
em  1816? 

Quaes  foram  os  resultados  da  campanha  de  1816?  qual  foi, 
quando  foi  dada,  e  quem  ganhou  a  ultima  batalha  doesse  anno  ? 

Qual  foi,  onde  foi  dada,  e  quem  ganhou  a  primeira  batalha  da 
campanha  de  1817? 

Quem  nos  lembra  a  data  de  20  de  Janeiro  de  1817  ? 
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Qaem  era  Carlos  Frederico  Lecór  ?  d*onde  tinha  TÍndo  ? 
Quando  foi  pelejada  a  batalha  de  Taquarembó,  e  quaes  foram 
ósseas  resultados?  quem  a  ganhou ?  que  foi  feito  do  chefe  Ten- 

rido? 

Por  quem  foi  celebrada  a  contenção  de  30  de  Janeiro  de  1 8 19, 
e  que  se  resolveu  e  estipulou  n'essa  convenção? 
*  Que  nos  lembra  a  data  de  31  de  Julho  de  1821  ? 

Quando,  e  porque  foi  determinada  a  conquista  da  Guyana 
Franceza?  quem  a  mandou  conquistar? 

Quem  effectuou  essa  conquista?  com  que  forças  a  effectuouf 
quando,  e  doode  partio  para  effectual^?  quando,  e  como  a  ef- 
fectuou? 

Em  que  anno,  e  porque  foi  restituída  a  Cayena  aos  Fran- 
eezes? 

Que  dispoz  a  convenção  de  28  de  Agosto  de  1817  a  respeito 
de  limites? 

Quea  fea  entr«§i  da  GayenA?  quem  a  feedben  •»  Msie  do 
rei  dcFi-auça? 


'.I 


LIÇÃO  XXXII 


REVOLUÇÃO  REPUBLICANA  EM  PERNAMBUCO 


1817  —  1818 


O  príncipe  regente  D.  Joio  soccedeo,  como  rei  de  Portugal, 
a  sua  mái  D.  Maria  I  fallecida  no  Rio  de  Janeiro  a  20  de  Margo 
de  1816,  e  tendo  difTerido  o  acto  da  sua  coroação  para  depoia 
do  anno  de  luto,  já  nas  vésperas  do  dia  da  solemnidade,  teve  de 
outra  vez  adial-o,  sabendo  que  havia  rompido  em  Pernambuco 
uma  revolução. 

Além  de  se  irem  espalhando  muito  no  Brasil  as  aspirações  de 
um  governo  livre,  tinha-se  desenvolvido  em  Pernambuco,  de 
mistura  com  essas  idéas,  grande  ciúme  entre  os  officiaes  e  sol- 
dados Brasileiros  e  Portuguezes ;  a  população  resentia-se  d^essa 
mesma  desunião,  e  muitas  sociedades  secretas  se  organisavam  e 
trabalhavam  no  sentido  liberal,  mas  dominadas  também  por 
aquelle  ciúme. 

Um  negociante  de  nome  Domingos  Josá  Martins,  natural  da 
Bahia  e  educado  na  Inglaterra,  era  em  Pernambuco  franco  pre- 
gador dos  principies  liberaes  mais  exagerados,  e  muito  parti- 
dista dos  ofiiciaes  pernambucanos  com  os  quaes  se  banque- 
teava, e  tratava  de  conspirar. 

Tornou-se  tão  grave  a  situação  da  capitania  nos  prímeros 
mezes  de  1871,  que  o  capitão  general  Pernambuco,  Gaetane 
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Pinto  de  Miranda  Montenegro,  depois  marquez  da  Praia-Grande, 
reunio  em  conselho  a  5  de  Março  os  oflGciaes  generaes  portu- 
guezes  que  estavam  no  Recife,  e  com  elles  deliberou  que  no 
dia  seguinte  e  á  mesma  hora  se  efTectuasse  a  prisão  de  alguns 
militares  e  paizanos  mais  compromettidos. 

Esta  resolução  ia  sendo  executada  sem  difficuldade;  alguns 
ofBfiaes  e  Domingos  José  Martins  foram  presos ;  mas  o  briga- 
deiro Barbosa,  querendo,  além  de  prender,  castigar  com  re- 
prehensdes  os  oCficiaes  suspeitos  do  regimento  de  artilharia 
que  elle  commandava,  foi  morto  pelo  capitão  Joio  de  Barros 
Lima,  a  quem  chamavam  o  Leão  coroado^  que  o  atravessou  com 
a  espada,  sem  que  algum  dos  outros  ofBciaes  se  movesse  para 
defendcl-o. 

Rompeu  a  revolta ;  um  ajudante  de  ordens  do  capitão  gene- 
ral morreu  aos  tiros  de  soldados  do  mesmo  regimento  de  arti- 
lharia ;  o  povo  unio-se  á  tropa ;  abríram-se  as  portas  das  prí- 
sSes ;  Martins  e  outros  presos  políticos  recobraram  a  liberdade ; 
o  capitáo-general  Montenegro  obrigado  a  abandonar  o  palácio, 
encerrou-se  na  fortaleza  do  Brum,  onde  capitulou  no  dia  se- 
guinte, 7  de  Março,  convindo  os  revoltosos  em  deixal-o  partir 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

A  revolta  triumphante  organisou  o  seu  governo  a  7  de  Março, 
sendo  proclamados  membros  d'elle  o  capitão  de  artilharia  Do- 
mingos Theotonio  Jorge,  elevado  também  a  p[ovemador  das  ar- 
mas; o  padre  João  Ribeiro  Pessoa,  governador  provisório,  o 
Dr.  José  Luiz  de  Mendonça,  o  proprietário  Manoel  José  Corrêa 
de  Araújo  e  Domingos  José  Martins ;  instituio-se  um  concelho 
de  cinco  membros,  e  foi  nomeado  ministro  do  interior  o  padre 
Miguel  Joaquim  de  Almeida,  mais  conhecido  por  padre  Migue- 
tínko^  que  redigio  uma  proclamação  conciliadora  e  pacifica. 

O  governo  provisório  augmentou  o  soldo  das  tropas  e  fez 
promoções ;  substituio  o  tratamento  de  senhor  e  outros  pelo 
simples  või;  adoptou  a  bandeira  branca,  symbolisadora  da 
paz;  despachou  António  Gonçalves  da  Cruz  para  os  Estados 
Unidos  afim  de  comprar  armamento  e  contractar  oiBciaes  há- 
beis na  arte  da  guerra,  e  tomou  emfim  muitas  outras  medidas. 
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A  Parahyba,  o  Rio  Grande  do  Norte  e  AlagAas  adheríram  á 
revolução  republicana  de  Pernambuco;  do  Ceará  porem  ki 
preso  no  Crato  o  padre  José  Martiniano  de  Alencar,  que  tenlaiat 
mover  o  povo  no  mesmo  sentido,  e  na  Bahia  o  emissário  d» 
governo  provisório  o  padre  José  l^^nacio  Ribeiro  de  Abreu  Lima 
afcunbado  o  padre  Roma,  que  por  um  presenlimento  lançara 
ao  mar  antes  do  seu  desembarque  oa  papeia  que  levava,* fei 
preso,  julgado  por  uma  commissào  militar,  e  fuzilado  nocamfi» 
da  Pólvora  a  29  de  Março. 
^  O  conde  dos  Arcos,  governador  da  Bahia,  fez  partir  por  tenra 
contra  os  republicanos  uma  columna  áa  ordens  do  marechal 
Joaquim  de  Mello  Leite  Cogominbo  e  por  mar  alguna  navioa 
para  bloquear  o  Recife.  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo  cliegou 
pouco  tempo  depois  do  Rio  de  Janeiro  com  uma  esquadra,  e 
estendeu  o  bloqueio  do  Rio  S.  Francisco  até  o  Rio  Grande  do 
Norte,  prontinciando-se  logo  esta  provincia  «e  a  de  Parahyba 
contra  o  governo  illegal  de  Pernambuco. 

Cogominbo  avançara  sem  difficuldade,  o  emquanto  Doroiogoa 
José  Martins,  que  sahira  do  Recife  coni  alguma  força,  era  dar^ 
rotado  e  preso  por  uma  companhia  dos  pardos  do  Penedo  e  doa 
índios  da  Atalaia,  balia  elle  completamente  a  14  de  Maio  ocapi- 
tâo-mór  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  no  engenho  Trapiche  de 
Ipojuca. 

O  governo  revolucionário  quiz  capitular ;  mas  exi>;índo  Ro* 
drigo  Lobo  a  19  de  Maio  a  entrega  da  praça  sem  condiçãaa^ 
nomeou  dictador  a  Domingos  Jorge  Theotonio,  que  no  mesmo 
dia  retírou-se  com  dous  mil  homens,  do  Recife,  onde  a  28  de 
Maio  foi  arvorada  a  bandeira  real. 

Consternados  com  esta  notícia,  pcrd(M*ani  toda  a  esperança  oa 
chefes  da  revelia  que,  com  oa  dotis  mil  homens,  estavam  no  en- 
genho Paulista.  A  força  debandou  aterrada  ;  Theotonio  e  outros 
fugiram  destarçados ;  o  padre  João  Ribeiro  suicidou-sa. 

A  victoria  da  legalidade  annunciou  o  castigo  dos  culpados* 

Luiz  do  Rego  Barreto  nomeado  governador  e  capitáo-general 
de  Pernambuco,  chegou  ao  Recife  a  29  de  Junho  de  1817» 
mandou  logo  sequestrar  todos  oá  bens  doa  compromattídos  na 
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reTolucãOv  e  creando-se  uma  conunissâo  militar  para  julgar  os 
presos,  por  sentença  d'esta  subiram  á  forca  nove  infelizes,  entre 
os  qnaes  Domingos  Theotonio  Jorge,  tendo  já  sido  fuzilados  na 
Bahia,  a  12  de  Junho,  Domingos  José  Martins,  o  padre  URguC" 
linbú  e  um  outro. 

Pela  carta  regia  de  6  de  Agosto  do  mesmo  anno,  fez  o  rei 
suf^ender  as  execnções,  e  instituio  uma  alçada  composta  de 
dous  desembai^adores  do  paço  e  dous  da  casa  da  supplicaçâo. 

A  alçada  de  que  foi  presidente  o  desembargador  do  Paço,  Ber- 
nardo Teixeira  Coutinho, ínstalk>u-se  em  Pernambuco  a  3  de 
Setembro;  mas  em  vez  de  dar  o  exemplo  da  justiça,  embora  se- 
vera, ternou-se  um  tribunal  de  sangue  e  de  vingança  horrível, 
e  a  tal  ponto  espantou  t  lodos  com  as  suas  crueldades,  que  o 
próprio  Luiz  do  Bego,  cuja  extrema  severidade  recuara  ao  me- 
nos diante  do  canibalismo,  unio  sua  voa  á  do  senado  da  camâra 
do  Becife,  e  ambos  representaram  ao  soberano,  implorando  uma 
amnbtia  que  foi  concedida  pelo  decreto  de  6  de  Fevereiro  de 
184  &,  dia  da  coroação  do  rei. 


EXPLICAÇÕES 


Crato,  antiga  viUa  e  agora  ddade  do  Geará ;  dista  do  mar  oitenta 
léguas. 

Penedo,  antiga  villa  e  depois  cidade  das  Alagoas,  na  margem  esqaerda 
do  rio  de  S.  Fransciseo,  oito  léguas  acima  da  sua  foz. 

Ipojuea,  freguezia  do  Eslado  de  Pernambuco,  no  districto  do  cabo 
de  Sanlo  Agostinho,  a  duas  léguas  do  mar,  e  sobre  a  margem  esquerda 
<lc  rio  de  que  toma  o  nome. 
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PERGUNTAS 

Qoandot  e  onde  morreo  a  rainlui  D.  Ihna  I,  e  quem  lhe  soo- 
cedeu  no  tbrono? 
Porque  o  rei  D.  Joio  YI  adion  doas  Texes  o  acto  da  soa  %- 

roaçáo  ? 

Porque  era  grave  a  situação  de  Pernambuco  noa  primeiros 
mezes  de  1817?  que  idéas  e  ciúmes  desenToWiáo-se  eniio  em 
Pernambuco  ? 

Quero  era  Domingos  José  Martins  ?  como  estava  elle  proce- 
dendo em  Pernambuco? 

Que  resolução  tomou  a  5  de  Março  de  1817  o  capitio-gene- 
ral  de  Pernambuco,  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro? 

Que  se  passou  em  Pernambuco  a  6  de  Março?  • 

Quando,  e  porque  Caetano  Pinto  deixou  o  governo  de  Pernam- 
buco? para  onde  foi,  sahindo  de  Pernambuco  ? 

Que  homens  foram  encarregados  do  governo  provisório  de 
Pernambuco  pelo  triumpho  da  revolta  republicana  ?  quando  se 
organisou  esse  governo  ? 

Que  medidas  tomou  esse  governo  provisório  ? 

Que  capitanias  adherframá  revolução  republicana  de  Pernam- 
buco? 

Que  se  passou  na  villa  do  Crato,  no  Ceará  ? 

Quem  foi  o  emissário  mandado  pelo  governo  provisório  de 
Pernambuco  á  Bahia  7  que  fez  este  emissário  antes  de  desem- 
barcar? onde,  quando,  como«  e  porque  morreu  elle? 

Que  medidas  tomou  o  conde  dos  Arcos  contra  a  revolta  de 
Pernambuco?  onde  estava,  e  que  cargo  exercia  o  conde  doa 
Arcos? 

D*onde  chegou,  a  que  Teio,  e  que  fei  Rodrigo  José  Ferreira 

Lobo? 
Quaes  foram  os  primeiros  resultados  do  bloqueio  das  capíta- 

niaa  revoltadas  ? 
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Que  tarefa  foi  incumbida  ao  marechal  Cogominho,  e  como  a 
desempenhou  elle? 

Onde  foi  preso  Domingos  José  Martins  ?  por  qnem  foi  elie 
preso? 

Quando  o  governo  revolucionário  quiz  capitular,  oual  foi  a 
exigência  de  Rodrigo  Lobo?  em  que  dia  fez  tal  exigência  Ro- 
drigo Lobo? 

Que  re^^oluçio  tomoifo  governo  revolacionario  a  19  de  Maio  ? 

Quando  foi  arvorada  a  bandeira  real  no  Recife?  onde  estavar^ 
Domingos  Theotonio  e  os  outros  chefes  da  revolta,  quando 
aquella  bandeira  foi  arvorada  no  Recife? 

Que  se  passou  no  engenho  Paulista,  quando  os  chefes  da  re- 
volta soubério  que  tinham  perdido  o  Recife  ? 

Quando,  e  em  que  caracter  chegou  Luii  do  Rego  Barreto  a 
Pernambuco? 

Que  providencias  tomou  logo  Luiz  do  Rego? 

Que  commissâo  foi  creada  em  Pernambuco  para  julgar  os  re- 
voltosos presos?  a  quantos  conriemnou  ella  á  morte? 

Que  foi  feito  de  Domingos  Theotonio,  de  Domingos  José  Mar- 
tins, e  do  padre  Miguelinho? 

Que  ordenou  acarta  regia  de  6  de  Agosto  de  18177 

Quando  foi  installada  em  Pernambuco  a  alçada?  de  quantos 
magistrados  se  compoz  a  alçada,  equem  foi  o  seu  presidente? 

Como  procedeu  a  alçada? 

Quem  representou  ao  rei,  implorando  amnistia  para  os  oom- 
promettidos  na  revoluçio  de  Pernambuco? 

Quando  concedeu  o  rei  essa  amnistia  ? 

Quando,  e  onde  se  effectuou  o  acto  aolemne  da  coroação  do 
rei* 


':j 


LIÇÃO  XXXIII 

REVOLUÇÃO  DE  PORTUGAL  EM  i820 

SEUS   KPrElTOS   HO  BVLAaih.  ^^    IMKEfiiO   P4  CÒtTg  rOBTOOURZA 

Vàhl   L|Í0(U. 


1820  -  IS91 


Cautas  accumuladas  tinham  preparado  em  Portugal  uma  re- 
volução, que  emfim  rebentou  em  1820.  Essas  causas  foram  o 
predomínio  dos  Ingleies  que  Dor  muito  tempo  Texára  o  patrí(H 
tismo  portuguez;  a  ausência  da  corte  que  batia  treze  annos  se 
conservava  no  Rio  de  Janeiro,  perdendo  com  isso  Lisboa  muito 
do  seu  esplendor,  e  resentindo-se  d*essa  situaçio  o  orgulho  da 
antiga  metrópole ;  o  damno  soffrido  pelo  commercio  portuguez 
com  a  abertura  dos  portos  do  Brasil  ás  naQdes  do  mundo ;  em- 
fim, o  ardor  das  novas  idéas  politicas  que  acendiam  aspirações 
de  um  governo  constitucional. 

O  exemplo  da  Hespanba  onde  uma  revolução  se  consumara 
em  Março  de  1820,  restaurando  a  constituição  que  alitinha-se 
promulgado  em  1812,  excitou  o  partido  liberal  portuguez 
que,  aproveitando  aquelles  motivos  de  geral  descontentamento^ 
pronunciou-se  na  cidade  do  Porto  a  24  de  Agosto  de  1820,  e 
proclamou  um  regimen  constitucional  análogo  ao  da  Hespanba, 
estendendo-se  o  movimento  revolucionário  por  todo  o  reino,  e 
firmando-se  emfim  victorioso  em  Lisboa  a  15  de  Setembro. 
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Chegando  ao  Brasil  a  noticia  doesta  revolução,  logo  no  dia 
{""de  Janeiro  de  1821  as  tropas  da  guarnição  do  Pará  adhe- 
riram  a  ella,  sendo  eleita  uma  junta  governativa  para  essa  capi- 
tania. 

Na  Bahia  alguns  corpos  militares  dirigidos  por  seus  comman- 
dantes  proclamaram  a  10  de  Fevereiro  a  futura  constituição  que 
a^córtes  de  Portugal  tinham^  de  promulgar  e  tudo  ali  se  con- 
cluiria em  paz,  se  nao  fosse  o  mnrechal  Felisberto  Caldeira 
Brant  Pontes,  depois  marquez  Je  Barbacena,  que  pretendendo^ 
tomar  o  trem,  de  que  aartilhería  commanJada  pelo  teneiite-co- 
ronel  Manoel  Pedro  de  Freila.s  Guimarães  já  estava  de  posse, 
provocou  um  conflicto  de  que  escapou  com  grande  risco,  mor- 
rendo no  entanto  um  offícial  e  dez  soldados. 

Formou-se  na  Bahia  uma  junta  semelhante  á  do  Pará.  O  mar- 
quez de  Palma,  governador  e  capitão  general  da  provincia,  re- 
tirou-se  para  o  Rio  de  Janeiro,  recusando  a  presidência  da 
junta,  que  foi  confiada  a  Luiz  Manoel  de  Moura  Cabral. 

O  rei  D.  João  VI  que  até  então  parecia  querer  contemporisar, 
resolveu  mandara  Portugal  o  principe  real  D.  Pedro  para  dar 
prompta  execução  ás  medidas  convenientes  ao  restabelecimento 
da  ordem  n^aquelle  reino,  e  para  estabelecer  as  reformas  e  leis 
qiiO  podesscm  consolidar  a  constituição  portugueza,  sendo-lhe 
esta  transmittida  afim  de  receber  a  sancçâo  real;  e  ao  mesmo 
tempo  convocou  ao  Rio  de  Janeiro  os  procuradores  el(*ito>  pe- 
las cidades  e  villas  do  Brasil  e  Ilhas  do  Atlântico  que  tivessem 
juizes  letrados,  para  que  examinassem  e  consultassem  o  que 
dos  artigos  da  futura  constituição  portuguesa  fosse  adoptado 
no  Brasil,  e  propuzessem  as  mais  reformas  e  providencias  ne- 
cessárias. 

O  decreto  de  18  de  Fevereiro  de  1821  que  isso  dispunha 
creava  também  uma  commissão  que  devia  enirar  logo  em  exer- 
cício, e  depois  trabalhar  com  os  procuradores  convocados,  e 
erfectivamente  foi  nomeada  a  commissão  quesecompoxde  vinte 
membros,  em  grande  parte  brasileiros. 

Mas  a  26  de  Fevereiro  os  corpos  da  guarnição  do  Rio  de  Ji^ 
neiro  concitados  por  diversos  oniciaes  e  por  um  advogado  d« 
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nome  Marcelino  José  Alves  Macamboa  apresentáram-se  em  sedi^ 
çáo  no  largo  do  Rocio,  hoje  prag^  da  Constítaição,  e  o  príncipe 
real  D.  Pedro  que  veio  informar-se  das  suas  exigências,  Toliando 
1  S.  Cliristovio,  de  lá  trouxe  um  decreto  oom  a  data  de  24  de 
Fevereiro,  pelo  qual  o  rei  declarava  approTar  desde  já  a  consti- 
tuição que  se  estava  fazendo  em  Lisboa,  erecebeWa  no  reino  do 
Brasil.  ^ 

A  municipalidade  reunio-se  logo  no  theatro  de  S.  João,  na 
mesma  praça,  e  o  príncipe  real  é  seu  irmão  D.  Miguel  juráran:  a 
^  futura  constituição  em  nome  do  rei  e  nos  seus  próprios. 

Esta  resolução  forçada  do  rei  fez  adhrrirem  á  revolução  a 
província  do  Maranhão,  da  Parahyba,  do  Ceará,  do  Piauhy,  e  de 
Pernambuco,  que  aliás  tinha  já  representado  n'esse  sentido. 

D.  João  VI  aceitando,  embora  a  pezar  seu,  o  conselho  da 
maioria  dos  seus  ministros,  resolveu-se  a  voltar  para  Portugal, 
deixando  no  Brasil  o  príncipe  real  D.  Pedro  encarregado  do  go- 
verno d'este  reino ;  ao  decreto  de  7  de  Março  que  manifestou 
esta  resolução  seguiram-se,  publicadas  no  mesmo  dia,  as  ina* 
trucç(^es  para  a  eleição  dos  deputados  ás  cArtes  de  Lisboa. 

Os  Brasileiros  não  podiam  desejar  nem  desejavam  a  volta  do  rei 
para  Portugal,  porque  ainda  não  entrava  em  seus  planos  a  inde- 
pendência do  Brasil;  resentíram-se  pois  da  direcç&o  que  ião 
tomando  os  negocies. 

A  20  de  Abril  reuníram-ae  os  eleitores  na  praça  de  Gommerdo 
para  eleger  os  deputados ;  e  tendo  o  ouvidor  da  comarca  que  os 
presidia  começado  por  fazer  a  leitura  do  decreto  de  7  de  Março, 
rompeu  logo  uma  discussão  que  se  tomou  tumultuaría,  e  a  aa* 
seuiiiléa  eleitoral  excedendo  as  suas  attribuiçSes,  tomou  por 
acclamação  medidas  extraordinárias :  mandou  a  São  Chriatovio 
uma  commissão  para  pedir  ao  rei  que  adoptasse  a  oonstituiçio 
hespanhola,  no  que  foi  logo  satisfeita  por  um  decreto ;  mandou 
ordem  ás  fortalezas  para  que  não  deixassem  sahir  a  esquadra 
que  devia  conduzir  a  familia  real ;  e  sabendo  que  a  tropa  por- 
tugueza  estava  reunida  no  largo  do  Rocio,  chamou  á  sua  pre- 
sença o  commandante  das  armas,  pedio-lhe  explicações,  e  illu- 
;dida  por  oUe  continuava  a  deliberar,  quando  ás  ires  horas  da 
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madrugada  do  dia  21  foi  a  praça  do  Commercio  investida  por  um 
forte  destacamento  da  divisão  portugueza,  que,  sem  prévia  ad- 
vertência deu  uma  descarga  de  mosquetaria,  e  invadindo  as  sa- 
las á  bayoneta  calada,  expellio  brutalmente  os  eleitores  6  o 
povo  desarmados,  Bcando  mortos  três  individuos  e  muitos  feri- 
dos, e  cheio  de  consternação  o  paiz  que  §e  sentio  ultrajado  em 
séis  filhos  n*aquelle  indesculpável  abuso  da  força. 

No  dia  22  de  Abril  o  rei  promulgou  dous  decretos,  um  an- 
niillando  quanto  fizera  urgido  pelas  exigências  dos  eleitores, 
outro  nomeendo  o  priíicipe  D.  Pedro  regente  e  seu  lugar-te-' 
nente  no  reino  do  Brasil ;  organisou  depois  um  novo  ministé- 
rio, e  lendo  no  dia  23  feito  publicar  proclamações  recommen- 
dando  ao  povo  que  fosse  fiel  ao  príncipe,  retirou-se  na  tarde  do 
dia  seguinte  para  bordo  da  náo  D.  João  VL 

A  esquadra  em  que  regressou  para  Portugal  o  rei  com  ^ua 
familia,  largou  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  na  manhã  de  26  de 
Abril,  e  na  hora  da  partida  D.  João  VI,  abraçando,  pela  ultima 
vez,  o  príncipe  D.  Pedro,  disse-lhe  :  Pedro^  o  Brasil  breve- 
mente u  separará  de  Portugal ;  se  assim  fõr^  põe  a  eorõa 
sobre  a  tua  cabeça^  antes  que  algum  aventureiro  lance  mão 
d'ella. 


EXPLICAÇÕES 


Cáries^  as  cartes  de  qna  te  trata  aqui  uSo  se  derem  confundir  com  as  an- 
tigas eSrtêsáb  Pertogil :  para  eitas  foram  os  mambros,  qaa  as  compuzeram, 
eleitos  por  eleilorei  da  eacolha  do  po? o. 

SediçõOt  é  o  espirito  de  perturbação,  o  lymtamento  de  povo  amado  para 
o  fim  de  impadir  a  eiecução  e  «umprimenlo  do  ordens  ou  actos  de  lofitima 
autoridade. 
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PERGUNTAS 


tuaes  foram  as  cansas  que  prepararam  a  revoluçiç  que  reben- 
tou em  Portugal  em  1820? 

Em  que  paiz  da  Europa  se  consummou  em  1 820  uma  revolu- 
ção que  precedeu,  e  ainda  mais  excitou  a  de  Portugal  ? 

Quando,  e  onde  rompeu  a  revolução  de  Portugal  ?  o  reino  de 
Portugal  adherio  todo  a  essa  revolução?  quando  rompeu  ella  em 
Lisboa? 

Que  regimen  se  proclamou  em  Portugal  por  essa  revolução  ? 

Qual  foi  a  primeira  capitania  do  Brasil  que  adherio  a  essa  re- 
volução? quando  adherio? 

Que  se  passou  na  Bahia  a  10  de  Fevereiro  de  1821  ? 
^    Quem  era  o  governador  da  Bahia  n'e8ta  época? 

A  quem  foi  confiado  o  governo  da  Bahia  em  consequência  do 
pronunciamento  de  10  de  Fevereiro? 

Que  resolveu  o  rei  D.  Joio  VI  depois  dos  pronunciamentos 
do  Pará  e  da  Bahia  ? 

Que  dispte  o  rei  pelo  decreto  de  18  de  Fevereiro  de  1831  ? 

Porque  não  teve  execução  o  decreto  de  18  de  Fevereiro  de 
1821  ?  que  acontecimentos  se  passaram  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  26  de  Fevereiro  ? 

Que  foi  fazer  o  príncipe  real  D.  Pedro  ao  largo  do  Rocio  no 
dia  26  de  Fevereiro?  voltando  do  largo  do  Rocio  a  S.  Chris- 
tovão«  que  trouxe  de  S.  Chrístovão  quando  tomou  ao  largo  do 
Rodo? 

Que  se  passou  no  theatro  de  S.  João  no  mesmo  dia  26  de  Fe- 
vereiro? 

Que  províncias  ou  capitanias  adheriramá  revolução  de  Por- 
tugal depois  dos  acontecimentos  de  26  de  Fevereiro  no  Rio  de 
Janeiro? 

Que  conselho  deu  ao  rei  a  maioria  dos  seus  ministros?  aceitou 
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c  seguio  o  rei  esse  conselho?  tinha  elle  vontade  de  o  seguir? 
quaes  foram  as  disposições  do  decreto  de  7  de  Março? 

Que  instmcçdes  foram  dadas  em  seguida  ao  decreto  de  7  de 
Março? 

Que  impressão  produzio  nos  brasileiros  o  decreto  de  7  de 
Março? 

Quando,  e  encte  se  resntran»  m  eleitores  da  primaeia  4o 
lUo  de  Janeiro  para  elegerem  os  seus  deputados  ás  eArles  áe 
Lisboa  T 

»  Como  precedeu  a  assembléa  ekilaral?  que  mandev  ftèm  aa 
rei,  e  que  consegníe  doeste?  que  medMaa  loaMu?  caa^^  e  a 
.que  horas  foi  dissolvida? 

Depois  dos  acontecimentos  da  praça  do  Commercio  que  de* 
cretos  pvblicoQ  o  rtit  as  dataa,  a  as  dispastçdea  d^assas  de- 
cretos? 

Que  outras  medidas  tomou  D.  Joio  \FIf 

Quando  embercov,  e  quando  sahio-  ia  Río>  dia  Ineiro  para 
Portugal,  D.  JoâoYI  cem  a  familia  real? 

Que  privcipe  iieeu  na  Brasit,  a  eom  que  lÂlalaa  #  padcfcs 
6cou? 

Qua)  foi  a  reeemmendaçie^  que  fer,  oa  quaea  aa  paknras-  qoe 
D.  João  VI  disse  ao  príncipe  real  D,  Pedro,  queadb  sa  deapedk 
d'eller 


LIÇlO  XXXIV 


PRLMEIROS  MEZES  DA  REGÊNCIA  DE  D.  PEDRO  NO  BRASIL 


U%i 


D.  João  YI,  deixara  o  príncipe-regente  do  Brasil  em  uma  si- 
tuação tâo  difficif  como  delicada ;  porque  sobre  tudo  faltava  o 
dinheiro  ao  governo,  e  a  harmonia  aos  governados. 

Com  effeito  o  thesouro  ficara  exhausto;  o  banco  do  Brasil  sus- 
pendera 08  seus  pagamentos,  e  o  patronato  e  a  prodigaFidade 
tinham  compromettido  gravemente  a  fazenda  do  Estado. 

Por  outro  lado  os  corpos  militares  portuguezes  das  diversas 
guarnições,  e  uma  parte  da  população  portugueza  adheriam  sem 
v^tricçoes  a  todas  as  idéas  da  revolução  de  Portugal  em  1820 ; 
e  08  Brasileiros  abraçando  com  enthusiasmo  a  causa  constitu- 
cional, repelliam  os  planos  de  abatimento  politico  ou  da  recolo- 
nisaçâo  do  Brasil,  planos  que  estavam  no  pensamento  d^aquclla 
revolução,  e  d*este  principio  de  desintelligencia  resultou  iim 
anta^ronismo,  que  augmentando  de  dia  em  dia,  separou  em  cam- 
pos opposlos  08  Brasileiros  e  os  Portuguezes. 

Aconselhado  por  seus  ministros,  dos  quaes  era  o  conde  dos 
Arcos  o  mais  estimado  e  influente^  empregou  o  prindpe-regente 
para  melhorar  as  finanças  arruinadas,  a  mais  louvável  econo- 
mia, começando  por  limitar  muito  as  despezas  da  sua  própria 
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casa ;  e  ao  mesmo  tempo  trabalhou  por  barmoniaar  os  Porto- 
guezes  com  os  Brasileiros,  empenhando-se  em  todo  o  anno  de 
1821  pela  manutenção  da  união  do  Brasil  com  Portugal. 

Entretanto,  feitas  as  eleições  dos  deputados  brasileiros,foram 
estes  seguindo  para  Lisboa,  e  recebidas  de  Portugal  as  bases  da 
constituição  para  serem  juradas  no  Brasil,  o  principe-regcote 
foi  adiando  o  acto  do  juramento,  á  espera  de  noticias  do^  eff^i- 
tos  da  chegada  d'el-rei  seu  pai  a  Lisboa. 

Mas  as  tropas  portugiiezas  que  formavam  no  Rio  de  Janeiro 
a  chamada  divhão  auxiliadaray  marchando  para  o  largo  do  Ro 
cio  no  dia  '5  de  Junho,  coagiram  o  principe-regente  a  proceder 
ao  juramento  das  bases  da  constituição,  a  mudar  o  ministério, 
e  a  tomar  outras  medidas,  ficando  assim  no  coração  do  príncipe 
um  doloroso  resentimento  da  indisciplinadas  tropas. 

A  agitação  começava  no  Brasil  a  demonstra^se  por  factos. 
Em  Pernambuco  recebeu  o  governador  Luiz  do  Rego,  na  noite 
de  21  de  Julho,  um  tiro  de  bacamarte,  de  que  lhe  ficaram 
quinze  feridas ;  mas  apenas  se  restabeleceu,  nomeou  um  con- 
selho de  doze  membros  com  funcções  consultivas;  a  29  de 
Agosto  porém  installou-se  em  (yoyana  um  governo  provisório 
presidido  por  Francisco  de  Paula  Gomes  dos  Santos,  queofficiou 
a  Luiz  do  Rego  exigindo  que  fosse  instituída  na  capital  da  pro- 
vinda uma  junta  governativa  constitucional. 

A  30  de  Agosto  o  governador  com  o  senado  da  camará  do 
Recife,  e  §essoas  do  clero,  nobreza  e  povo,  nomearam  ajimta 
governativa  composta  do  antigo  conselho,  sendo  apenas  substi- 
tuidos  quatro  dos  seus  membros ;  mas  a  junta  de  Goyana  não 
se  satisfez  com  isso,«e  depois  de  dous  mezes.de  anarchia,  e  de 
um  combate  travado  a  21  de  Setembro  nas  inmnediaçdes  de 
Olinda  entre  as  forças  de  Goyana  e  as  tropas  portuguezas,  ca- 
pitulou Luiz  do  Rego,  e  eiTectuada  a  6  de* Outubro  uma  con- 
venção que  se  chamou  do  BiberibCf  elegeu-se  a  26  do  mesmo 
mez  uma  junta  provbional  de  que  foi  presidente  Gervásio  Pires 
Ferreira,  e  no  mesmo  dia  embarcou  Luiz  do  Rego  para  Portu- 
gal com  alguns  dos  corpos  militares  luzitanos. 

Em  quanto  isto  se  passava  em  Pernambuco,  no  Rio  de  Ja* 
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neiro  o  prindpe-regente  recebia  inesperadamente  de  Lisboa  ama 
lei  datada  de  24  de  Abril  de  1821,  pela  qual  as  cArtes  declaravam 
independentes  d'aque11a  capital  do  Brasil  todos  os  governos  pro- 
▼inciaes  qne  ficavam  sujeitos  aos  tribunaes  de  Portugal.  Tinba 
por  fim  esta  lei  quebrar  os  laços  que  unifto  em  um  só  corpo  as 
províncias  do  Brasil,  e  por  isso  desagradou  muito  ao»  Brasileiros, 
e  também  ao  principe-regente  cuja  autoridade  ficava  assim  muito 
eAiraquecida. 

O  primeiro  resultado  d'essa  lei  foi  negar-se  junta  governa- 
tiva de  Bahia  a  obedecer  ao  principe-regente,  pelo   que   foi 
pelas  cArtes  louvada,  e  ainda  fortalecida  com  ym  reforço  dé^ 
tropas. 

O  principe-regente  d'este  modo  reduzido  de  súbito  a  simples 
governador  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  Minas  e  de  S.  Paulo,  que 
continuaram  a  obedecer  i  sua  autoridade,  recebeu  ainda  a  10  de 
Dezembro  os  decretos  ns.  i24  e  125  que  as  cortes  arrojaram 
contra  o  Brasil,  abolindo  os  tribunaes  mais  imporíantes  que 
no  Rio  de  Janeiro  tinham  sido  creados,  chamando  o  principe  á 
Europa,  onde  teria  de  aprimorar  a  sua  educação  viajando  pela 
França,  Inglaterra  e  Hespanha,  e  dispondo  que  o  Rio  de  Jor 
neiro  ficasse  governado  por  uma  junta  que  se  elegeria  dentro  de 
dous  mexes. 

Estes  decretos  annunciavam  a  recolonisaç&o  do  Brasil;  decla- 
ráram-se  pois  contra  elles  todos  os  Brasileiros  e  n&o  poucos  Portu- 
guezes  que  viam-se  feridos  em  seus  interesses  pela  abolição  dos 
tribunaes,  que  impunha  a  necessidade  de  se  recorrer  a  respeito 
de  tudo  a  Lisboa. 

Os  Brasileiros  começaram  a  conspirar ;  as  sociedades  secretas 
trabalharam  activamente ;  Joaquim  Gonçalves  Ledo  e  Januário  da 
Cunha  Barboza  escrevendo  o  periódico  Reverbero,  foram  na  im- 
prensa 08  orgftos  das  idéas  e  da  causa  do  Brasil.  O  advogado 
capitfto-mór  José  Joaquim  *da  Rocha,  o  coronel  Luiz  Pereira  da 
Nóbrega  e  o  franciscano  firei  Sampaio  foram  os  chefes  de  um 
Club  patriótico  que  prestou  os  mais  relevantes  serviços,  e  que 
reagindo  com  os  últimos  decretos  das  cArtes,  resolveu  promo- 
ver representações  em  opposição  á  retirada  do  principe,  e,  acto 
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continuo,  partiram  Paulo  Barboza  da  SiWa  para  Minas-Geraes,  e 
Pedro  Dias  Paes  Leme,  depois  marquez  de  Quixeramobim  para 
S.  Paulo,  afim  de  moverem  as  juntas  d*essas  províncias  a  repre- 
sentar no  sentido  deliberado. 

À  provinda  de  S.  Paulo  acudio  logo  ao  convite  patriótico ;  a 
sua  junta  provisória,  de  que  era  vice-presidente  José  Bonifácio  de 
Andrade  e  Silva,  representou  em  data  de  24  de  Dezembro,  «t  o 
senado  da  camará  de  S.  fiaulo  satisfez  o  mesmo  dever  a  31  de 
Dezembro,  pedindo  ao  principe  que  suspendesse  o  seu  regresso 
a  Portugal. 

A  represefUação  da  junta  provisória  de  S.  Paulo  foi  apresen- 
tada no  dia  31  de  Dezembro  ao  principe-regente,  que  dous  dias 
antes  ainda  proclamara  aos  Fluminenses,  recommendando-lhes 
ordem  e  tranquillidade,  e  renovando  protestos  de  fidelidade  á 
constituição  e  ao  rei. 


EXPLICAÇÕES 


Thetouro,  significa  n^este  caso  o  estabelecimento  ou  repartição  publica  onde 
se  faz  arrecadação  dos  dinheiros  do  Estado.  D'antes  chamava-se  erário* 
Antflçomsmo,  quer  dizer  opposição,  acção  em  senlido  opposto. 
Economia,  p&rdmonia  e  modeniçâo  nas  despezas. 
ConiUtuiçãOf  é  t  lei  fundamental  que  determina  a  fi&rma  de  goternu  de 

úma  nação,  e  os  direitos  e  deveres  dos  governantes  e  dos  goferoados. 

Ooyana,  antiga  villa  e  depois  cidade^do  £siado  de  Pernambuco, 
situada  em  uma  planicie  regada  pelos  ribeiros  Tracunbaem,  Capiba- 
ribe-Marim  e  outros  que  ajuntando-se  além  da  cidade,  tomâo  o  nome 
de  rio  Goyana. 

Biberibây  ribeiío  do  Bstado  de  Pernambuco;  saas  aguas  se  misturam 
com  as  do  mar  e  do  rio  Capibaribe,  entre  as  três  diversões  de  que  ta 
compõe  a  cidade  do  Recife.  • 

Club,  é  a  sociedade  on  reunião  a  que  estão  de  intelligencia  e  que 
vão  ali  discorrer  sobre  assumptos  diversos.  6  ordinariamente  sobre 
negócios  publicou. 
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PERGUNTAS 


Em  que  situação  deixAra  D.  João  VI  o  príncipe -rear  do 
Brasil? 

Quaes  forão  as  duas  grandes  dirOculdades  com  que  teve  de 
lutar  o  príncipe^regente  nos  primeiros  mezes  do  seu  governo? 
que  causas  tinham  creado  essas  difficuldades) 

Gomo  combateu  o  principe-regente  essas  duas  grandes  difli- 
culdades? 

Que  factos  se  passaram  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  no  dia 
5,  de  Junho  de  1821  ?  que  motivo  determinou  a  divisão  auxilia- 
dora a  proceder  como  então  procedeu? 

Que  impressão  deixou  no  animo  do  príncipe-regenta  o  proce- 
dimento da  divisão  auxiliadora  no  dia  5  de  Junho? 

Que  se  passou  em  Pernambuco  na  noite  de  21  de  Julho?  que 
fez  o  governador  Luiz  do  Rego  logo  que  se  restabeleceu  ? 

Quando  se  installou  em  Goyana  ura  governo  provisório? 
quem  fpi  o  presidente  d  esse  governo?  que  exigio  elle  de  Luiz 
do'Ref(o? 

Quando,  e  como  procedeu  Luiz  do  Rego  em  consequência  do 
quo  txigira  d'elle  o  governo  provisório  de  Goyana? 

Que  nos  lembram  as  datas  de  21  de  Setembro,  6  e  26  de  Ou- 
tubi  u  de  1821? 

Que  dispunha  o  decreto  de  24  de  Abril  de  1821  das  cortes 
de  Lisboa,  recebido  pelo  principe-regente  no  Rio  de  Janeiro? 

Qual  ÍQJ  no  Brasil  o  primeiro  resultado  do  decreto  de  24  de 
Abril  de  1821? 

Quando  recebeu  o  principe-regente  os  decretos  ns*  124  e  125 
das  cortes  de  Lisboa?  que  dispuidião  esses  decretos? 

Que*annunciavam  conU^a  o  Brasil  os  decretos  ns.  124  e  125? 
como  foram  çlles  recebidos  pelos  Brasileiros  e  por  muitos  nego* 
ciantes  porluguczes? 
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Como  procederam  então  os  brasileiros?  que  faziam  Joaquim 
Gonçalves  Ledo  e  o  padre  Januário  da  Cunha  Barbosa  f 

Quem  erào  os  chefes»  de  um  ciub  patriótico  que  prestou  rele- 
vantes serviços?  que  resolveu  este  club  em  opposiçâo  aos  decre- 
to:» das  cortes  ? 

Para  onde  partiram  Paulo  Barbosa  da  Silva  e  Pedro  Dias  Paes 
L^e?  de  que  tarefa  se  encarregarão  um  e  outro? 

Como  procederam  a  junta  provisória  e  o  senado  da  camará 
de  S.  Paulo,  recebendo  o  convite  que  se  lhes  mandou  do  Rio  de 
Jantai  ro  ? 

Ou(*m  era  o  vice*presidente  da  junta  provisória  de  S.  Paulo? 

Quando  foi  a^ire^entada  ao  principe-regente  a  repr&sentnçâo 
da  luiita  provisória  de  S.  Paulo?  que  pedia  esta  na  sua  repre- 
sentarão ? 

Que  tinha  feito  o  principe-regente  dous  dias  antes  de  rece- 
ber esta  representação  7 


LIÇÃO  XXXV 


DESDE  O  DU  DO  «FICO»  ATÉ  O  DIA  DO  YPIRANGA 


1822 


Os  patriotas  do  Rio  de  Janeiro,  aeoroçoadoe  pela  decisio  doe 
Paulistas  e  pelas  noticias  animadoras  recebidas  de  Minas-Ge- 
raes,  onde  era  muito  pronunciado  o  espirito  liberal,  apressa- 
rtm-se  a  fazer  assignar  pelo  povo  uma  representação,  pedindo 
ao  njrincipe-regente  que  ficasse  no  Brasil,  e  recolhidas  mais  de 
oito  mil  assignaluras,  foi  ella  no  dia  O  de  Janeiro  de  1822  apre- 
sentada ao  principe-regente  pelo  senado  da  camará,  que  para 
esse  fim  ao  paço  se  dirígio  em  corporaçio,  sendo  acompanhado 
de  immenso  concurso  de  po?o. 

Depois  de  uma  longa  hora  de  anxiedade  para  os  patriotas,  ap- 
pareceu  em  uma  das  janellas  do  palácio  o  presidente  do  senado 
da  camará  José  Clemente  Pereira,  e  em  alta  voz  repetio  a  res- 
posta do  príncipe  :  Como  é  para  bem  de  todas  e  feUeidade  geral 
da  uaçào,  diga  ao  povo  que  fico. 

A  resposta  do  príncipe  foi  uma  desobediência  formal  is  cortes 
portuguezas,  uma  allianca  firmada  com  os  BrasileiroSy  e  por- 
tanto a  prímeira  palavra  da  próxima  declarafiio  da  independên- 
cia do  Brasil. 

Jorge  de  Avilez,  commandante  da  dioiião  utixt/tiuípra,  pedio 
logo  a  sua  demissão :  antes  porém  que  ella  Ibe  fosse  dada,  as 


UÇOES  DK  historia  do  brasil.  32:í 

tropas  portuguezas,  que  em  numero  de  dous  mil  homens  for 
mavam  essa  divisão,  tomaram  as  armas,  e  sahíndo  dos  quartéis  no 
dia  11  de  Janeiro,  occupáram  o  morro  do  Castello,  que  domina  a 
cidade. 

O  povo  fluminense  e  a  tropa  brasileira  reuniram-se  então  no 
campo  de  SanVAnna ;  hoje  da  Acciamação,  dispostos  e  promptos 
psffa  combater ;  um  conQicto  estavas  pois  a  romper ;  mas  Avilez 
obedeeeu  á  intimação  do  principe-regente,  capitulou,  conservando 
08  seus  soldados  as  armas,  e  retirando-se  para  a  Praia  Grande, 
até  que  se  aprestassem  os  navios  que  deviam  levar  a  divisão 
auxiliadora  oara  Portugal. 

Logo  no  dia  12  de  Janeiro,  no  mesmo  em  que  capitulara,  ve* 
rificou-se  a  retirada  da  divisão  para  a  Praia-Grande ;  e  chegai  ndo 
ao  Rio  de  Janeiro  como  membro  da  deputação  de  S.  Paulo  o  il- 
lustre  José  Boniracio  de  Andrada  e  Silva,  o  príncipe  o  nomeou 
no  dia  16  de  Janeiro  ministro  do  reino  e  doa  estrangeiros,  bem 
como  encarregou  do  ministério  da  fazenda  a  Caetano  Pinto  de 
Miranda  Montenegro,  e  do  ministério  da  guerra  a  Joaquim  de 
Oliveira  Alvares.  ^ 

Nas  immediaçdes  da  Praia-Grande,  no  campo  do  Barretoi, 
tinham-se  reunido  sob  o  commando  do  general  Curado  ajguna 
corpos  de  miiicias  do  interior  e  alguma  tropa  regutar ;  mas 
apezar  d'isso  Avilei,  chegada  a  occasião  do  embarque,  tentou 
ganhar  tempo,  e  só  depois  que  o  príncipe  o  ameaçou  de  man- 
dar romper  o  fogo  contra  elle,  obedeceu,  e  embarcando-se  com 
a  divisão  auxiliadora,  sábio  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  a  15  de 
Fevereiro. 

O  ministro  José  Bonifácio  tornou-se  o  principal  director  dos 
acontecimentos  e  o  mentor  do  principe-regente,  e  este  seguindo 
06  seus  conselhos  e  os  dos  outros  ministros,  convocou  por  de- 
creto de  16  de  Fevereiro  um  conselho  de  procuradores-geraes  das 
províncias,  teodo  não  só  volo  coiisultivo,eomodireítode  iniciar 
projectos  de  reforma  na  administração,  e  as  medidas  que  lhe 
parecessem  uleis,  e  devendo  reunir-se  do  Rio  de  Janeiro. 

A  este  decreto  seguío-se  o  de  21  de  Fevereiro,  ordenando 
fue  lei  alguma  promulgada  pelas  cortes  de  Lisboa  fosse  na 
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Brasil  obedecida  aem  ter  o  cumpra-se  do  principe-rcgente, 

A  5  de  Marjço  mostrou-se  á  barra  do  Rio  de  Janeiro  uma  es- 
quadra porlugueza  commandada  por  Francisco  Uaximíano  de 
Souza  ;  nias  só  entrou  no  porto  no  dia  10,  não  se  pemiittindo 
o  deaembarque  senão  aos  soldados  que  qnizessero  plissar  para  o 
serviço  do  Brasil,  pelo  que  voltou  para  Poi  tugnl  a  23  to  me^mo 
mez,  levando  de  menos  a  fragata  Real  Carolina^  cuja  guamifão 
abraçou  a  causa  do  príncipe. 

Na  Bahia  já  estava  travada  a  luta.  O  portuguez  brigadeiro 
#  Luiz  Ignacio  Madeira  de  Mello  recebeu  a  11  de  Fevereiro  uma 
carta  regia  que  o  nomeava  para  o  commando  das  armas,  cargo 
que  exercia  interinamente  o  brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas 
Guimarães,  filho  do  Brasil,  os  patriotas  bahianos  representaram, 
pedindo  a  conservação  de  Manoel  Pedro  no  commando  das  ar 
mas  :  os  partidos  chocárain-se,  e  a  19  de  Fevereiro  travou-se 
renhido  combate  entre  as  tropas  brasileiras  e  portuguezas  nas 
ruas  da  cidade  :*o  fo;^o  durou  até  o  dia  seguinte;  Manoel  Pedro 
foi  preso,  e  em  breve  mandado  para  Portugal ;  Madeira  ficou 
senhor  da  cidade  db  Salvador,  e  declarou-se  em  desobediência 
ao  governo  do  Bio  de  Janeiro;  e  os  Brasileiros  que,  repellidos 
com  j)erda  no  combate,  se  haviam  recolhido  ao  forte  de  S.Pedro, 
o  evacuaram  no  dia  21  de  Fevereiro,  e  foram  acampar  no  interior, 
onde  com  outros  muitos  patriotas  pronunciàram-se  no  dia  2d  de 
Junho  ua  villa  de  Cachoeira,  recorihecendo  o  governo  do  príncipe, 
e  installando  nmei  junta  interína  conciliatória  e  de  defe%a^  a  que 
imtnedíatamente  adheríram  diversas  villas,  encelando*se'a  guerra 
que  tinha  de  ser  tão  gloriosa. 

Em  Pernambuco  o  povo  exigio  e  conseguío  ver  embarcar  para 
Portugal,  no  dia  31  de  Janeiro,  alguma  tropa  portugueza  que 
ainda  ali  havia;  excluio  do  commando  das  armas  o  brigadeiro 
portuguez  José  Corrêa  de  Mello,  e  victoríou  ajunta  provisória  que 
no  dia  1^  de  Junho  declarou  reconhecer  a  autoridade  do  príncipe- 
regente. 

De  Hinas^eraes  cbegáram  ao  Bio  de  Janeiro  noticias  de  de- 
sordens imminentes,  e  de  que  o  governo  provisório  negava-se  a 
obedecer  ao  principe-regente ;  mas  este  partio  para  aquella  pro- 
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viocia  a  25  de  Março,  chegou  a  villa  Rica  a  9  de  Abri1,serenoa 
06  espíritos,  conquistou  geral  confiança,  e  em  toda  parte  reca* 
bido  pelo  povo  com  enthusiasmo,  Toltou  para  o  Rio  de  Janeiro,, 
onde  chegou  a  25  de  Abril. 

As  explosões  do  jubilo  patriótico  dos  Fluminenses  pela  che* 
gada  do  príncipe,  foram  perturbadas  pela  noticia  de  que  a 
governo  de  Portugal  notificara  aoa  seus  agentes  nos  portos  es* 
trangeiros  que  se  oppuzessem  á  remessa  de  armas  e  munições 
bellicas  para  o  Rrasil.  Em  semelhante  medida  viram  os  patriotas 
uma  declaração  de  guerra,  e  logo  reagindo,  dirigio-se  o  senado 
da  camará  em  nome  do  povo  no  dia  IS  de  Maio  ao  principe-re* 
gente,  e  pedio-lhe  que  aceitasse  o  titulo  de  Defensor  Perpetuo 
do  Brarílj  solemne  voto  que  foi  immediatanletite  satisfeito ;  e 
logo  a  23  de  Maio  o  mesmo  senado  da  camará  outra  vei  se  diri- 
gio  ao  príncipe,  requerendo  a  convocação  de  uma  constituinte 
brasileira,  que  foi  effectivamente  convocada  a  S  de  Junho. 

Em  Julho  modificou-se  o  ministério,  passando  Caetano  Pinto 
para  a  pasta  da  justiça,  então  creada,  e  entrando  para  a  da 
guerra  Luiz  Pereira  da  Nóbrega,  um  dos  promotores  do  memo- 
rável dia  9  de  Janeiro,  e  para  a  da  fazenda  o  illustre  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  irmão  de  José  Bonifácio. 

Por  decreto  de  30  de  Julho  mandou  o  principe-regenCe  D.  Pe- 
dro conlrahir  um  empréstimo  de  quatro  centos  contos  de  reis ; 
por  outro  do  1*  de  Agosto  declarou  inimigas,  e  com  taes  devendo 
ser  tratadas,  todas  as  tropas  de  Portugal,  ou  de  outra  qualquer 
nação  que  desembarcassem  no  Brasil  sem  prévio  conheci- 
mento seu;  no  dia  1^  de  Agosto,  dirigio  D.  Pedro  uma  fervorosa 
proclamação  aos  Brasileiros ;  e  a  6  de  Agosto  publicou  um  ma- 
nifesto aos  governos  e  nações  amigas,  expondo  a  marcha  dos 
acontecimentos  e  a  situação  do  Brasil,  ofierecendo-se  a  estabe- 
lecer com  todos  elles  relações  de  amizade,  e  declarando  conti- 
nuaram abertM  os  portos  ao  commercio» 

Era  seguida  D.  Pedro  deu  principio  é  guerra  mancando  par- 
tir uma  expedição  sob  o  eommando  do  general  Pedro  Labatut, 
em  auxilio  dos  patriotas  da  Bahia. 

Aa'medidas  violentas  e  iniustaa  Jas  cartes  de  Lisboa  tinham 
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lançado  o  príncipe-regeate  D.  Pedro  nos  braços  dos  Brasileiros,  e 
servido  assim  á  cansa  da  independência  do  Brasil. 

Os  deputados  brasileiros  formavam  n*aquellas  cortes  ama  fraca 
minoria,  e  ainda  assim  eram  insultados  pela  pleube  desenfreada, 
e  até  alguns  d'elles  ameaçados  em  snas  vidas;  pelo  que,  vendo 
perdidos  os  seus  esforços,  e  achando-se  expostos  inntiimente  ao 
furor  de  muitos  desalmados,  sete  dos  mais  notáveis  d*esses  depu- 
tados entre  os  quaes  se  distinguião  António  Carlos  de  Audrada 
Macbado  e  Silva,  Cypriano  José  Barata  de  Almeida,  José 
Lino  Coutinho,  e  o  padre  Diogo  António  Feijó,  embarcáram-se 
ás  occulia  para  Falmouth,  onde  a  3^  de  Outubro  publicaram 
em  um  manifesto  os  motivos  da  sua  retirada  das  cortes  e  de 
Lisboa. 

Antes  porém  de  22  de  Outubro,  já  se  tinham  passado  no  Brasi| 
grandes  e  estrondosas  cousas. 

Conhtando  que  lavrava  seria  desharmonia  em  S.  Paulo,  partio 

o  príncipe  para  esta  provincia  a  14  de  Agosto,  e  ahi  chcgan  lo, 
desfez  as  intrigas,  estabeleceu  a  concórdia,  e  voltava  para  o  Rio 
de  Janeiro,  quanée  nas  margens  do  Ypiranga  recebendo  despa- 
chos de  Lisboa  e  noticias  da  altitude  que  tomavam  contra  elle 
as  cortes  portuguezas,  reconheceu  cfue  não  lhe  era  possível 
eonteni^orisar  mais;  que  todos  os  laços  de  união  do  Brasil  com 
Portugal  deviam  ser  deGnitivamente  quebrados,  e  logo  alçou  o 
grito  roagestoso  Independenáa  ou  marte  l  grito  que  ali  soltado 
no  sempre  memorável  7  de  Setembro  de  1822,  retumbou  den- 
tre em  pouco  em  todas  as  províncias  do  Brasil. 


EXPLICAÇÕES 


Praia-Çfttndê,  villa  e  depois  cidade  de  Nictheroy,  capital  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro.  £stá  situada  defronte  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  uma 
daa  enseadaa  e  ao  nascente  da  bahia  de  aeu  nome. 

FabnoiÊÍhf  é  una  cidade  e  porto  da  Ingbterra. 

Ypiranga^  modesto  ribeiro  das  vizinhanças  da  cidade  de  S»  Paulo. 
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PERGUNTAS 


Que  fizeram  os  patriotas  do  Rio  de  Janeiro  acoroçoadns  pt\^ 
deciââo  dos  Paulistas,  e  pelas  noticias  chegadas  de  Minas-Ge- 
raes? 

Quando,  e  por  quem  foi  apresentada  ao  príncipe  a  representa- 
ção em  que  o  povo  pedio  a  e^te  i|Ue  ficasse  no  Brasil? 

Que  resposta  deu  o  priíicipe-regenle  á  representação?  quem 
annunciou,  e  d'onde  annunciou  essa  resposta  ao  po\o? 

Que  fei  Jorge  de  Avilei  logo  depois  de  havor  o  príncipe  de- 
clarado que  ficava  no  Brasil? 

Quem  era  Jorge  de  Avilez? 

Como  procederam  as  tropas  portuguetas  no  dia  1 1  de  Ja- 
neiro? 

Que  fiíerama  tropa  brasileira,  e  o  povo  fluminense,  em  oon* 
sequencia  da  attitude  tomada  pela  ^visão  auxiliadorat 

Que  intimdçáo  recebeu  Avilez  do  principe-regente?  obedeceu 
ou  nào  Avilez  a  essa  intimação? 

Pura  onde  foi  Avilez  com  a  ditisâo  auxiliadora  no  dia  13  de 
Janeiro? 

Como  foi  modificado  o  ministério  no  dia  16  de  Janeiro?  d*onde 
linha  chegado  aquelle  que  foi  nomeado  ministro  do  reino  e  dos 
estrangeiros? 

Que  forças  se  reuniram,  esob  o  oommando  de  quem,  nas  im- 
mediações  liaPraia-Grande? 

Como  procedou  Avilez,  chegada  a  occasião  de  embarcar  com 
a  divisão  auziliadora  ?  quando  sahio  elle  do  porto  do  Rio  de 
Janeiro  ? 

Quem  se  tomara  o  mentor  do  príncipe-r^^te,  e  o  principal 
diretor  dos  aauit»xi mentos? 

Que  re;^lveu  o  phucipe-regente  peto  decreto  de  16  de  Feve- 
reiro t 
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Qaaddo  ippareceu  A  barra,  quando  entrou  no  porto,  e 
quando  sahio  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  de  volta  para  Por* 
ingaU  a  esquadra  eommandada  por  Francisco  Maximiano  de 
Souza? 

Essa  esquadra  voltou  para  Portugal  com  todos  os  navios  com 
que  tinha  chegado  ao  porto  do  Rio  de  Janeiro? 

Qual  foi  o  motivo  do  choque  dos  partidos  na  Bahia  em  Feve« 
n  iro  dei  832 1 

Quanto  tempo  durou  o  combate  entre  as  tropas  portuguesas 
e  brasileiras  na  cidade  da  Bahia?  em  que  dia  começou,  e  onde 
«e  travou  esse  combate?  qual  foi  o  seu  resultado? 

Para  onde  se  retirou  a  troph  brasileira  depois  de  evacuar  o 
forte  de  S.  Pedro  ? 

Que  nos  lembra  a  data  de  35  de  Junho  de  1833? 

Quando,  e  porque  embarcou  para  Portugal  a  tropa  portuguesa 
que  ainda  havia  em  Pernambuco? 

Como  procederam  os  Pernambucanos  com  o  eommandante 
das  armas  brigadeiro  José  GorrAa  de  Mello  Y 

Que  declarou  a  junta  provisória  de  Pernambuco  em  data  de 
r  de  Junho  de  1832? 

Porque  o  principe-regente  partio  do  Rio  de  Janeiro  para  Mi* 
nas  8  35  de  Março  ?  quando  chegou  a  Villa  Rica  ?  que  conseguío 
elleem  Minas?  como  foi  alli  recebido? 

Quando  chegou  o  principe-regente  de  volta  de  Minas  A  cidadt 
do  Rio  de  Janeiro?  como  foi  recebido  pelos  Fluminenses? 

Que  nolilicAra  em  relação  ao  Brasil  o  governo  de  Portugal  aos 
seus  agentes  nos  portus  estrangeiros? 

Como  foi  recebido  a  noticia  d* essa  notificação  no  Rio  de  Ja* 
neiro? 

Que  pedio  o  senado  da  camará  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
ao  principe-regente  no  dia  %i  de  Maio,  e  que  resolveu  o  prín- 
cipe? 

Que  pedio  o  senado  da  camará  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  ao 
principe-regente  no  dia  33  de  Maio,  e  que  resolveu  o  príncipe 
a  3  de  Junho? 

Como  se  modificou  o  ministério  em  Julho  de  1823? 
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Qae  mandou  o  príncipe -regente  pelo  decreto  de  30  Julho 
de  1822  ? 

Que  declarou  o  príncipe-regente  pele  decreto  de  i*  de  Agosto 
de  1822? 

Que  mais  nos  lembra  a  data  de  1*  de  Agosto  de  1822? 

Quando,  6  em  que  sentido  publicou  o  príncipe-regente  um  mani- 
festo aos  governos  e  nações  amigas  ?  ^ 

Por  quem,  para  onde,  ^  com  que  fim  foi  mandado  o  general 
Pedro  Labatut? 
^     Que  e£feito  produziram  no  animo  do  príncipe-regente  as  medi- 
das violentas  das  cartes  de  Lisboa? 

Que  se  observou  nas  cartes  de  Lisboa  em  relação  aos  deputados 
brasileiros?  como  foram  elles  tratados? 

Gomo  procederam  por  fim  sete  dos  príncipaes  deputados  Bra- 
sileiros ?  entre  esses  sete  qnaes  foram  os  que  se  distinguiram 
uiais? 

Para  onde,  e  porque  se  embarcaram  esses  sete  deputados?  eni 
que  dia,  e  em  que  sentido  publicaram  um  manifesto  depois  de 
chegarem  ao  porto  do  seu  destino  ? 

Quando,  e  porque  partio  o  príncipe-regente  para  S.  Paulo?  que 
eonseguio  elle  em  S.  Paulo? 

Onde  recebeu  o  príncipe  D.  Pedro  despachos  de  Lisboa,  e 
noticias  da  attitude  tomada  contra  elle  peias  cortes  portugue- 

Z9S? 

Que  resoluçfto  tomou  o  príncipe,  recebendo  esses  despachos  e 
noticias  T 

Qual  foi  o  brado  que  alçou  o  príncipe-regente  nas  margens  do 
Ypiranga? 

Em  que  dia  foi  alçado  o  grito  do  Ypiranga? 


•     •       » 


LÍÍÂO  XXXVI 


ACCLAMAÇÍO  E  COROAÇÃO  DO  PRIMEIRO  IMPERADOR 

DO  RRASIL 

«UBBftA     BA     IMDBFBMDBMGIA 
18SS*  1835 


Em  âneo  dias  Tenoeu  D.  Pedro  cerca  de  cem  léguas  que  o  se- 
paniTam  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  na  noite  de  15  de  Se- 
tembro apresentou-se  no  tlieatro,  levando  no  braço  eâi|uerdo  o 
diatinctÍTO  Independência  ou  mortes  que  em  breve  foi  também 
usado  por  quasí  todos  os  patriotas,  excedendo  toda  expectativa 
oenthusiasmo  do  povo. 

No  dia  21  de  Setembro  publicou  o  senado  da  camará  da  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  um  edital,  declarando  que,  para  reali- 
aar  os  desejos  do  povo,  proclamaria  solemnemente  o  príncipe 
D.  Pedro  Imperador  constitucional  do  Rrasil  no  dia  12  de  Outu- 
bro seguinte,  anniversarío  natalicío  do  príncipe,  e  também  aii- 
nnrersarío  do  descobrimento  da  America  por  Colombo ;  e  realí* 
sou-se  com  efleito  n'esse  dia  agrando  solemnidade  com  imiizi  vcís 
demonstrações  de  jubilo  de  um  povo  immenso  e  entliusias- 
mado. 

No  dia  1*  de  Dezembro  teve  lugar  a  ceremonia  da  coroação 
dê  imperador,  que  com  essa  mesma  data  instiluio  a  Imperial 
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Ordem  do  Cruzeiro,  e  n'e8se  mesmo  dia  agraciou  com  ella  os 
mais  notáveis  propugnadores  da  independência. 

Empenhado  em  arvorar  o  estandarte  do  novo  império  em 
todos  08  pontos  do  Brasil,  e  estancio  alguns  ainda  occupados 
por  guarnições  e  tropas  portuguezas,  o  governo  imperial  tratou 
de  activar  a  guerra,  e  entregou  mediante  condições  ajustadas  o 
commando  da  esquadra  brasileira  a  Jord  Cochranc,  que  trojixe 
do  Chile,  onde  estava,  ^gups  ofíipjaès  ^ô  marinha,  e  que  arvo- 
rando o  seu  pavilhão  de  almirante  na  náo  Pedro  /,  deu  á  vela 
para  a  Bahia  a  3  de  Abril  de  1823,  e  commandando  oito  vasos 
dtí  guerra,  com  alguns  d'elle8,  bloqueou  a  Bahia  em  Maio  se- 
guinte. 

O  general  Labatut  desembarcara  nas  Alagoas  no  anno  ante- 
cedente, e  com  a  (orça  trazida  do  Rio  de  Janeiro,  e  uma  brigada 
de  Pernambuco,  marchara  por  terra,  deixara  em  Sergipe  reco- 
nhecida a  autoridade  de  D.  Pedro,  já  então  Imperador  do  Bra- 
sil, e  chegando  á  Bahia,  estabelecera  o  seu  quartel  general  no 
Engenho  Novo,  e  tomara  o  commando  do  exercito. 

A  8  de  Novembro  Madeira  atacou  as  posições  de  Pirajá  ç  foi 
rechaçado  :  combates  parciaes,  o  ataque  das  linhas  inimigas 
pelo  exercito  brasileiro  a  29  de  Dezembro  de  1822,  e  novos  èn« 
contros  e  pelejas  nos  primeiros  mezes  de  1823  provaram  o  va- 
lor dos  soldados  do  novo  império. 

A  20  de  Março  de  1823  deu-se  o  triste  caso  da  prisão  de  La- 
batut e  do  seu  secretario  pelo  próprio  exercito ;  mas  o  governo 
interino  prevenio  maiores  males,  conhando  o  commando  dfs 
tropas  ao  coronel  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva. 

Madeira,  apertado  por  mar  e  por  terra,  com  as  suas  tropa^ 
dizimadas  pela  guerra  e  reduzidas  a  muitas  privações,  evacuou 
a  cidade  da  Bahia  no  dia  2  de  Julho  embarcando  com  os  seus 
soldados  e  com  grande  numero  de  negociantes  portuguezes, 
sendo  no  mesmo  dia  hasteada  n'aquella  cidade  a  bandeira  nacio- 
nal brasileira  pelo  exercito  libertador. 

A  esquadra  portugueza  composta  de  treze  navios  de  guerra  e 
de  setenta  barcos  mercantes  largou  para  Portugal  no  ãia  2  de 
Julho,  perdendo  alguns  barcos  tomados  por  Cochrane,  e  sendo 


LtC<%:S  DE  HISTOIOA  DO  BRASIL.  S» 

■ 

adoida  pela  fragata  brasileira  Nietheroy^  comniandada  pelo 
audaz  capitão  João  Taylor,  que  chegou  até  a  foz  do  Tejo,  fazendo 
muitas  presas. 

Lord  Cochrane  naye^u  para  o  Maranhão,  onde  a  junta  pro- 
TÍsoría  fez-llie  inamediatamente  eptrega  da  praça,  e  adherío  á 
cau89  da  independência  do  Brasil. 

^Cochrane  apoderou-se  no  Maranhão  do  brigue  de  guerra  por- 
tuguez  D.  Miguel^  e  fez  seguir  n*elle  para  o  Pará  o  capitão 
Grenfell,  que  apenas  alli  chegado,  fingindo-se  emissário  de 
uma  esquadra  prestes  a  mostrar-se,  animou  os  patriotas  |>a-^ 
raenses  que  qauito  haviam  sofTrido,  e  vio  logo  tremular  na  ci- 
dade de  Beléin  a  bandeira  auríverde,  sendo  presos  e  mandados 
para  Portugal  os  generaes,  ofjliciaes  e  soldados  da  guarnição  lu- 
sitana. 

O  chefe  portuguêz  João  José  da  Silva  Fidié,  capitulou  em 
Caxias ;  e  finalmente  D.  Álvaro  da  Costa  de  Souza  de  Macedo, 
procedendo  do  mesmo  modo  a  18  de  Novembro  de  }823  em 
Montevideo,  embarcou  para  Lisboa  com  a  divisão  que  comman- 
dava,  acabando  assim  todas  as  resistências  portuguezas  i  inde- 
pendência do  Brasil. 

Tal  foi  a  serie  dos  acontecimentos  que  terminarão  gloriosa- 
mente pela  proclamação  4a  independência  e  fuadação  do  impé- 
rio do  Brasil. 


EXPLICAÇÕES 


Piro/d,  povoação  do  Estado  da  Bahia,  quatro  léguas  ao  norte  da 
capital,  ná  margem  do  rio  do  seu  nome. 

Caxiat,  antiga  notável  villa  e  boje  cidade  do  Estado  do  Jdaranháo 
situada  na  margem  direita  do  rio  Itapicurú,  sessenta  léguas  pouco 
roais  ou  menos  ao  susueste  da  ilha  do  Maranhão. 

Jtapicurú  (ou  Itapicurú-Giande),  rio  do  Bstado  do  Maranhão ;  vem 
do  sul  do  Ést^o,  e  recebendo  o  rio  Àlpercatoi^  toma-se  navegável, 
e  vai,  depois  do  um  ourso  de  trinta  ieguas,  atravessar  a  cidade  da 
Caxias. 

Montevideo,  cidade  da  America  do  Sul,  capital  da  republica  Oriental 
dp  Uruguay  ou  Estado  Oriental. 
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PERGUNTAS 


Onde,  e  quando,  e  com  que  ãisUncUvo  appárecea  o  príncipe 
D.  Pedro  ao  povo,  depois  da  sua  volta  deS.  Paulo  para  o  Rio  de 
Janeiro? 

Que  publicou  o  senado  da  camará  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro no  dia  21  de  Setembro  de  1822? 

Quando  Tot  o  príncipe  D.  Pedro  acclámado  imperador  consti- 
tucional do  Brasil? 

Quando  teve  lugar  o  acto  solemne  da  coroação  do  primeiro 
imperador  do  Brasil? 

Que  ordem  instiluio  o  imperador  D.  Pedro  I  no  dia  1*  de  De- 
zembro de  1822?  quando  agraciou  com  ella  os  mais  notáveis 
propugnadores  da  independência? 

A  quem  foi  confiado  o  commando  da  esquátlra  brasileira 
quando  o  governo  tratou  de  activar  a  guerra  da  independên- 
cia? 

Quando  sábio,  e  sob  o  commando  de  quem  sábio  a  esquadra 
brasileira  do  Rio  de  Janeiro? 

Para  onde  sé  dirigio  essa  esquadra?  que  fez  lord  Cocbrane  no 
mezdeMaio? 

Onde  desembarcou  o  general  Labatut  en  1822?  para  onde 
marchou,  e  com  que  forças? 

Que  fez  o  genernl  Labatut  em  Sergipe  ? 

Onde  estabeleceu  p  general  Labatut  o  s6u  quartel-general, 
cbegando  á  Bahia? 

Que  nos  lembra  a  data  de  8  de  Novembro  de  1822? 

Quando  o  general  Labatut  atacou  as  linhas  inimigas? 

Quando,  e  porque  Labatut  deixou  de  commandar  o  exercito 
libertador  da  Bahia? 

Quem  substituio  o  general  Labatut  no  commando  do  exercito 
libertador? 
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Quem  occupava  e  dominava  a  cidade  da  Babia? 

Quando,  e  porque  foi  evacuada  a  cidade  da  Bahia  pelo  ge- 
neral Madeira  e  tropas  portuguezas? 

Em  que  dia  entrou  o  exercito  libertador  na  cidade  da  Bahia? 

Onde  se  acolheram,  c  para  onde  sabíram  Madeira  e  as  tropas 
poriuguezas? 

De  quantos  navios  de  guerra  se  compunha  a  esquadra  portit- 
gueza  que  se  retirou  da  Bahia?  quantos  barcos  mercantes  acom- 
panharam a  esquadra? 

•   Forão  só  Madeira  e  as  tropas  do  seu  commando  que  no  dia  2  de 
Julho  partiram  na  esquadra  para  Portugal? 

A  esquadra  porlugueza  perdeu  muitos  dos  barcos  mercantes 
que  8  seguiam?  porque  os  perdeu?  quem  os  tomou? 

Que  navio  brasileiro  coramandava  o  capitão  João  Taylor?  que 
fez  elle,  commandando  esse  navio? 

Para  onde  navegou  lord  Cochrane  depois  de  restaurada  a  cidade 
da  Babia? 

Como  procedeu  a  junta  provisória  do  Maranbfto,  logo  que  lord 
Cochrane  apresentou-se  diante  da  cidade? 

De  que  navio  portuguez  apoderou-se  lord  Cochrane  no  Mara 
nhão? 

Que  fez  o  capitão  Grenfell  por  ordem  de  lord  Cochrane?  como 
procedeu  Grenfell  chegando  diante  da  cidade  de  Belém? 

Qual  foi  o  resultado  da  expedição  de  Grenfell  ao  Pará? 

Quem  era  o  chefe  portuguez  em  Caxias  ?  continuou  elle  a 
resistir,  e  a  oppôr-se  á  independência  do  Brasil? 

Que  nos. lembra  a  data  de  i8  de  Novembro  de  1823? 

Que  pontos  do  Brasil  estavam  occupados  por  tropas  portuguezas 
no  fim  do  anno  de  1823? 
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RBUNlXo   B  DISSOLUÇÃO  DA  ASSBMBLÉA  CONSTITUINTE. 

A   «   FEDERAÇÃO  DO  EQUADOR   »•  —  DECLARAÇÃO  DE  GUERRA 

ÃS  PROVINaAS  UNIDAS  DO  PRATA. 

i823  — 1826 


A  n  de  abril  de  1823,  reuniu-se  no  Rio  de  Janeiro,  e  co- 
meçou a  trabalhar  em  sessões  preparatórias  a  Assembléa 
Constituinte,  que  fora  convocada  por  decreto  de  3  de  junho 
do  anno  anterior.  Todas  as  provincias  do  novo  Império  man- 
daram deputados,  em  numero  total  de  53,  a  essa  Assembléa, 
que  foi  solemnemente  installada,  a  3  de  maio,  sendo  aberta 
pelo  Imperador. 

A  Assembléa  dividiu-se  logo  em  dois  partidos  exaltados. 
Ao  partido  que  contrariava  a  vontade  do  Imperador  pertenciam 
os  ministros  de  Estado  irmãos  Andrada.  D.  Pedro  I  demittiu 
o  ministério  em  17  de  julho.  Os  <rmãos  Andrada  assumiram 
uma  attitude  francamente  opposici^nista  ao  novo  ministério^ 
de  que  faziam  parte  Carneiro  de  Campos  e  Nogueira  da  Gama, 
e,  no  seu  jornal  O  TamoyOy  começaram  a  pregar  com  enthu- 
siasmo  as  ideias  nativistas.  Na  Assembléa^  o  partido  nati- 
vi«tta  secundava  a  acção  d'  O  Tamoyo,  e  a  da  Sentinella, 
outro  jornal,  que  também  publicava  artigos  violentos  contra 
os  portugueses.  No  meio  d*essa  agitação,  o  projecto  da  cons- 
tituição não  poude  ser  discutido  e  votado. 


346  LIÇÕES  DE  HISTORIA  DO  BRASIL. 

A  12de  novembro,  o  Imperador  expediu  o  seguinte  decreto, 
dissolvendo  a  Constituinte : 

<  Havendo  eu  convocado,  como  tinha  direito  do  convocar, 
a  Assembléa  Geral  constituinte  e  legislativa  por  decreto  de  3 
de  junho  do  anno  próximo  passado,  afim  de  salvar  o  Brazil 
dos  perigos  que  lhe  estavam  imminentes,  e  havendo  ^ta 
assembléa  perjurado  ao  tão  solemne  juramento,  que  prestou  á 
nação,  de  defender  a  integridade  do  Império,  sua  indepen- 
dência e  minha  dynastia  :  Hei  por  bem,  como  imperador  e 
defensor  perpetuo  do  Brasil,  dissolvera  mesma  assembléa  e 
convocar  já  outra,  na  forma  das  instrucções  feitas  para  a 
convocação  d'esta  que  agora  acaba,  a  qual  deverá  trabalhar 
sobre  o  projecto  de  constituição,  que  eu  lhe  hei  de  em  breve 
^  apresentar,  que  será  duplicadamente  mais  liberal  do  que  a 
que  a  extincta  assembléa  acabou  de  fazer.  Os  meus  ministros 
e  secretários  de  Estado  de  todas  as  differentes  repartições  o 
tenham  assim  entendido  e  o  facão  executar  a  bem  da  salvação 
do  Estado.  » 

Foram  presos  os  deputados  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva,  Ahtoniò  Gdrlos  de  Andrada  Machado  e  Silva,  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Francisco  Gé  Acayaba  de 
Montezuma,  padre  Belchior  Pitiheiro,  e  José  Joaquim  da  Rocha, 
sendo  deportados  para  k  Europa,  a  bordo  dá  charrua  Laoconia, 
que  partiu  do  Rio  de  Janeiro  a  20  de  novembro  de  1823. 

Seis  dias  depois,  o  Imperador  nomeou  uma  commissão  de 
10  membros,  á  qual  deu  o  encargo  de  organlsar  uma  Consti- 
tuição. Os  trabalhos  da  commissão  foram  presididos  pelo 
próprio  D.  Pedro  I^  e  a  Constituição  foi  acclamada  e  jurada, 
uo  Rio,  à  25  de  março  de  1824. 

Etíd  Pernambuco,  onde  repercutira  a  agitação  liberal  do 
Rio  de  Janeiro,  rebentou  nesse  mesmo  anno  uma  revolução. 
Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade  pòz-sc  á  frente  dos 
descontentes,  e  a  24  de  julho  proclamou  a  Confederação  dó 
Eqiiâãor,  estabelecendo  o  regimen  republicano,  e  cotícitando 
todas  as  provindas  do  norte  do  Império  a  ligarem-se  contra 
a  monarchia.  Alguns  ofílciaes  da  guarnição  de  Pernambuco^ 
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conservando-se  fieis  ao  Imperador,  conseguiram  prender  Car- 
valho de  Ahdrade;  este,  porém,  escapando-se  dà  fortaleza  em 
que  o  haviam  encerí*ado,  assúitifa  de  novo  A  direcção  dos 
revolucionários. 

Pai*a  debeIIa^  a  revolta,  que  Jà  se  estendera  át  províncias 
do  Kio  Grande  do  Norte,  Geará  é  Parahyba,  õeguiu  dò  Rio 
de  játièifo  o  brigadeiro  Francisco  de  Liiua  e  Silva,  que;  de- 
sembarcando primeiro  em  Alagoas,  e  conseguindo  depois 
chegai*  de  sor|)resa  a  Pernambuco  (12  de  setembro),  facil- 
mente destroçou  os  rebeldes,  refugiando-se  Garvalho  de  Atí- 
drade  a  bordo  da  corveta  inglesa  Tweed.  Grearam-se  logo 
commíssõès  militares,  què  julgaram  summariamente  os 
revoluciohâHos ;  doze  tbtkíai  cohdemnados  á  morte,  e  executa- 
dos, contando-se  entre  elles  João  Guilherme  Ratcliff  e  frei 
Joaquim  do  Amor  Divino  Ganéca. 

Em  1834  houve  ainda  tim  ttimulto  tíiílitar  na  Bahia,  e  outro 
no  Maranhão,  ambos  sem  grande  importância.  Nesta  ultima 
provinda,  Lord  Cochrane,  que  para  ahi  seguira  afim  de  acal- 
mar o  tumulto,  teve  occasião  de  prestar  os  seus  últimos 
serviços  ao  Império.  Uma  vez  serenada  a  agitação,  o  almi- 
rante, cobrando-se  por  suas  próprias  mãos  de  sommas  im- 
portantes, que,  em  sua  opinião,  o  Brasil  lhe  devia,  retirou-se 
para  a  Europa,  a  bordo  da  fragata  Ipiranga. 

Até  essa  data,  não  fora  ainda  officialmente  reconhecido  o 
Império  do  Brasil  pelo  governo  de  Portugal.  Esse  reconheci- 
mento foi  negociado  e  tratado  por  um  embaixador  inglez, 
tornando-se  effectivo  pela  convenção  de  29  de  agosto  de  1825, 
assignada  por  D.  João  VI. 

Estava  incorporado  ao  império,  como  província  sua,  o 
território  de  Montevideo.  Esse  território  foi  invadido  em 
19  de  abril  de  1828  por  D.  João  António  Lavalleja,  que,  unido 
a  Fructuoso  Rivera,  proclamou  em  junho  do  mesmo  anno  a 
independência  de  toda  a  Banda  Oriental,  collocando-a  sob  o 
protectorado  das  Províncias  Unidas  da  Prata. 

Em  12  de  outubro,  para  contrariar  a  politica  de  Lavalleja, 
o  brasileiro  Bento  Manoel  Ribeiro  resolveu  dar-lhe  combate  no 
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logar  denominado  Sarandyy  sendo  derrotado  e  obrigado  a 
retirar-se  do  campo  da  acção.  Já  o  congresso  das  Provincías 
Unidas  do  Prata  declarara  a  Banda  Oriental  separada  do  Bra- 
sil :  e  o  ministro  de  estrangeiros  da  Republica  Argentina,  a 
4  de  novembro,  dirigiu  uma  nota  ao  governo  do  Brasil,  dan- 
do-lhe  noticia  d*essa  declaração,  e  affirmando-lhe  a  delibera- 
ção,  que  tomara,  de  prover,  por  todos  os  meios,  <  á  segur|nça 
e  á  defeza  dos  habitantes  d'aquella  zona.  » 

Tal  foi  a  origem  da  primeira  gtierra  que  teve  o  Brasil, 
depois  de  proclamado  o  Império,  contra  uma  nação  visinha. 
A  guerra  foi  declarada  a  10  de  dezembro' de  1826. 

A  2  de  dezembro  do  anno  anterior,  nascera  no  Rio  de  Ja- 
neiro o  príncipe  D.  Pedro  de  Alcântara,  herdeiro  da  coroa. 


EXPLICAÇÕES 

Assembléa  Constituinte^  é  a  assembiéa  convocada  para  organisar  ama 

Constituição  politica. 
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PERGUNTAS 

# 

Onde  e  quando  se  reuniq  a  Assem Wéa  ppnstitijinte? 

(^ando  fora  convocada? 

Quando  foi  solemqeniente  irfstallada? 

Em  quantos  partidos  se  dividiu,  e  qua)  era  a  tencjencia 
d'esses  paríidos? 

Quando  e  porque  demittiu  o  Imperador  D.  Pedro  P  o  minis- 
tério, de  que  faziam  parte  os  irmãos  Ândrada? 

Quem  fazia  p^rte  dp  novo  ministério  nomeado  ppr  D 
Pedro  I? 

Qual  foi  a  attitude  assumida  então  pelos  irmãos  Andrada? 

Que  ideias  pregavam  elles  no  seu  jornal  O  Tamoyol 

Porque  não  poude  ser  discutido  nem  votado  o  projecto  da 
constituição? 

Quaes  as  razões  de  que  se  valeu  o  Impera  dor  D.  Pedro  I 
para  dissolver  a  Constituinte? 

Quando  foi  ella  dissolvida? 

Que  deputados  foram  presos,  e  que  succedeu  a  esses  depu- 
tados? 

Que  commissão  nomeou  então  o  Imperador? 

Quando  foi  jurada  a  constituição  do  Brasil  ? 

Que  succedeu  em  Pernambuco  em  1824? 

Que  fez  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade? 

Quem  seguiu  para  Pernambuco  afim  de  dominar  a  revo- 
lução? 

A  que  outras  províncias  do  Brasil  se  estendia  a  acção  dos 
revolucionários? 

Que  fez  o  brigadeiro  Francisco  de  Lima  e  Silva,  ao  chegaj 
a  Pernambuco  ? 

Que  succedeu  a  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade  ? 

Que  succedeu  aos  outros  revolucionários? 

Que  houve  em  1824  na  Bahia  e  no  Maranhão? 
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Que  fez  no  Maranhão  o  almirante  Lord  Cochrane? 

Quando  foi  reconhecida  pelo  governo  de  Portugal  a  inde- 
pendência do  Brasil  ? 

Qaem  invadia  em  1825  o  território  de  Montevideo  ? 

Quando  se  deu  essa  invasão? 

Que  fez  D.  António  de  Lavalleja? 

Quem  se  bateu  contra  Lavalleja?  « 

Onde  e  em  que  data  se  deu  o  combate? 

Qual  foi  o  seu  resultado  ? 

Por  que  motivo  o  Imperador  D.  Pedro  I  declarou  a  guerro 
ás  Províncias  Unidas  do  Prata? 

Em  que  data  foi  feita  essa  declaração? 

Quando  nasceu  D.  Pedro  de  Alcântara,  príncipe  herdeira 
da  coroa,  e  futuro  imperador  do  Brasil? 


t 
•  »• 


LIÇÃO  XXXVIII 

A  GUERRA  NO  RIO  DA  PRATA 

MORTE  DB  D.  JOÃO  VI.  —  TBATADOS  DB  COMMBRaO  B  DB  PÀZJ 

ORDBNS  HONORIFICAS. 

1826  -- 1829 


Tendo  recebido  a  noticia  da  morte  de  seu  pae,  o  rei  D 
loão  VI,  fallecído  em  Lisboa  a  10  de  março  de  1826,  o  Impe. 
rador  D.  Pedro  I  abdicou  a  coroa  de  Portugal  em  favor  de 
sua  filha  D.  Maria  da  Gloria,  princeza  do  Grão  Fará. 

No  interior  do  paiz,  reinava  a  paz  :  um  pequeno  tumulto, 
originado,  na  Bahia,  de  rivalidades  entre  brasileiros  e  portu- 
gueses, fora  logo  dominado,  graças  á  intervenção  pessoal  do 
Imperador,  que  partiu  para  aquella  provincia  a  3  de  fevereiro 
regressando  ao  Rio  de  Janeiro  a  1  de  abril. 

No  sul,  porém,  ia  aceza  a  guerra  entre  brasileiros  e  argen- 
tinos. 

Numa  batalha  naval,  travada  a  29  de  Julho  de  183G, 
no  Rio  da  Prata,  a  esquadra  do  Brasil,  ao  mando  do  almirante 
Pinto  Guedes,  conseguiu  bater  a  esquadra  argentina  do  aUni'* 
rante  Brown. 

Para  animar  as  operações,  o  Imperador  partiu  a  24  de  no^ 
vembro  para  o  sul,  a  bordo  da  náu  Pedro  /,  capitanea  de  uma 
esquadrilha  composta  de  uma  escuna,  «na  corveta,  e  alguns 
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transportes.  I^  dqpidido  a  assumir  em  pessoa  o  commando 
das  forças  brasileiras,  e  a  apressar  a  conclusão  dA  campanha, 
demorada  pela  incapacidade- dos  generaes  que  a  dirigiam. 
Mas,  ao  chegar  ao  Rio  Grande  do  Sul,  e,  quando  se  preparava 
para  continuar  a  viagem,  recebeu  a  noticia  do  fallecimento 
da  Imperatriz,  occorrido  na  capital,  a  11  de  desembro.  Des- 
tituiu do  commando  do  exercito  o  visconde  da  Laguna^  en- 
tregou a  direcção  geral  da  campanha  ao  Marquez  de  Barba- 
cena,  e  regressou  ao  Rio,  onde  chegou  a  15  de  janeiro 
de  1827. 

i  Menos  de  mm  mez  depois,  a  9  de  fevereiro,  deu-se  o  com- 
bate naval  do  Juncal»  sendo  a  esquadra  do  Brasil  destruida 
pela  argentina,  e  ficando  onze  navios  nossos  em  poder  do 
inimigo :  os  navios  argentinos  eram  commandados  pelo  almi- 
rante Brown,  e  os  brasileiros  pelo  capitão  de  fragata  Jacintho 
Roque  de  Souza  Pereira. 

A  20  do  mesmo  mez  e  anno,  travou-se,  em  terra,  a  batalha 
de  Ituzaingo,  também  denominada  do  Passa  do  RosariOy  que 
fbi  ainda  ganha  pelos  argentinos,  commandados  por  Alvear, 
en  numero  ãe  mais  de  dez  mil.  O  nosso  exercito  compunha- 
se  de  seis  mil  e  setecentos  homens,  e  era  commandado  pelo 
marquez  de  B^rbacena. 

Bepoís  d'es6e9  dois  combates,  a  campanha  entsou  num 
período  de  negociações  diplomáticas.  D.  José  Manoel  Garcia, 
representando  o  governo  de  Buenos  Aires,  celebrou  no  Rio 
de  Janeiro,  em  24  de  maio  de  1827,  com  os  plenipotenciários 
brasileiros,  uma  convenção  que  não  foi  ratificada..  Somente 
em-  agosto  do  anno  seguinte  (1828),  com  a  mediação  do  ga- 
verno  inglez,  foi  assignado  um  tratado  de  paz,,  ficaade  a 
Banda  Oriental  independente  por  espaço  de  cinco  amos^  eum* 
prindo-Ihe  depois  escolher  o  governo  que  mais  lhe  conviésao. 
Em  virtude  doesse  tratado,  foi  a  praça  de  Montevideo  evacuada, 
a  24  de  abril  de  1829,  pelas  tropas  general  brasileiro  Soares 
de  Andrêa. 

Alguns  factos  occorreram,  no  Brasil,  dignos  de  nota,  nos 
«nno»'  que  durou  a  glicrra. 
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A  6  de  maio  de  1826  abria-se  a  primeira  assembléa  gera] 
legislativa. 

Além  do  tratado  de  paz  comi  o  governo  de  Buenos  Aires, 
assignaram-se,  no  período  que  constitúe  o  assumpto  d*esla 
liçáo,  dois  outros :  um  de  amísade  e  garantia,  com  a  França, 
em  8  de  janeiro  de  1826,  e  outro  de  commercio  e  navegação, 
coD^a  Gran-Bretanha,  em  tO  de  novembro  de  1827. 

flouve  em  Pernambuco  um  tumulto,  que  rebentou  a  21  de 
fevereiro  de  1829»  sendo  logo  suffocado;  antes,  em  junho 
de  1828,  sublevaraiâ^se  no  Rio  os  corpos  militares  de  alle- 
mães  e  irlandezes  ao  serviço  do  Braeil,  sendo  a  ordem  resta- 
belecida depois  de  sanguinolenta  lula. 

Foram  creadas  pelo  Imperador  duas  ordens  honoríficas  :  a 
de  Pedro  /,  para  assignalar  a  era  da  Independência,  e  a  da 
Rosa,  para  celebrar  o  consorcio  do  Imperador  com  a  sua 
segunda  esposa  D.  Amélia  de  Leuchtemherg. 

Por  decreto  de  11  de  agosto  de  1287,  D.  Pedro  I  creou  dois 
cursos  jurídicos,  um  em  S.  Paalo  e  outro  em  Olinda. 
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PERGUNTAS 


Quando  morreu  D.  João  VI,  rei  de  Portugal  ? 

Que  fez  D.  Pedro  I^  ao  receber  a  DOticía  da  morte  de  seu 
pae? 

Qual  era  o  estado  geral  do  paiz  nessa  época  ? 

Qual  a  razão  da  partida  de  D.  Pedro  I  para  a  Babia? 

Qual  foi  a  primeira  batalha  importante  travada  no  mar 
entre  brasileiros  e  argentinos? 

Quem  c^mmandava  a  esquadra  brasileira? 

Quem  commandava  a  esquadra  argentina? 

Qual  foi  o  resultado  do  combate? 

Que  interesse  levou  o  Imperador  a  partir  para  o  Sul?  Que 
ia  ellc  fazer? 

Chegou  o  Imperador  ao  termo  da  viagem? 

Por  que  motivo  a  interrompeu? 

Quem  commandava  então  as  forças  brasileiras? 

A  quem  ordenou  o  Imperador  que  coubesse  o  commando 
geral? 

Que  sabe  do  combate  do  Juncal?  Deu-se  no  mar  ou  em  terra? 

Quem  commandava  a  esquadra  brasileira? 

Quem  commandava  a  esquadra  argentina? 

Qual  foi  o  resultado  do  combate? 

Em  que  data  se  deu  a  batalha  de  Ituzaingo . 

Por  que  outra  denominação  é  conhecida  essa  batalha? 

De  quantos  homens  se  compunha  o  exercito  brasileiro,  e 
quem  o  commandava? 

Qual  era  o  eíTectivo  das  forças  argentinas,  e  quem  as  com- 
mandava? 

Que  exercito  sahiu  vancedor? 

Que  veio  fazer  ao  Rio  de  Janeiro  D,  José  Manoel  Garcia  t 

Quando  foi  assignado  o  definitivo  tratado  de  paz? 
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Que  outros  factos  dignos  de  nota  occorreram^  no  Brasil, 
durante  este  período? 

Que  houve  no  Rio  de  Janeiro  em  junho  de  1828? 

Que  houve  em  Pernambuco  em  fevereiro  de  1829f 

Com  que  intuito  creou  o  Imperador  a  ordem  honorifica 
Pedro  I? 

Fará  que  e  porque  foi  creada  a  Ordem  da  Rosa  ? 

Quando  foram  creados  os  primeiros  cursos  jurídicos  do 
Brasil? 


i. 


LIÇÃO  XXXIX 

ABDICAÇÃO  DB  D.  PBDEO  I» 
1830  — 1831 


As  ideias  liberaes,  que  já  tinham  provocado  a  independên- 
cia do  Brasil,  continuavam  a  ganhar  terreno.  No  Rio  de  Ja- 
neiro e  em  outros  pontos  do  Império,  acirrava-se  a  rivalidade 
entre  brasileiros  e  portugueses.  A  guerra  do  Rio  da  Prata, 
com  os  seus  repetidos  desastres,  enfraquecera  o  governo 
imperial.  A  noticia  da  revolução  dos  trez  dias  de  julho,  em 
França,  terminada  pela  deposição  do  rei  Carlos  X,  veio  exci- 
tar ainda  mais  o  liberalismo  dos  descontentes. 

A  imprensa  adquirira  uma  força  altiva  e  pujante  :  uma  das 
ideias,  que  ella  com  mais  ardor  pregava,  era  a  da  federação 
das  provindas,  á  qual  se  oppunham,  com  justa  e  natural 
resistência,  o  Imperador  e  o  partido  absolutista  que  o  sus- 
tentava. Os  artigos  dos  jornaes  provocavam  repetidos  confli- 
ctos :  em  17  de  novembro  de  1830  foi  assassinado  em  S.  Paulo 
o  jornalista  liberal  Libero  Badaró. 

Tornando-se  critica  a  situação  em  Minas  Geraes,  o  Impe^ 
rador  partiu  para  essa  província,  afim  de  procurar  acalmar  os 
ânimos,  e  reconquistar  as  sympathias  populares.  D.  Pedro  I 
levou  comsigo  a  Imperatriz  e  grande  séquito.  Chegou  a  Ouro 
Preto  no  dia  22  de  fevereiro  de  1831,  e  publicou  um  mani- 
festo, que  produziu  péssimo  eíFeito,  sendo  recebido  com  frieza 


) 
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por  uns,  e  por  outros  com  descontentamento.  O  Imperador, 
desgostoso,  regressou  ao  Rio,  onde  chegoa  a  11  de  março, 
ficando  encerrado  no  Paço  de  S.  Christavam,  sem  apparecer 
ao  povo,  por  espaço  de  6  dias. 

Apezar  d*esse  retrahimento  de  D.  Pedro  I  os  seus  partidá- 
rios organisaram  em  sua  honra  festas  espectaculosas,  que  o 
fdfiádo  exaltado  abertamente  censurou.  Os  organisadores  das 
festas  responderam  ás  censuras  com  aggressões  violentas,  que 
degeneraram  em  graves  conflictos.  Durante  as  noites  de  13  e  14 
de  março,  que  ficaram  conhecidas  pela  denominação  de  c  noites* 
das  garrafadas  »,  muitos  brasileiros  foram  assaltados  e  feridos. 

Somente  no  dia  17  o  Imperador^  sahindo  do  paço  de  S. 
Ghristovam,  fez  a  sua  entrada  solemne  na  cidade.  Nesse 
mesmo  dia,  vinte  e  trez  deputados,  reunidos  em  casa  do  padre 
José  Custodio  Dias,  redigiram  um  manifesto,  dirigido  a 
D.  Pedro  I,  protestando  contra  as  affrontas  recebidas  pela 
Nacionalidade  Brasileira. 

O  Imperador,  procurando  contentar  o  povo,  modificou  o 
ministério  a  20  de  março;  e,  depois,  a  6  de  abril,  substi- 
tuindo por  outro,  composto  de  seis  senadores  :  marquezes  de 
Inhambupe,  de  Baependy,  do  Aracaty,  de  Paranaguá,  Conde 
de  Lage,  e  visconde  de  Alcântara.  O  povo,  jà  em  plena  revo- 
lução, ligado  a  grande  numero  de  ofGciaes  e  a  numerosa 
tropa,  reuniu-se  no  Campo  de  Sant*Anna,  e  nomeou  uma 
commissão  que  foi  a  S.  Christovam  pedir  a  demissão  d*esse 
gabinete^  em  sua  totalidade  constituido  por  aulicos  suspeitos 
á  causa  popular.  O  Imperador  repelliu  essa  exigência. 

A'  noite,  o  major  Miguel  Frias  voltou  ao  paço,  e  expòz  a 
D.  Pedro  I,  que  se  achava  em  companhia  dos  representantes 
diplomáticos  da  França  e  da  Inglaterra,  a  gravidade  da  situa- 
ção, communicando-Ihe  que,  entre  os  offíciaes  que  já  haviam 
adherido  á  revolução,  figuravam  os  trez  irmãos  generaes 
Lima  e  Silva.  D.  Pedro  I,  depois  de  reflectir  alguns  instantes, 
disse  :  c  Não  quero  que  ninguém  se  sacrifique  por  minha 
causa !  >  E  escreveu  a  seguinte  declaração  : 

«  Usando  do  direito  que  a  Constituição  me  concede,  declaro 
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que  hei  mui  voluntariamente  abdicado  na  pessoa  de  mea 
muito  amado  e  presado  filho  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara.  » 

Tendo  assim  satisfeito  a  vontade  popular,  D.  Pedro  confiou 
a  guarda  e  a  educação  de  D.  Pedro  II  a  José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva,  e  retirou-se,  na  manhã  de  7,  com  a  impera- 
triz, para  bordo  da  náu  ingleza  Warspiie,  de  onde  se  pa^u 
depois  para  a  fragata  Votage,  que  partiu  do  porto  do  Rio  de 
Janeiro  a  13  de  abril. 

Nesse  mesmo  dia  1,  senadores  e  deputados  reuniram-se  em 
*  sessão  no  paço  do  Senado.  O  acto  da  abdicação  foi  entregue 
á  assembléa  pelo  brigadeiro  Francisco  de  Lima  e  Silva.  Foi 
eleita  uma  regência  provisória,  que  ficou  constituida  pelo 
marquez  de  Caravellas,  pelo  brigadeiro  Lima  e  Silva,  e  pelo 
senador  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

Assim  terminou  o  primeiro  império,  e  assim  subiu  ao 
ihrono  D.  Pedro  O,  que  então  contava  apenas  cinco  annos  c 
quatro  mezes  de  idade. 


EXPLICAÇÕES 

Carlos  X,  rei  de  França,  deposto  por  unoa  revolução,  que  rebentou  ene 
Paris  em  julho  de  1830. 

Federação,  uAiào  de  Tarios  e&tados  «m  um  sé  estado,  oonserraadc 
cada  um  d'ellcs  uma  cerla  autonomia. 

Ouro  Preto y  cidade  de  Minas  Geraes,  primitivamente  chamada  Villa 
Rioa.  Foi  duraala  muilo  tempo  a  capitai  d«  Minas. 
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PERGUNTAS 


^uaeseram  as  ideias  que  continuavam  a  ganhar  terreno  no 
Brasil? 

Que  resultara  da  Guerra  Platina? 

Que  influencia  tivera  sobre  o  animo  da  população  do  Bra<^ 
bi!  a  deposição  do  rei  Carlos  X  de  França? 

Que  ideias  pregava  a  imprensa  no  Brasil? 

Quem  era  Libero  Badaró,  e  que  lhe  aconteceu? 

Porque  foi  clle  assassinado? 

Porque  e  quando  partiu  D.  Pedro  I  para  Minas? 

Que  fez  elíe,  assim  que  chegou  a  Ouro  Preto?  , 

Como  foi  recebido  o  seu  manifesto? 

Quando  regressou  elle  ao  Rio? 

Onde  se  conservou  durante  6  dias? 

Que  saccedeu,  no  Rio  de  Janeiro,  por  occasião  do  seu  re- 
gresso? 

Que  entende  pela  expressão  €  noites  das  garrafadas  >? 

Que  aconteceu  na  cidade,  durante  as  noites  de  13  e  14  de 
março? 

Para  que  se  reuniram  23  deputados  em  casa  do  padre  José 
Custodio  Dias? 

Que  fez  o  Imperador,  a  20  de  março,  para  contentar  o 
povo? 

Ficou  o  povo  satisfeito? 
'    Que  novo  ministério  organisou  o  Imperador  a  6  de  abril? 

Como  recebeu  o  povo  esse  novo  gabinete? 

Quem  foi  ao  paço  de  S.  Christovam.  mostrar  a  D.  Pedro  I 
a  gravidade  da  situação? 

Que  fez  o  Imperador? 

A  qnem  passou  elle  a  coroa  do  Brasil? 

Quem  foi  pelo  Imperador  nomeado  tutor  de  seu  filho? 
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Que  fez  elle,  depois  de  abdicar? 

Em  que  dia  partiu  elle  do  Rio  de  Janeiro? 

Que  fizeram  os  deputados  e  senadores  no  dia  7  de  abril? 

Quem  apresentou  ao  senado  o  acto  da  abdicação  de  D. 
Pedro  I? 

Que  cidadãos  ficaram  exercendo  a  regência  provisória  do 
Império?  t 


LIÇÃO  XL 


■mcminASB  m  ik  p«dro  n.  —  as  BBOBTtaAs. 

SBinoAlf  9  EBVOIDfABa  —  A  MAlOaiDADB. 


EnithiisraBtícafnente  aeclamadb'  pelo  povo,  D.'  Fedto  n 
assistiii,  RO  dia  9  de  abril  de  1831,  a  nnr  Te-Deum  celisbradb 
na  Capellaf  hnperiaK  Nesse  mesmo  dia  a  Regência  Provisória 
aniDiatiou  todbs  os  eidadaos  brasileiros  que  se  achavam  con- 
demnados  o«  pronunciados  por  crimes  politicos.  A  11  de 
jvohov  a  asBembléa  geral  elege»  a  Regência  Permanente,  que 
ficoo  formada  peto  brigadeiro  Francisco  de  Lima  e  Silva  e 
pelos  deputtidoB  Jèsé  da  Gosta  Carvalho  e  Jfoão  Braulio 
Httmz. 

Todo  o-  periodo  da  historia  do  Brasil,  desde  a  acciamação  de 
D.  PiAps*  H  atié  a  declarai^o  da  sua  maioridade,  foi  de  graves 
luGta»  ia^astiwas,  que  se-  manífescaram  successivamente  em 
vários  pontos  do  Império,  tendo  sido  algumas  d^ellas  difficíl- 
mente  sufToeadas^ 

No  mesmo  anno  da  acciamação  (1831)  houve  :  no  Rio  de 
laneivo,  uma  sedição  das  tropas  (14  e  15  de  julho)  logo  domi- 
nada pela  energia  do  padre  Diogo  António  Feijó,  ministro 
da  justiças  e  um  levante  do  corpo  de  artilharia  de  marinha, 
na  ilha  das  Cobras  (7  de  outubro) ;  no  Maranhão,  uma  revolta 
de  tropa-  a  do  povo  (13  de  setembro)  que  dtarou  até  abril  de 
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1832 ;  no  Recife,  a  revolução  denominada  a  Selembrada,  que 
durou  ires  dias  (14,  15  e  16  de  setembro),  tendo  a  tropa 
amotinada  commettido  os  maiores  desatinos,  sendo  afinal 
vencida  pelas  milicias  civicas ;  e,  no  Geará,  a  revolta  provo- 
cada pelo  coronel  Pinto  Madeira  :  esta  ultima  sedição,  que 
rebentou  a  14  de  dezembro  de  1831,  só  terminou  em  13  de 
outubro  de  1832  pela  prisão  do  seu  chefe,  que  foi  fusilado  em 
1834. 

No  Rio  de  Janeiro,  havia  um  partido,  denominado  restm^ 
rador^  que  combatia  o  governo  da  Regência,  e  era  sustentado 
pelo  jornal  O  Caramurú.  No  dia  17  de  abril  de  1832,  esse 
partido  organisou  uma  sedição  :  um  bando  de  povo  armado, 
ao  mando  do  aventureiro  barão  de  Bulow,  marchou  contra  as 
forças  do  governo,  mas  foi  desbaratado  no  arrabalde  de  Hata- 
porcos.  No  anno  seguinte  (1883),  ainda  na  capital  do  Impé- 
rio, houvjft  novos  tumultos,  desta  vez  provocados  pelo  partido 
moderado,  que  sustentava  a  Regência  :  fundára-se  no  Rio  uma 
Sociedade  Militar,  á  qual  se  attribuira  o  propósito  de  trabalhar 
pela  reposição  de  D.  Pedro  I  no  throno  do  Brasil;  a  S  de 
dezembro  o  povo  assaltou  a  casa  em  que  se  reunia  essa  socie- 
dade, assim  como  varias  typographias  da  cidade,  inutilisando 
os  prelos,  e  ferindo  varias  pessoas;  esse  mesmo  grupo,  açu- 
lado  pelo  governo,  cercou  a  18  do  mesmo  mez  o  paço  de  S. 
Christovam,  prendeu  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  tutor 
de  D.  Pedro  II,  e  conduziu  o  joven  imperador  para  o  paço  da 
cidade;  José  Bonifácio,  suspenso  das  funcções  de  tutor,  foi 
obrigado  a  residir,  fora  do  centro  da  capital,  na  ilha  de  Par- 
quete. 

Devemos  ainda  registrar,  em  1832,  uma  revoltado  destaca* 
mento  militar  do  Rio  Negro,  no  correr  da  qual  foi  assassinado 
o  commandante  coronel  Joaquim  Felipe  Reis,  e,  em  Pernam- 
buco, a  explosão  da  longa  revolta,  denominada  dos  Cabanos^ 
que,  começando  na  capital  da  provincia  por  um  motim,  pôde 
propagar-se  pelo  interior,  sendo  apenas  jugulada  em  1835. 
Em  1833,  houve  trez  levantes  :  o  primeiro  em  Ouro  Preto» 
capital  da  provincia  de  Minas,  sendo  deposto  o  presidente 
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Manoel  Ignacio  Mello  Souza;  o  segundo  no  Pará,  onde  a  oppo- 
sição  do  partido  dominante  ás  ordens  do  governo  da  Regên- 
cia deu  origem,  uo  dia  i6  de  abril,  a  lamentáveis  oceurren- 
cias:  e  o  terceiro  no  Ceará,  onde  os  militares  se  rebellaram 
contra  o  poder  civil.  Em  1834»  houve  motins,  seguidos  de 
horrível  matança,  em  Cuyabá  :  esses  conflictos  duraram  dois 
me^s,  sendo  afinal  a  ordem  restabelecida  pelo  coronel  João 
Caldas,  E,  em  1835,  na  capital  da  provincia  do  Pará,  reben- 
tou uma  rebellião,  que,  começando  a  7  de  janeiro,  acabou  a 
26  de  fevereiro,  sendo  assassinados  o  presidente  legal  Ber- 
nardo Lobo  de  Sousa,  o  presidente  imposto  pelos  revoltosos 
Félix  Halcher,  e  varias  outras  pessoas  importantes. 

A  12  de  agosto  de  1834,  votaram  as  camarás  a  reforma  da 
Constituição  do  Império.  Por  essa  reforma,  que  é  conhecida 
pela  denominação  de  Acto  Addicional,  ficaram  extinctos  os 
Conselhos  geraes  das  províncias,  sendo  substituídos  pelas 
assembléas  provinciaes;  e  a  regência  passou  a  ser  exercida 
por  um  só  cidadão,  eleito  pelas  camarás.  O  Acto  Addiccional 
foi  promulgado  a  21  do  mesmo  mez,  e  o  Regente  foi  eleito  a 
7  de  abril  de  1835,  cahindo  a  escolha  da  assemblea  no  padre 
Diogo  António  Feijó,  que  prestou  juramento  a  12  de  outubro. 

Parecia  que  o  novo  Império  ia  entrar  em  uma  phase  de 
prosperidade  e  paz.  Mas,  a  20  de  setembro  de  1835,  rebentou 
no  Rio  Grande  do  Sul  uma  revolução,  —  a  mais  séria  de  quan- 
tas ensanguentaram  o  solo  do  Brasil  no  período  de  que  ora 
tratamos. 

Essa  revolução,  que  durou  dez  annos,  pois  só  terminou  em 
1845,  foi  chefiada  pelo  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva.  Não 
cabe,  nos  apertados  limites  d'este  compendio,  narrar  minu- 
ciosamente todas  as  peripécias  de  tal  lucta  civil,  que  ficou 
tendo  o  nome  de  Guerra  dos  Farrapos.  Depois  do  renhido 
combate  de  Fanfa,  entre  os  revolucionários  e  as  tropas 
legaes,  (2,  3  e  4  de  outubro  de  1836),  Bento  Gonçalves  foi 
capturado,  e  remettido  para  o  Rio  de  Janeiro.  Mas  os  seus 
companheiros  de  armas  resolveram  continuar  a  guerra,  pro- 
clamaram em  Piratinim  a  Republica,  e  começaram  a  inflingír 
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lição,  déram-se  ainda  os  seguintes  factos  :  foi  definitivamente 
organisada  a  Academia  de  Bellas  Artes  (1831)  :  foram  reor- 
ganisadas  as  Escolas  dè  Medicipa  do  Rio  de  Janeiro  e  da 
Bahia  (1832);  foi  creado  o  Imperial  Gollegío  D.  Pedro  II 
(1837);  falleceu  na  cidade  de  Nictheroy  José  Bonifacio.de 
Andrada  e  Silva,  Patriarcha  da  Independência  (6  de  abril  de 
1^08). 

EXPLICAÇÕES 

i 

Regência^  —  governo  estabelecido  darwdte  ^,  menoridade,  oa  a  auseof 
cia,  ou  a  incapacidade  pbysica  oa  moral  de  um  monarcba. 

Paquetã,  —  úma  das  maiores  ilhas  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro;  tem 
uma  superGcie  de  mais  de  dois  kilometro)  quadrados. 

Cuyabdy  —  cidade,  capital  de  Matto  Grosso,  á  margem  esguerda  do 
rio  Cuvabá. 

Caçapava^  ^  cidade  do  Rio  Grande  do  SnL 
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PEllGÚltTAS 


Quando  foi  D.  Pedro  II  acclaiilfldd  Iftlf^fadd^? 

Que  fez  a  Regência  Provisória  nesse  mèsínò  dia  ? 

Que  cidadãos  foram  eldtos  itiembroâ  da  Rè^nciâ  ^él*iila- 
nente? 

Que  teve  de  notável  o  período  da  historia  do  Brasil,  entre 
a  acclamação  de  D.  Pedro  II  e  a  declaração  da  sua  maiori- 
dade? 

Que  houve  de  notável  durante  o  anno  de  1831? 

Que  revoltas  houve,  no  Rio  de  laneiro?  Quem  as  dominou? 

Enumere  as  sedições  que  houve,  em  1831,  em  vários  pon- 
tos do  Brasil. 

Que  era  o  partido  Restaurador"! 

Como  se  chamava  o  jornal,  que  defendia  as  ideias  d'esse 
partido? 

Que  fez  o  povo,  quando  cercou  o  Paço  de  São  Ghristovam, 
em  15  de  dezembro  de  1833? 

Para  onde  foi  conduzido  o  Imperador? 

Que  aconteceu  a  José  Bonifácio? 

Que  outras  sedições  houve  no  Brasil,  em  1832,  1833,  e 
1834? 

Que  medida  notável  adoptaram  as  Gamaras  em  1834? 

Em  que  consistiu  o  Acto  Adiccional? 

Quando  foi  elle  promulgado? 

Quem  foi  eleito  Regente  de  Império? 

Que  Revolução  rebentou  no  Rio  Grande  do  Sul  en  1835? 

Quantos  annos  durou  essa  revolução? 

Quem  foi  o  seu  chefe? 

Quaes  foram  os  principaes  combates  da  guerra  dos  Farra* 
pos? 

Que  sabe  a  respeito  de  Bento  Gonçalves  da  Silva? 
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Qual  foi  o  procedimento  de  Bento  Manoel  Ribeiro? 

A  quem  passou  o  Padre  Diogo  Feijó  o  exercido  do  cargo 
de  Regente? 

Quando  foi  Araújo  Lima  eleito  Regente  do  Império? 

Quem  mais  se  empenhou  pela  declaração  da  maioridade  de 
D.  Pedro  II?  ^ 

Quando  foi  declarada  a  maioridade? 

Que  idade  tinha  D.  Pedro  II«  quando  foi  declarado  maior  ? 

Que  houve  ainda  de  notável,  no  Brasil,  entre  1831  e  ^.840? 
^    Quando  e  onde  falleceu  José  BDnifacío  de  Andrada  e  Silva  "^ 


LIÇÃO  XLI 

REINADO  DE  D.  PEDRO  U 

DESDB  A  DECLARAÇÃO  DA  MAIORIDADE  ATÉ   1850. 

tBVOLUÇÕBS    NO    RIO    GRANDE    DO    SUL,    EM    S.     PAIL0| 

BM  ALAGOAS  B  BM  PERNAMBUCO. 

1840—1850 


O  acto  solemne  da  sagração  e  coroação  de  D.  Pedro  II  foi 
celebrado  no  Rio  de  Janeiro  a  18  de  julho  de  1841.  No  anno 
anterior,  logo  em  seguida  á  declaração  da  sua  maioridade, 
o  novo  Imperador  nomeara  o  seu  primeiro  ministério  (24  de 
julho  de  1840)*,  constituido  pelos  cidadãos  António  Carlos 
Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  António  Paulino  Limpo 
de  Abreu,  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Aureliano 
de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  António  Francisco  de  Paula 
Hillanda  Cavalcanti,  e  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de 
Albuquerque,  —  e  concedera  uma  amnistia  geral  para  todos 
os  crimes  politico»  (22  de  agosto  de  1840). 

Esta  ultima  medida  era  principalmente  destinada  a  paciG- 
car  o  Rio  Grande  do  Sul,  onde  continuava  a  revolução  ini- 
ciada em  Setembro  de  1835.  Mas  os  rebelles,  que  se  julgavam 
com  força  bastante  para  prosegoir  na  lucta,  não  quizeram 
depor  as  armas.  O  deputado  Francisco  Alvares  Machado,  a»* 
Bumiu  a  presidência  da  provinda,  não  conseguindo  pacificai* 
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a.  Mas  em  i84ã,  com  a  nomeação  do  barão  de  Caxias  (Lui2 
Alves  de  Lima  e  Silva)  para  commandante  do  exercito  paci- 
ficador, os  revolucionários  começaram  a  desanimar,  sendo  ba- 
tidos em  diversos  combates. 

Logo  em  dezembro  d*esse  anno  (26  e  30  de  dezembro)  fo- 
ram elles  destroçados  nos  encontros  de  Triampho  e  de  Cama- 
quam ;  e  a  deserção  de  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro,  que, 
tendo  ao  seu  lado  combatido  b  gotèrho  imperial,  passara  de 
novo  a  servir  a  legalidade,  veio  ainda  mais  enfraquecel-os. 
^  Este  brigadeiro  ofTereceu-lhes  combate,  no  dia  36  de  maio 
de  1843,  junto  á  Ponche  Verde,  e  desbaratou-os.  Bento  Ma- 
noel Ribeiro  commandava,  nessa  batalha,  uma  divisão  de 
4400  homens  :  os  revolucionários  era  mi  2500,  havendo  entre 
ellcs  muitos  orientaes,  commandados  pelo  caudilho  Santan- 
der,  e,  a  30  de  junho,  o  coronel  legalista  Manoel  Marques  de 
Sousa  (depois  conde  de  Porto-Alegre)  tomou  de  assalto  Pira- 
tinim,  prendendo  e  enviando  para  o  Rio  de  Janeiro  alguns 
officiaes  do  exercito  rebelde ;  a  25  de  outubro  feriu-se  o  re- 
nhido combate  de  Cangussú,  em  que  Bento  Gonçalves,  um  dos 
chefes  mais  prestigiosos  da  revolução,  foi  completamente 
derrotado  pelo  tenente  Coronel  Francisco  Pedro  de  Abreu 
(depois  barão  de  Jacuhy). 

Assumiu  então  o  commàndo  geral  do  pactido  destroçado 
ò  general  bàvld  Canavarro,  que,  reconhecendo  hão  poder  pior 
mais  tempo  luctar  com  as  tropas  aguerridas  dè  Caxias, 
tratou  de  obter  a  paz.  Veio  ao  Rio  de  Janeiro  lim  emissário 
dob  revolucionários,  António  Vicente  da  Fontoura.  E,  tio 
começo  do  anno  de  iã45,  Canavarro,  reunindo  os  ofBcííes 
e  os  soldados  dú  seu  exercito  jà  muito  enfraquecido,  em  Pon- 
cho Verde,  declarou-lhes  estar  disposto  a  aceitar  á  amtiistia 
imperial.  A  pàz  foi  firmada  e  aníiuhciada  por  umâ  du|)la  pro^ 
clamaçâo  de  Ca^^ias  e  Càíiavarrò,  etíi  i^  de  março  do  mesmo 
anno.  A  proclamação  do  chefe  do  exercito  imperial,  em  nome 
dó  imperador,  assegurando  aos  rebeldes  o  compileto  esqueci- 
mento das  causas  e  consequências  da  Guerra  dos  Farrapos, 
foi  ofíicialmente  feita  no  quartel  do  coíninando  góral.  Ássitíi 
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terminou  a  guerra  civil  que  dorante  dez  annos  agitou  a  pro- 
vinda do  Rio  Grande  do  Sul,  uma  das  mais  ricas  do  Império. 

Antes  de  ser  encarregado  da  pacificação  do  Rio  Grande, 
o  barão  de  Caxias  pacificara  as  proyincias  de  São  Paulo  e 
Minas  Geraes,  onde  houve,  em  i842,  uma  revolução  liberal, 
instigada  por  alguns  chefes  políticos,  que,  segundo  uns, 
protestavam  contra  as  fraudes  e  violências  das  eleições  ge- 
raes de  Í84O4  6,'  segundo  outros,  se  oppunham  á  lei  da  re- 
forma do  processo  criminal  eá  da  creação  do  Conselho  de 
Estado. 

Essa  revolução  rebentou  em  Sorocaba  (S.  Paulo),  a  17  de 
de  março;  o  brigadeiro  Raphael  Tobias  de  Aguiar  foi  acclama- 
do  presidente  da  Província  de  S.  Paulo,  em  Sorocaba  eemltú, 
sendo  deposto  o  presidente  legal  barão  de  Monte  Alegre.  A 
i9  de  maio  partiu  para  S.  Paulo,  á  frente  de  numerosas 
forças,  o  barão  de  Caxias,  que,  um  mez  depois  (19  de  junho 
de  1842)  acampava  a  pequena  distancia  de  Sorocaba,  no  logar 
denominado  PâssorTres.  O  rebeldes  (que  já  tinham  sido  bati* 
dos,  em  Venda  Grande^  perto  de  Campinas,  a  7  de  junho, 
perdendo  17  mortos  e  13  prisioneiros)  abandonaram  a  cida- 
de. Caxias  perscguiu-os  até  Tanbaté,  Pindamonhangaba,  e 
Lorena,  derrota ndo-os. 

Mas  também  em  Minas  Geraes  se  haViam  rebellado  os  libe- 
raes.  I.  Feliciano  Pinto  Coelho  pnzéra-tfe,  em  Barbacena,  á 
frente  dos  revoltosos,  que  eram  cerca  de  3.000,  dispondo  de 
armamento  completo,  munições  e  até  artilharia.  A  26  de 
julho  de  1842,  tomaram  elles  á  viva  força  a  villa  de  Queluz. 
O  barão  de  Caxias,  que  acabara  de  jugular  a  revolução  em  S. 
Paulo,  partiu  immedíatamente  para  Minas.  A  20  de  agosto 
houve  uma  batalha  decisiva,  a  uma  distancia  de  légua  e  meia 
mais  ou  menos  do  arraial  de  Santa  Lnzia  :  o  combate  come- 
çou ás  8  1/2  horas  da  manhã,  e  s6  terminou  á  noite,  com  a 
derrota  completa  dos  revolucionários.  N*estaí  acção,  o  barão 
de  Caxias  foi  coadjuvado  pelo  seu  irmão  Coronel  José  Joaquim 
de  Lima  e  Silva,  posteriormente  visconde  de  Tocantins.  Vie- 
ram presos  para  o  Rio  de  Janeiro  os  principaes  chefes  Theo- 
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philo  Benedicto  Ottoni,  Lirapo  de  Abreu,  José  Pedro  Dias  de 
Carvalho,  cónego  José  António  Marinho,  e  outros. 

Tanto  aos  revoltosas  de  S.  Paulo  como  aos  de  Minas,  foi 
concedida  amnistia  a  14  de  março  de  1844. 

Duas  outras  revoltas,  em  Alagoas  e  em  Pernambuco,  per- 
turbaram ainda,  no  período  de  que  tratamos,  a  vida  poli^ 
do  Império. 

Em  Alagoas,  cerca  de  700  homens,  no  dia  5  de  outubro  de 
1844,  apoderaram-se  de  todo  o  armamento  existente  na  capi* 
tal,  e  obrigaram  o  presidente  da  província  Bernardo  de  Souza 
Franco  a  refugiar-se  a  bordo  do  hiate  Caçador.  A  4  de  no- 
vembro do  mesmo  anno,  o  brigadeiro  Seara,  vindo  especial- 
mente do  Rio  de  Janeiro  com  alguma  tropa  de  linha^  conse- 
guiu derrotar  os  rebeldes,  depois  de  um  combate  do  quatro 
horas,  junto  á  villa  da  Atalaia,  a  seis  léguas  da  cidade  das 
Alagoas. 

A  revolução  de  Pernambuco  rebentou  a  7  de  novembro 
de  1848,  e  é  conhecida  sob  a  denominação  de  «  revolta 
praieira  ».  Foi  o  seu  principal  chefe  o  desembargador  Joa- 
quim Nunes  Machado,  deputado,  que,  com  outros  políticos, 
assignou  e  publicou  um  Manifesto^  justificando  o  seu  acto.  Os 
praieiros  atacaram  no  dia  5  de  fevereiro  de  1849  a  cidade  do 
Recife,  sendo  derrotados^  depois  de  porfiado  combate,  em 
que  morreu  líunes  Machado.  O  capitão  Pedro  Ivo,  que  ao 
seu  lado  combatia,  refugiou-se  nas  mattas  de  Agua-Preta, 
sendo  depois  prezo,  e  recolhido  á  fortaleza  da  Lage,  no  Rio 
de  Janeiro,  de  onde  maia  tarde  logrou  evadir-se. 

Devemos  mencionar,  como  acontecimentos  importantes 
doeste  período :  o  casamento  de  D.  Pedro  II  com  a  princeza 
D.  Theresa  Christina,  irmã  do  rei  das  Duas  Sicilías,  celebrado 
por  procuração  em  Nápoles  a  30  de  maio,  e  abençoado  solem- 
nemente,  no  Rio  de  Janeiro,  na  Capella  Imperial,  a  4  de 
setembro  de  1843 ;  e  a  viagem  feita  pelo  Imperador,  em  com- 
panhia da  Imperatriz,  em  visita  ás  provindas  de  Santa  Ca- 
tharina,  Rio  Grande  do  Sul,  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo,  nos 
annos  de  1845  e  1846. 
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'  Quando  foi  coroado  D.  Pedro  11  í 

Com  que  cidadãos  forinou  elle  o  seu  primeiro  minísterjo? 

Que  decreto  assignou  elle  a  33  de  agosto  de  1840  ? 

Qual  era  nesse  tempo  a  situagão  politica  no  Rio  Grande  do 
Sul? 

Quem  assumiu  a  presidência  da  provincia?  ^ 

Quem,  e  em  que  anno,  foi  nomeado  commandante  chefe 
do  exercito  pacificador  do  Rio  Grande  do  Sul? 

Que  combates  houve,  nessa  provincia,  nos  dias  36  e  30  de 
dezembro  de  1842? 

Qual  foi  o  papel  representado  na  Guerra  dos  Farrapos 
pelo  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro? 

Onde  e  quando  derrotou  elle  os  revolucionários  ? 

Diga  o  que  sabe  acerca  dos  combates  de  Ponche-Verdo  e 
de  Piratinim. 

Diga  o  que  sabe  do  combate  de  Cangussú. 

Quem  assumiu,  depois  d*esse  combate,  o  commando  do 
exercito  revolucionário  ? 

Com  quem  contractou  e  filmou  o  barão  de  Caxias  o  tratado 
da  paz? 

Quando  foi  esse  tratado  assignado  ? 

Quantos  annos  durou  a  Guerra  dos  Farrapos? 

Que  houve  em  Minas  Geraes,  no  anno  de  1842? 

Onde  rebentou,  e  como,  a  revolução  paulista? 

Quem  foi  o  seu  chefe? 

Onde  rebentou,  e  como,  a  revolução  mineira? 

Quem  pacificou  as  provindas  de  S.  Paulo  e  Minas'' 

Diga  o  que  sabe  acerca  do  combate  de  Santa  Luzia. 

Quem  coadjuvou,  nesse  combate,  o  barão  de  Caxias? 

Quando  foi  concedida  a  amnistia  aos  revoltosos  de  S.  Paulo 
e  Minas  ? 
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Quando  e  como  rebentou  a  revolução  era  Alagoas? 

Que  foi  obrigado  a  fazer  o  presidente  de  Alagoas? 

Por  quem,  e  como  foi  dominada  a  revolução  em  Alagoas? 

Qual  é  a  denominaçãp,  pela  qual  é  vulgarmente  conhecida 
a  revolução  de  i848  em  Pernambuco? 

Quem  foi  o  principal  chefe  d'essa  revolução  ? 

Que  lhe  aconteceu  ? 

Quem  era  Pedro  Ivo?  Que  lhe  aconteceu? 

Que  outros  acontecimenco|  importante»  nouve  no  período 
de  1840  a  1880? 

*  Com  quem  e  quando  casou  o  Imperador  do  Brasil  D.  Pe- 
dro U? 


•> 
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OUBEBA  GORrEA  ORIBB  B  EOSAS.  —  IrATADO  COM  O  PAEAGUAT* 

QUB8TÃ0  CHfilSTlB. 


1851  ^  1863 


Governava  a  Confederação  Argentina,  como  dictador,  o 
general  João  Manoel  Rosas.  Sob  o  seu  governo,  a  guerra 
civil  lavrava  na  Confederação  :  o  dictador  ambicionava  res- 
tabelecer o  Vice-Reino  Hcspanhol  do  Rio  da  Prata,  annexando 
á  Argentina  o  Uruguay  e  o  Paraguay,  e  perseguia  atroz- 
mente o  partido  c  unitário  »  que  o  combatia.  Ao  mesmo 
tempo,  o  general  Manoel  Oribe,  presidente  do  Estado  Orien«> 
tal  do  Uruguay,  á  frente  do  partido  c  colorado  »,  perseguia, 
nesta  ultima  republica,  os  «  blancos  >,  partidários  de  Fruc- 
tuoso  Ri  vera,  seu  antecessor. 

Emquanto  se  acirravam  esses  ódios  entre  os  partidos  polí- 
ticos das  duas  republicas,  a  fronteira  do  Império  do  Rrasil 
no  Rio  Grande  do  Sul  era  frequentemente  violada  ;  além 
d*isso,  Rosas  e  Oribe  desfeitcavam  propositalmente  súbditos 
bi*asileiros  residentes  na  Argentina  e  no  Uruguay;  e,  não 
tt^ndo  sido  attendidas  as  reiteradas  reclamações  do  governo 
do  Brasil,  tornou-se  inevitável  a  guerra. 

Foi  então  celebrado  um  tratado  de  alliança  entre  o  governo 


• 
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imperial,  o  general  Urquiza,  governador  das  províncias  ar- 
gentinas de  Entre  Rios  e  Corrienles,  e  o  partido  oriental  que 
defendia  a  independência  do  Uruguay. 

Assignado  o  tratado,  marchou  do  Rio  Grande  do  Sul  para 
o  Estado  Oriental  um  exercito  de  vinte  mil  homens  sob  o 
commaiido  do  general  conde  de  €axias.  A  invasão  deo-se  i 
8  de  setembro  de  1852. 

Em  outubro,  Oribe,  que  sitiava  a  cidade  de  Montevidéoi 
toi  forçado  por  Urquizft  e  Gaxtaa  a  levantar  o  sitio. 

A  17  de  dezembro,  uma  esquadrilha  brasileira  forçou, 
depois  de  vivo  combate,  o  difíkil  passo  de  Tonelero,  derro- 
tando o  general  Mansilla.  Depois  d'essa  victoria,  o  briga- 
deiro Manoel  Marques  de  Souza  (posteriormefite  oonde  de 
Porto  Alegre),  subindo  o  rk)  Paraná,  juntou-se,  com  as  suas 
forças,  ás  forças  do  general  Urquiza,  e  offereceu  ao  dictador 
Rosas  uma  batalha  que  decidiu  do  êxito  da  guerra. 

Foi  a  batalha  de  Monte-Gaseros  pelejada  no  dia  3  de  feve- 
reiro de  1853.  Entraram  nessa  memorável  acção :  4,000  bra- 
sileiros, sob  o  commando  do  brigadeiro  Marques  de  Souza ; 
20,000  argentinos,  sob  o  commando  do  general  Urqoiza ;  e 
S,000  orientaes,  dirigidos  pelo  coronel  César  Dias.  Rosas 
dispunha  de  mais  de  23,000  homens.  A  maior  gloria  da  ba- 
talha coube  á  divisão  brasileira,  que  attacou  sósinha  o  cen- 
tro inimigo,  apoderando-se  á  arma  branca  da  chácara  de 
Gaseros  onde  se  achava  Rosas,  e  aprezando  uma  bandeira  e 
vinte  e  quatro  boccas  de  fogo.  O  dictador,  completamente 
batido,  refugiou-se  em  Buenos  Aires,  partindo  depois  para 
a  Europa,  a  bordo  de  um  navio  inglez. 

Terminada  d'esse  modo  a  guerra,  o  Brasil  celebrou  oom  o 
Uruguay  um  tratado  sobre  demarcação  de  limites,  e,  em  6  de 
abril  de  1856,  um  outro^  de  commercio  e  navegação  fluviaU 
com  o  Paraguay.  Este  ultimo  foi  depois  ampliado  por  Broa 
convenção  firmada  a  13  de  fevereiro  de  1858  pelo  pnesí- 
dente  paraguayo  Francisco  Solano  Lopes  e  pelo  plenipocen- 
ciario  brasileiro  José  Maria  da  Silva  Paranhos. 

A*  campanha  contra  a  dictadura  de  Rosas,  seguiu-se  para  o 
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Brasil  om  curto  mas  fecundo  período  de  paz,  assignalado 
por  alguns  factos  importantes :  creação  do  Banco  do  Brasil 
(S  de  julho  de  1853) ;  inauguração  da  primeira  estrada  de 
ferro,  de  Hauá  á  Seriha  da  Estrella,  na  província  do  Rio  de 
Janeiro  (30  de  abril  de  1854);  creação  do  tycèo  de  Arte^  e 
Offícios  (31  de  marco  do  «1858),  inauguração  da  Estrada  de 
Ferro  D.  Pedro  II  (97  de  março  de  1858),  do  dique  da  Ilha 
dasilobra?  (21  de  setembro  de  1861),  e  da  estatua  equestre 
de  D.  Pedro  I  (20  de  março  de  1862),  na  capital  do  Império. 
De  outubro  de  1859  a  fevereiro  de  1860,  o  Imperador  visitou 
varias  províncias  do  Norte. 

Foi  também  no  período,  que  nesta  lição  estudamos,  que 
se  deu  a  desagradável  c  questão-Chrístie  » .  Trez  ofBciaes  in- 
glezes,  desembarcados  da  fragata  Forte,  tinham  sido  presos 
na  capital,  a  17  de  junho  de  1862 ;  poucos  mezés  antes,  uma 
barca  ingleza,  naufragada  na  costa  do  Albardão,  no  Rio 
Ciirande  do  Sul,  fôra  saqueada  por  individuoaí  desconhecidos. 
Esses  dois  factos  provocaram  uma  reclamação  diplomática 
da  Inglaterra,  apresentada  pelo  ministro  d^essa  nação  sir  Wil* 
liam  Dougal  Christie.  Não  sendo  julgadas  bastantes  as  expli- 
cações dadas  pelo  governo  imperial,  o  governo  inglez  poz 
em  pratica  injustas  represálias,  sendo  aprisionadas  pôr  dois 
vapores  ingleses  c?nco  embarcações  brasileiras.  A  questão 
foi  submettida  a  arbitragem,  sendo  arbitro  o  rei  da  Bélgica 
Leopoldo  I,  cujo  laudo  pòz  termo  á  pendeneia  em  5  de  ja- 
neiro de  1863. 
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PERGUNTAS 

De  que  factos  se  originou  a  guerra  do  Brasil  contra  Oribe 
e  Rosas? 

Quem  era  Oribe? 

Quem  era  Rosas? 

A  quem  succedéra  Oribe  no  governo  do  UruguayT 

Qual  era  o  sonho  politico  de  Rosas? 

Que  acontecia  na  fronteira  do  Rio  Grande  do  Sul? 

Por  que  motivo  se  tornou  inevitável  a  guerra  ? 

Com  quem  celebrou  então  o  Brasil  um  tratado  de  alliança? 

Quem  era  Urquiza? 

Quem  com  mandou  o  exercito  brasileiro  que  invadiu  o  Es- 
tado Oriental? 

De  quantos  homens  se  compunha  esse  exercito? 

Em  que  data  se  deu  a  invasão  ? 

Que  aconteceu  em  Montevideo? 

Diga  o  que  sabe  acerca  do  combate  de  Tonelero. 

Em  que  dia  se  deu  esse  combate? 

Que  fez,  depois  d'elle,  o  brigadeiro  Manoel  Marques  (]<' 
Souza  ? 

Em  que  data  se  pelejou  a  batalha  de  Monte  Caseros? 

Quem  commandava  os  brasileiros,  e  quantos  eram  ell^?s  ^ 

Quem  commandava  os  argentinos,  e  quantos  f.ram  elles  ' 

Quem  commandava  os  orientaes,  e  quantos  eram  elles? 

De  quantos  homens  dispunha  o  dictador  Rosas? 

Qual  foi  o  resultado  da  batalha  ? 

A  quem  se  deveu  principalmente  a  victoria? 

Que  fez  Rosas,  depois  de  derrotado? 

Qual  foi  o  tratado  que  o  Brasil  assignou  com  o  Uruguay  ? 

E  com  o  Paraguay  ? 

Que  se  observa  na  historia  do  Brasil  depois  da  guerra  con- 
ira  o  tyranno  Rosas? 
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Quando  foi  creado  o  Banco  do  Brasil  ? 

Quando  se  inai^gurou  a  primeira  estrada  de  ferro  do 
Brasil? 

De  onde  partia  e  onde  ia  ter  essa  primeira  estrada  de 
ferro? 

Que  outros  factos  importantes  houve  de  1851  a  1863? 

Que  províncias  do  Império  visitou  o  Imperador  nos  annos 
de  1859  e  1860? 

Como  se  originou  a  c  questão  GhristidiY 

Quem  era  Chrístie  ?  * 

Como  terminou  essa  questãoY 


LICÂO  XLIII 


GUERRA   CONTRA  A   REPUBLICA   ORIENTAL  DO  URUGUAT. 
A  INTERVENÇÃO  DB    SOLANO  LOPBZ.  *—  TRATADO  DA  TRÍPLICE   ALLIANÇ4. 


1864  —  1865 


A  guerra  contra  a  Republica  Oriental  do  Uruguay  foi  cau* 
sada  pelas  queixas  e  reclamações  continuas  dos  brasileiros 
residentes  nessa  Republica.  Assaltos,  roubos,  violências  de 
toda  a  espécie  soffriam  os  súbditos  do  Brasil ;  os  orientaes 
estavam  divididos  em  dois  partidos,  que  se  guerreavam 
atrozmente,  —  os  blancos,  que  sustenta^pm  o  presidente 
Aguirre,  e  os  colorados y  que  eram  cheÇádoe  gelo  general 
Venâncio  Flores.  '  *'j 

O  governo  brasileiro  deliberou  ^enviar  a  Montevideo,  como 
ministro  plenipotenciário,  José  António  Saraiva,  com  a  mis- 
são de  obter  satisfação  das  reclamações  e  queixas  recebidas. 
Saraiva,  que  psrrtiu  do  Rio  de  Janeiro  a  24  de  Abril  de  186 i, 
procurou  dtsde  logo  harmonisar  Aguirre  e  Flores,  sendo 
nesse  propósito  conciliador  auiyliado  pelo  ministro  argen- 
tino Elissade  e  pelo  ministro  inglez  Thornton  :  nada,  porém, 
conseguiu,  e  viu-se  forçado  a  retirar-sa  para  Buenos- Aires, 
de  onde  enviou  ao  governo  uruguayo  ura  ulliniatum.  Ficando 
sem  resposta  esse  ultimatum^  o  ministro  brasileiro  commu- 
nicou  ao  presidente  Aguirre,  a  10  de  Agosto,  que  o  aimi- 
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rante  barão  de  Tamandaré  começaria  as  represálias,  tendo 
sido  para  isso  investido  dos  necessários  poderes. 

Uma  divisão  de  navios  de  guerra  entron  o  rio  Uruguay, 
e  bloqueiou  os  portos  de  Salto  e  Paysandú.  O  vapor  uruguayo 
Villa  dei  Salto,  que  tentava  oppôr-se  à  invasão,  foi  perse- 
guido pela  corveta  Jequitinhonha ,  encalhando  em  frente  de 
Pal^sandú,  e  sendo  incendiado  pela  própria  tripolação. 

Uma  alliança  entre  Saraiva  e  o  general  Venâncio  Flores 
veio  dar  mais  força  ao  ministro  brasileiro.  Emquanto  Flores 
cercava  por  terra  a  villa  do  Salto,  era  ella,  do  lado  do  mar, 
hostilisada  pelos  navios  brasileiros.  A  praça,  não  podendo 
sustentar  o  assédio,  rendeu-se  a  22  de  Novembro.  Só  a  2  de 
Janeiro  do  anno  seguinte  (1Í65)  capitulou  Paysandú,  cuja 
guarnição,  de  pouco  mais  de  mil  homens,  commandados  por 
^eandro  Gomes,  heroicamente  resistiu  ao  attaque  dos  allia- 
dos;  o  combate  final  durou  52  horas,  tendo  as  forças  brasi- 
leiras aprezado  10  boccas  de  fogo,  e  feito  mais  de  500  pri- 
sioneiros. 

Depois  d'essas  duas  victorias,  os  generaes  alliados  João 
Henna  Barreto  e  Venâncio  Flores  marcharam  sobre  Monte- 
video, que  cahiu  em  seu  poder  em  Fevereiro  de  1863.  O  pre- 
sidente Aguirre  entregou  o  governo  a  Thomaz  Villalba,  que 
foi  depois  substituido  pelo  general  Flores, —  terminando  as- 
sim a  campanha. 

Desde  o  começo  d'essa  guerra,  porém,  procurara  Francesco 
Solano  LopeZ|  presidente  do  Paraguay,  impor  a  sua  mediação 
entre  o  Brasil  e  o  Uruguay.  Sendo  recusado  esse  offereci- 
mento,  Lopez  enviou  ao  governo  do  Brazil,  em  30  de  Agosto 
de  1864,  uma  nota  insolente, 'communicando  considerar  a 
occupação  do  Estado  Oriental  como  um  attcntado  contra  a 
independência  d'essa  nação,  e  como  um  perigo  píra  o  Para- 
guay.  A  3  de  Setembro,  outaa  not^  igualmente  desabrida, 
confirmava  esse  protesto,  e  declarava  que  iam  lornar-se  effee- 
tivas  as  ameaças  anteriormente  feitas. 

De  facto,  a  12  de  Novembro  de  i86i,  quando  o  paquete 
brasileiro  Marquez  de  Olinda,  nas  aguas  do  rio  Paraguay, 
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seguia  viagem  de  Àssampção  para  Matto  Grosso,  levando  a 
bordo  o  coronel  Francisco  Carneiro  de^  Campos,  presidente 
d'essa  provincia  brasileira,  —  foi  esse  paquete  mercante  de- 
tido e  aprisionado  pelo  vapor  de  guerra  paraguayo  Tacuary. 
Reconduzido  a  Assumpção,  o  Marqjuez  de  Olinda  foi  cercado 
por  uma  esquadrilha  de  embarcações  artilhadas.  Foram  pre- 
sos todos  os  seus  passageiros,  tendo  o  governo  do  Paraguay 
confiscado  todos  os  valores  e  documentos  que  havia  a  bordo, 
inclusive  a  somma  de  quatrocentos  contos  de  réis  em  papel- 
moeda. 

Ao  ter  conhecimento  d*essa  inesperada  e  brutal  aggressão, 
o  ministro  brasileiro  em  Assumpção,  Vianna  de  Lima,  pediu 
immediatamente  os  seus  passaportes,  e  recebeu,  em  resposta, 
uma  intimação  para  sahír  logo  e  logo  do  território  para- 
guayo. • 

Estava,  assim,  declarada  a  guerra  entre  o  Paraguay  e  o 
Brasil. 

Lopez,  sem  perder  tempo,  ordenou  a  invasão  das  fronteiras 
do  Brasil. 

Cinco  vapores  paraguayos,  partidos  de  Assumpção  a  13  de 
Dezembro  de  1864,  attacaram,  durante  os  dias  26,  27  e  á8 
do  mesmo  mez,  o  forte  de  Coimbra,  era  Matto  Grosso.  O  at- 
taque  foi  coinmandado  pelo  general  Barrios,  cunhado  de  Lo 
pez ;  seis  mil  homens  se  empenharam  no  assalto.  O  forte  de 
Coimbra,  cujo  commandante  era  o  tenente-coronel  Hermene- 
gildo Porto  Carrero,  tinha  apenas  115  soldados  de  guarnição, 
n  galés,  e  alguns  Índios. 

Porto  Carrero,  e  essa  pequena  guarnição,  resistiram  heroi- 
camente, conseguindo  repellir  trez  investidas  do  inimigo, 
e,  durante  a  noite  de  28,  realisando  uma  feliz  retirada. 

No  Rio,  o  governo  imperial,  para  assegurar  a  defesa  do 
território  do  Brasil,  chatuou  ás  armas  a  guarda  nacional»  3Í3» 
essa  defesa  não  podia  ser  feita  immediatamente  :  as  praças 
de  Matto  Grosso,  attacadas  pelos  paraguayos,  não  estavam 
prevenidas,  nem  apercebidas  de  homens  e  de  munições.  O 
mesmo  acontecia  no  Rio  Grande  do  Sul,  cujas  fronteir«iS 
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1,800  paraguayos  invadiram  em  Janeiro  de  1868,  sob  o  com- 
mando  dos  caudilhos  Basilio  Munhoz  e  Apparicio.  Em  Matto 
Grosso,  depois  da  tomada  do  forte  de  Coimbra,  o  inimigo 
occupou  suecessivamente  Albuquerque,  Miranda,  e  Corumbá. 
As  forças  brasileiras  que  tinham  seguido  de  S.  Paulo  e  Minas 
tiveram  de  effectuar  penosissimas  marchas,  sem  viveres, 
atravez  de  i^egiões  insalubres,  encontrando  povoações  devas- 
tadas,—  mas  conseguindo,  apesar  de  tudo,  retomar,  a  31  de 
Abril,  o  forte  de  Villa  Bella,  e  chegando  depois  a  Laguna,»- 
de  onde  o  exercito  brasileiro  teve  de  effectuar  mais  tarde,  em 
1861,  a  famosa  retirada  conhecida  por  esse  nome,  e  que  foi 
uma  estupenda  epopéa  de  {gravura,  de  soffrimentos  e  de  pro- 
vações. 

Mas  novas  complicações  iam  surgir. . . 

Em  Janeiro  de  1863,  o  dictador  paraguayo  pedira  a  D.  Bar- 
tolomeu Mitre,  então  presidente  da  Republica  Argentina, 
auctorisação  para  que  as  suas  forças,  destinadas  á  invasão  do 
Rio  Grande  do  Sul,  pudessem  atravessar  o  território  d'aquella 
Republica.  D.  Bartholomeu  Mitre  recusou  essa  auctorisação. 
allegando  a  neutralidade,  á  qual  se  obrigara  por  um  tratado 
assignado  com  o  diplomata  brasileiro  José  Maria  da  Silva 
Paranhos  (depois  visconde  do  Rio  Branco). 

Indignado  com  a  recusa,  Francisco  Solano  Lopez  fez  apre- 
sar o  vapor  argentino  Sa/to,  mandando  uma  esquadrilha  si- 
tiar e  bombardear  Corrientes. 

Essa  violência  decidiu  o  governo  argentino  a  ligar-se  iio 
brasileiro,  por  meio  de  uma  alliança  á  qual  também  adheriu 
a  Republica  do  Uruguay.  O  tratado  da  Tríplice  Alliança  foi 
assignado  al.^de  Maio  de  1865,  sendo  plenipotenciareo  di 
Brasil  o  dr.  Francisco  Octaviano  de  Almeida  Rosa, 
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PERGUNTAS 


Qual  foi  a  causa  da  guerra  do  Brasil  contra  a  Republica 
0«*iental  do  Uruguay? 

Que  soffriam  os  brasileiros  domiciliados  nessa  Republica  ? 

Que  partido  sustentava  o  presidente  Aguirre? 

Que  partido  chefiava  o  general  Venâncio  Flores? 

Quem  foi  a  Montevideo  exigir  satisfação  das  olTensas  sof- 
fridas  pelos  brasileiros? 

Que  procurou  fazer  o  enviado  brasileiro? 

Quem  o  auxiliou  no  seu  propósito? 

Conseguiu  elle  alguma  cousa? 
•  Que  fez  elle  então? 

Que  portos  uruguayos  bloqueou  a  divisão  brasileira? 

A  quem  se  alliou  Saraiva? 

Quando  capitulou  a  villa  do  Salto? 

Quando  capitulou  Paysandú? 

Quem  com  mandava  esta  ultima  praça? 

Que  fizeram  Menna  Barreto  e  Flores,  depois  da  capitulação 
de  Paysandú? 

A  quem  passou  o  poder  o  presidente  Aguirre? 

Quem  veio,  afinal,  a  ser  o  presidente  do  Uruguay? 

Quem  era  Francisco  Solano  Lopez? 

Que  queria  elle,  desde  o  começo  da  guerra? 

Qual  o  theor  das  duas  notas^  que  dirigiu  ao  governo  do 
Brasil? 

Que  aconteceu  ao  paquete  mercante  Marquez  de  Olinda? 

Quem  viajava  nesse  paquete? 

Qual  foi  o  resultado  da  captura  do  paquete? 

Que  fez  Lopez,  logo  depois? 

Como  foi  invadido  Matto  Grosso? 

Como  foi  invadido  o  Rio  Grande  do  Sul? 
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Quem  defendeu  o  forte  de  Coimbra? 

Como  se  portou  a  guarnição  d'esse  forte? 

Que  fez  o  governo  imperial,  no  Rio  de  Janeiro? 

Que  aconteceu  ás  forças  que   partiram  de  Minas  et  de 
S.  Paulo,  parçi  defender  Matto  Grosso? 

Que  pensa  da  Retirada  da  Laguna? 

Qual  a  natureza  do  pedido  que  fez  Solano  Lopez  a  D.  Bário* 
lomeu  Mitre?  • 

Quem  era  D.  Bartholomen  Mitre? 

Que  respondeu  elle  ao  pedido  de  Lopez? 
^   Como  se  vingou  o  dictador  do  Paraguay? 

Qual  foi  a  consequência  do  seu  procedimento? 

Que  entende  por  Tríplice  Alliança  ? 

Que  paizcs  formavam  essa  Alliança? 

Quardo  foi  o  tratado  assignado? 

Quem  o  assignou  como  representante  do  Brasil? 


LIÇÀO  XLIV 

GUERRA  COM  O  PARAGUAY 

0BSDE  A   A8SIGNATUIU  DO  TBATADO  DA  TBIPLICB  ALUANÇA 
ATB  A  BATALHA  DB  CUBUPAITT. 

1865  —  1866 


Como  dissemos  na  lição  anterior,  o  dictador  paraguayo 
Francisco  Solanp  Lopez  mandara  uma  esquadrilha  bombar- 
dear a  cidade  de  Gorrientes.  A  cidade  foi  tomada  a  13  de 
abril  de  1868. 

Celebrado  em  1*  de  maio  do  mesmo  anno  o  tratado  da  Trí- 
plice Âlliança,  os  exércitos  alliados  trataram  logo  de  libertar 
essa  praça  argentina.  O  exercito  brasileiro  acampou  em 
S.  Francisco,  e  uma  esquadra  nossa,  deaccordo  com  o  general 
argentino  \/encesláu  Paunerp,  e  sob  o  com  mando  do  chefe 
de  divisão  Francisco  Manoel  Barroso,  subindo  o  rio  Paraná, 
attacou  as  posições  inimigas.  A  cidade  rendeu-se  no  dia  25 
de  maio,  e  os  dois  chefes  bloqueiaram  o  rio  Paraguay,  no 
legar  denominado  Tre:^  Boccas. 

Logo  depois,  a  11  de  junho,  o  combate  naval  do  Riachuelo 
veio  dar  uma  victoria  retumbante  aos  exércitos  alliados.  Esse 
combate  durou  8  horas.  A  esquadra  do  Brasil,  commandada 
por  Barroso,  e  composta  de  8  vapores  de  guerra :  —  Ama- 
zonas,  Jequitinhonha,   Parnahijba,   Iguatemy,   Belmonte, 

S6 
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Meaiim,  Beberibe  e  Araguary,  cora  66  boccas  de  fogo  e  mil 
homens  de  guarnição,  atlacou  a  paraguaya,  constituída 
também  por  8  vapores  de  guerra,  além  de  seis  chatas,  com 
baterias  fluctuantes,  e  dispondo  de  mil  e  quatrocentos  homens 
e  de  cincoenta  e  quatro  canhões.  Os  paraguayos  contavam 
ainda  com  uma  bateria  protectora  de  32  peças  de  artilharia, 
coliocada  sobre  a  barranca  que  dominava  o  rio,  e  com  ijíua 
linha  de  2000  atiradores  com  mandados  pelo  coronel  Bru- 
guez.  Lfígo  no  começo  do  attaque,  a  AinazonaSj  navio-chefe, 
metteu  a  pique  trez  navios  inimigos.  A  Jequitinhonliãy  apezar 
de  encalhada,  combateu  heroicamente,  repellindo  varias 
abordagetíá.  E  a  Parnahyba,  cercada  e  abordada  por  trez 
navios  ao  mesmo  tempo,  e  defendendo-se  com  inenarrável 
bravura,  concorreu  grandemente  para  o  resultado  da  acção. 

Em  seguida  a  essa  victoria,  a  esquadra  de  Barroso  transpôz 
ainda  facilmente  as  passagens  de  Cuevas  e  Mercedes.  • 

Mas,  já  nessa  epocha,  um  exercito  de  8.000  paraguayos, 
tendo  invadido  o  Rio  Grande  do  Sul,  attacava  a  cidade  de 
S.  Borja;  repellldo  no  dia  10  de  junho  pelo  coronel  João 
Manoel  Menna  Barreto,  o  coronel  Estigarribia,  que  comman* 
dava  esse  exercito,  voltou  á  carga  no  dia  12,  e  tomou  de 
assalto  a  cidade,  saqueando-a,  e  seguindo  para  Itaquy  e  Uru- 
guayana  que  tiveram  a  mesma  sorte. 

O  imperador  D.  Pedro  II,  que,  á  frente  de  considerável 
numero  de  voluntários,  e  acompanhado  por  seus  genros  Conde 
d'Eu  e  Duque  de  Saxe,  partira  do  Rio  de  Janeiro  para  o  Ri»» 
Grande  do  Sul,  chegou  a  tempo  de  dirigir  em  pessoa  o  assalto 
de  Uruguayana,  occupada  pelos  inimigos.  Já  em  frente  a  essa 
cidade  encQUtrou  D.  Pedro  II  os  generaes  alliados  Mitre, 
argentino,  e  Flores,  oriental.  O  assalto  ficou  combinado  para 
o  dia  18  de  setembro.  Mas,  nesse  mesmo  dia,  o  coronel 
Estigarribia,  não  tendo  recebido  os  reforços  que  pedira  a 
Lopez,  e  sem  munições  de  guerra  e  de  bocca,  foi  forçado  a 
capitular,  rendendo-se  com  5.103  soldados.  Havia,  nessa 
occnsião,  defronte  de  Uruguayana,  um  exercito  de  22. 000 ho- 
mens, dos  quacs  16.000  eram  brasileiros.  Antes  dHsso,  a 
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n  de  agosto,  o  general  oriental  Flores,  que  marchava  para 
Uruguayana,  tendo  partido  de  Concórdia  com  3.600  homens 
encontrara  em  latahy  um  exercito  paraguayo  de  I.IOO  sol- 
dados, e  derrotára-o. 

Libertado  o  território  do  Rio  Grande  do  Sul,  emquanio 
uma  expedição,  commandada  pelo  coronel  Manoel  Pedro 
Dfigo  ia  soccorrer  o  território  de  Matto  Grosso,  e  tendo  o 
imperador  D.  Pedro  II  regressado  ao  Rio  de  Janeiro,  ondo 
chegou  a  9  de  novembro,  —  trataram  os  exércitos  alliados 
de  invadir  o  Paraguay.  ^ 

Uma  divisão,  ao  mando  do  general  brasileiro  barão  do 
Porto  Alegre,  ficou  vigiando  as  fronteiras;  e  o  resto  das  for- 
ças, subindo  o  Paraná,  dispôz-se  a  iniciar  as  operações 
em  território  inimigo  com  a  tomada  do  forte  de  Itapirá.  No 
dia  5  de  abril  de  1866,  foi  occupada  a  ilha  da  Redempção, 
•fronteira  a  esse  forte,  — eno  dia  15,  o  general  Osório  (depois 
marquez  do  I^erval),  á  frente  de  poucos  homens,  atravessou 
o  rio,  no  logar  denominado  Passo  da  Pátria,  debaixo  de 
vivo  fogo,  e  acampou  em  face  de  Itapini,  cujo  assalto  se 
realisou  no  dia  17,  sendo  hasteada  sobre  as  sqas  ruíoas  a 
bandeira  do  Brasil. 

Duas  outras  victorias  vieram  ainda  fnvorecer  os  exércitos 
alliados.  A  2  de  maio,  esses  exércitos  occupavam  a  posição 
de  Estero  Bellaco,  quando  foram  attacados,  de  sorpresa,  por 
6.000  paraguayos.  O  general  oriental  Flores,  envolvido  com 
a  sua  gente  pelo  inimigo,  já  se  considerava  perdido,  quando 
chegou  em  seu  auxilio  o  general  Osório,  destroçando  os  atta- 
cantes,  retomando-lhes  os  canhões  que  já  levavam  comsigo, 
e  obrigando-os  a  refugiar-se  nas  mattas  próximas.  A  batalha 
de  Tuyuty,  travada  poucos  dias  depois  (24  de  maio)  foi  uma 
das  mais  terríveis  de  toda  a  campanha.  Attacados  inopinada- 
mente pelos  paraguayos,  com  mandados  por  Barríos,  Resquin 
e  Dias,  os  alliados  já  recuavam,  quando  a  artilheria  brasileira, 
dirigida  pelo  commandante  Mallet,  e  a  cavallaria,  ao  mando 
dos  generaes  Sampaio  e  ArgoUo,  entraram  em  acção  :  os 
assaltantes,  que  eram  em    numero  de  23.000,  tiveram  de 
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recuar,  deixando  no  campo  mais  dâ  5.000  homens,   entre 
mortos  e  feridos. 

Os  paraguayos  operaram,  então,  uma  retirada  para  Coruzú, 
onde  se  fortificaram.  O  general  Osório,  enfermo,  passara  o 
comraando  das  forças  brasileiras  ao  marechal  de  campo  Poly- 
doro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão  (depois  visconde  de  Santa 
Thereza),  que,  operando  a  juncção  dos  dois  corpos  do  exy- 
cito,  resolveu  no  dia  1*  de  setembro  attacar  aquelle  forte.  O 
attaque  durou  3  dias,  tendo  sido  realisado  exclusivamente 
4)elas  forças  do  Brasil,  sem  o  concurso  dos  alliados.  Rendeu- 
se  Curuzú  no  dia  3,  aprezando  o  nosso  exercito  13  canhões, 
duas  bandeiras,  e  grande  quantidade  de  armas  e  munições. 

Francisco  Solano  Lopez,  desanimado  pelas  consecutivas 
derrotas  soEfridas,  procurou  obter  a  paz.  A*  conferencia,  por 
AIq  sollicitada,  e  que  se  effectuou  em  latahy-Corá,  a  12  de 
setembro  de  1866,  somente  compareceram  os  generaes  Mitre^ 
e  Flores,  que  commandavam  os  exércitos  argentino  et 
oriental.  Não  pôde  haver  accôrdo. 

Mitre,  á  frente  de  9.000  homens,  deliberou  então  attacar 
Curupaity,  que  era  o  mais  forte  reducto  páraguayo.  Esse 
attaque,  realisado  a  22  de  setembro,  foi  um  desastre.  A 
batalha  durou  dez  horas,  e  os  exércitos  alliados  retirara m-se 
derrotados,  com  perdas  consideráveis.  Tomaram  porte  no 
assalto  9.000  argentinos  e  10.000  brasileiros:  4.000  d'esses 
alliados  foram  postos  fora  de  combate. 

Com  esta  batalha  terminou  a  primeira  parte  da  campanha 
do  Paraguay.  Houve  dez  mezes  de  tréguas. 
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PERGUNTAS. 


^nde  acampou  o  exercito  brasileiro,  assim  que  seassignou 
o  tratado  da  Tríplice  Alliança? 

Que  fez  a  nossa  esquadra? 

Quem  a  commandava? 

Com  que  general  argentino  estava  Barroso  de  accordo, 
(juando  se  dispôz  a  attacar  Corrientes  ? 

Quando  foi  Corrientes  attacada? 

Qual  foi  o  resultado  do  attaque? 

Que  fizeram  os  dois  chefes  alliados,  depois  da  rendí(;ão  de 
'Corrientes? 

Diga  o  que  sabe  sobre  a  batalha  do  Riachuelo. 

Depois  de  ganha  essa  batalha,  que  duas  outras  empresas 
arriscadas  tentou  e  realisou  a  esquadrar  brasileira  ? 

Em  que  dia  foi  assaltada  a  cidade  de  S.  Borja  ? 

Quem  a  attacou  ? 

Quem  commandava  a  sua  guarnição? 

Que  fez  Estigarribia,  depois  de  attacar  Corrientes  ? 

Que  outras  cidades  do  Rio  Grande  do  Sul  assaltou  elle? 

Quando  capitulou  a  cidade  de  Uruguayana  ? 

Que  personagens  notáveis  assistiram  á  capitulação? 

Diga  o  que  sabe  sobre  o  combate  de  latahy. 

Quando  regressou  ao  Rio  de  Janeiro  o  imperador  D.  P - 
dl  o  U  ? 

Quem  foi  encarregado  de  ir  soccorrer  Matto  Grosso? 

Que  deliberaram  os  chefes  alliados,  depois  da  rendição  dt 
Uruguayana? 

Quem  ficou  guardando  a  fronteira  do  Brasil  ? 

Diga  o  que  sabe  sobre  a  tomada  do  forte  de  Itapirú. 

Em  que  dia  foi  tomado  esse  forte? 

Diga  o  que  sabe  sobre  a  batalha  de  Estero  Bellaco. 
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Em  que  dia  se  deu  a  batalha  de  Tuyaty  ? 

Quem  commandava,  nesse  dia,  a  artilhería  do  Brasil? 

Quem  commandava  a  cavallaria  ? 

Quantos  paraguayos  tomaram  parte  na  batalha  de  Tuyuty? 

Qual  foi  o  desfecho  da  batalha  ? 

Para  onde  se  retiraram  os  paraguayos? 

A  qu.em  passou  o  general  Osório  o  commando  das  foi^s 
brasileiras? 

Porque  se  retirou  elle  do  theatro  da  guerra  ? 

Diga  o  que  sabe  sobre  o  assalto  de  Guruzú. 
^    Que  fez  Solano  Lopez,  depois  da  perda  de  Guruzú  ? 

Onde  e  em  que  dia  se  eOectuou  a  conferencia  solUcitada 
por  Lopez  ? 

Quem  compareceu  a  essa  conferencia? 

Qual  foi  o  resultado  d'ella  ? 

Que  deliberou^  então,  o  general  Mitre?  ^ 

Diga  o  que  sabe  sobre  o  combate  de  Gurupaity. 


/ 


LIÇÃO  XLV 


GUERRA  COM  O  PARAGUAY 


DA  BATALHA  DB  CURUPAITY  ATÉ  A  TOMADA  DB  ASSLUPÇÂO. 


1866  — 1869 


o  desastre  de  Gurapaity  veio  aggravar  as  dissenções  qae  fá 
existiam  entre  os  chefes  dos  exércitos  alliados.  Para  salvar  a 
situação,  o  governo  imperial  nomeou  commandante  geral  das 
forças  brasileiras  o  marquez  de  Caxias,  sendo  o  commando 
da  esquadra  confiado  ao  chefe  de  esquadra  Joaquim  José 
Ignacio  (depois  visconde  de  Inhaúma).  Caxias  assumiu  o 
commando  a  28  de  novembro  de  1866,  e  dispòz-se  a  entrar 
cm  campanha,  disciplinando  e  reconstituindo  o  exercito, 
agora  accrescido  de  grande  numero  de  voluntários. 

Neste  ultimo  período  da  campanha  do  Paraguay,  é  justo 
dizer  que  a  lucta  contra  Lopez  foi  quasi  exclusivamente  sus 
tentada  pelo  Brasil. 

Em  março  de  1867,  por  intermédio  do  ministro  dos  Esta 
dos  Unidos  da  America  do  Norte,  Solano  Lopez  apresentou  ao 
Brasil  uma  nova  proposta  de  paz.  Caxias  respondeu  a  essa 
proposta,  declarando  que  o  governo  imperial  não  encetaria 
negociação  de  nenhuma  espécie,  emquanto  o  dictador  não 
resignasse  o  poder  e  lAo  sahisse  do  Paraguay. 

Encetadas  as  hostilidades,  Caxias  começou  a  executar  o  seu 


«10  LlçOliS  DE  HISTORIA  DO  BHASIt. 

plnno  de  campiinlia:  chegar  ntó  HumaytS,  cp.rcar  o  iiiimiiío, 
ifilercniitando  todos  os  recursos  que  llie  pudessem  vir  de 
Assumpção  e  Jo  inieríop,  e  obrigai-o  a  acjiLar  uma  batalha 
decisiva.  Para  isso,  o  exercito,  composto  de  20,000  homens, 
principiou,  em  22  de  julho,  a  executar  uma  «  marcha  de 
flanco  »,  partindo  de  Tuyiity.  afim  de  cahir  sobre  a  esquerda 
do  exercito  paraguayo.  Para  chrjgara  Tuyuctió,  c  d'ahi  ope- 
rar sobre  Humaytá,  as  nossas  forças  tiveram  de  fazer  um 
roduio  de  10  léguas.  O  marquez  de  Caxias  dirigia  a  marcha, 
fcndu  sob  as  suas  ordens  a  vanguarda,  quu  era  commandada 
por  Osório,  uma  divisão  argentina  ao  mando  de  tlelly  y  Obes, 
e  o  corpo  principal  do  exercito,  commandado  peio  general 
Argollo.  Ao  mesmo  tempo,  a  esquadra  prcparava-se  para 
forçar  a  passag(!m  de  Curupaíiy. 

O  plano  foi  realisado  com  rt:1icidade.  A  30  de  julho,  Osó- 
rio occupou,  depois  do  vivo  combate,  Tnyucué;  e,  a  IB  de 
agosto,  os  navios  de  Joaquim  José  Ignacio,  que  tinha  a  sua 
insígnia  de  almirante  no  couraçado  BrwsU,  atravessaram 
gloriosamente  o  passo  de  Cunipaity,  resistindo  ao  fogo  dos 
22  canhões  paraguayos  que  guarneciam  as  barrancas  do  rio. 
D'ahi  por  diante,  uma  serie  de  brilhantes  vlciorias  conduziu 
o  exercito  até  Ilumaytá.  Dois  mil  paraguayos.  que  seguiam 
de  Ilumayli  para  S-io  Snlano,  foram  cercados  e  derrotados  a 
3  de  outubro ;  a  2T  do  mesmo  mez,  o  general  Menna  Barreio 
occupou  Polrero-Ovelha  e  Tahy.  Os  papaguayo%  querendo 
romper  o  apertado  cerco  era  que  se  viam,  cahiram  de  impro- 
viso, e  cm  numero  de  T,O0O,  sobre  o  segundo  corpo  de  excN 
cito  que  He  acliava  cm  Tnyuty:  logo  na  primeira  investida, 
conseguiram  derrotar  os  contingentes  argentinos  ;  mas  o 
general  brasileiro  visconde  de  Porlo  Alegre  repelliu-os,  ha- 
vendo «Ucs  deixado  quasi  dois  mil  cadáveres  no  campo  de 
bauilha  (3  de  novembro). 

Em  11»  de  fevereiro  de  1808,  a  passagem  tte  Ilumaytá,  que 
era  pelos  paraguayos  considerada  como  inexpugnável,  foj 
forçada  pela  esquadra  brasileií-o.  Esta  victoria.  que  de  algum 
modo  decidiu  da  «orle  da  guerra,  foi  uma  dos  mais  impor- 
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tantas  de  toda  a  campanha.  Emqaanto,  por  terra,  o  general 
Andrade  Neves  (barão  do  Triumpho)  assaltava  o  reducto  do 
Estabelecimiento  (ou  Cierva)^  —  os  couraçados  Barroso^ 
Tamandaré  e  Bahia^  e  os  monitores  Pará,  Rio  Grande  e 
Alagoas,  resistindo  ao  canhoneio  das  baterias  que  domina- 
va um  largo  trecho  do  rio,  conseguiram  vencer  o  terrivel 
passo ;  e,  logo  no  dia  seguinte,  o  Bahia,  o  Barroso  e  o  Rio 
Grande,  sob  o  commando  do  capitão  de  mar  e  guerra  Del- 
phim  Carlos  de  Carvalho  (depois  doeste  combate  agraciado 
«com  o  titulo  dejDarão  da  Passagem)  seguiram  para  Assump- 
í;ão,  capital  do  Paraguay. 

Lopez  retirou-se  immediatamente,  e  foi  forti(icar-se  em 
Tebicuary.  Em  21  de  fevereiro,  uma  divisão  do  nosso  exer- 
cito apoderou-se  de  Laureies,  e  a  5  de  agosto,  depois  de  um 
4argo  sitio,  tendo  resistido  por  muito  tempo  aos  horrores  do 
bombardeio  e  da  fome,  rendeu-se  Humaytá,  com  as  honras 
da  guerra. 

Caxias^  decidido  a  terminar  a  campanha  no  mais  breve  pra- 
zo, seguiu  com  o  exercito  atravez  do  Chaco,  acompanhado 
pela  esquadra  que  navegava  rio  acima. 

Lopez  seguira  de  Tebicuary  para  Piquiciry,  onde  se  en- 
trincheirara. Para  atacal-o  pelo  flanco  esquerdo,  oj|(arquez 
de  Caxias  mandou  abrir,  nos  terrenos  pantanosos  do  Chaco, 
uma  estrada.  Por  essa  estrada  passou  o  exercito,  para  ganhar 
as  memoráveis  batalhas  de  Itororõ,  Avahy,  Lomas  Valentina$ 
e  Angostura.  A  ponte  de  Itororó  foi  tomada  a  6  de  dezembro 
de  1868,  depois  de  horrível  mortandade.  Cinco  dias  depois, 
travou-se  o  combate  de  Avahy,  onde  Osório  foi  ferido :  a  posi- 

0  inimiga,  defendida  por  6,000  homens  ao   mando   do 

neral  Caballero,  foi  conquistada  com  grande  esforço.  De 
l  a  27  do  mesmotfiez,  Caxias  attacou  e  derrotou  o  inimigo, 
em  Itá-Ivaté  (batalha  de  Lomas  Valentinas).  Lopez,  com  os 
seus  melhores  generaes,  fugiu  na  direcção  de  Cerro-Leon. 
c  Oito  mil  cadáveres  de  inimigos  (diz  um  historiador)  Aca- 
ram juncando  o  campo  de  combate ;  tínhamos  feito  cerca  de 
2,000  prisioneiros»  tomado  76  bocas  de  fogo,  bandeiras,  etc., 
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e  a  guarnição  de  Angostura,  composta  de  2,000  pessoas,  das 
quaes  1,200  combatentes,  com  18  peças,  completamente 
sitiada,  foi  intimada  a  29  a  render-se.  » 

Angostura  ^capitulou  no  dia  30.  Com  essa  capitulação 
ficava  todo  o  rio  Paraguay  dominado  pelas  forças  alliadas. 
Em  8  de  janeiro,  o  nosso  exercito  entrou  triumphalmente^m 
Assumpção,  que  não  offereceu  resistência. 

Assim  terminou  a  segunda  parte  da  camf)anha  do  Para- 
guay. Caxias,  doente,  confiou  o  commando  geral  das  forças 
aOijMarechal  de^mpo  Guilherme  Xavier  de  Campos,  e  reti- 
rou-se  para  Montevidég,  e  d'ahi  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde 
chegou  na  dia  18  de^vereiro;  recebendo,  como' recompensa 
aos  seus  serviços  brilhantíssimosi  o  titulo  tde  DuijUo» 
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PERGUNTAS 

Qual  foi  a  consequência  do  desastre  de  Curupaity? 

Quem  foi  nomeado  commandante  geral  das  forças  brasi- 
leiras em  campanha? 

Quem  foi  nomeado  commandante  da  esquadra? 

Em  que  data  assumiu  Caxias  o  commando? 

Que  é  que  observa  de  importante  nesta  segunda  phase  d} 
campanha  do  Paraguay? 

Que  propòz  em  março  de  1866  o  dictador  Solano  Lopez  ao 
governo  imperial? 

Quem  foi  o  intermediário  d'essa  proposta? 

Foi  ella  aceita? 

Que  fez  Caxias,  assim  que  assumiu  o  commando? 

Qual  era  o  seu  plano  ? 

Qiic  entende  por  t  marcha  de  flanco  »  ? 

Quem  teve,  durante  a  marcha,  a  direcção  geral  das  forças? 

Quem  commandava  a  vanguarda  ? 

Quem  commandava  a  divisão  argentina? 

Quem  commandava  o  corpo  principal  do  exercito  ? 

Quem  assaltou  e  conquistou  Tuyucué?  Em  que  data? 

Descreva  a  «  passagem  de  Curupaity  ». 

Descreva  a  segunda  batalha  de  Tuyuty. 

Quem  derrotou  os  paraguayos  em  Tuyuty? 

Em  que  dia  se  deu  a  c  passagem  de  Humaytá  »  ? 

Quem  commandava  a  esquadra  brasileira? 

Quem  attacou,  por  terra,  o reducto  de  Eslabelecimientol 

Quem,  depois  da  passagem  de  Humaytá*,  seguiu  com  3  na- 
vios brasileiros  para  Assumpção  ? 

Que  fez  Lopez,  depois  da  passagem  de  Humayta'? 

Em  que  dia  foi  tomada  a  posição  de  Laureies  ? 

Por  onde  se  adiantou  Caxias  em  perseguição  do  exercito 
paraguayo  ? 


^ 
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Que  mandou  elle  fazer  no  Chaco  ?  Para  que  ? 
Em  que  dia  se  deu  a  batalha  4e  Itororó  ? 
E  a  batalha  de  Avahy  ? 
Quem  foi  ferido  nessa  batalha? 
Em  que  dia  sé  travou  a  batalha  de  Lomas  Valentinas  ? 
Qual  foi  o  resultado  d'essa  batalha  ? 
Para  onde  fugy^  Lopez  ? 
Em  que  dia  capitulou  Angostura  ? 
Em  que  dia  entrou  o  exercito  em  Assumpção? 
Encontrou  resistência? 
•»  A  quem  passou  Caxias  o  commando  das  forças  í 
Quando  chegou  elle  ao  Rio  de  Janeiro  ? 
Com  que  título  foi  agraciado? 


;  -4 


LIÇÃO  XLVI 


GUERRA   COM  O  PARAGUAY 


DBSDB  ▲  TOMADA  DB  ASSUMPÇÃO  ATÉ  A  TBEMlNAÇlO  DA  GUBRKA. 


1869  -^  1870 


Com  a  entrada  dos  exércitos  alliadós  em  Assumpção,  estaria 
terminada  a  campanha,  se  Lopez,  num  esforço  desesperado, 
não.  tentasse  ainda  hostilisar  a  acção  do  Brasil  no  Paraguay. 
Has  o  dictador  não  se  quiz  resignar  a  deixar  o  poder,  e  pre- 
feriu arruinar  de  todo  o  seu  paiz  e  o  seu  povo.  * 

Retirando-se  para  a  cordilheira  de  Ascurra,  Francisco  So-« 
lano  Lopez  conseguiu  reunir  um  novo  exercito  de  16.000  bo< 
mens,  e  dispo:&-se  a  resistir  a  todo  o  transe. 

A  22  de  março  de  1869;  o  governo  imperial  deu  o  com- 
mando  geral  das  forças  em  operações  no  Paraguay  ao  genro 
do  imperador,  o  príncipe  Conde  d*EU|  que,  partindo  do  Rio 
de  Janeiro  a  30  do  mesmo  mez,  chegou  a  Assumpção  a  16 
de  abril.  Tendo  fallecido  oufflmirante^li^sconde  de  Inhaúma, 
o  commando  da  esquadra  foi  confíado  ao^efe  de^ivisão 
Elisiario  António  dos  Santos  (|6arão  de  Angra). 

Ia  começar  a  parte  mais  diffícil  da  campanha.  Para  perse- 
guir Lopez,  era  forçoso  ao  exercito  brasileiro  embrenbar-se 
em  regiões  inhospitas  de  sertão  paraguayo.  Esta  phase  da 
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campanha  foi«  um  série  de  guerilhas,  de  emboscadas  e  sof^ 
presas.  /s 

O  primeiro  encontro  dea-se  em  Jejuy,  onde  oipneFal  losé 
António  Correria  da  Gamara  (posteriormente  Insconde  de 
Pelotas)  desbaratou  o  major  paraguayo  Galleano^  tomando- 
lhe  12  pec^s  de  artilharia  (30  de  j%ío  de  1869).  Em  20  de 
íulho,  o^eneral  Henna  Barreto,  depois  de  transpor  o.^ 

^Paraná,  e  de  atravessar  penosamente  grande  extensão  de  ter^ 
renos  alagadiços,  apoderoa-se  de  9apilc^a. 

^     Realisou-se,  então  (12  dejigosto),  o  ataque  a  Perebebuy, 
aue  era  a  nova  capital  de  Lopez.  A  acção  foi  dirigida  pelo 

JípovAt  d^u,  brilhantemente  auxiliado  por  Osório  (já  então 

JSarão  do  Herval)  e  pelo^neral  Henna  Barreto,  que  morreu, 
no  mais  acceso  da  baCâma,  ferido  por  uma  bala.  A 'filia  de 
Pçrebebuy,  que  estava  bem  fortiGcada,  foi  ao  mesmo  tempo 
attacada  por  trez  lados,  e  cahíu  em  poder  dos  attacantes.  0^ 
qíaraguayos  perderam  19  boccas  de  fogo,  12  bandeiras,  e 
1  .SOO  homens.  Quatro  dias  depois  (16  de  agosto),  ganhava 
<^iide  d'Eii  a  jygtriha  do  Ceiapo  Gvmdèf  «MM  ^  êtereho 
paraguayo  perdeu  cerca  de  3.000  seldadot. 

D'ahi  per  diauter  colnefou una  veidadaiM enfadar...  Tariaa 
expedições  foram  mandada»  en  precora  d#  Lopez,  qve  se  ia 
internando  pelo  aertão,  em  co«ipa»iiit  do9  pMODS  soÍdado9 
qiie  lhe  reatavam.  Easetf  reatoa  d»  om*  ê^fdio  mtt!^'ora  pode- 
roso foram  aiada  Ura»  vez  fadlflsemed^mPttdo^acfr  Ifaratfjahy 
(19  de  outubro)  pdo  Joaefal  Gamara. 

Por  fkn,  aat6  BietiiiONgeseral  aorprebendee  LopeM  ^n  Cerfo- 
Corá,  ás  mai^iia  dOmÍD  Aqui^baft,  peno  Ai^llNmteifa  de 
Matto  Grosso.  Ahi  morreu  o  diciadw  de*  PaftgMf ,  á*  f  de 
março  de  1810.     jj 

Assin  refsfe  oMieral  Gamara  eseeepieoc^  ind  da  cam« 
panba  do  Paráguay : 

c  Lopez,  abandonando^-se  à  íbga^,  lançoo-ae  paft  d  hrte^ 
rior  do  matco,  atèque  ferido,  desanimado,  eshanato,  apendo- 
se  do  sea  eávalle,  dlrigitf-se  para  a(|iieile  ârmk^  qM  MMm 
tiianspõr,  cahuddo  de  jodhos  na  karMne»  OjppMte.  Fot  *Mft 
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posição  que,  teãdo-mé  ápeiado  é  seguido  em  seu  encalço,  o 
enciODtrei.  bilimei-lbe  que  8é  rendesse  e  entregasse  a  espada, 
que  o  general  que  òòmmandava  aquellas  forças  lhe  garantía 
os  restos  de  vida .  Respoádetr-me  atirando  um  golpe  deespada. 
Ordenei  então  a  um  soldado  que  o  desarmasse,  acto  que  foi 
executado  anr  tempo  em  que  exhalava  elle  o  ultimo  suspiro.  » 

Tál  foi  o  desfedio  da  longe  lucta,  que  durou  mais  de  dnco 
annos. 

Já  a  esse"  tempos  governava  o  Paragua^  uma  junta  provi 
soria,  organisada  ejíi  Assumf^çãa  pelo  diplomata  brasileiro-« 
Silva  Paranhos,  1/kéonde  do  Rio  Branco.  Ê,  a  7  ieJ^oád 
1870,  conctúiu-sé  êitt  Búenos-^Aires  um  tratado  de  paz  enti-e 
as  nações  allíadas  e  â  republica  vencida. 
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PEUGONTAS 


Porque  nio  terminou  ft  oampanha  do  Paragna^  oom  a  en- 
trada de  Caxias  em  Asump^o? 

Para  onde  se  retirou  Lo^  ? 

Que  fez  elle,  para  continQar  a  resi^r? 

Quem  foi  nomeado  commandaiUe  gei^I  das  fofças? 

Quando  partiu  o  conde  d*£u  pyu^a  o  tfceatro  da  guerra  ? 

Quando  chegou  a  Assumpção  ? 

Quem  substituiu  o  vi3cende  ííe  libiúma  no  cooimandcfe 
da  esquadra  ? 

Qual  é  a  ideia  geral  <|9e  faz  ^esta  tlUma  parte  da  cam- 
panha? 

Onde  e  quando  se  deu  o  primeiro  encontrão  dos  forças 
brasileiras  com  as  paraguayas  ? 

Quem  commandava  as  nossas  forças  no  combate  de  Je- 
juy? 

Qual  foi  o  resultado  deste  combate? 

Qual  foi  o  general  brasilf  iro  q«e  tomou  as  posições  de  Sa- 
pucaia ? 

Quem  dirigiu  a  acção  nMse  embate  t  Em  que  dia  se  deu 
o  combate  de  Perebebuy  ? 

Quem  auxiliou  brilhantieffiente  o  conde  d*Eu? 

Que  succedeu  ao  general  M^not  Barreto? 

Que  perderam  os  Paraguayos? 

Em  que  dia  se  realisou  o  combate  de  fiaffipo  Grande  ? 

Qual  foi  o  resultado  de$«e  combate? 

Que  caracter  tomou  a  g»i^a  d^ois  dos  combales  de  Pere- 
bebuy e  Campo  Grande  ? 

Em  que  dia  e  onde  foram  os  ftstoi  4P  exercito  de  Lopez 
derrotados  pelo  general  Cliotra  ? 
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Onde  foi  o  dictador  sorprehendido  por  esse  general? 
Diga  o  que  sabe  acerca  da  morte  de  Lopez. 
Quem  oi^nisou  em  Assumpção  o  governo  provisório  do 
Paraguay? 
Quando  e  onde  foi  assignado  o  tratado  da  paz? 


nçÃo  XLVii 


Dl  TBHlONAÇlo  DA  GDEARA  DO  PAEA6UAT  ATÉ  A  VLTIIU  EBCBIMIA 

DA  PRINCESA  D.   ISABEL. 

1870—1887 


A'  goerra  com  o  Paraguay,  seguiu-se  para  o  Brasil  um 
longo  período  de  paz,  apenas  alterada  pela  chamada  c  ques- 
tão religiosa.!,  e  por  pequenos  conflictos  sem  importância 
em  vários  pontos  do  Império. 

Originou-se  a  c  questão  religiosa  »  de  um  conflicto,  no 
Pará,  enti*e  a  Igreja  e  a  Maçonaria,  em  virtude  de  haver  o 
bispo,  D.  António  de  Macedo  Gosta  prohibido  a  leitura  do 
periódico  c  Liberal  do  Pará  i ,  que  advogava  a  causa  maçó- 
nica. O  conflicto  teve  repercussão  em  Pernambuco,  onde  o 
t>ispo  Frei  Vital  de  Oliveira  excluiu  das  irmandades  e  cor- 
porações religiosas  todos  os  maçons.  Uma  irmandade,  que  se 
Dão  submetteu  a  essa  imposição,  apellou  para  a  justiça  do 
governo  imperial.  O  procurador  da  Coroa  denunciou  perante 
o  supremo  tribunal  de  justiça  os  dois  bispos,  que  pronun- 
ciados por  desobediência  á  decisão  desse  tribunal,  foram  proces- 
sados, e  recolhidos  á  prisão  em  7  de  novembro  de  1873.  Foram 
ambos,  a  24  de  março  e  a  1"*  de  julho  do  anno  seguinte,  condem- 
nados  a  4  annos  de  prisão  com  trabalho,  sendo-lhes  logo  com- 
mutada  a  pena  em  prisão  simples,  e  concedendo-lhes  o  poder 
moderador  amnistia  plena  em  17  de  setembro  de  1815. 

Em  junho  de  1874  houve  em  S.  Leopoldo,  Rio  Grande  do 
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Sal,  motins  provocados  por  um  bando  que  obedecia  ás  ordens 
de  João  Maurer.  Esses  indivíduos,  cognominados  Mukerss 
praticavam  atrocidades  de  toda  a  espécie,  instigados  por  Mau- 
rer. que  se  intitulava  c  propheta  i.  Resistiram  á  tropas  envia- 
das para  contel-os,  e  foram  afinal  destroçados. 

Em  novembro  do  mesmo  anno,  nas  provincias  da  Alagoas, 
Py*ahyba,  Pernambuco  e  Rio  Grande  do  Norte,  grupos  sedicio- 
sos assaltaram  as  camarás  municipaes,  destruindo  os  pa- 
drões do  systhema  métrico,  para  protestar  contra  esse  sys- 
thema,  que  fora  adoptado  no  império  par  decreto  de  1*  de  ja-« 
neiro  de  1874. 

Em  l""  de  janeiro  de  i881  houve  no  Rio  de  Janeiro  um  mo- 
tim popular,  promovido  ao  ser  posta  em  execução  a  cobrança 
do  imposto  do  20  reis  por  pessoa  que  transitasse  nos  bonds. 

Acontecimentos  mais  importantes  do  período,  que  constitúe 
^o  objecto  desta  lição  :  estabelecimento  das  primeiras  commu- 
nicações  telegraphicas  entre  a  capital  do  império  e  as  provin- 
cias de  Bahia,  Pernambuco  e  Pará  (!•  janeiro  i874);  assenta- 
mento do  cabo  submarino  entre  o  Brasil  e  a  Europa  (22  ju- 
nho 1874);  inauguração  do  telegrapho  submarino  entre  o 
Brasil  e  a  Republica  Argentina  (3  agosto  1874);  tratado 
entre  o  Brasil  e  a  Bolivia,  para  a  navegação  do  rio  Madeira 
(IS  maio  1882);  tratado  de  amizade  e  commercio  com  a 
China  (3  junho  1882) ;  convenção  consular  com  a  AUemanha 
(6  julho  1882);  convenção  coma  França,  sobre  a  propriedade 
dos  inventos  (21  março  1883);  tratado  de  extradição  com  a 
Austria-Hungria  (23  agosto  1884). 

Por  trez  vezes,  durante  este  período,  exerceu  a  princeza 
D.  Isabel  a  regência  do  império,  em  virtude  de  se  ter  ausen- 
tado do  território  nacional  o  imperador. 

A  primeira  viagem  de  D.  Pedro  II  á  Europa  foi  feita  em 
1871 ;  a  segunda,  aos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte, 
á  Europa,  e  á  Ásia,  em  1875;  a  terceira,  á  Europa,  em  1887. 
Na  primeira  e  na  terceira  regências,  teve  a  princeza  D.  Isabel 
a  gloria  de  assigAar  duas  leis  de  extraordinário  alcance,  a 
que  nos  referiremos  na  lição  seguinte. 
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KRGUNTAS 


Que  entende  por  c  questão  religiosa? 

Como  se  originou  a  c  questão  religiosa  » ? 

One  papel  representaraia  Mssa  questão  os  hiMfM  D.  Ailto- 
oio  de  Macedo  Costa  e  Fr.  Vítat  de  Oliveira? 

Que  Ibies  aconteceu? 

Cbegaraw  a  cumprir  a  pena  a  qw  lòram  condeoMiadM? 

Ouem  era  Mo  Maurer? 

Que  luíain  m  Mukenf 

Contra  que  prMestavMo  os  Quebrãrktíoêt 

Quando  foi  aditado  uo  Brasil  o  aysthema  métrico? 

Diga  o  que  sabe  acerca  dos  ittotíns  do  wmUm^  no  Rio  de 
Janeiro. 

Quaes  fòfam  os  «cotttoottnenios  mais  importantes  nesse 
período  de  1870  a  1881? 

Quantas  veies  se  auseolQa«  nesse  periodoí  o  Imperador? 

QuaiB  aisumiu  a  Befinda? 


LIÇÃO  XLYm 

A    ABOLIÇÃO    B    Á    REPUBLICA 

1888—1889 


O  Brazil  foi  um  dos  últimos  paizes  a  decretar  a  emancipação 
dos  escravos.  Isso  foi  motivado  pela  impossibilidade,  em  que 
sempre  se  viram  os  governos,  de  realisar  de  chofre  essa 
medida  humanitária,  sem  comprometter  gravemente  a  for- 
tuna publica  e  particular  :  basta  dizer  que,  no  dia  13  de  maio 
de  1888,  quando  foi  assignada  a  lei  da  abolição,  ainda  exis- 
tiam no'  Brasil  mais  de  setecentos  mil  escravos.  Uma  gloria, 
porém,  cabe  á  nossa  nacionalidade  :  a  de  ter  efTectuado  essa 
reforma  social  sem  derramamento  de  sangue,  entre  expan- 
sões de  jubilo  imenso  e  fraternal.    • 

A  primeira  lei  que  golpeou  a  instituição  maldita  foi  a  de  4 
de  setembro  de  1830,  prohibindo  o  trafico  de  africanos  do 
Rrasil.  Já  anteriormente,  José  Clemente  Pereira  (1826)  pro- 
puzéra  á  Gamara  dos  Deputados  este  projecto  de  lei :  c  Ocom- 
mercio  de  escravos  acabará  em  todo  o  Império  do  Brasil  no 
ultimo  dia  de  dezembro  de  1840.  »  Mas  esse  projecto,  con- 
vertido em  lei  em  1835,  nada  veio  fazer  em  favor  da  abolição, 
porque  os  interesses  dos  senhores  de  escravos  sempre  burla» 
ram  as  suas  disposições.  Só  com  a  lei  de  1850  (devida  ao 
(^stadista  Eusébio  de  Queiroz)  ficou  o  traQco  realmente  extincto. 

A  lei  de  28  de  setembro  da  1810.  devida  principalmente 
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ao  visconde  do  Rio  Branco,  e  sanccionada  pela  princesa  D. 
Isabel  que  na  ausência  do  Imperador  exercia  a  regência  do 
Império,  veio  completar  a  de  Eusébio  de  Queiroz,  —  decla- 
rando livres  lodos  os  nascidos  de  ventre  escravo. 

Estava  assim  virtualmente  extincta  a  escravidão,  pela  ex- 
tincção  das  duas  fontes  que  a  alimentavam. 

Mas  a  opinião  publica  reclamava  alguma  cousa  mais.  O 
partido  abolicionista,  que  cada  vez  se  tornava  mais  forte, 
exigia  a  liberdade,  immediata  e  sem  condições,  para  todos  os 
escravisados.  Vários  projectos,  apresentados  ao  Parlamento,  ^ 
e  tendentes  a  decretar  a  emancipação  gradual,  não  logravam 
converter-se  em  leis.  A' propaganda  abolicionista  dilatava-se, 
impunha-se,  conquistava  todos  os  espiritos  liberaes. 

Começaram,  então,  as  alforrias  em  massa,  obtidas,  quer 
pela  generosidade  dos  senhores  de  escravos,  quer  pelo  resgata 
#effectuado  por  meio  de  subscripções  populares.  A  25  de  março 
de  1884,  forraram-se  todos  os  escravisados  da  próvincia  do 
Geará;  o  mesmo  se  deu  no  Amazonas  a  10  de  julho,  eem 
vários  municipios  do  Rio  Grande  do  Sul  a  18  de  setembro  do 
mesmo  anno.  De  1884  a  1887  foram  innumeros  os  casos  de 
libertação  assim  concedida  a  grupos  de  captivos.  Em  1888, 
a  agitação  chegara  ao  seu  auge.  Bandos  compactos  de  escra- 
vos abandonavam  as  fazendas ;  o  exercito  recusou-se  termi- 
nantemente a  intervir  para  suffocar  esses  levantes.  Final- 
mente, a  propaganda  venceu,  e  a  13  de  maio  de  1888,  a 
prínceza  D.  Isabel,  que  pela  terceira  vez  exercia  a  regência, 
sanccionou  a  lei  decretada  pelas  camarás,  por  proposta  do 
ministério  João  Alfredo,  declarando  extincta  a  escravidão  no 
Brasil. 

Dezoito  mezes  depois,  a  15  de  novembro  de  1889,  era 
proclamada  a  Republica. 

A  Republica  era  uma  antiga  e  nunca  suíTocada  aspiração 
do  Brasil.  A  abolição,  descontentando  os  fazendeiros,  e  suc- 
cessivas  c  questões  militares  »  descontentando  o  exercito, 
causavam  uma  irritação  que  foi  habilmente  aproveitada  pelo 
partido  republicano. 
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Na  mftnhã  de  IB  de  novembro,  o  mínislerío  presidido  ptSa 
viscoDde  de  Ouro  Prelo  foi  cercado,  no  QuttrMl  General,  pela 
tropa  que  era  commandada  peto  marechal  Manoel  Deodoro 
<Ia  Fonseca,  a  não  pode  resistir.  A'  noite,  estava  proclamada 
a  Republica,  econstiluido  um  governo  provisM-ío,  que  assi- 
gnou  a  seguinte  proclamação  : 

€  Concidadãos  :  ^ 

■  O  povo,  o  exercito  e  a  armada  nacional,  em  perfeltt 
communhão  de  sentimentos  com  os  nossos  eoocidadSos  resi- 
dentes nas  províncias,  acabam  de  decretar  a  deposição  dá 
dynastia  imperial  e  coQsequentementa  a  exlincção  do  systema 
monarchico  representativo. 

■  Como  resultado  desta  revolução  nacional  de  caracter 
essencialmenle  patriótico,  acaba  de  ser  instituido  um  governo 
provisório,  cuja  principal  missão  é  garantir,  com  a  ordem 
publica,  a  liberdade  e  oa  direitos  do  cidadão.  ' 

t  Para  comporem  este  governo,  emquanto  a  nação  sobe- 
rana, pelos  seus  órgãos  competentes,  não  proceder  á  escolha 
do  governo  definitivo,  foram  nomeados  pelo  chefe  do  podar 
executivo  da  nação  os  cidadãos  abaixo  assignados. 

c  Concidadãos  : 

a  O  governo  provisório,  siroplss  agente  temporário  da 
soberania  nacional,  é  o  governo  da  paz,  da  liberdade,  da 
fraternidade  e  da  ordem. 

(  No  uso  das  attribuii^es  e  facatdades  extraordinárias  da 
que  se  acha  investido  para  a  defeza  da  integridade  da  pátria 
e  da  ordem  publica,  o  governo  provisório  por  todos  os  meioS 
ao  sen  alcance  promette  e  garante  a  todos  os  habitantes  da 
Brasil,  nacionaes  e  estrangeiros,  a  segurança  da  vida  e  da 
propriedade,  o  respeito  aos  direitos  individnacs  e  poUtieoB, 
salvo,  quanto  a  estes,  as  limitações  eiigidas  pelo  bem  dl 
pátria  e  pela  le^ptima  detsza  do  governo  proclamado  p«Io 
exercito  e  pela  armada  nacional. 

<  Concidadãos  : 

(  A»  funcçôes  da  justiça  ordinária,  bem  como  as  ftanofSfl' 
da  administração  civil  e  militar,  continuarão  a  ser  «xorcídIV 
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pelos  orgiot  até  aqui  exislentes,  com  relação  aos  actos,  na 
plenitude  dos  seus  effeítos ;  com  relação  ás  pessoas,  respei- 
tadas as  vantagens  e  os  dii^eitos  adquiridos  por  cada  func- 
eionario.  Fica,  porém,  abolida  desde  já  a  vitaliciedade  do 
Senado,  e  bem  asstm  o  Conselho  de  Estado.  Fica  dissolvida 
A  Oftmara  dos  Deputados. 

€  Ck)ncidadãos  : 

c  O  Governo  Provisório  reconhece  e  acata  todos  os  com- 
promissos nacionaes,  contrahicEos  dui^nte  o  regimeit  ante- 
rior, 08  tratados  subsistentes  c<nâ  as  potencias  estángeiras, 
a  divida  publica  interna  a^  externa,  os  contractos  vigentes,  e 
mais  obri^ções  legalmente  institurdas.  —  Maríchai  Manoel 
Dedoro  da  Fonseca^  chefe  do  Governo  Provisório ;  Aristides 
JÍA  Silveira  Loba^  âinistro  do  Interior;  Ruy  Barbosa,  minis- 
tro da  Fazenda,  e  interi^iamente  da  Justiça ;  Ten$nie  Coronel 
Benjamin  Constant  Botelho  de  Magalhães,  ministro  da 
Guerra ;  Chefe  de  Esquadra  Eduardo  Wandenkolk,  íninistro 
da  Marinha;  Quintino  Boeayuva,  ministro  das  Relações  Exte- 
riores, e  interinamente  da  Agricultura,  Gommarcio  e  Obras 
publicas.  > 

No  dia  seguinte  o  Governo  Provisório  dirigiu  uma  mensa 
gem  ao  Imperador,  declarando-o  deposto,  e  ordenando  a  sua 
retirada,  cortf  toda  a  sua  ftimilia<  do  território  nacional,  no 
prazo  de  24  horas. 

Effectivamente,  a  17  de  novembro,  D.  Pedro  II,  a  Impe- 
ratriZf  a  Princeza  Isabel  e  os  princi^s  embarcaram,  na  corveta 
Parnahyba,  com  destino  á  Ilha  Grande,  onde  se  passaram 
para  o  paquete  Alagoas^  que  os  conduziu  á  Europa. 
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PERGUNTAS 


Por  que  motivo  toi  o  Brasil  um  dos  ulIímoB  paizes  a  deoi^ 
tar  a  emancipação  dos  escravos? 

Qual  foi  a  primeira  lei  que  combateu  efãcazmeote  a  esera- 
bVidão  fio  Brasil? 

Â  quem,  principalmeote,  é  devida  a  docretação  d^easa 
lei? 

Antes  d^idSo,  porém,  Hão  houvera  uma  lei  destinada  a 
prohibir  o  trafico? 

Quem  a  propunha  ás  camarás?  Em  qtie  data? 

Porque  fião  foi  essa  lei  cumprida? 

Quem  promoveu  a  decretação  da  lei  de  28  de  setembro  de 
1811? 

Quem  a  sanccionou? 

Que  entende  por  c  alforrias  »  em  massa? 

Quando  foi,  afinal,  totalmente  extincta  a  escravidão  no 
Brasil? 

Que  ministério  obteve  das  Oftmaras  a  decretaçaa  d*e88a 
lei? 

Quem  a  sanccionou? 

Quando  foi  proclamada  a  Republica? 

Quem  a  proclamou  ? 

Que  cidadãos  ficaram  Constituindo  o  governo  proviaorío? 

Quem  foi  o  chefe  doesse  goveffio? 

Qual  foi  a  intimação  feita  pdo  governo  provisório  ao 
Imperador? 

Em  que  dia  partiu  o  Imperador  para  a  Europa? 


LIGÃO  XLIX 


GOVERNO  REPlBUCAnO. 
nBSIDBNClA  DO  HARBCHAt  DBODORO  DA  FONSECA. 

1869—1891 


Dentro  de  poucas  semanas,  logo  depois  de  i5  de  novem- 
bro de  1889,  tinham  adherido  á  Republica  todas  as  provi n« 
cias  do  império. 

A  IS  de  setembro.de  1890,  realisou-se  em  todo  o  Brasil 
a  eleição  dos  deputados  que  deviam,  reunidos  em  Assem- 
bléa  Constituinte,  organisar  e  decretar  a  Constituição  da 
Republica.  Essa  Constituinte  reuniu-se  pela  primeira  vez,  no 
Rio  de  Janeiro,  no  antigo  Paço  Imperial  de  S.  Chrístovam, 
a  15  de  novembro  de  1890,  sob  a  presidência  do  dr.  Pru- 
dente José  de  Moraes  Barros.  Em  24  de  fevereiro  do  anno 
seguinte  (1891)  era  promulgada  a  constituição,  adoptando 
a  forma  federativa  :  o  Brasil  ficou  constituido  por  31  Esta- 
dos, figurando  como  um  d'elles  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
na  qualidade  de  Districto  Federal  e  capital  da  Republica. 

No  dia  seguinte  (25  fevereiro  1891)  foram  eleitos  :  presi- 
dente da  Republica,  o  marechal  Deodoro  da  Fonseca;  vice- 
presidente,  o  marechal  Floriano  Peixoto. 

Logo  no  correr  doesse  anno  de  1891,  surgiram  divergências 
entre  o  marechal  Deodoro  e  o  Congresso  Nacional,  em  que 
se  havia  convertido  o  Congresso  Constituinte.  O  mirústerio 
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novo,  dirigido  pelo  barão  de  Lucena,  era  hostilísado  nas 
duas  casas  do  Parlamento,  e  vingava-se,  aconselhado  o  ma< 
rechal  a  vetar  os  mais  importantes  actos  legislativos.  A  lucts 
aggravou-se,  e,  a  3  de  novembro,  o  Presidente  da  Republica 
violou  abertamente  a  Constituição,  dissolvendo  o  congresso, 
impedindo  com  a  presença  da  força  militar  a  entrada  dos 
deputados  e  senadores  nos  edifícios  em  que  funccionavanf  a 
camará  e  o  senado,  e  declarando  em  estado  de  sitio  as  cidades 
do  Rio  de  Janeiro  e  de  Nictheroy. 

•  A  reacção  não  se  fez  esperar.  No  seio  do  exercito  e  da 
armada,  e  nos  grupos  politicos  adversos  á  politica  do  barão 
de  Lucena,  começou  a  tramar-se  logo  uma  conspiração,  com 
o  fim  de  restaurar  a  lei  violada;  no  Pará,  no  Rio  Grande  do 
Sul,  em  S.  Paulo  preparava-se  a  revolução. 

A  23  de  novembro,  vários  offíciaes  da  armada,  tomando  • 
conta  dos  navios  de  guerra  ancorados  na  bahia  do  Rio  de 
Jaçeiro,-  dispunham-se  a  declarar-se  em  revolta  franca,  — 
quando  o  marechal  Deodoro  da  Fonseca,  considerando  a  desi- 
gualdade da  lucta,  e  querendo  evitar  o  derramamento  do 
sangue,  passou  o  poder  ao  vice-presidente  marechal  Floríano 
PeixotQ,  e  dirigiu  á  nação  o  seguinte  manifesto  : 

€  Brasileiros! 

Ao  sol'  de  15  de  Novembro,  dei-vos,  com  meus  compa- 
nheiros* de  armas,  uma  pátria  livre,  e  descortinei-lhe  novos 
e  grandiosos  horizontes,  dignifícando-a  e  engrandecendo-a 
aos  olhos  dos  povos  todos  do  mundo. 

Esse  acontecimento  de  elevadissimo  quilate  patriótico, 
applaudido  pela  nação,  fazendo-a  entrar  em  nova  phase  na 
altura  de  seus  destinos  históricos,  é  para  mim  e  será  sempre 
motivo  do  mais  nobre  e  justo  orgulho. 

Gircumstancias  extraordinárias,  para  as  quaes  não  con* 
concorri,  perante  Deus  o  declaro,  encaminharam  os  factos  a 
uma  situação  excepcional  e  não  prevista. 

Julguei  conjurar  tão  tenebrosa  crise,  pela  dissolução  do 
Congresso,  medida  que  muito  me  custou  a  tomar,  mas  de 
cuja  responsabiliJade  não  me  eximo. 
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Pensei  encarreirar  a  governação  do. Estado  por  via  segura 
e  no  sentido  de  salvar  tão  anómala  situação. 

As  condições  em  que  nestes  últimos  dias,  porém,  se  acha 

a  paiz,  a  ingratidão  d*aquelles  por  quem  mais  me  sacrifiquei, 

e  o  desejo  de  não  deixar  atear-se  a  guerra  civil  em  minha 

cara  pátria,  aconselharam-me  a  renunciar  o  poder  nas  mãos 

4o  funccionario  a  quem  incumbe  substituir-me. 

E  fazendo-o,  despeço-me  dos  meus  bons  companheiros  que 
sempre  se  me  conservaram  fieis  e  dedicados,  e  dirijo  meus 
votos  ao  Todo  Poderoso  pela  perpetua  prosperidade  e  sempffe 
crescente  llorescimento  do  meu  amado  Brasil. 

Capital  Federal,  23  de  Novembro  de  1891.  —  Manoel  Deo^ 
dor  o  da  Fonseca.  » 

Nesse  mesmo  anno  de  1891,  a  5  de  dezembro,  em  Parisi 
falleceu  D.  Pedro  II.  A  Imperatriz  do  Brasil,  D.  Theresa 
Christina,  também  havia  fallecido,  a  28  de  dezembro  de 
1899,  na  cidade  do  Porto,  em  Portugal. 
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PERGUNTAS 


Custaram  a  adherir  á  Republica  as  províncias  do  Império? 
Quando  foram  eleitos  o«  xneait)rQS  do  Googiiepso  Gonsti-» 

tui^te?  • 

Onde  e  quando  se  reuniu  pela  primeira  vez  esse  Gongresso 
Constituinte? 

Quem  foi  o  seu  presidente? 

Em  que  dia  foi  promulgada  a  constituição  da  Republica? 

Como  ficou  constituída  a  Republica  do  Brasil  ? 

Quem  foi  eleito  presideatQ  da  Republica? 

Em  que  dia  ? 

Quem  foi  eleito  vice-presidente  ? 

Qae  aconteceu,  entra  o  poder  exaccitívo  e  o  legislativo,  lo 
correr  do  anno  de  1891  ? 

Que  fez  o  marechal  Deodoro  no  dia  3  de  novembro? 

Gomo  foi  recebido  esse  seu  acto  ? 

Que  sucoederia,  ?e  o  omrechal  Deodoro  se  mantivesse  no 
governo? 

Que  deliberação  tomou  elle? 

Porque  tomou  essa  deliberapão? 

Um  que  dia  resignou  o  poder  ? 

Quem  o  substituiu? 

Em  que  dia  e  onda  falleceu  D,  Pedro  11? 

Em  que  dia  e  onde  falleceu  a  ex-imperatríz  do  Rrasil»  p. 
Hieresa  Cbrístina  ? 


LIÇÃO  L 


60VBRNO  DO  MARBGHAL  FLORIANO  PEIXOTO. 
ffiVOLUÇlO  PBDBRAUSTA  NO  RIO  GRANDE  DO  SUL.  —  REVOLTA  DA  ARMADA. 

1892  —  1894 


A  administração  do  marechal  Floriano  Peixoto,  chamado,    , 
na  quahdade  de  vice-presidente  da  Repubhca,  e  em  virtude  da 
renuncia  do  marechal  Deodoro  da  Fonseca,  a  exercer  o  go- 
verno, foi  uma  das  mais  agitadas  que  já  teve  o  Brasil. 

Logo  em  janeiro  de  1892  (dias  18  e  19),  o  governo  teve  ae 
suffocar  um  levante  das  guarnições  das  fortalezas  da  Lage  e 
de  Santa  Cruz,  na  entrada  da  barra  do  Rio  de  Janeiro. 

Havia  uma  corrente  de  opinião,  segundo  a  qual  o  marechal 
Floriano  devia,  em  vista  da  renuncia  do  marechal  Deodoro« 
mandar  proceder  á  eleição  de  um  novo  Presidente.  Era  essa 
a  ideia  constante  de  um  manifesto,  que  13  generaes  de  mar 
e  de  terra  assignaram  e  publicaram  a  31  de  março.  O  marechal 
respondeu  a  essa  imposição,  reformando  e  destituindo  dos 
seus  postos  os  signatários  do  manifesto.  A  10  de  abril  houve 
no  Rio  uma  sedição  mallograda,  tendo  sido  muitos  dos  seus 
promotores.  —  militares,  senadores,  deputados  e  jornalistas, 
—  encarcerados  nas  fortalezas  da  barra  e  deportados  para  as 
fronteiras  do  Amazonas. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  uma  revolução  repuzèra  no  poder  o 
presidente  JuIio  de  Castilhos,  havia  pouco  tempo  deposto.  Esse 
acto,  realisado  a  il  de  junho  de  1892,  foi  a  origem  da  revolu- 
ção federalista,  que  rebentou  a  4  de  fevereiro  de  1893^  e  su 
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veio  a  terminar  no  dia  23  de  agosto  de  1895,  já  sob  o  governo 
do  Dr.  Prudente  de  Moraes. 

Mas  a  perturbação  mais  séria,  de  quantas  houve  neste 
período  presidencial,  foi  a  revolta  da  armada,  chefiada  pelo 
contra-almirante  Custodio  José  de  Mello. 
^  Esse  official,  a  6  de  setembro  de  1893,  apoderando-se  dos 
navios  de  guerra  Aquidaban^  Javarifj  Republica  e  Trajano, 
e  de  vários  navios  mercantes,  proclamou  a  revolução,  á  qual 
adhériram  logo  quasi  todos  os  outros  officiaes  da  armada.^0 
governo  legal  artilhou  o  littoral  das  cidades  do  Rio  de  Janeiro 
e  de  Nictheroy,  e,  servindo-se  das  fortalezas  da  barra,  come- 
çou a  hostilizar  os  revoltosos,  havendo,  em  dias  consecutivos, 
fortes  bombardeios.  A  9  de  outubro,  adheriu  ao  movimento 
revolucionário  o  corpo  de  marinheiros  nacionaes,  aquartelado 
na  fortaleza  de  Willegaignon ;  e  a  7  de  dezembro  teve  igual 
procedimento  o  contra-almirante  Saldanha  da  Gama,  que  com- 
mandava  a  Escola  Naval,  estabelecida  na  ilha  das  Cobras. 

Logo  um  mez  depois  de  iniciada  a  revolução,  o  capitão  de 
mar  e  guerra  Lorena,  a  bordo  do  cruzador  Republica,  forçara 
a  barra  do  Rio,  e  seguira  para  o  Estado  de  Santa  Catharina, 
apoderando-se  da  cidade  do  Desterro,  onde  estabeleceu  um 
governo  revolucionário  (10  outubro  1893).  O  contra  almirante 
Custodio  de  Mello  resolveu  então  ir  também  operar  no  sul,  e, 
conseguindo  atravessar,  a  bordo  do  Aquiduban,  a  linha 
das  fortifícações  do  porto  da  capital  da  Republica,  com 
uma  esquadrilha  de  4  navios  tomou  a  cidade  de  Para- 
naguá (16  janeiro  1894),  entrando  depois  em  Gurityba  (20 
janeiro  1894).  Ao  mesmo  tempo  (11  janeiro)  o  caudilho  rio- 
grandense  Gumcrcindo  Saraiva,  chefe  da  revolução  federa- 
lista do  Rio  Grande  do  Sul,  invadia  o  Estado  do  Paraná.  Neste 
Estado,  o  grosso  das  forças  do  governo  legal  estava  concen- 
trado na  cidade  da  Lapa,  cuja  guarnição,  cercada  pelas  tropas 
revolucionarias,  valentemente  se  defendeu,  rendendo-se  afinal 
a  11  de  fevereiro  :  durante  a  defeza,  fallecèra  em  combate, 
no  dia  8,  o  commandante  da  praça  general  Gomes  Carneiro. 

Em  quanto  isso,  continuavam  no  porto  do  Rio  de  Janeiro 
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OS  bombardeios  entre  as  forças  revolucionarias  je  as  do  go- 
verno. Por  occasíão  da  partida  do  almirante  Custodio  para  o 
snl,  assumira  o  commando  da  esquadra  o  almirante  Saldanha 
da  Gama.  Já  as  forças  do  governo  tinham  tomado  aos  revol«- 
tosas  a  ilha  do  Governador,  depois  de  vivo  combate  (iS  de- 
zembro i893),  durante  o^ual  foi  mortalmente  ferido  o  gene» 
ral  Silva  Telles.  Em  fevereiro  de  1804,  o  almirante  Saldanha 
operou  um  desembarque  na  Armação,  em  Niellieroy»  sendo 
r^haçado  pelas  forças  do  governo. 

CiHBeçou  então  a  tomar-se  precária  a  situação  da  esquadra 
revolucionaria,  até  que,  no  dia  18  de  março,  annunciando-se 
a  chegada  da  esquadra  que  o  marechal  Floriano  adquirira  na 
Europa,  os  revoltosos  evacuaram  a  fortaleea  de  Víllegaignon  e 
as  ilhas  que  occupavam,  abandonaram  os  seus  navios,  e  re- 
fugiaram-se  a  bordo  de  alguns  navios  portaguezes  que  esta- 
vam no  porto. 

Contra  esse  asylo  dado  aos  revolucionários,  protestou  o 
governo  de  Floriano,  que  a  18  de  maio  rompeu  as  relações 
diplomáticas  com  o  governo  de  Portugal. 

No  sul,  porém,  continuava  o  movimento  revolucionário. 
Os  revoltosos  já  haviam  abandonado  o  território  do  Estado  de 
Paraná;  de  6  a  11  de  abril,  a  esquadra  do  almirante  Custo-- 
dio  hostilisou  a  cidade  do  Rio  Grande,  tendo  chegado  a  eftec- 
tuar  desembarque  logo  repellido.  No  dia  16  de  abril  o  coura- 
çado Aquidaban,  ferido  por  um  torpedo,  sossobrou  em  Santa 
Catharina,  e  no  dia  11  o  almirante  Custodio  entregou  ao  go- 
verno da  Republica  Argentina  os  navios  que  lhe  restavam,  e, 
com  a  sua  officialidade  e  guarnição,  pediu  asylo  a  essa  Repu- 
blica. 

Assim  terminou  a  revolta  da  armada.  A  1  de  março,  quando 
mais  accesa  ia  a  lucta,  lòra  eleito  presidente  da  Republica  o 
dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros,  que  tomou  posse  do 
cargo  a  15  de  novembro. 

A  23  de  agosto  de  1893,  falleceu  no  Rio  delaneiro,  depob 
de  longos  padecimentos,  o  marechal  Deodoro  da  Fonseca, 
fundador  da  Republica, 
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PERGUNTAS 


Que  levante  teve  o  governo  do  Marechal  Floríano  de  suf- 
focar  em  janeiro  de  1892  ? 

Que  exigiam  os  13  generacs  de  terra  e  mar,  que  dirigiram 
um  manifesto  ao  marechal  Floriano? 

Quando  foi  publicado  esse  maniresto? 

Que  succedeu  aos  seus  signatários  ? 

Que  houve  no  Rio  a  10  de  abril  de  1892  ? 

Como  se  originou  a  revolução  federalista  do  Rio  Grande  do 
«ul? 

Quando  começou  e  quando  terminou  essa  revolução? 

Quem  chefiou  a  revolta  da  armada  ? 

Quando  começou  ella? 

Como  começou? 

Que  providencias  tomou  o  governo  do  marechal  Floriano? 

Quando  adheriu  ao  movimento  a  guarnição  da  fortaleza  de 
Villegaignon  ? 

Em  que  dia  se  deu  a  adhesão  do  almirante  Saldanha  da 
Gama? 

Que  official  de  marinha  foi  operar  em  Santa  Catharina? 

A  bordo  de  que  navio  seguiu  ? 

Em  que  data  foi  estabelecido  o  governo  revolucionário  em 
Santa  Catharina? 

Que  fez  o  almirante  Custodio  de  Mello? 

Quando  se  apoderou  elle  da  cidade  de  Paranaguá  ? 

Em  que  dia^entrou  em  Curityba  ? 

Quem  invadiu,  por  terra,  o  Estado  do  Paraná?  Quando? 

Quem  era  Gumercindo  Saraiva? 

Em  que  ponto  do  Estado  do  Paraná  estavam  concentradas 
as  forças  legalistas? 

Quem  commandava  a  guarnição  da  Lapa? 


U6  UÇÕES  DE  mSTOaiA  DO  BRASIL. 

Como  se  porteu  essa  gaarníção? 

Que  aconteceo  ao  seo  oommandaiite? 

Em  que  dia  capítaloo  a  Lapa  ? 

Quem  assumiu  o  commando  da  esquadra,  por  occasiio  da 
partida  do  almirante  Gostodío  para  o  sul  ? 

Em  que  dia  foi  tomada  a  ilha  do  Governador? 

Quem  foi  ahí  mortalmente  ferido  ?  * 

Quando  se  deu  o  combate  da  Armaqio  ? 

Qual  foi  o  resultado  d*esse  combate  ? 

Em  que  dia  terminou  a  revolta  no  porto  do  Rio? 

Gomo  terminou  ? 

Que  6zeram  os  revoltosos  ? 

Como  encarou  o  governo  do  marechal  Floríano  o  asylo  que 
(l.ram  aos  revoltados  os  navios  de  guerra  portugueses  ? 

Em  que  dia  foram  suspensas  as  relações  diplomáticas  entre 
o  Brasil  e  Portugal  ? 

Nessa  épocha  já  o  movimento  revolucionário  eatava  extínctu 
em  todo  o  Brasil? 

Onde  continuava? 

Como  e  quando  acabou? 

Quem  foi  eleito  presidente  da  Republica? 

Quando  se  fez  a  eleição  ? 

Quando  tomou  posse  o  novo  Presidente  eleito? 

Onde  e  quando  falleceu  o  marechal  Deodoro  da  Fonseca? 


LIGÃO  LI 


GOVBIUVO  DO  DR.   PRUDBNTB  DB  MORABS. 

A  PACIFICAÇJCO  DO  RIO  GRANDB  DO  StL.  —  CA5IJD0S. 

LIMITES  COM  ▲  RBPCBLICA  ARGBlITllVA. 

1894  — 1898 


o  Presidente  Prudente  de  Moraes  governou  o  Brasil  de  15  ae 
novembro  de  1894  a  15  de  novembro  de  1S98,  excepto  du- 
rante o  período  de  10  de  novembro  de  1896  a  4  de  março 
de  1891,  por  ter,  em  virtude  de  moléstia  grave,  paftsado  o 
poder  ao  vice-presidente  Manoel  Victorino  Pereira. 

Proseguia,  no  Rio  Grande  do  Sul,  a  revolução  federalista. 
Não  havia  propriamente  uma  guerra,  mas  um  systhema  de 
guerilhas.  Aos  revolucionários  fora  juntar-se,  —  retirando-se 
de  bordo  do  navio  português  em  que  se  havia  asylado  por 
occasião  da  terminação  da  revolta  da  armada  no  Rio  — ,  o  almi- 
rante Saldanha  da  Gama,  que  num  combate  travado  em 
Campo  Osório  a  24  de  junho  de  1895,  morreu  heroicamente. 

Desde  o  dia  em  que  tomou  posse  do  seu  alto  cargo,  pro- 
curou o  presidente  Prudente  de  Moraes  dar  um  termo  a  essa 
lucta  fratricida.  Mas  só  a  23  de  agosto  de  1895,  depois  de 
longas  negociações,  foi  feita  a  paz,  por  um  accórdo  honroso 
entre  o  general  Galvão  de  Queiroz,  representando  o  governo, 
6  o  general  Silva  Tavares,  representando  os  federalistas. 

Em  breve,  novas  perturbações  surgiram,  doesta  vez  no  norto 
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do  paiz.  No  sertão  da  Bahia,  um  fanático,  António  Conselheiro, 
alliciára  um  grande  numero  de  sertanejos  a  quem  se  apre- 
sentava como  c  propheta  »,  incitando-os  aos  maiores  desa- 
tinos. Já  duas  expedições,  enviadas  contra  esses  bandos  que 
infestavam  o  sertão  commettendo  depredações  e  assassinatos, 
tinham  sido  derrotadas.  Uma  terceira  expedição,  commandada 
pelo  coronel  Moreira  César,  teve  em  4  de  março  de  4891  eg(jal 
sorte,  morrendo  em  combate  o  commandante,  e  sendo  a 
columna  obrigada  a  recuar  com  grandes  perdas.  António 
•  Conselheiro  entrincheirou-se  no  arraial  de  Canudos.  Contra 
elle  foi  então  organisada  a  quarta  expedição,  dirigida  pelo 
general  Silva  Barbosa.  Essas  forças  derrotaram  os  fanáticos 
no  combate  de  Cocorobó  (25  de  julho  de  1891),  e  a  5  de 
DUtubro  tomaram  de  assalto  o  reducto  de  Canudos,  arrazando- 
o,  e  destroçando  com  grande  mortandade  todo  o  partido 
rebelde.  • 

£m  janeiro  de  189S,  a  Inglaterra  apossára-se  da  ilha  da 
Trindade.  O  governo  do  Brasil,  defendendo  os  seus  direitos, 
reclamou  contra  esse  acto.  Estabeleceu-se  uma  questão  diplo- 
mática^ resolvida  em  agosto  do  mesmo  anno,  graças  á  inter- 
venção do  governo  de  Portugal,  com  o  qual  o  governo  bra- 
sileiro reatara  relações  em  abril. 

A  5  de  novembro  de  1891,  no  Arsenal  de  Guerra  do  Rio, 
foi  o  presidente  da  Republica  inopinadamente  aggredido  por 
um  soldado,  que  tentou  assassinal-o.  O  dr.  Prudente  de 
Moraes  sahiu  illeso  do  attentado ;  mas  o  ministro  da  guerra, 
marechal  Machado  Bittencourt,  que  correra  a  defendel-o,  foi 
apunhalado  pelo  aggrcssor. 

A  l""  de  março  do  anno  seguinte,  foi  eleito  presidente  o 
dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles,  que  tomou  posse  a  15  de 
novembro. 

Foi  durante  a  administração  de  Prudente  de  Moraes  que  se 
decidiu  a  favor  do  Brasil  o  litígio  secular  das  Missões. 

Em  14  de  dezembro  de  18S1  convencionára-se  entre  o 
Brasil  e  a  Republica  Argentina  um  tratado  liquidando  essa 
antiga  questão  de  limites,  segundo  estas  clausulas: 
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«  O  território  do  Império  do  Brasil  divide-se  do  da  Confe- 
deração Argentina  pelo  rio  Uruguay,  pertencendo  toda  a 
margem  direita  ou  Occidental  á  Confederação»  e  a  esqaerda 
ou  oriental  ao  Brasil,  desde  a  foz  do  afduente  Quarahim  até 
á  do  Pepiry-Guassú,  aonde  as  possessões  brasileiras  occupam 
as  duas  margens  do  Uruguay.  Segue  a  linha  divisória  pelas 
aguas  do  Pepiry-Guassú  até  á  sua  origem  principal ;  desde 
esta  continua  pelo  mais  alto  do  terreno  a  encontrar  a  cabe- 
ceira principal  do  Santo-Antonio  até  á  sua  entrada  no  Iguassú 
ou  rio  Grande  de  Corityba,  e  por  este  até  á  sua  confluência 
com  o  Paraná.  O  terreno  que  os  rios  Pepiry-Guassú,  Santo 
António  e  Iguassú  separam  para  o  lado  do  Oriente  pertence  ao 
Brasil,  e  para  o  lado  do  Occidente  á  Confederação  Argentina, 
sendo  do  dominio  commum  das  duas  nações  as  aguas  dos 
ditos  dois  primeiros  rios  em  todo  o  seu  curso,  e  as  do  Iguassú 
fomente  desde  a  confluência  do  Santo  António  até  o 
Paraná.  » 

Este  tratado,  porém,  não  foi  ratificado  pelo  governo  argen- 
tino, que  contiduou  a  reclamar  como  limites  os  rios  Chapecó 
e  Chopim.  Em  1890,  logo  depois  da  proclamação  da  Repu- 
blica no  Brasil,  o  governo  brasileiro  procurou  resolver  a 
questão,  indo  o  ministro  das  relações  exteriores  Quintino 
Bocayuva  discutil-o  em  Buenos  Aires,  directamente,  com  o 
governo  argentino.  Nada  ficou  ainda  resolvido.  Por  fim,  foi 
o  litigio  submettido  á  arbitragem  do  presidente  dos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte,  Cleveland,  —  sendo  os  direitos 
do  Brasil  advogados  pelo  barão  do  Rio  Branco  e  os  da  Argen- 
tina defendidos  pelo  dr.  Estanisláu  Zeballos.  O  laudo  de  Cle- 
veland, em  favor  das  pretenções  do  Brasil,  foi  dado  a  5  do 
fevereiro  de  1895, 

E*  este  o  trecho  principal  do  laudo : 

c  A  linha  dos  limites  entre  a  Republica  Argentina  e  os 
Estados  Unidos  do  Brasil,  naquella  região  que  foi  submettida 
ao  meu  arbitramento  e  decisão,  é  constituída  e  será  estabe- 
lecida pelos  rios  Pepiry  (também  chamado  Pepiry-Guassú)  e 
Santo  António,  isto  é,  os  rios  c[ue  o  Brasil  marcou  na  Exp(h 
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si^o  e  documentos,  que  me  apresentou,  como  constituindo 
a  linha  de  limites,  e  que  neste  laudo  denominei  de  systheuia 
Occidental  ». 

EXPLICAÇÕES 

Trindade,  <^  também  cbamada  AscensãOt  pequena  ilbt  do  Oceano 
Atlântico,  descoberta  em  1501  por  Jofto  da  Nova. 
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PERGUNTAS 


•  Quem  governou  o  Brasil,  durante  a  enfermidade  do  presi* 
dente  Prudente  de  Moraes? 

Que  se  passava  no  Rio  Grande  do  Sul? 

Como  e  onde  morreu  o  almirante  Saldanha  da  Gama?      • 

Qual  era  c  desejo  de  Prudente  de  Moraes  desde  o  dia  em 
(;ue  assumiu  o  governo? 

Quando  foi  feita  a  pacificação  do  Rio  Grande  do  Sul? 

Quem  representava  o  governo  ? 

Quem  representava  os  federalistas  ? 

Que  houve  no  sertão  da  Bahia? 

Quem  era  António  Conselheiro  ? 

Quantas  expedições  foram  contra  elle  enviadas? 

Qual  foi  o  resultado  das  duas  primeiras  expedições? 

Qual  foi  o  resultado  da  terceira? 

Quem  a  commandava? 

Quem  venceu  os  fanáticos? 

Em  que  dia  se  deu  o  combate  de  Gocorobò  ? 

Em  que  dia  foi  tomado  e  arrasado  o  arraial  de  Canudos? 

Qual  foi  a  questão  que  tivemos  com  a  Inglaterra  em  1895? 

Como  se  decidiu  essa  questão  ? 

Quem  foi  o  intermediário  ? 

Quando  foram  reatadas  as  relações  diplomáticas  entre  Por- 
tugal ec  Brasil? 

Que  aconteceu  no  Arsenal  de  Guerra  do  Rio  de  Janeiro,  no 
a  5  de  novembro  de  1891? 

Quem  foi  assassinado  nesse  dia? 

Quando  se  fez  a  eleição  do  novo  presidente  da  Republica  ? 

Quem  foi  eleito? 

Qual  foi  o  litigio  secular,  que  se  decidiu  durante  o  governo 
do  dr.  Prudente  de  Moraes  ? 


ou  Lições  de  historia  do  brasil. 

Diga  o  que  sabe  a  respeito  da  questão  das  Missões, 

Quem  serviu  de  arbitro  na  questão? 

Qual  foi  a  decisão  do  arbitro  ? 

Quem  representou  o  Brasil  junto  do  Presidente  Cleveland? 

Quem  representou  a  Republica  Argentina  ? 

Em  que  dia  foi  decidida  a  questão? 


LIÇJO  LII 


OOTBKNO  DO  DR.  CAMPOS  SALLBS.   —  RBCONSUTUAÇXO  BOOMOMICA. 

tUOTBS  COM  A  GUTAIVA  FBANOBIA 

I89g--I902 


Logo  depois  de  eleito,  e  antes  de  tomar  posse  do  seu  cargo, 
o  dr.  Manoel  FerraB  de  Campos  Salles  foi  á  Earopa,  e  em 
Londres  assignoa  o  contracto  do  funding-loan,  operação 
financeira  já  ajustada  entre  o  governo  do  Brasil  e  os  banquei- 
ros ingleies,  no  tempo  da  administração  Prudente  de  Mo* 
raes,  sendo  ministro  da  Fazenda  o  dr.  Bernardino  de  Campos. 
Segundo  esse  contracto,  o  Brasil  suspendeu  por  algum  tempo 
o  serviço  de  amortisação  da  sua  divida  externa,  contrahiudo 
nm  novo  empréstimo,  e  obrigando-se,  em  virtude  do  excesso 
do  papel-moeda  existente,  a  retirar  grande  parte  d'ella  da  cir- 
culação, pelo  meio  que  julgasse  mais  conveniente. 

Por  meio  dos  maiores  sacríficios,  esse  contracto  foi  rigo- 
rosametite  cumprido^  —  devendo-se  a  isso  a  reconstituição 
económica  do  paií,  cujas  flhanças  tinham  sido  grandemente 
compromettidas  com  as  despesas  exigidas  pela  repressão  da 
revolta  da  esquadra. 

Foi  isso  o  que  caracterísou,  principalmente,  o  período  pre- 
sidencial de  1898  a  1902.  A  r  de  março  de  1902,  foi  eleito 
presidente  da  Repubica  o  dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues 
AlveSy  que  tomou  posse  a  15  de  novembro  do  mesmo  anno. 
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Durante  a  administração  Campos  Salles,  foi  resolvido  o 
conílicto  do  Amapá,  ficando  traçados  e  accordados  os  limites 
da  Republica  com  a  Guyana  France^. 

Essa  antiquissima  questão  diplomática  que  mantinhamos 
com  a  França  fora  recentemente  aggravada  por  conflictos  que, 
em  1895,  rebentaram  na  região  contestada,  tendo  sido  uma 
parte  do  território  incontestavelmente  brasileiro  invadida  por 
forças  frnncezas, 

^  A  10  dô  abril  de  1891,  as  nações  litigantes  deliberaram, 
de  commum  accordo,  submetter  a  questão  a  um  arbitro.  O 
arbitro  escolhido  foi  o  Presidente  da  Suissa.  Advogou  os  inte- 
resses do  Brasil  o  barão  do  Rio  Branco ;  defendeu  os  da  sua 
pátria  o  embaixador  francez  Bichourd. 

O  laudo  foi  dado  a  1*  de  dezembro  de  1900.  Q  arbitro 
reconheceu  plenamente  a  justiça  das  pretenções  brasileiras: 
declarou  incontestável  o  nosso  direito  á  posse  de  toda  a  região 
que  vae  do  Araguary  ao  Oyapock,  medindo  aproximadamente 
^  240  milhas  de  extensão  e  100  de  largura.  De  accordo  com  a 
lettra  e  o  espirito  do  tratado  de  Utrecht  (1713),  foi  estabele- 
cida a  fronteira  pelo  thalweg  de  Oyapock,  da  foz  á  nascente 
doesse  rio,  e,  da  nascente  para  oeste,  pela  linha  divisória  das 
aguas  nos  montes  Tumucumaque,  até  o  ponto  de  encontro 
com  o  território  da  Guyana  Hollandeza. 


EXPLICAÇÕES 

Oyapock,  —  rio  da  America  do  Sul,  qae  nasee  na  serra  Tarouea- 
maque,  e  se  dirige  para  nordeste,  desaguando  no  Atlântico,^  depois  de 
um  curso  de  cerca  de  oOO  kilomelros. 

Thalweg j  —  a  maior  inclinação  de  um  yalle,  isto  é :  a  linha  mais  oo 
menos  sinuosa,  segundo  a  qual  se  dirigem  as  aguas  de  um  rio. 
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PERGUNTAS 


Que  fez  o  presidente  Campos  Salles,  logo  depois  de  eleito, 
antes  de  tomar  posse? 

Que  contracto  assignoa  elle  em  Londres  ? 
*  Em  que  consistiu  o  contracto  do  «funding-Ioan  »  ? 

Esse  contracto  foi  cumprido  ? 

Quem  foi  eleito  presidente  da  Republica  em  1902? 

Quando  tomoU  posse  ? 

Qual  foi  o  litigio,  que  foi  resolvido  durante  a  administra- 
rão Campos  Salles  ? 

Em  que  consistia  o  chamado  «  litigio  do  Amapá  »  ? 

Que  foi  o  que  veio  aggravar  esse  litigio,  em  1895? 

Qual  foi  o  arbitro  escolhido  pelas  duas  nações  litigantes^ 

Em  que  data  foi  feita  essa  escolha  ? 

Quem  advogou  os  direitos  do  Brasil  ? 

Quem  advogou  os  direitos  da  França? 

A  quem  deu  razão  o  arbitro  ? 

Qual  foi  a  summa  do  laudo? 


LIÇÃO  LIII 


GOVEBNO  DO   DR.    RODRIGUES   ALT68. 

O  SANBÀlIBIfTO  DO  RIO  DB  lANBlRO.   —  A  QUBSTÂO   DO  ACRB. 

LmiTBS  COM  A  GUTANA  INGLBZA. 

4902-1906. 


Assim  como  o  programma  de  governo  do  Presidente  Cam- 
pos Salles  promettía  a  reconstituição  financeira  do  paiz,  pix>- 
mettia  o  do  Presidente  Rodrigues  Alves  o  saneamento  da 
capital  da  Republica. 

Realisando  na  Europa  um  empréstimo  de  8  milhões  e  meio 
de  libras  esterlinas,  o  governo  assignou  contractos,  em  vir- 
iude  dos  quaes  começou  a  ser  construido  o  porto  do  Rio  de 
Janeiro,  e  mandou  rasgar  no  seio  do  bairro  commercial  uma 
avenida  de  1,800  metros  de  extensão.  Por  outro  lado,  a  Di- 
rectoria da  Saúde  Publica  emprehendeu  o  combate  ás  mas 
condições  hygienicas  das  habitações,  tendo  sido  orgaoisados 
serviços  completos  de  desinfecção  e  de  prophylaxía,  de  modo 
a  serem  evitadas  as  epidemias  que  periodicamente  afiligiam 
a  cidade.  Juntamente  com  essa  corajosa  acção  do  governo  fe- 
deral, convém  assígnalar  a  acção  do  governo  municipal, 
construindo  uma  avenida  á  beira  mar  que  corre  ao  longo 
das  praças  de  Santa  Luzia,  da  Lapa,  do  Russell,  do  Flamengo 
e  de  Botafogo,  rasgando  novas  ruas,  alargando  outras,  e 
reformando  bairros  inteiros. 

Durante  a  administração    Rodrigues    Alves,    mais  duas 
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questões  de  limites  foram  resolvidas  :  co.^  a  Bolivia  e  oom 
a  Inglaterra. 

A  questão  do  Acre  (limites  com  a  Bolivia)  foi  tratada  direc- 
tamente entre  plenipotenciários  das  duas  nações,  sendo  as- 
signado  o  tratado  em  Petrópolis,  a  17  de  Novembro  de  1903, 
pelos  srs.  barão  do  Rio  Branco  e  Assis  Brasil,  representantes 
do  governo  brasileiro,  e  Pinilla  e  Guachalla,  representantes 
do  governo  boliviano. 

Pelo  tratado,  serão  estes  os  limites  com  a  Bolivia  : 
•  c  Partirá  a  linha,  ao  sul,  do  rio  Paraguay,  na  latitude  de 
ãO""  e  quasi  d',  como  no  tratado  de  1867,  ficando  porém  a 
Bahia  Negra  pertencendo  á  Bolivia.  Da  extremidade  noroeste 
da  Bahia  Negra,  seguirá  uma  recta  á  lagoa  de  Cáceres  (até 
19°s),  que  fica  toda  pertencendo  á  Bolivia.  Da  lagoa  de  Cáce- 
res, continua  a  linha,'  também  recta,  até  a  lagoa  Handioré, 
divisória  entre  o  Brasil  e  a  Bolivia,  ficando  esta  com  um  tre- 
cho de  terra  firme,  na  margem  meridional  da  lagoa.  Da  ex- 
tremidade norte  d'essa  lagoa,  segue  a  linha  recta  até  cortar 
a  lagoa  de  Guahyba  e  a  de  Uberaba,  de  modo  que  ficam  per- 
tencendo ao  Brasil  as  terras  altas  das  Pedras  de  Amolar  e  de 
Insúa.  Do  extremo  norte  da  lagoa  de  Uberaba,  a  fronteira 
segue  sempre  em  linha  recta  até  o  extrenio  sul  da  Corixa 
Grande,  e  do  extremo  sul  da  Corixa  Grande  vae  ao  morro  da 
Boa  Vista  e  aos  Quatro  Irmãos.  Dos  Quatro  Irmãos  vae  até  às 
nascentes  do  Rio  Verde,  baixa  por  este  rio  até  á  sua  con- 
fluência com  o  Guaporé,  e,  pelo  meio  d'este  rio  e  do  Mamoré, 
vae  até  o  Beni.  » 

A  questão  de  limites  com  a  Guyana  Ingleza  foi  resolvida 
por  arbitragem.  O  arbitro  foi  o  rei  da  Itália  Victor  Em  ma- 
nual III.  O  aavogado  dos  nossos  interesses  foi  o  sr.  loaquim 
Nabuco. 

O  laudo  arbitral  foi  dado  a  14  de  Junho  de  190S,  conce- 
dendo 19,500  kilometros  quadrados  á  Inglaterra,  e  13,700 
ao  Brasil. 

Foram  d'èste  modo  determinados  os  limites^  segoqdo  o 
texto  do  laudo  : 
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c  A  fronteira  entre  a  Guiana  Ingleza  e  o  Brasil  fica  fixada 
pela  linha  que  parte  do  monte  Yakontiput,  continua  em  direc- 
ção Occidental  ao  da  bacia  á  nascente  do  Ireng  (Mahú),  desce 
pelo  curso  doeste  rio  até  á  sua  confluência  com  o  Tacutú, 
segue  o  curso  do  Tacutú  até  á  sua  nascente,  onde  ella  se 
juncta  com  a  linha  de  fronteira  estabelecida  pela  declaração 
annexada  ao  tractado  de  arbitramento  concluido  em  Londres 
pelas  altas  potencias  contractantes  interessadas  em  6  de  No- 
vembro de  1901.  Em  virtude  d*essa  declaração,  toda  essa  parte 
da  zona  em  litigio  jacente  á  Leste  da  linha  de  fronteira  per- 
tencerá á  Grã-Bretanha  e  toda  a  parte  que  está  a  Oeste  perten- 
cerá ao  Brasil.  A  fronteira  ao  longo  dos  rios  Ireng  (Hahú)  a 
Tacutú  fica  fixada  pelo  thalweg,  e  esses  rios  serão  abertos  á 
livre  navegação  dos  dous  Estados,  que  a  margeam.  Quando 
08  rios  se  dividem  em  diversos  braços,  a  fronteira  seguirá  o 
tlialweg  do  braço  mais  occidental.  a 
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PERGUNTAS 


Que  promettera  no  seu  programma  de  governo  o  Presidente 
Rodrigues  Alves? 

Essa  promessa  foi  cumprida  ? 

Qual  a  natureza  dos  trabalhos  executados  para  o  sanea- 
mento da  capital  da  Republica  ? 

Que  questões  de  limites  foram  resolvidas  durante  a  admi- 
nistração Rodrigues  Alves? 

Como  foi  tratada  a  questão  do  Acre  ? 

Quaes  foram  os  plenipotenciários  do  Brasil? 

Quaes  foram  os  plenipotenciários  da  Bolivia? 

Onde  foi  o  tratado  assignado? 

Em  que  data  ? 

Quaes  ficaram  sendo  os  limites  do  Brasil  com  a  Bolivia  ? 

Gomo  foi  tratada  a  questão  de  limites  com  a  Inglaterra? 

Que  arbritro  foi  escolhido  ? 

Quem  defendeu  os  direitos  do  Brasil? 

Em  que  data  foi  dado  o  laudo  ? 

Quaes  ficaram  sendo  os  limites  entre  a  Bolivia  e  o  Brasil  ? 


V. 
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uiham)  do  impuador  d.  pbdio  i. 


Ifuee  M  Rio  de  Janeiro  a  prhioea  D. 
Faula i7  de  Fefereiro. .  .  .    1825 

ReuDO-se  no  Rio  de  Janeiro  a  asaembléa 
eonttítuinte  do  Brasil  com  cinooenta  e  três 
depatadot  e  começa  a  trabalhar  em  aessdes 
preparatória» 11  de  Abnl .'       ...     i8S3 

Abro-seaaaseiiibléaooiísliUiiiite.   .   .   .     5  de  Maio Í8!i3 

É  demittido  o  ministério  chamado  dus 
Andradas 17 de  Julho.   .   .  1893 

É  dissolvida  a  assemblèa  con^tiluiute, 
sendo  presos  os  deputados  José  Beni&do  de 
Andrada  e  Silva,  António  Caries  de  An- 
drade Ihchado  e  Silva,  Martins  Frandsoo 
Ribeiro  de  Andrade,  Francisco  6é  Acayabe 
de  Montesoma  (hojeTisoonde  de  Je^piitinho» 
nha),  padre  Belchior  Pinheiro  e  José  Joe» 
<|aim  da  Rocha iS  de  Nofembro.  •  •  •     1823 

Oe  deputados  presos  no  dia  iS  de  Novem- 
bro lahem  na  dãrrua  Incoiiia  deportados 
peraBarope SO  de  Novembro..  •  •     1823 

O  imperador  nomèa  um  conselho  de  des 
membros  incumbido  deorganisar  uma  cons- 
tituicio  que  merecesse  a  sua  spprovaçio.  .     Í6  doNerembio..  •  •     i823 

Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade, 
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^e  govemaft  on  Peraanibaco,  nio  entre- 
gando o  governo  ao  sen  miooessor  Frendeoo 
Paes  Barreto,  nomeado  pelo  imperador,  é 
preso,  e  no  meemo  dia  reintegrado  no  go- 
verno da  preaidenda  da  profincia  pelo  povo 

e  tropa.  .  SO  do  MarQO i9U 

É  jurada  a  eonatituiçio  politica  do  Brasil.    S5  de  Março i8Íf 

Ihnoel  de  Ganralho  Paes  de^Aodiade  piih 
ctaona  em  Pernambuco  a  Feairt^ão  Hb 

Jqmdor SAdoiolho 1881 

rfaiea  no  Rio  do  Janeiro  a  príoceia  0. 

Fnnciaca Hé  i^oêilò.  .   .  .   ;     Í8S4 

O  brigadeiro  Francisco  de  Lima  e  Silfa, 
mandado  do  Rio  de  Janeiro  ooiftrH  ò^  tefó' 
lucionaríos  de  Pernambuco,  entra  na  cidade 

do  Recife iS  de  Setembro.  .  .  .     1834 

As  tropas  imperiaes  e  u  revolucionarias 
dé  Pèmambuoo  bateni-;áe  na  Boa-Tiata.  .     13  de  Setembro.  .   .   .     i8S4 
As  tropas  imperiaes  toipio  a  d&áde  tt 

tNiiida 17  doSetembro.  .  .  .    ittU 

Completamento  vencida  a  revoldçStf  t6^ 
publicana  em  Pernambuco  e  no  Gerà,  í^i^ 
Grande  do  Norte  e  Parabyba,  «Ío  os  chèíy 
d'oÍla  julgados  por  còiniiiisâ(íes  militares 
èreadas  em  Pernambuco  é  no  Ceari,  sendo 

6iiiladosdo8en*esteanno  e  Qoaegiiintè.  •     .;;.• lIsA 

Êm  um  tumulto  militar  íía  tiahia  é  preso 
e  morto  aos  tiros  dos  soldados  o  fcomoian« 
dante  das  armas  Felisberto  Gomes  baldeira.    SS  dè  OiiUtiM .  .       .     Ifil 

Lord  Gocbrane  depõe  no  Maranlião  o 
prasidente  Miguel  Bruce,  fiuMndo-d  stiblti^ 
tuir  no  governo  por  Manoel  Telletf  âk  Siívi 

Lobo ,  ,  ;    ÚáktSaeam..  .  .    ikU 

Lord  Gocbrane  paga-so  por  suas  ibâos  dè 
uma  grande  parte  dás  àvultftdas  sommas 
qae  entendia  e  diiia  deyer-lbe  b  BráSU,  K  dl 
4  vela,  retirando^  (Mira  Inglaterra.  .  .  .    laaS.    ••••••«    léÍl 

S.  Joio  Antoriiò  LaVállèjá  salia  còm  trinta 
6  dous  companbeiros  no  porto  daà  Vaeca$y 
t^itorio  de  Montevideo^  e  snUeva  esta  ph>- 

»ii*í»-  .  .  ., nniaú, m 

£  aolomnemonte  reoeoheeida  a  indèpeii- 
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dl  do  Brasfl  por  D.  Joio  TI,  fei  de  iWftiH 

gal,  pelo  tratado  e  conTençSo  de.  .  ,   ,   .    99  de  A|[osto .  •  • 

Bento  Manoel  lUbeirQ  i  freilW  de  mil  ca- 

nOeiros  ataca  LaTalleja  qne  tinha  j|  aol)  o 

aen  oonunando  dons  mil  caTalleiros,  e  é  p^o 

#108010  Lavilkga  derrotado  no  lugar  4e  Se- 

rand; »  t  ,  *  ,  « 19  de  Outobro.  • 

O  ministro  de  estrangeiros  da  repqblicil 
Argentina  dirige  uma  nota  ao  minisUx)  dps 
negodoi  estrangeiros  do  Brasil,  declarando 
que  o  goYemo  da  republica  está  compromei- 
tido  a  prof  er  i  defensa  e  segurança  dn  pro- 
tincia  Oriental,  reconhecida  de  facto  inoor* 
perada  ^  republica,  conforme  a  deliberação 
do  congresso  das  ÍWrincias  (Jnidas.  •  •  .    4  de  Novembro.  • 

Nasce  no  Rio  de  Janeiro  o  Sr.  0.  Pedro  O* 
aidiial  imperador  do  Braiil.  , 9  de  Deiedibre.  . 

O  imperador  D.  Pedro  I  publica  oip  ma- 
nifesto, eipondo  as  razões  que  tem  pare 
declarar  guerra  á  republica  das  Profinciv 
Unidas  do  Prata iO  de  t)eiemfaro. « 

Affigna-se  um  tratado  perpetuo  de  ami- 
nde  e  garantia  entre  o  Brasil  e  a  França.     8  de  Janeiro.  •  • 

O  imperador  D.  Pedro  1  parte  para  a 
Bahia  com  o  fim  de  acalmar  rívalidadei  pe- 
rígosu  que  ali  se  obeemTam  entre  brasilei- 
roseportuguesea ,    SdefoTerúro.   • 

Be  voltada  Bahia*  onda  serenara  i  a^tik 
çio»  chega  D.  Pedro  I  ao  Rio  de  Janeiro,  .     1'  4^  Abril.  •  •  • 

Tendo  recebido  a  noticia  da  morte  de  seu 
pai»  o  rei  D.  Joio  YI,  que  falleoSra  em 
Lisboa  a  iO  de  Ibrço,  è  da  sua  aerlamaçio 
como  herdeiro  do  throuo  português,  D. 
Pedro  I  abdica  a  coroa  de  Portugal  em  sua 
filha  B.  Maria  da  Gloria,  princesa  do  Grie 
Pari.  .  .  . ' , t  doMaia.  •  •  . 

Reima-se  e  abre-se  a  primeira  assemhláa 
pral  legislatin  do  Brasfl BdéMaié.  ,  .  • 

Aesqnadre  brasileira  ao  maíidodo  almi- 
rante Rodrigo  Pinto  Guedes  bate  no  Rio  da 
Prata  a  esquadra  argentina  coaunaudada 
feio  afanirante  BrowA SMalnlbOb.  ,  . 
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O  imperador  D.  Pedro  I,  parte  pan  o 
Rio-€rande  do  Sul  afim  dé  estimular  at 
tropas,  e  dar  ^or  á  guerra  contra  oi  Ar- 
gentinos.     

Morre  no  Rio  de  Janeiro  a  impentris  D. 
Carolina  Josepha. Leopoldina,  mii  do  Se- 
nhor D.  Pedro  II,  actual  imperador  do  Bra- 
sil. •  

Recebendo  a  injusta  notida  da  morte  da 
v2mperatris,  D.  Pedro  1  confere  o  oonunando 
do  exercito  ao  marques  de  Barbaoena,  e 
Tolta  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  chega  a.  • 

É  destruída  uma  di?isSo  inteira  da  esqua- 
dra brasileira  no  Uruguay  pelo  almirante 
Brown • 

Peleja-se  a  batalha  de  Ytusaingo  ou  do 
Passo  do  Rosaino,  na  q[ual  fica  o  exercito 
argentino  senhor  do  campo 

£  creada  no  Brasil  a  —  Ordem  de  Pedro  I 
Fundador  do  Império  do  Brasil  —  com  o 
fim  de  marcar  de  uma  maneira  distincta  a 
época  em  que  foi  reconhecida  a  independen^ 
da  do  império.  • 

O  gotemo  de  Buenos-Ajres,  querendo 
ganhar  tempo,  manda  ao  Rio  de  Janeiro 
eom  proposições  de  pu  o  ministro  D.  Ma- 
noel José  Garda,  que  celebra  com  os  pleni- 
potenciários brasileiros  uma  contençSo  peia 
qual  a  Republica  Argentina  renanciara  to- 
das as  suas  pretençSes  sobre  o  Estado 
Oriental  (couTençSo  que  aliás  nSo  foi  rati- 
ficada pelo  governo  de  Buenos-Ayres).  •  . 

Sio  creados  dous  cursos  jurídicos  um  em 
S.  Paulo  e  outro  em  Olinda,  pela  lei  de.  . 

A  elefaçlo  das  prelazias  de  Gcíyas  e  de 
Gujabá  a  bispados,  por  bulia  do  papa 
Leio  XII,  é  approrada  por  decreto  de.  .  . 

Celebra-se  um  tratado  de  oonunerdo  e 
naTCgacSo  entre  o  Brasil  e  a  GriL-Bretanha. . 

Subleram-se  no  Rio  de  Janeiro  corpea 
militaras  de  allemies  e  irlandeses  ao  ser- 
viço d»  Brasil,  e  é  restabeledda  a  ordem 


i4  de  Norembro. .  .  .    Ittfi 


ii  detaembro..  .  •    fiSSfi 


iSdeJandio i8S7 


9  de  FoTereira .  .  .   .    1837 


SO  de  Fefereíro. .  .  •    Í8i7 


IfideAbríL 1837 


S4  de  Maio. iS9T 

ii  de  Agosto Í8S7 


5  de  Mofemhra.  •  •  •    1837 
iO  de  NoTwnbfo.  •  •  .    1837 
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cam  emprego  de  força  e  hiU  sanguinoleDta. 
A  rainha  de  Portugal  parle  para  a  Europa 

com  o  marquei  de  Barbaoena 

O  oontra-almirante  fraucez  Roussin  entra 
a  borra  do  Rio  de  Janeiro  com  uma  nio  e 
duas  firagataa  e  exige  a  immediata-  restitui- 
çio  das  embarcaçõ^  francexas  tomadte  no 
KM  da  Prata,  e  uma  indeamisaçio  por  pei^ 
das  e  damnos,  e  é  satisfeito  quanto  á  pri- 
meira exigência,  defendo  satisfaxer-ee  a  se- 
gunda antes  do  ^  de  i8S9 

Sob  a  mediação  do  governo  inglei  vem 
ao  Rio  de  Janeiro  commissaríos  de  Buenos 
Ayres  propte  a  pu,  que  é  celebrada,  ficando 
a  Banda  Oriental  independente  por  espaço 
de  cinco  annos,  comprindo-lhe  adoptar  de- 
pois ogoYomo  que  Ihecoufiesse,  conformo 
as  estipulacfles  do  tratado  preliminar  de  paz 

de 

É  creado  o  supremo  tribunal  de  justiça* 
conforme  a  disposição  do  artigo  163  da 
oonstituiçio  do  império,  peia  carta  de  lei  de. 
Tendo  haridò.  em  Pernambuco  um  pe- 
queno tumulto,  aliis  suíTocado  logo,  foram 
ali  suspensas  as  garantias,  e  creada  uma 
committto  militar  para  julgar  os  compro- 

mettidos 

Cbega  m  ao  Rio  de  Janeiro  a  rainha  de  Por- 
tugal D.  Maria  11,  e  a  Senhora  D.  Amélia, 
doqueia  de  Leuchlemberg,  segunda  esposa 

do  imperador  D.  P^ro  I 

É  crnda  a  Imperial  Ordem  da  Rosa.  .  . 
O  Yisconde  de  Camamú,  presidente  da 
Bahia,  é  assassinado  por  um  homem  a  ca- 
fallo,  que  depois  de  disparar  um  tiro  de  pis- 
tola sobre  elle,  se  evade  impunemente.  .  . 

Chegam  ao  Rio  de  Janeiro  noticias  da 
voSuçio  doi  três  dias  de  Julho  em 
pela  qual  foi  derribado  do  throno  da  França 
•  rei  Carlos  X,  e  por  isso  se  desenvolTo 
grande  excitaçio  no  partido  liberal  do  Bra- 
sil  


11  de  Junho 
5  de  Julho.  , 


1SS8 
1898 


♦  V 


ede  Julho 183% 


de  Agoato.  ....    18S8 


18  de  Setembro. .  .  .    18S8 


S7  de  Fevereiro. .  .  .    f  8S9 


16  de  Outubro.   .  .  .     1899 

17  de  Outubro.   .  .  .     1899 


S8  de  FoToreiro.  .  .  .    1830 


14  de  Setembiv. .  .  .    18S0 
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T«n  lugar  pek  piísimra  vm  t  fatio  te 
eunarM  vitalicMe  temporária  do  Biuil,  à^ 
awMtnmdo-te  o  poT«  e^m  ardente  enthn- 
iiasmoaíaTor  doadepotadoaliberaet,  .  ^     IT  M  WtTartifD  .  «   .    fgso 

fi  assassinado  em  S.  Paulo,  o  madiflp  il»r 
Jiano  Badar6  qui  ali  eseroTia  o  Ohtfnmd^ 
CòiisftitieMma/,  periódico  liberal **1f  da  fTiTrwim     •  «    im 

Ê  sanodonado  o  oodigo  criminal  f^rt  # 
império  do  Brasil »••«    I4áa 

Havendo  grande  descontentamento  ao  ^ 
Yo  e  notavelmente  em  lUw^teaes,  e  pre- 
gando claramente  os  periódicos  liliecaai 
exaltados  a  federacSo  das  provinciais  «  19- 
pendor  D.  Pedro  I,  com  o  fim  de  rofrimir 
o  desenvolvimento  d*estas  idéas,  part(S  do 
Rio  de  Janeiro  para  Minas-Geraes.  ,  •  .  .    W  de 

Tendo  chegado  a  Ouro-Preto,  o  ínponK 
dor  D.  Pedro  I  publica  uma  prodamacSo 
^•pwduxmioeffcito. , M  de  Fevereiro.  .   .  .     i85i 

D.  Pedro  I  volta  de  Minas  desgostoso»  e 
chega  ao  paço  de  S.  Cbrístovio 1!  de  Maifo*  «  •  •  .    jfH 

Festejando  o  pjuiido  do  governo^  e  (som 
éDe  um  grande  numero  de  portugneies  o 
diegada  do  imperador  D.  Pedro  I,  trsvaaohse 
conílictos  sanguinolentos  em  algumas  no»- 
tes,  que  flcàram  sendo  chamadas  da$  garr^ 
fldt»^  e  noUvelmente  nas  noites  de. ...     15  e  14  de  Marco.  •  •    IflM 

Reunindo-se  vinte  e  três  deputados  o  um 
senador  na  casa  do  deputado  padre  José 
Custodio  Dias,  redigem  e  dirigem  ao  impo- 
rador  una  representado,  exigiodo  uma  ro- 
paraçSo  da  afEronta  que  a  nacionalidade 

tinha  soffrido  nos  dias  13  e  14  de  Mai]ço.  •.  17  ds  Marpo.  •  •  •  •    |61l 
'  O  imperador  D.  Pedro  I  fas  sua  entrada 
aolemne  na  capítkl |7  de  Jhiiè i9M 

O  imperador  modifica  o  ministério,  e  nie 
consegue  satisfaxer  o  partido  liberal  fne  j/k 
tramava  a  revohiçlo «doMas^  ....    iUU 

O  imperador  D.  Pedro  I  demitte  o  minio- 
terio  ediama  ao  novo  gabinete  aeis  titularas 
que  jà  haviam  sido  ministros»  e  eram  wrilf 

0deAM 1881 
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ReaneoMe  00  campo  de  Santa  Ánna  (boje 
da  Aecltmacio)  o  poto  e  grande  parte  da 
tropa  de  linha  existente  na  cidade,  e  pedem 
a  leintegraçio  do  ministério  demittido. .  .    6  de  AbriL  •  •  •  •  •    1831 

O  imperador  D.  Pedro  1  reoosa-ee  a  de- 
inittir  o  ministério  :  e.  cedendo  emfim  áf 
•eircomstaneias,  abdica  em  seu  augusto  filbo 
>  Senhor  D.  Pedro  U.  .  ......    7  de  àhriL 1851 

por  mn  decreto  que  data  de  éia  6  d| 
Abrfl,  D.  Podro  1  noméa  tutor  e  curador  de 

mis  quatro  filhos,  que  ficavam  no  Brasil,  a  * 

Jotó  Bomfaeio  de  iadrala  e  Siha.  •  •  • 

D.  Pedro  1  com  a  imperatrit  e  a  rainha 
de  Portugal rotiqH«e4opal9cio  de  S.  Cbri^ 
tovào  para  a  láo  inglesa  ITiirapcVe.  .  .  .    7  de  Abril 1831 
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te 
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■mf.  Anot. 

Os  deputadof  e  sentdorei  qoe  se  achavam 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  reunem-se  no 
paço  do  senado  e  nomèam  uma  regência 
proTÍsoria  para  governar  interinamente  o 
Estado,  em  nome  do  imperador  o  Sr.  D.  Pe- 
dro II,  que  sttbio  ao  throno  com  cinco  annos 
e  quatro  meses  de  idade 7  de  AbríL 1851 

O  Sr.  D.  Pedro  II  vem  do  palácio  de  S. 
Christovio  e  assista  na  capella  imperial  ao 
Te  Deum  celebrado  pela  toa  elevacSo  ao 
tbrono,  sendo  enthusiasticamente  acdamado 
pelo  povo.  .  .' 9  de  AbríL Í8SI 

O  ex-imperador  D.  Pedro  I  parte  para  a 
Europa  na  fragata  ingleaa  Volage,  indo  a 
fragata  francesa  La  Setne  á  disposição  da 
rainha  de  Portugal 15  de  Abril 1851 

A  assembléa  geral  elege  a  regeoda  per- 
manente paragoTemareo  nome  do  Senhor 
D.  Pedro  II 17  de  Junho.  •  .       ,     1851 

A  tropa  declara-ie  em  sediçio  no  Rio  de 
Janeiro,  sendo  restabelecida  a  ordem  pela 
energia  do  governo 14  è  15  de  Julho.  .  •    1851 

O  visconde  de  Gojana,  piesidentedoParft, 
é  deposto  peb  tropa  em  sediçio liê  Agosto 1851 
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militar  e  popular  na  capital 
do  IbranbSo  apulsa  alguns  magistrados  e 
peaioaa  notaras  para  fora  da  profincia.  .    13  de  Setembro. .   .   •    1831 

Uma  horríTel  sediçSo  militar  em  Pemam- 
Imco,  chamada  a  Setembrisada^  é,  depois 
de  douf  dias  de  acenas  de  barbaras  violen- 
As,  Tencida  com  derramamento  de  muito 
jiangue 14,  i5e  16  de  Setembro.    1831 

Rebenta  ama  sedição  militar  na  forUlexa 
da  ilbe  das  Cobrasze  em  eutras  de  habia  de 
Ilio  de  Japeiro.  sando  facilmente  vencida 

pelo  governo 7  de  Outubro 1831 

Rebenta  um  motim  popular  no  Maranhão 
contra  o  presidente  da  província,  e  snCfo* 
cado  na  capital,,  reapparece  no  interior,  aca- 
bando somente  em  Abril  de  1833.;   .  .   .     19  de  Novembro..  .   .     1831 

Nasce  na  cidade  de  Paris  a  princesa  D* 
Varia  Amelia«  filha  única  do  segundo  coih 
forcio  de  D.  Pedro  I i  da  Deumbro.  •  .  «    1831 

Pinto  Ibdeira  revolta-oe  no  Geará,  t<H 
mando  por  pretexto  a  abdicaçSo  forçada  de 
D.  Pedro  1 14  de  Dezembro..  .  •     1831 

Pinto  Madeira  tem  o  seu  primeiro  encon- 
tro e  bau»-«e  com  as  forças  legaes  no  enge- 
nho Burity 27  de  Deiembro..  .   .     1831 

É  definitivamente  organisada  no  Rio  de 
Janeiro  a  academia  das  Bellas  Artes.  .  .   .     31  de  Desembrt. .   .   .     1831 

O  partido  liberal  exaltado  ravolta-se  no 
Rio  de  Janeiro,  e  é  vencido 3  de  Abril 183S 

O  partido  que  conspirava  para  a  restau- 
fiçSo  de  D.  Pedro  I  retolta-ee  no  Rio  da 
Janeiro,  e  é  vencido 17  da  Abril 1833 

Rebenta  uma  sedifiio  militar  no  Río-Na- 
gro,  e  é  assassinado  o  commandante  militar 
coronel  Joaquim  Filippe  Reis 19  de  Abril 1853 

Rebenta  uma  nova  sediçSo  militar  no  Ra- 
ôfe,  sucoedendo  á  debandada  espontânea 
dos  sediciosos  (depois  de  dous  dias)  sceaas 
da  horrível  camagem,  e  depois  rompendo 
na  Ulterior  a  gnerra  que  se  chamou  doa  c#* 
kMOf,e  que  só  terminou  em  1835.  .  .  .    lAdaAbríL 1853 

Em  consequência  das  revoltas  nio  abaih 
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das,  ]tTn-f0  i  acU  de  independepda  d§ 
comarca  do  Rio-fiegro  pertencente  ao  Pari, 
edcriara-ae  proTiw^.  >  p SS  de  Junho*  •  •  •  .    Í8SI 

A  regência  permanente  reaigna  a  aoa  911- 
torídade  ante  aa  camarás;  maa  a  camará 
doa  deputadoa  nÍo  aceita  a  resigna^,  e  t 
ordem  publica  seriamente  ameaçada  ae  ree- 
tabídece 50  de  Jnllio 1881 

São  reorganisadas  as  escolas  ou  faculda- 
des de  medicina  do  Rio  deianeiro  e  Bahie*     5  da  Ontobio IttS 

Pinto  Madeira  entrega-se  no  GearI  ao  ge- 
neral Labatut,  debaixo  da  palavra  que  este 
lhe  dera  de  en?ial-o  para  a  oòrte,  onde  pr^ 
tendia  justificara IS  de  Outubro .  .  .  .     185S 

í  sanccionado  o  código  do  procesao  cri- 
IQWjHl p  .  .  .  . $9  4b  NoYmnbrD. .  •  .    ^SSS 

Morre  no  Rio  de  Janeiro  a  prií^ceia  D.. 
Paula,  irmS  do  Senbor  D.  Pedro  I!.  ,   .  .     i6  de  Janeiro iS39 

Rebenta  no  Ouro-Preto  uma  revolta,  e  é 
ahí  deposto  o  vice-presidente  da  provinda.    93  de  U$i^ 195S 

O  partido  dominante  no  Par&  9S0  eon- 
fanl^  que  tomem  posse  dos  feus  cargos  os 
novos  presidente  e  commandanta  daa  armaa 
chegados  da  c6rte,  e  arrojando-se  a  ontroi 
excessos  dá  lugar  a  uma  booivel  matança 
na  cidade  de  Belém  no  dia 16  de  ÁbriL  .   •  •  •   «    itSS 

Os  revoltoso^  de  Minas  abandcaam  a  o* 
dade  de  Ouro-Preto,  e  a  ordem  se  restai^ 
tooe i  .    MdaMaio IftSS 

O  deputado  padre  Venâncio  Henrique  de 
Rewnde  propõe  na  camará  temporária  a 
hsnimento  do  ei-iiifwrador tt  de  Junho ItSS 

Êinstallada  no  Rio  de  Janeiro  aaociedade 
Militar,  á  qual  se  attribuiram  proiectos  no 
sentido  da  restauraçio  de  P.  Pedro  t.  .  .    It  4^  Afoat».  •  •  .  •    itS 

Rompe  no  CearI  e  é  logo  abafitda  uma 
sediçSo  militar  contra  o  presidente  da  pr»- 
vincia 10  4i  Mouoditia..  •  •     lSS5 

Uma  inultidio  de  gente  invade  l|0  Rio  de 
Janeiro  a  casa  das  reuniões  da  Sodedadé 
Militar,  despedaça  os  vaoveis  e  ataca  alg^ 
typographias  que  publicavam  gfMtM 
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in 


oonirarías  ao  gOTemo 

O  eoiuelheíro  José  Bonifácio  de  Ândnula 
e  Sflm,  tntor  do  imperador  e  de  suas  ao- 
giHt^  irmSa  é  preso  e  dejioito  pelo  go- 
verno  •  •  .   • 

Deaencadéa-M  a  anarchia  em  Cujabá, 
onde  chegamoa  eicessoa  a  ama  horriTei  m»- 
%XKà • 

Paasa  na  camâra  doa  deputadoa  o  pnn 
jecto  do  banimento  de  D.  Pedro  I 

0  projecto  de  bakiimento  de  D.  Pedro  t 
cahe  no  aenado  por  grande  maioria.  .  • , ' 

Ê  promulgada  a  reforma  da  eonstitaiçío 
(acto  addicional) 

Morre  em  Portegd  o  dn^  do  Braganga, 
D.  Pedfol 

Depois  de  ter  vagado  de  príaio  ifn 
prísfto  por  diversas  províncias,  è  Pinto 
Madeiro  levado  de  novo  ao  Ceará,  onda 
foi  julgado,  condemnado  á  morte,  e  logo 
abusiva  e  cruelmente  executado  .   •  • 

São  aaiaastnadoa  no  Pari  o  presidente  e 
eommandante  daa  armas  :  sendo  pdos  re- 
voltosos elevados  á  presidência  o  tenent»- 
conmel  Félix  Ántonfo  Qemeúte  Nalcber,  e 
ao  commando  das  armas  Frandsoo  Pedro 
Yinagre 

1  assassinado  no  Paii  o  presidante  in- 
truso Maklier,  ficando  Yinagre  com  a  auto- 
ridade dvfl  e  militar 

Procede-se  á  eleiçio  do  primeiro  tegente 

do  acto  addicional 

Rompe  orna  revoluçSo  no  Rio-Gnttde  áò 

W 

O  coronel  Datflo  QoncAlveft  da  Silva,  chefe 

da  revohiçio  do  Wo^rande  do  Sol,  pnbKca 

VB  manifesto. 

O  padre  Diogo  António  Feijó  prelb  Jttfa- 
aaento,  como  regente  do  império.  .  •  .  . 

Carta  de  lei,  raeetihêcetidd  1 8n.  D.  la» 


9ie 


f  ,  ,  ,    i»33 


i5  4b  Desembre.  .  .  .  1|3S 


MdeHaioaSdeJiilho.    1834 


SdeJidbo..  .  . 
18  de  Junho.  .  • 


1834 


1834 


IS  de  igoato 1834 


S4  da  Setembro. 


.    1834 


S8  de  Mevembr». 


i^ 


T  de  Janefre. 


99  de  Feveratro. 
7deAbril.  .  . 
M  de  Setembro. 


tt  de  Setembro. 


n  deOotuliro. 


comopnaceu  mi] 
da  vi^ooo  de  BfMB. 


•  • 


•  • 


Wdè  Outubro 


•  • 


.    18» 


.    18SS 
.    18S5 


.    iSSS 


ISSS 
ItSI 


in» 
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O  coronel  Albtiio  e  major  Marques,  com- 
mondantee  de  uma  forga  legal  no  Rio- 
€rande  do  Sul,  aio  surprehendidoe  e  derro- 
tados pelos  rebeldes 6  de  ábríL  .   •  •  •  •    1856 

O  brigadeiro  Soares  de  Andréa,  nomeado 
presideote  e  oommandante  das  armas  do 

Pari,  depois  de  frzer  occopar  a  cidade  de  ^ 

Belém  pelas  forças  queestayam  &  sua  ordem, 
entra  n'e8sa  capital,  occupando-se  depois  in- 
cessantemente da  padficaçSo  da  província.     Í5  de  Maio. .  •  •  •  •    1836 

Á  Senhora  D.  Januaria  presta  no  senado 
juramento,  como  princesa  imperial.  ...    51  de  Maio.  •  •      ,    ,    183C 

EÍTectua-ee  na  cidade  de  Porto-Alegre 
uma  reaccio  contra  os  rebeldes  que  a  occn- 
paTlo 15  de  Junho 1856 

Dl-ie  o  combate  do  Fanh,  em  resultado 
do  qual  fica  preso  o  coronel  Bento  Gonçal- 
tes,  chete  da  roToluçSo  do  Rio^rande  do 
Sul 9,  Se  4  de  Outubro.  .    1856 

O  oommandante  das  armas  do  Rio4vrande 
do  Sul,  Bento  Manoel  Ribeiro,  prende  o 
presidente  da  proTincia, brigadeiro  Antero 
José  Ferreira  de  Brito,  no  passo  de  Tapery» 
e  Tai  unir-se  aos  rebeldes S5deMaroo 1857 

O  coronel  Joio  Ghrisostomo  é  no  Rio- 
Grande  do  Sul  batido  pelos  rebeldes  que  to- 
mioCaçapaTa •     8de  Abril •     1857 

Bento  GonçaWes  da  Siln  foge  da  Bahia, 
onde  se  achava  preso :  .   .  .     10  de  Setembro.  •  .  •     1857 

O  padre  Feijó  renuncia  o  cargo  de  re- 
gente, de  que  é  encarregado  interinamente, 
segundo  a  lei,  o  ministro  do  império  Pedro 
de  Araújo  Lima,  ulteriormente  TÍsoonde  e 
marquei  de  Olinda.»  It  de  Setembro.  •  •  •     1857 

Rebenta  uma  revolnçio  na  Bahia.  ...    7  de  Novembro.  •  •  •     1S57 

£  o  seminário  de  S.  Joaquim  oonwtido 
em  oollegio  de  instrucção  secundaria  com  o 
oarso  completo  de  letras,  e  com  a  denomi- 
naçio  de  Imperial  CoUegio  Pedro  IL  .   •  .     )  de  Deieoibro.  ...     1851 

Os  rebeldes  da  Bahia  sio  derrotados  do- 
peis de  sanguinolento  combate 18, 17  o  18  de  Harçou .     1858 

Morre  ca  cidade  do  Nidheroj  o 
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héto  Joté  Bonifácio  de  Andnda  e  Siln.  .    6  de  Abril 1838 

ProcAÍe-6e  á  eleiçSo  do  regente,  e  é 
eiflito  o  mesmo  eidadSo  que  senria  ene 
cargo  interínamenie  desde  19  de  Setembro 
de  1837 SSdeAbrQ I83S 

As  tropas  legaes  commandadas  pelo  nun 
ifcchal  Barreto  e  brigadeiros  Cunba  e  Galde- 
ron  sSo  derrotadas  pelos  rebeldes  do  Rio- 
GrandedoSol,  naTilla  doRío-Pardo.  .  .    SOdeAbril..  •  .  •  •     1838 

É  foodado  o  institoto  Histórico  e  Geogra- 
pbioo  do  Brasil %i  á»  Outubro.  •   •  «   1838 

Rompe  na  filia  da  Manga,  no  Karanbio, 
uma  rsTolta  de  que  foi  chefe  Raymundo 
Gomes,  a  quero  se  unia  depois  Manoel  IfraiH 
cisco  dos  Anjos  Ferreira,  conhecido  pda 
alcunha  de  Balaio^  e  o  negro  Gosroe  com 
mais  de  três  mil  escravos  armados.   .   .   .     ISdeDeumbro. .  •  •    18S8 

Os  rebeldes  do  Rio-Grande  do  Sul  tomio 
dois  canhoneiras  imperíaes  no  Rio  Gahy.  .     51  de  Janeiro 1830 

Os  bandos  de  Raymundo  Gomes,  no  Ma- 
ranhio,  tomio  e  saqueio  a  cidade  de  Ga- 
lias 1  de  Julho 1830 

O  caudilho  dos  rebeldes  do  Rio  Grande 
do  Sul,  Datid  Canavarro  penetra  na  pro- 
vinda de  8.  Gatharina  e  toma  a  villa  ds  La- 
guna   .    S3  de  Julho..  •  •  .       i83b 

Tendo  sido  mandados  para  S.  Gatharina  o 
marechal  Andréa  como  presidente  e  couh 
mandante  das  armas,  e  o  capitlo  de  mar  • 
guerra  Frederico  Mariath  como  conunan- 
dante  da  força  de  mar,  aproveita  este  um 
vento  de  feiçSo,  forca  a  bam  da  Laguna,  e 
occupa  a  villa  dqwis  de  alguma  resistência.    15  de  Novembro.     •  •    1830 

O  coronel  Laii  Alves  de  Lima  (ulterior- 
mente bário,  conde,  marques  e  duque  de 
Caxiu),nomeado  presidente  e  «ommandante 
das  srmas  do  Maranhio,  cheg^  a- esta  pr»- 
Tínda,  £uendo  logo  perseguir  os  rebddes 
que  foram  moitas  veies  batidos 4  do  Feveniro.  •  .  •    1840 

Os  rebeldes  do  Rio-Grande  do  Sul  diri- 
gidos por  Bento  Gonçalves  tentam  o  passo 
do  Taquary,  onde  em  encontro  casual  pel** 
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jio  com  uma  brigada  do  exorbito  ii 

ao  mando  do  tCDeoto-general  Manoel  Jorge 

Rodrigues  (ulteriormente    barSo   de  Tá- 

quarj),  e  se  retiram    .  .  •  S  de  liaiò.   •  •  •  •  «    1840 

t  apresentado  no  aeiiadò  um  projecto  de- 
clarando maior  o  Senbor  D.  Pedro  n. ,  •  .     i9deMaid. .   .  ;  •  •    fit40 

O  projecto  da  maioridade  apresentado  ni  ^ 

camará  TÍtalicia  é  ahi  regeilado  por  orna 
maioria  de  dous  votas ; SadêMaid. .  .  i  •  .    1840 

Bento  Gonçalves  á  frente  de  mil  e  duxen- 
toi  rebeldes  ataca  a  ^HUi  de  S.  José  do 
Norte,  no  Rio-Grande  do  Sul,  e  é  rèpellldo 
com  grande  perda  depois  de  muito  porfiado 
combate.  iOdeJuUto ;    1848 

O  deputado  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada  apresenta  na  camará  respectiva  um 
jiíojecto  declanliidò  6  imfièrador  maiar 
dcide  jáj  e  o  projecto  é  remettidd  a  uma 
éommissSo.  ...;;;.: 80  de  Jlflbo. .  •  ;   •  ;    1848 

O  deputado  António  Carlos  de  Andhidi  Ma- 
chado apresenta  ostro  projecto  iguil  ad  Mas- 
tim Francisco,  e  fiii  este  (nrojecto  julgado 
argente .  ;    fli  deJttRie..  ;  •  •  •    1840 

O  regente  noméa  ministro  do  império  a 
Bernardo  Pereira  de  Yasconcellos,  que  reft^ 
renda  um  decreto  de  áflíamento  das  cama- 
rás para  o  dia  90  de  Novembro  do  mesmo 
anno 88  deJttOMk.  •  .  •  •    1840 

« 

Os  deputados  e  senadores  que  eram  pfo- 
pugnadores  da  maioridade,  reunem-4e  no 
senado,  e  enviam  uma  deputaçSo  ao  impera- 
dor para  pedir-lbe  que  tomasse  as  rédeaa 
do  governo 88deJiilbo«.  •  •  •  é     1840 

A  assembléameral  é  convocada 88deJttlbe..  •  •*•  •     1840 

£  proclamada  a  maioridade  de  8.  M.  o  Im- 
perador o  Senhor  D.  Pedro  11,  que  prelta   ' 
jurameitp  DO  p^  do  senado.  •  i  •  i  •  .85deJidbo.,  •  4  «  ■    4848 
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■Stl^  iimot, 

S.  M.  o  imperador  o  Sr.  D.  Pedro  U  no- 
tbtê  o  MU  primeiro  miniaterlo Í4  de  Julho i84d 

É  decretada  uma  amoislia  genL  •   .   ,    M  de  Agosto*  •  •  •  •    Í840 

Tendo  ido  ao  Rio-Grande  do  Sol  com  ama 
missio  da  pai,  e  Tendo  ique  oi  rebeldes  nlo 
acèHavam  a  amnistia,  o  deputado  Francisco 
Abares  Machado  assume  a  presidência  dà 
proTincia*  para  a  qual  estam  nomeadtf, 
rompe  com  oa  rebeldes  e  recomeçio  às  boa» 
tilidadesa iO  de  Deiembro. .  .  .    tí40 

O  Ibraahio  é  pacificado  por  elfeito  dà 
amnistia ••.;••  t  •    iSli 

A  princeu  D.  Maria  Ameba  filha  legitima 
de  D.  Pedro  I  •  da  Senhora  D.  Amélia  do 
Lencfatembeigf  ax-impentríi  da  BrasO,  é 
iMonhecidacomo  príBcettbrasileiíB.  •  .    fidoJalho IIM 

Eífectua-se  no  Rio  de  Janeiro  o  acto  ao- 
lemne  da  sagraçio  e  ooroaçio  do  Senhor 
D.  Pedron.. iSdaJiiUto.;  ,  .  .  .    Il4l 

O  presidente  da  Plnbyba»  Pedro  Per* 
Rodrigues  QuTes  (ulIerioAieitta  hê* 
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oaptal  do  Império 11  de  Ferereiro ....     1860 

Inauguração  do  novo  ministério  da 
agricultara,  Commercio  e  obras  publicas, 
sendo  o  primeiro  ministro  effectiyo  o 
Snr.  Manoel  Felizardo  de  Sousa  e  Mello.    11  de  Março 1861 

Na  ooeta  do  AlbardAo,  na  provincia 
do  Bio  Qrande  do  Sul,  naufraga  a  barca  ^ 
inglesa  :  c  Prmee  of  Wales  »,  quasi 
toda  a  carga  é  roubada  por  individues 
^e  conseguem  pôr-se  a  salvo  trans- 
pondo a  fronteira 11  Junho.  .•••••     1861 

Inauguração  do  Dique  imperial,  na 
ilha  das  Cobras •  •  •  .    21  de  Setembro.  .    ,  .    1861 

Inauguração  da  estatua  equestre  do 
Fundador  do  Império,  na  capital  do 
Brastt 20  de  Março 1862 

Três  officiaes  ingleses  da  náo  Forte 
trajados  á  paisana,  sáo  presos  na 
estrada  da  Tijuca  por  uns  polidaes  que 
ignorsTam  quem  eram  eesesestiangeiros    17  de  Junho 1862 

Injustas  e  precipitadas  reclamações 
dò  representante  inglez,  sir  WilHam 
Dougal  Christie,  acerca  da  caiga 
da  barca  Prmc&^f-Wale»  e  da  prisão 
dos  officiaes  da  fragata  Forte ••••     1862 

Bidiculapreoipitaçãodogovemo  inglês 
que    manda  apresar  as  embarcações 
brasileiras • ••     1862 

O  governo  bxasileiro  ju^eita  arbitra- 
gem do  rei  da  Belgioa,  Leopoldo  I  rela- 
tivamente ao  que  se  dera  com  os  offi- 
ciaes da  fiagata  Forte  e  communica  ao 
governo  inglês  que  está  disposto  a 
pagar,  sob  protesto,  a  quantia  recla- 
mada como  indemnisação  da  carga  do 
Prínâpe^f-Waleê 5  de  Janeiío 1868 

A  Camará  dos  Deputados  em  corpo- 
ração agradece  em  nome  da  nação,  a 
8.  M.  o  Imperador  as  provas  de  patrio- 
tismo dadas  na  occasião  das  diffiool- 
dades  oom  o  govemo  inglês.  ....    6  de  Maio 1868 
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Diflfloinçfio  da  Gamara  dos  Deputados 
o  oonvocaçfio  de  ontra  para  1  de  Janeiro 
de  1864 12  de  Maio 1863 

Ao^Senhoi  Joeé  António  Saraiva  é 
confiada  a  missão  de  reclamar  ao  go- 
Terno  de  Montevideo  contra  os  máos 
tractos  de  que  eram  victímas  os  súbdi- 
tos brasileiros.  Parte  o  Snr  Saraiva. .  .     SidsAMl.  •  •  «  •  •    1864 

Nfto  sendo  attendidas  as  justas  reda- 
maçOes  do  governo  brasileiro,  commn-  • 

nica  o  Snr.  Saraiva  ao  de  Montevideo 
qne  vai  ser  investido  dos  competentes 
poderes,  para  proceder  ás  r^resaliaSi 
o  Snr.  Almirante  Barão  de  Tamao- 
éaié 10  de  Agosto. .  •  •  •  •    1864 

Gomeço  das  represálias.  Por  ordem 
do  almirante  Barfto  de  Tamandaré 
segne  para  o  rio  Umgnay  nma  diviafio 
commandada  pelo  Sr.  Francisco  Pereira 
Pinto.  O  vapor  VUla  dei  Salto  tenta 
embargar  o  passo  á  divisfto  brasileira, 
porém  6  perseguido  e  encalha;  sua 
tripolaçfio  deita-lhe  fogo.  Bloqueio  dos 
portos  de  SaUo  e  Payãcmdú 10  de  Agosto.  •  •  •  •     1864 

O  Presidente  da  republica  do  Para- 
gnay,  Francisco  SolanoLopez,  pretende 
interpôr-se  como  mediador  entre  Aguir- 
re,  presidente  da  republica  argentina,e 
o  governo  brasileiro.  Sendo  recusada 
a  mediação,  Lopes  envia  una  nota  ao 
ministro  brasileiro,  na  cidade  de  Assom- 
pçfto,  commonicando-lhe  considerar  a 
ocenpaçfio  do  Estado  oriental  como 
attentado  contra  o  equilibrio  politico.    80  de  Af esto •    1864 

A  enérgica  resposta  do  ministro  bra- 
nleiro  protestando  defender  os  seus 
eonoidadOes,  responde  Lopes  com  segun- 
da nota  confirmando  sen  protesto  e 
declarando  estar  resolvido  s  tomar  effeo- 

tivas  as  amwmns  anteriores 3  de  Setembro»  •  •  •  •    1864 

Crise  eoonoDtica.  Os  estabeleoimen- 
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tos  banoariofl  porticnlarea  raependem  M 

pagamentos lÕ  de  Setembro  •  •   .  •    1864 

GMftmento  de  S.  A.  Prinoeza  Impe- 
rial com  o  prindpe  Lais  Philippe  Gh»»- 
tão  de  Orléans,  conde  d^En 15  de  Outabro  •  •  •  •     1864 

Chega  a  Anampçflo  o  vapor  bramleúo 
c  Marque»  de  OUnda  >  levando  o  presi- 
dente  deMatto-CJrosso^  o  eoronél  Frede- 
rico Camdro  de  Campos  qoe  é  detido 
ptr  ordem  do  Presidente  FranoisGO  Solar 
no  Lopes,  et  sfto  encarcerados  os  pasa^ 
geiros.  Bompimento  com  a  Republica  do 
Paragoay 11  deKovembro.  ,   .  •     1864 

Jtende-se  a  villa  de  8aUo  cercada  por 
mar  pelo  1^  tenente  Joaqnim  José  Pinto 
e  por  terra,  pelo  general  Flores.   .   .  .    29  de  Novembro.   .   .  .     1864 

O  almirante  Támandaré  entra  o  porte 
de  Paysandú 1  de  Desembro  ....     1864 

Ceroo  de  Paysandú  pelas  forças  allia- 
das 6deDeBembro  .  ,  .  •    1864 

Cinco  vapores  paragaayos  saem  da 
AssnmpçAo  para  atacar  o  forte  de  Coim- 
bra  IftdeDeaembro.  .    .  .     1864 

Casamento  da  princesa  D.  Iieopoldina 
oom  o  Snr.Dnqne  de  Saxe,Lmz  Angos- 
tode  Saxe  Coborgo  .' 16  da  Deaembro.  •  •  .    1864 

.0  forte  de  Coimbra^  defendido  prio 
tenente  coronel  Hermenegildo  Alba- 
qnerqne  Portocarroro,  é  assaltado  pelas 
forças  paragnayas  qne  são  repeUidaa 
depois  de  tres  investidas 96,87, 88  de  Deaembro.    1864 

Acbando-se  exhansta  de  mnniçOes  a 
gnaxaiçOo  do  forte,  resolve  Portooarrero  ' 
retirar- se  para  Coirímbi. 88  da  Deaembro.  •  •  •    1864 
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Cáe  em  poder  doe  alliadoe  a  praça 
de  Payeandú  defendida  pelo  coronel 
Leandro  Gomea 2  de  Janeiro 1866 

Deoreto  para  a  creaçSo  dos  corpos  de 
Voluntários  da  Pátria 7  de  Janeiro 1865 

Baixa  ontro  decreto  chamando  a  gnar- 
da  nadonal  á  defesa  do  Império  .   .  .    21  de  Janeiro»  ,   •  .  .     1866 

O  governo  de  MontoTidéo  faz  invadir 
e  território  brasileiro  por  1,600  homens 
ao  commando  dos  candilhos  Basílio 
MnnhoB  e  Apparido.  Assalto  de  Jagna- 
rio.  O  inimigo  é  repellido  pelo  coronel 
Vargas 28  de  Janeiro 1866 

O  diotador  Lopes  pede  ao  general 
Mitre,  presidente  da  Bepnblica  Aigen- 
tina,  aatorisaçflo  para  passarem  pelo 
território  da  Bepnblica  as  forças  des- 
tinadas a  inradir  a  provinda  do  Bio 
Qrande  do  Snl,  o  que  lhe  é  negada  •    Fim  da  Jaaelio.   •  •  •    1866 

Bsnde-se  ás  armas  brasileiras  a  ddade 
de  Montevidéoe^  segando  o  qne  f  dra  esti- 
pulado, é  entregue  ao  general  Venando 
Hoivs 90  de  Feveraira  •  •  •  •    1866 

Tomadft  de  Oommbéi  pelos  PlaragM- 
fm. •    • Sde  Mai^ 1866 
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Por  lhe  ser  negada  a  antorísaçAo  de 
dar  passagem  pelo  território  argentino 
ás  forças  paragaayas,  Lopez  rompe  com 
a  Republica  argentina  e  faz  captorar  o 
vapor  Salto.  Snigem  diante  de  Comen- 
tes cinco  vapores  paragaayos,  apoderam- 
le  dos  vapores  Oualeguay  e  Vinte  ««m- 
eo  de  Maio.  Os  Paragnayos  entram  em 

Gorríentes. 13  de  Abril 1865 

^Tratado  da  Triplico  AlHança  cele- 
brado entre  o  Snr.  Prandaco  Octaviano 
de  Almeida  Rosa,  e  generaee  Flores  e 
Mitre 1  de  Maio.    •    •  •  •  •     1866 

O  commandante  da  esquadra,  Fran- 
cisco Manuel  Barroso,  de  accordo  com 
o  general  argentino,  Wenoesláo  Paa- 
nero,  ataca  os  Paragnayos  intrínchei- 
rados  em  Gorríentes.  Receando  a  snpe- 
riorídade  numérica  do  inimigo  o  general 
Paunero  abandona  as  posiçOes,  porém 
tendo  atacado  de  novo  os  Paragnayos 
retoma-lhes  a  cidade  de  Corrientes  .   .     25  de  Maio  •  •  •  •  •        1865 

Os  Paragnayos  em  numero  de  8,000 
apresentam-se  diante  de  S.  Boija  ;  sfto 
porém,  repellidos  pelo  colonel  Joflo 
Manuel  Menna  Barreto 10  de  Junho 1865 

Batalha  naval  de  Riachuelo.  A  esqua- 
dra brasileira,  fundeada  no  rio  Paraná, 
é  atacada  por  oito  vapores  Paragnayos 
e  seis  canhoneiras.  A  marínhabrasileira 
cobre-se  de  gloria  ;  n'este  dia  memorá- 
vel o  almirante  Francisco  Manuel  Bar- 
roso, depois  Barfto  do  Amazonas  e  vioe- 
almirante,  cinge  sua  fronte  de  virentes 
louros 11  de  Junho 1866 

Gáe  S  Boija  em  poder  dos  Paragnayos 
capitaneados  pelo  tenente  coronel  Esti- 
garribia,  depois  de  saqueada  a  praça  ; 
marcham  para  Itaqui  e  Umguayana.  •     12  de  Junho.    •    •  •  •    1865 

Os  navios  brasileiros  forçam  o  Foêêo 
de  Cueoae 18  de  Junho 1866 


LIÇÕES  DE  HISTOBU  DO  BRASIL.  493 

MSUS.  AHNOS. 

O  almirante  Bairoso  transpOe  o  PcoMo 
dôMercedeê,  occapado  pelos  Paragaa- 
yos.     .     . 18  de  Junho 1865 

Morre  no  sen  posto  o  capitfio  tenente 
Bonifácio  Joaquim  de  Sant*Ânna  com- 
mandante  da  corveta  Beberíbe  .   •   .   .     18  de  Jnnho 1865 

A  villa  de  Itaqoi  é  investida  pelos 
Paragnayos 17  do  Julho 1865 

Tomada  de  Uruguayana  pelas  forças 
Paraguayas 19  de  Julho 18â5 

Os  Paraguayos  ao  commando  do  ma- 
jor Duarte,  sAo  derrotados  pelo  general 
Flores  á  frente  de  uma  força  de  9,000 
homens  formada  de  Brasileiros  e  Oríen- 
taes  incoiporados  á  divisfio  do  general 
Paunero.  É  conhecida  esta  hatalha 
pelo  nome»  de  Batalha  dê  Tatahy.  O 
major  Duarte  e  morto ITdeAgoito.    .   .       .     1865 

8.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  II, 
tomando  a  peito  a  causa  da  honra  nacio- 
nal, parte  para  o  theatro  da  guerra,  e 
ohega  em  frente  a  Uruguayana,  onde 
encontra  reunidos  oe  generaee  Flores  e 
Mitre.  O  Principe  o  Snr.  Conde  d'Eu  e  S. 
A.  o  Snr.  Duque  de  Saxe  acompanham 
8.  M.  o  Imperador 11  de  Setembro.   .       .     1865 

Capitulaçflo  de  Uruguayana  no  mesmo 
dia  em  que  devia  dar-se  o  assalto.  Sio 
aprisionadoB  em  Uruguayana  0,000  Pa- 
raguayoe 18  de  Setembro.   .   .   .     1865 

Regresso  de  S.  M.  o  Imperador  ao 
Bio  de  Janeiro 9  de  Novembro.  •  .   .     1805 

Fora  commettido  ao  coronel  Manuel 
Pedro  Drago  o  commando  da  expediçfto 
enviado  em  soocorro  da  Frovincia  de 
Matto  Grosso.  O  coronel,  nomeado  pre- 
■idente,  parte  da  Corte  e  chega  com  a 
«ipediçflo  á  Serra  de  Maracajú.   ...     1  de  Dezembro.   .   .   •     1866 

Am  forças  brasileiras  enviadas  para 
ímr  juncçio  com  as  que  se  achavam 
uo  rio  Paraná  chegam  ao  sen  destino.     1  de  Abril.   .   .   •  .   .     1866 
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Os  Brasileiros  tomam  a  ilha  froa* 
teira  a  ItapirA 5  da  Abnl 186€ 

Tomada  de  Itapirá  pelas  forças  bra- 
sileiras que,  juntas  ás  dos  alliadose 
commandadas  pelo  invicto  Osório  pas- 
sam para  a  margem  direita  do  Paraná.  ^ 
Este  feito  é  desig^nado  pelo  nome  de 
PoMogem  do  Pasao  da  Fairia.   .   .  .     15  de  Abril 1866 

As  forças  alliadasoocapando  as  posi- 
fPes  próximas  ao  EtUsro  BéUaco  sfio 
sorprendidas  por  6,000  Paragaayoa.  O 
general  Osório  salva  o  general  Flores 
envolvido  pelos  inimigos,  e  os  repelle 
oansando-lbes  nma  perda  de  1,000  mor- 
tos e  grande  nnmero  de  prisioneiros.    2  de  Maio 18(6 

Memorável  batalha  de  TmfuH.  Oa 
Paragnayoe  em  nnmero  de  23,000  ho- 
mens saem  do  acampamento  fortificado 
de  Bojas  e  investem  os  Alliados ;  pozém, 
apesar  de  denodadosesforços,  sáo  esma- 
gados e  perdem  mais  de  5,000  homens.    21  de  Maio 1866 

Em  BubtituiçAo  ao  general  Osório 
(Bário  do  Herval)  assome  o  commando 
das  tropas  o  marechal  de  oampo  Foly- 
doro  da  Fonseca  Qnintanilha  Jord&o, 
posteriormente  Visconde  de  Santa  The- 
reza. 15  de  Julbo •    1866 

O  2«  corpo  de  exercito,  qne  devia 
segoir  para  Itapura,  vem  incorporar-se 
ao  l«echegaaoPa«sord<BP<ileta.   .   .    29deJa]ho 1866 

Depois  de  bn^s  mezes  de  marcha, 
o  coronel  Drago,  oommandante  da  expe- 
diçAo  enviada  ao  Matto  Orosso,  £6ra 
substituído  pelo  brigadeiro  Joeé  Antó- 
nio da  Fonseca  Galvfio.  Este  vindo  a 
fallecer  pouco  depois,  victima  de  epi- 
demia, sucoede-lhe  no  commando  da 
expedição  o  ooronel  Joaô  Joaquim  de 
Carvalho  que  chega  a  Miranda.  •   .  •     Setembro i866 

Os  2  corpos  incorporados  ( 1*  e  2»),  ao 
commaodo  do  Visconde  de  Saata-Thft- 
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22  de  Setembro. 


reza,  apoderam-ee  de  Cnrazú.  A  esqua- 
dra brasileira  perde  o  enconraçado 
Bia-dt-Janwro  e  o  sea  glorioso  coinman- 
dante  Maiiz  e  Barros,  filho  do  Almi- 
rante Joaquim  José  Ignacio,  é  morto 
■o  combate 8  de  Setembro. 

O  Presidente  Lopez  solicita  uma  con- 
ferencia qoe  é  efEeotoada  em  Yataby- 
Gorá ;  Lopes  pede  qne  seja  terminada  a 
lata  por  meios  diplomatiooe.  E*  repel- 
lido  este  pedido •.  .    12  de  Setembro. 

BaiaSM  dê  Ourupaily.  —  As  forças 
alliadas  fortes  de  9, 000  homens,  prote- 
gidas pela  artilhería  da  esquadra,  inve^ 
tem  Cnmpaity.  Depois  de  encarniçada 
luta  Têm-se  forçadas  á  retirada.  Ficam 
■nspensas  ts  operaçOes  militares  por 
10  mezes 

Em  t&o  críticas  drcamstancias  é  no- 
meado para  o  oommando  das  forças  o 
indyto  Marquez  de  Caxias  que,  apezar 
dA  enfennidade  e  do  peso  doe  annoe, 
juntando  mais  este  sacrificio  a  tantos 
outros  já  feitos  á  pátria,  assume  o  com- 
mando  das  forças  imperiaes 

Por  intermédio  do  Snr.  Washbum, 
ministro  doe  Estadoe-Unidos,  Lopez 
apresenta  segunda  proposta  de  paz.  O 
marquez  de  C3azias  responde  qpe  nflo 
oonsentirá  em  negociaçfto  alguma 
senSo  depois  de  ter  Lopez  resignado 
■eus  poderes  e  sabido  do  Paraguay.  .     11  de  Março 

As  forças  ao  commando  do  coronel 
Garlos  de  Moraes  CamisSo  seguem  para 
Kiyac,  marcham  sobre  Villa  de  Con- 
ceiçflo ;  porém,  vé-se  forçado  o  coio- 
Biál  a  effectuar  a  retirada  conhecida  pelo 
nome  de  Sstirada  da  Laguna.  As  tro« 
pas  brasOeiras  sAo  dizimadas  pela 
fome,  a  sede  e  o  òholera.  O  ooionél 
Oamlelo  faOeoe  viotimA  da  epidemia.    29  de  Maio» 


1866 


1866 


186t 


28  de  Novembro. 


1866 


*    •    c    «    • 


1867 
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A  expediçflOy  cajo  oommando  pas- 
Bára  ao  major  José  Thomaz  Gonçal- 
▼68,  chega  á  villa  de  Nivao 3  de  JudIio 1867 

O  marqnez  de  Caxias  enceta  a  £a- 
jnoaa  marcha  dé flanco 22  de  Jolho.   .....     1867 

Inaug^açflo  da  Estrada  de  feno 
da  Bahia 28  de  Julho 186^ 

Tomada  de  Tayuoaé   pelas  forças 

brasileiras 30  de  Julho 1867 

JL  esquadra,  cujo  commando  pas- 
sara ao  vice-almirante  Joaquim  José 
Ignacio,  transpOe  o  PoMto  de  Curu- 
paiiy 15  de  Agosto 1867 

IViompham  as  armas  brasileiras  em 
Sane  Solano  ViUa  dei  ViUar 3  de  Outubro 1867 

O  bravo  general  José  Joaquim  de  An- 
drade Neves  é  nomeauo  BarAo  do  Ttíum- 
pho 21  deOutnbro.   ....    1867 

Tomada  de  Potreiro  Ovelha  e  Tayi 
pelo  general  llsana  Barreto.  Os  vapo- 
res paragoayos  acodem  em  auxilio  da 
guamiçAo,  perdem-se  o  Ofympo  e  o 
VhUe  cinco  de  Março 27  de  Outubro 1867 

Derrota  de  Tnyuti  infligida  aos  Para- 
guayos  pelo  visconde  de  Porto  Alegre.    3  de  Novembro.   .    .   .     1867 

O  exercito  brasileiro  atravessa  o 
rio  Paragnay  e  desembarca  em  Santo 

António 5  de  Dezembro.   .    .   .     1867 

de  príndpe  D,  Augusto.    6  de  Dezembro»  .  .  .     1867 
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OOMTIHOAÇÃO  DO  BBIHADO  DX  8.  M.  I.  O  8BNH0B  D.  PIDBO  U 

DMide  o  anno  de  1868  até  o  de  1876. 


Uma  dÍTÍ8fto  da  esqaadra  brasildra, 
oompoBta  doB  encooraçados  Bahià^ 
Barroso  e  Tamandaré  e  dos  monitores 
JParáj  Rio  Grande  e  Alagoas^  sob  o  com- 
maodo  do  capitfio  de  mar  e  gaerra 
Delphim  Carlos  de  Carvalho  (promovido 
depois  a  cLefe  de  divisfio  e  agraciado 
com  o  títalo  de  Barão  da  Panagem)  f  or^a 
o  Paêto  dê  Humaitá.  As  tropas  brasi- 
leiras guiadas  pelo  inclyto  BarSo  do 
^Mnmpho  (Andrade  Neves)  dSo  assalto 
áe  trincheiras  do  EMiaheUeimeniOj  qnede- 
pois  de  renhida  peleja,  caem  em  poder 
doe  Brasileiros 19  de  Fevereiro ....     1868 

O  Bahia,  o  Barroêo  e  o  Bio  Grande 
mo  mando  do  Barfio  da  Passagem  seguem 
até  Assompçio 20  de  Fevereiro .   .    .  .     1868 

O  general  Victorino  á  frente  de  uma 
f orçadeoavallaria  assenhorda-se  de  Lau- 
T^Úm. 27  de  Fevereiro .   .   .   .     1868 

Beconhecimento  da  fortaleza  de  Ho- 
maitá,  pelo  general  Osório 25  de  Março 1868 

Os  Paragnayos  evaooam  a  praça  de 
Homaitá  que  é  occapada  immediata- 
mente  peloa  BrasQeiroa 25  de  Jolho 1868 
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MKZI8.  AMSOê. 

Batalha  da  ponte  de  Itororó  ;  Vesta 
memorável  jornada  é  ferido  grave- 
mente o  visconde  de  Itaparica  (Alez* 
andre  Gomes  de  Argolo  Ferrfto).  Com- 
pleta derrota  dos  Paraguayos  ....     6  de  Deeembro  •  •  •  •    186b 

Batalha  de  Avahy.  É  ferido  o  hrvHí 
visconde  do  Herval.  Os  Parágtíayofi  éSft  » 

rechaçados  em  todos  os  pentoe.   ...     11  de  Dezembro  .   .   .     1868 

Batalhaê  de  Xiomae  Falentmoê  e  de 
^i>u;o«^à^.  Ambas  ganhas  pelas  forças    27  de  Dezembro  .  .   .     Í868 
alhadas ' 30  de  Desembro  .   .  •     1868 

Of  MiEutiué^-de  Oàxiás  á  frtotd  das 
forças  alHadaá  enttu.tríumphante  em 
AssnmpçAo 5  dà  Jãneúo  «   .   »  .   »     1869 

O  Marquez  de  Caxias  assaltado  pela 
enfermidade  e  usando  dá  &ouldade  que 
lhe  fora  outorgada,  confia  o  commaxido 
das  forças  ao  marechal  de  campo  Qvàf 
Iherme  Xavier  de  Souza ;  retira-se  para 
Montevideo  e,tomando-se  mais  precário 
o  estado  de  sua  saúde,  volta  para  o  Bio- 
de-Janeiroonde  S.  M.  Imperial . confere- 
Ihe  o  titulo  de  Duque .  .     15  de  Eevttreíro.  ..  «  •     1869 

Ghravemente  enfermo  volta  para  o  Bio  - 
de^Janeiro  o  glorioso  almirante  visconde 
de  Inhaúma  e  ahi  sueonmbe %át  Maiyo*  ..  •,  .r  ,  ..    1869 

O  governo  imperial  nomda  S.  A.  B. 
oBnr.  marechal  do  exercito,  conde  d*Ea^ 
commandante  en  chefe  das  forças  biasi- 
leinui • 22  de  Março  .  .  .   .  ,    1860 

8:  A.  o  Snr.  conde  d'£n  embaica  a^    30-  de  Março  ......    1669 

Gheg^  a  AssnmpçAo  e  assume  o  com- 
mando 16  de  Abril.  •  •  ».  «^  •«    1868 

O  inimigo  é  batídis  em  Ji^uy  pelo 
general  José  António  Corrda  da  Camará,, 
depois  visconde  de  Pelotas 30  de  Maio.  •  •  •  •  •     1869 

Ò  general  Menna  Batreto  assenhoráa- 
se  de  Sapueaiaf  chave  de  Tebiquary. 
Bbmbardeio  do  Tiinbó,  no  Paragnay.    20deJii]lio»  «.  ••  m  ».  ^    1869 

Ataqme  de  Psríòs&t^,  pelas  forças 
taMÍkiraB.  Oobfem-«e  de  gkda  o  áat. 
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MBIB.  Amos 

Conde  álEn  e  o  BarSo  de  Herval.  O  bri- 
gadeirp  Menna  Barreto  àhí  é  moitò  por 
uma  bala.  Os  BnunleiroB  penetram  oa 
praça 18  drAgoil» 1869 

O  exercito  ao  commando  de  8.  A«\o< 

Snr.  Conde  d*Ea  chega  A  pianicie  de 

Munpo  Grande  (NbimgaaaBÚ)  onde  tr»-  . 

▼a-ae  a  memorável  batalha  de  Camfto 

Oranãê  na  qoal  moatra-ie  8.  Alteia  tio 

denodado  qnlo  oonsomado  capitão.  Oa       »  • 

Paragoayoa  deixam  em  poder  doa  Bra- 
flâeíroa  grande  nnmerade  petréchoa  bef- 
liooa  e  perdem  n'eata  renhida  peleja 
oerea  de  8,000  homeòa Í6  de  Agosto»  •  •  ,  .    1869 

THompham  as  armas  brasileiras  em 
Oaraguatakif Í9  de  Setembro.   .  .  .     1869 

Combata  de.  Namifaif  gsnho  pelo 
general  Gamara  a  quem  é  oommettida 
a  ardna  miseSo  de  penwgoir  Lopes.  .     19deOiitiibffO 1869 

O  Presidente  Lopes,  jA  ferido,  aoam- 
pado  oom  algons  offldaes  e  oa  restos 
das  snas  forças  em  Cerro-OorA  (margem 
do  Aqnidabaa)  é  sorprendido  pelo  gene- 
ral Camará.  Lopes  reoosa  render-se  e  é 
morto  de  nm  bote  de  lança  que  lhe  »• 
tira  nm  soldado  brasfleiro.  •  Assim  ter- 
mina a  sangrenta  lota  entre  o  Fktfagoay 
e  o  BrasQ 1  de  Março.  •  •  •  #  •    1870 

BegresM  8.  A.  o  8mr.  Oonde  d'En  A 
oapital  do  Lnperio.  .  .- 29  de  Abril 1870 

Condne-se  em  Bnenos-Ayros  mn  tra- 
tado  de  pas  entre  aa  naçOea  alliadas  • 
a  BepabHoa  do  Paragoay.  ......    f  àê  liiio 1870 

FaDeoe  em  Vienna  d^Aostria  a  8er»- 
niâsíma  Princesa  a  Snra.  D.  LeopoldinSi 
esposa  de  S.  A.  o  Snr.  JhHfjOB  de  Saas.    1  da  rfsvsreirD,  •  .  .    1871 

Primeira  Tiagem  dè  S3.  MM.  Impe- 
lises  A  Snropa llâi^. •  •  •    U71 

&A«  Imperial,  a  Snra.  Gondeesa  d'Eii, 
1?nganiB  daiaals  a  aosenoia  de  8.  IC  o 
Iiaysndsry  san<wlâna  a  lai  que  dsolssa 
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moÊ  mumãoê  de  Tentro  eaeraTo. 
Esta  lei,  promulgada  no  minuterio  do 
benemérito  yi8c<mde  de  Bio  Branco 
(José  Maria  da  SilTa  Paranhos),  é  co- 
nhecida pelo  nome  de  Lei  defBde  Se- 
tembro  25  de  Maio 1871 

O  Bmpo  do  Paré|  D.  António  de  Ma- 
cedo Gosta,  prohibe  a  leitmm  do  perió- 
dico Liberal  do  Pará  qne  adregava  a 
òanaa  da  Maçonaria ;  esta  prohibiçflo  dá 
origem  a  nm  conflicto  entre  a  Igreja  e 
a  Maçonaria 2  de  Deaembro.  •  .  •    1971 

Aocordo  celebrado  entre  o  Governo 
Brasileiro  e  o  da  Ck)n£edflra9fio  Argen- 
tina, representado  pelo  general  Mitre; 
Ghraças  a  este  accordo  são  resolvidas  as 
qnestOes  relativas  ás  negodaçGes  com 
o    Paragaay ISdeJoIho»  •  •  •  •  •     U72 

Fr.  Vital  de  OHveira,  Bispo  de  Per- 
nambuco, lança  o  interdicto  contra  as 
igrejas  e  irmandades  qoe  em  sen  gre« 
mio  acolherem  irmftos  maçons.  É  seria- 
mente ameaçada  a  ordem  publica  no 
Becife.  Fr.  Vital  lançando  máodeuma 
ordem  da  Corte  Pontifica]  exdne  os 
maçons  das  irmandades 14  de  Março  •  •  •  •  .     1873 

Perante  o  supremo  tribunal  de  justiça, 
por  D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira, 
Procurador  da  CorOa,  é  denunciado  Fr. 
Vital  de  Oliveira  . 11  de  Outubro  ....     1873 

O  mesmo  se  dá  relativamente  a  D. 
António  de  Maoedo  Gosta,  Bispo  do 
Pará.  Os  dons  prelados  sfio  recolhidos  á 
prisSo 7  de  Novembro  .  •  .  •     1873 

É  adoptaàu  e.m  todo  o  Império  osys- 
tema  métrico •     1  de  Janeiro.    •    •  •  .     1874 

Estabelecimento  de  commmncaçOes 
telegraphicas  entre  a  capital  do  Império 
e  as  ddadei  da  Bahia,  Pernambuco  e 
Pará  ...  1  de  JaasifO 1674 

A  quatro  an&osde  prisáo  com  trabalho 
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lUEZU.  ANN06. 

é  eondemnado  o  Bispo  Fr.   Vital  de 

OlÍTeira 24  de  Março.    .    •  •  •     1874 

Assentainento  do  oabo  mibmariíio 
eotre  o  BrasQ  e  a  Europa 22  de  Jonho 1874 

B^greasam  da  Europa  &S.  A.A.  a 
^Prínoeza  Imperial  e  o  Sor.  Conde  d*Ea.    28  de  Junho 1874 

Atiocidadee  oommettidaa  em  Sfio 
Leopoldo  (SAo-Pedro  do  Snl)  por  Joio 

Manrer  e  aena  sectários,  cognominados  « 

Muken,  Besistem  6s  forças  enviadas 
contra  eDes  a,  afinal,  slo  totalmente 
aniquilados 26  de  Jonho 1874 

8.  A.  Imperial,  a  Snra.  D.  Isabel,  dá 
á  Ins  nma  princesa  morta 28  de  Junho 1874 

D.  António  de  Macedo  Gosto  é  ooo- 
demnado  a  qoatro  annos  de  prisfto  com 
trabalho 1  de  Jnlho 1874 

Inangnraçflo  do  Telegrapho  subma- 
rino entre  o  Império  do  BrasQ  e  a  Be- 
pablica  Argentina 8  de  Agosto. 1874 

Inanguraçflo,  na  ilha  das  Oobns,  do 
segundo  dique,  obra  sem  igual  por  suas 
dimensões lOdeOotobro.  •  .  •  •    1874 

Os  padrOes  do  systema  métrico  e  os 
ArchiTOs  das  camans  Munioipaes  slo 
destruídos  por  turbas  sediciosas  deno- 
minadas QuehrakiloBf  nas  provindas  da 
Parahyba,  Pernambuco,  Alagoas  e  Bio- 
Grande  do  Norte 6deNo?«m1ao.   •  •  •     1874 

Os  padres  Jesuítas  slo  expulsos  das 
Prorinoiasdo  Império 21  de  Desembro.  .  .  •     1874 

Inauguraçlo  da  Estrada  de  feno  de 
Oam|»nas  a  Mogy-Mirim 26  de  Agosto 1876 

Segunda  viagem  de  S.S.  M.M.  S.S. 
4  pioivinoiA  de  Sio  Paulo  d'onde  regres- 
sam a 81  de  Agosto.   •    •  •  .    1876 

Bêo  amaistiados  pelo  poder  moden^ 
lador  os  dons  bispos  Fr.  Vital  e  D.  An- 
ISBio  dos  quaes  f6ra  oommutad*  a  pena 
«B  prialo  «aples 17  d«  BslembiO.  •    •  •    1876 

8.  A.  laipemli  a  prinoesa  D.  Isabel, 


5w  ijtfimiimiBBSKmAísmiBnâBiL. 

MOUMB.  àMMOS. 

dá  A  liu  om  prinoipe  que  reo€fai  q 

ttbdft  de  Erincipe  dQ.Giflo  Pêak  ...    18  de  Oafcnbio MB 

Begenda  de  8.  A.  I.  a  PrínceM  id. 
Isabel,  duante  a  viagem  de>8.  M.  o  Im* 
pendor,  aoa  Estadoa-UnidoB 20  ^  tetadaBO l8Bb 

:^agem  de  8.8.  MH.  I.I.  mob  Ua^  ^ 

doB-Unidofl,  e  d'alii  á  Europa  e  Aoa, 
motivada  pelo  estado  de  eande  de  S. 
ll«a  Imperatriz.  S.S.  M.M.  I.L  emfaes- 
oun  no  TKpoT  EeceUuê fi6:d0  MttDfO.  •  •  «  .  •    ttW 

Devastações  causadas  por  mna  gaor 
de  invasAo  de  gafarihwtos  iDas  provin- 
oias  do  Bio-Gkande  do  Sal,  SantaA- 
Ibaniia,  Sto-Panlo  e  fiio^d^Jweíio.  .    80  4eitdk». .  ^  •  •  .    m^ 


IICAO    LX 
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OOHTIH0AÇÍO  DO  BEINÁDO  DB  «.  «.  «.  O  4ÍMMft  1>.  4>WB0  <II 

D«flds  o  anno  do  tHTt  até  o  d«  1889. 


Borroroea  ■eoc»  que  !flagdla  as  pio- 
râdas  do  Norte .    Vaio t8f7 

Be^fCMO  de  S.  M.  o  Imperador  .   .    Jmiho 1877 

iTvcimento  do  prindpe  t).  Ltiis  .   .     Janeiro 1878 

Inaagiiraçfio  das  Unhas  telephonicaa.    íaneiro 1878 

Partem  paia  a  Emopa  8.8.  A.A.  a 
Frinoesa  Imperíal,seaesposoo8nr.GonAe 
d*Ba  e  seos  flOhos^  os  {ninoipes  do  Orlo 
PsrioD.Lois %  de  Maio 1ST8 

Inauguração  do  Asylo  deMendÍGidade 
aa  O^lrto 1879 

Enthnsiastioa  recepção,  no  fieoif e^  ao 
Visoonde  de  Bio  Branco 25AeJidbo 1879 

O  Bispo  do  Bio-de- Janeiro  pfolífbe 
o  Te-Denm  qne  tudia  de  ser  cantado 
no  dia  da  obc^ds  do  Visconde  do  Bio 
Branco  á  capital  do  Império S8  de  JnBio*  •  •  •  •  •    1879 

Cínooenta  escravisados  sfto  alfep» 
nados,  sem  condiçfio  dgmna,  pela 
oongregação  de  S.  Vicente  de  Panlo, 
em  Minas  Geraes.  •  * TdeMniAvp UT9 

Fallece  Manoel  Ltiiz  Osório,  mai^ 
quez  do  Herral,  um  dos  grandes 
Tttltos  da  guerra  do  Paraguay.  ,  .  i  la  tkrtdbio UHft 
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8.  A.  Imperial  oede  para  as  urgea- 
cias  do  Estado  5  0/0  de  sua  dotaçAo  ai6 
30  de  Junho  de  1881 14  de  Desembro. .  .   .     1879 

Inaognraçflo  do  Reseiratorío  de  D. 
Pedro  II  DO  Pedregolho,  na  capital  do 
Império 12  de  Janeiro 1880 

Falleoimento  do  venerando  e  invicto  ^ 

marechal  do  exercito  Lniz  Alvea  de 
Lima  e  Silva,  Duque  de  Caxias.  O  Impe- 
rador, o  exercito,  a  armada  e  muitos 
cidadãos  tomam  luto  por  8  dias  ...     8  de  Maio 1880 

Falleoimento  do  benemérito  Visconde 
do  Rio-Branco 31  de  Ootobro 1880 

Inauguraç&o  do  novo  Matadouro,  no 
Onrato  de  SantapOmz 30  de  Novembro.  .  .   .     1881 

Regressam  da  Europa  SS.  AA.  a 
princeza  Imperial  e  seu  esposo  o  Snr. 
Conde  d*Eu 10  de  Desembro.  .  .   .     1881 

Inauguração  do  Lycêu  doê  Mulhereê 
no  Lyceu  de  Artes  e  Officios,  na  cidade 
do  Rio-de-Janeiro Deasembro 1681 

Na  cdrte  é  assig^ado  um  tratado  en- 
tre o  Brasil  e  a  Bolívia,  pelo  qual  é  con- 
cedido áquella  RepubUca  o  transito  pelo 
território  brasileiro  assim  como  a  nave- 
gaçSo  pelas  aguas  do  rio  Madeira  ...     15  de   Maio. .  1882 

E'  mutuamente  ratificado  em  Shangai 
um  tratado  de  amissade,  commercio  e 
navegação  entre  o  Brasil  e  a  China  .   .     3  de  Junho.  ....      1882 

Mutua  ratificação  de  uma  convenção 
consular  entre  o  Brasil  e  o  Império 
Allemão 6  de  Julho 1882 

Fallece  em  Montevideo  o  almirante 
Francisco  Manoel  Barroso,  Barão  do 
Amazonas,  oheroico  vencedor  do  com- 
bate naval  de  Riachnelo  .  8  de  Agosto 1882 

Inaug^uração  da  linha  argentíno-bra- 
sileira  que  j^  juncção  no  Povo  dos  Li- 
fres^na  provincia  do  Rio  Ghrande  do  Sul  3  de  Jane&o 188S 

Effeotua-ae  a  passagem,  por  meio  de 
uma  ponte,  sobra  o  rio  Cóbé ;  esta  ponte 
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é  considerada  como  primor  d*arte  da 
aetrada  de  ferro  Conde  d*Eu,  na  provín- 
cia da  Parahyba  do  Norte 25  de  Janeiro 1883 

Inauguraçfio  do  serviço  telegraphioo 

da  capital  do  Ceará 11  de  Fevereiro^       «  ,     1883 

I  £'  assignada  em  Paris  a  convenç&o 
entre  o  Brasil  e  a  França^  cnjo  fim  é 
proteger  a  propriedade  dos  inventoe  e 
prodacçOes  de  ambos  os  paizes  ....     21  de  Março.  » 

O  primeiro  trem  da  estrada  de  ferro 
de  Minoê  eBio  passa  o  tnnel  da  Seira  da 
Mantiqueira 11  de  Junho.  .....      1883 

Abertura  da  Assembléa  legislativa  do 
Bio-de-Janeiro  convocada  extraordina- 
riamente para  tratar  do  orçamento  nfio 
sanccionado 10  de  Julho.  •  •  »    .   .     1888 

Inauguraçfto  do  trafego  da  estrada 
de  ferro  Conde  d  Eu  (Parahyba  do 
Norte)  no  percurso  de  75  kilometros.  .     7  de  Setembro  ....     1883 

Fallecimento  do  Visconde  de  Abaete 
(António  Paulino  Limpo  de  Abreu),  o 
senador  mais  antigo,  e  grande  patriota.    14  de  Setembro.  .   .  .     1883 

Libertaçfio  dos  últimos  escravos  que 
existiam  na  viUa  de  Canindé  (Ceará)  .     5  de  Outubro 1888 

ExtincçAo  da  escravatura  na  provín- 
cia do  Ceará 25  de  Março  . 

Abertura  da  exposição  do  oafé  brasi- 
leiro em  S.  Peteisburgo 20  de  Maio.   . 

Abertura  da  ultima  Seoçftoda  estrada 
de  ferro  (7ofu20  cT^fiTu  (Parahyba)  .   .   .     6  de  Junho.   . 

Fallece  na  Corte  o  Visconde  de  Ni- 
theroy,  Francisco  de  Paula  de  Negrei- 
ros   14  de  Junho. . 

SAo  declarados  livres  todos  os  escravos 
da  província  do  Amazonas 10  de  Julho 1884 

A  capital  do  MaranhAo  é  ligada  á  do 
Piauhy  pelo  fio  eléctrico 28  de  Julho 1884 

GonvençAo  celebrada  entre  o  Brasil 
o  a  Austria-Hungria  para  extradioçáo                              t 
dtt  criminosos 23  de  Agosto 1S84 

Fallece  na  Cdrte  o  doutor  Joaquim 


.  1884 


.  .  .  1884 


1884 


.  .  lS84í 
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Lmognni^  do  tndBogoda  eitmdUiâa 
£9rrod6PAniiagiiáaOorítiba  ....    '8  te  VBfwniio,  •    .    •    ltt( 

8. 8L  A.  A.  Imperiaese  Ma8fillMNl|f€l- 
tam  da  TÍagem  ás  proYÍnoiaa  de  Sflo 
Pado,  Pftianá,  Santa-Gatharina  e  Bio 
Glande doSol .  1    11  dolfaiyo  .  .  •  .  .    «886 

£e&tvQgiio  ao  tnfego  o  primeiío  ti^ 
oho  da  estrada  de  forro  do  Becife  a 
(kniaiú •  .  .   S6  de  Itopo 1666 

Adoece  8.  M.  o  Imperador   ....    81  de  Fevereiro.  •      .    1^87  ^ 

88.  MM.  II.  partem  de  PetropoBi 
para  Agoaa  darás  onde  vai  oonvaleiBoer 
6.  |l.  o  Imperador .    11  de  Abril §887 

Begreeeo  de  88.  MM.  n.  paia  p  Bip- 
de-Janeiro 87  de  Abril 1687 

ApieeeDtaçlo  á  Oaman  doe  Depa- 
,(adpe  de  uma  proposta  do  po^erezeoo- 
tÍTO  para  mna  lioeiíça  com  qae  po«a 
8.  M.  o  Imperador  aneentar-ae  do  Im- 
jp^o  paia  ir  á  Emopa  aoaber  de  reeta- 
l»eleoer-se 9P  de  Jmho.  •  «  •  •    1087 

Ohegam  do  Bio-de- Janeiro,  de  Tolta 
da  Biiropa88.  AA.a8eDhora.D.Iaabel 
•  o8nr.  Coadedlhi 8deJanliD 1887 

Embiioam  pan  Fran^  j^  paquete 
franoea  La  Qinmâê  88.  MM.  Lqpe- 
jiaee 80  de  Junho.  •  .  •  •     1887 

Begeneia  de  8.  A.  aFrinecaa  D.  laa- 
bel,  dniante  a  anaenoia  de  8.  M.  o  Impe- 
rador  80  de  Jviho 1887 

A  Prinoeaa  BcjgenlD  promulga  a  JeI 
de  18  <b  ifoJo  em  virtade  da  qoal  é  abo- 
Uda  a  eioiaTidIo  no  Império  do  Braaíl.    13  de  Maio 1888 

Begrewo  de  83.  MM.  Imperiaee.        88  de  Agoek» 1888 

Falleoe  no  Bio-de-Janeiro  o  enmii- 
laeote  eatadiata  brasileiro  Joio  Maurioio 
Waaderlagr,  bário  de  Ootegipe 18  de  Fefeniio.   •  ,  ,    1889 


508 


LIÇÕES  DE  HISTORIA  DO  BRASIL 


AMNOB* 


Estabelecimento  d'um  governo 
provisório  tendo  por  chefe  o  Mare- 
chal Deodoro  da  Fonseca  e  minis- 
tros :  da  Guerra,  o  tenente-coronel 
D^  Benjamin  Constant;  da  Marinha, 
o  chefe  d'esquadra  Eduardo  Wan- 
denkolk;  do  Interior,  Aristides  da 
Silveira  Lobo;  das  Relações  Exte- 
riores, Quintino  Bocayuva;  das  Fi- 
*  nanças.  D'  Ruy  Barboza;  da  Jus- 
tiça. D'  Manoel  Ferraz  de  Campos 
Salles;  da  Agricultura,  commercio 
e  obras  publicas,  D'  Demétrio  Ri- 
beiro  

Mensagem  do  Governo  Provisório 
ao  Imperador  ordenando  a  sua  de- 
posição e  retirada  do  paiz  com  toda 
a  sua  familia  dentro  de  24  horas — 

Partida  do  Imperador  e  de  toda 
a  sua  familia  para  a  Europa  a  bordo 
do  vapor  Alagoas 

Decreto  do  Governo  Provisório  pelo 
qual  os  necessitados,  enfermos,  viu- 
vas e  orphãos  pensionados  pelo  Im- 
perador deposto  continuam  a  per- 
ceber o  mesmo  subsidio 

Adhesão  do  Estado  de  S.  Paulo  á 
Republica 

Fallecimento  da  ex-imperatriz  do 
Brazil,  D.  Thereza  Maria  Christina, 
em  Lisboa,  dias  depois  de  sua  che- 
gada alli  com  a  familia  imperial. ... 


15  de  Novembro 1889 


16  de  Novembro 1889 


17  de  Novembro 188d 


19  de  Novembro 1889 

18  de  Novembro 1889 

28  de  Dezembro 1889 


LIÇÃO  LXI 


INDIGB  GHRONOLOGIGO  DB  ALGUNS  FACTOS  PBINGIPABS 


DA     BISTORU     DO     BRASIL    DK8DB    ▲     PROCLAMAÇÃO     DA    RBPUBUCA 


Defde  o  anno  de  1890  mté  o  de  1898. 


ANN08. 

Eleição  dá  Assembléa Constituinte.   15  de  Setembro 1890 

Primeira  reunião  da  Assembléa 
Constituinte  no  antigo  Palácio  da 
Boa  Vista,  em  S.  Christovão,  no  Rio 
de  Janeiro 15  d^^  Novembro 1890 

Demissão  de  Benjamin  Constant, 
ministro  da  guerra 18  de  Janeiro 1891 

Demissão  dos  outros  ministros...  '^O  de  Janeiro 1891 

Fallece  no  Rio  de  Janeiro  o  gene- 
ral Benjamin  Constant  Botelho  de 
Magalhães 22  de  Janeiro 1891 

Promulgação  da  Constituição  da 
'  Republica 24  de  Fevereiro 1891 

£'  eleito  presidente  da  Republica 
o  Generalíssimo  Deodoro  da  Fon- 
seca, e  Vice-Prósidente  o  Marechal 
Floriano  Peixoto 25  de  Fevereiro 1891 

Dissolução  do  Congresso  Nacio- 
nal pelo  Marechal  Deodoro  da  Fon- 
seca      3  de  Novembro 1891 

Revolução  da  esquadra  sob  a  direc- 
ção do  contra  almirante  Custodio 
JosédeMello 23  de  Novembro.....    1891 
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A  origem  d'eata  revolação  foi  ter 
o  Marechal  Deodoro  TÍolado  a  Con* 
stituição  da  Republica,  dissolvendo  o 
Congresso  Nacional 23  de  Novembro 1891 

Renuncia  do  Marechal  Deodoro 
da  Fonseca  assumindo  o  Marechal 
Floriano  Peixoto  o  governo  do  paiz^  23  de  Novembro lAl 

Fallece  em  Pariz,  e  ó  eiiXérràá&t 
com  todas  as  honras  devidas  ás  tes- 
tas coroadBs/  o-  Sr.^  ^.  Pedro  II>  exr 
imperador  do  Brazil 5  de  Dezembro 1891 

Revoltas  das  fortalezas  de  Santa 

CMzéê&IJ^etí&teíti-tê-Sknéirè:.   fs  #  If  de  Anêfrtt;..    1892 

Manifesto  de  13  generaes  de  terra 
e  mar  exigindi^  a*  oléigiL^  preaden* 
ciai  antes  do  prazo  fixado  para  o  pri- 
meiro período 81  de  Março.. 1892 

Sedíç&o  malograte  e  que  orígi- 
mm  o  desterro  e  prisfto  de  alguns 
generaes  e  de  grande  numero  de 
pessoas  mais  ou  menos  importantes^ 

militares  e  civis ia  d«- Ateih . ,^ 18tt 

RevoUição  no  Rio  Grande  do  Sul 
que  repõe  no  poder  Júlio  de  Cas- 
tiihos ^ 17  de  Xunbo... 1^92 

Fallecimento  do  Marechal  Deo- 
doro da  Fonseca «d^  Agoeior.r^.^..    1692 

Começo  da  revolução  federalista 

HO  Rio  Grande  do  Sul,^ 4  de  Fevereiro..- .. .    1808 

Revolta  da  armada  capitaneada 
pelo  contrarahnirante  Custodio  Jòsè 

^«  M«^® ;;••••     6d»Sê4Mibw,v....    1803 

Adhes&o  da  fortaleza  de  Villega- 

gnon  onde  se  achava  aquartelado  o 

ooppo  de  marinheiros  naoionaes. . .     9  ^e  GutiibM^ . ...    1886 

Estabellecimento  d*um  governo 
provisório  revolucionário  em  Sântar 
Galharina  pelo  ca|i^tãe  de  mar  e 
guerra  Lorena 10  do  Outubro. ....> «    ÍNÍ3 

Adhesão  do  contra-almirante  Sal 
dMha  da  Gama  com  oaakimnos  dâ 
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Escola  Naval,  estabellecida  na  ilha 

da3  cobras f  de  bézembro' iSôS 

O'  contrá-almirante  Saldanha  dá 
Gama  assume  o  commando  dá  éí^ 
.quadra  revoltada 9  dé'  tfezèmèr^d. ....     til^ 

Occupação  da  ilha  do  Goverhádòr 

pefite  forças  do  GTovérhò 15  de  DezémUro íSSS 

^Ataque  da  esquadra  americtftté  & 
reditos»  por  ter*  está,  tfãrádo  sobre 
uma  lancha  de  sua  nacionalidM^. .   29'  ãHír  &Bzem6i*o 1^3 

Invasão  do  Paraná  por  Gtimei^  ^ 

ciirdo  Saraiva 11  de  Janeiro.. • ..% . .    16M 

Tomada  de  Paranaguá  pela  ^«}uâ^ 
dUt  do  contrai  tihaSírdgtU^  Custodio 
José  de  Mello,  composta  de  4  nmosw  í6*áá*  JMeifUP. . .  «^^  •  •<•    1^94 

Capitulaç&o  de  Ambrosios 19^  d^  A6Mir6 .  .«^ .  •  • .     16M 

Entrada  docontra-almirante  Mello- 
aoar Coritibav v.. 20^ de- Xttãeiw;». ......    19* 

Fallecimento  do  coronel  Gomes* 
Gameiro,  commandante  da  guar- 
niç&o  da  Lapa S  de'  Faivereíil»^ 1^94 

Ataque  da  Armaçfte  emNitheròy, 
feito  pela  esquadra  do  contra-almi- 
rante  Saldanha  da  Gama 9  de  F«wetfo,.%««.    1894 

Capitulação  da  tiapá,.  no  Paraná 
depois  do  falléâínénto'  do  seu  com* 
mandante 11  de  fòvereiro 1894 

São  eleitos  presidente  e  Vice-Pi^ 
siéânte  daRepvfiíncAos  U^l^rúdento 
Josó  do  Moraes  Barros  e  Manoel  Vi6- 
torinoPereira 1  de  Matço^..^....    1ÔÔ4 

Fim  da  revolta  no  porto  do  Rió- 
de  Janeiro 13  de  Mac^ 1894 

Abandono  do  Paraná  pelos  rèvol- 
tows 26  de  Março ^..    1894 

Ataque  infructifero  á  cidade  do 
Rio  Grande  pela  esquadra  do  Còn- 
tfa^almirante-  tíhfí&  que  eífeotaou 
desembarque 6  a  11  dil  Abril..^..    1894 

Submersão  do  encouraçado  Ãqui- 
daban  em  Santa  Calbarina íffdeitbril'. lâtt 
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Fim  da  roTolução  em  Santa  Ca- 

tharina 16  de  Abril...,. 1804 

Entrega  da  esquadra  do  Contra- 
almirante  Mello  ao  Governo  da  Re- 
publica Argentina  e  pedido  de  asylo 

a  esta  Republica 17  de  Abril 1894 

Suspensão  das  relações  diploma-  *' 

UPjSs  com  Portugal 13  de  Maio 1894 

Morte  de  Gumercindo  Saraiva,  na 
SPua  entrada  no  Paraná,  no  combate 

deCavony 16  de  Agosto 1804 

Fim  do  Governo  do  Marechal  Flo- 

riano  Peixoto .^ 15  de  Novembro 1894 

Toma  posse  da  presidência  o  novo 
presidente  D'  Prudente  José  de  Mo- 
raes Barros,  eleito,  com  o  Vice-Pre- 

sidente  D'  Manoel  Victorino  Pereira  15  de  Novembro 1894 

Occupação  da  ilha  da  Trindade  po- 
ios Inglezes Janeiro 1895 

Decisão,  a  favor  do  Brazil,  da  ques- 
tão das  Missões 5  de  Fevereiro 1895 

Restabelecimento  das  relações  di- 
plomáticas com  Portugal 16  de  Março 1895 

Conflicto  do  Amapá 15  de  Maio 1895 

Combate  do  Campo  Osório  em  que 
foi  derrotado  e  morto  o  contra- almi- 
rante Saldanha  da  Gama 24  de  Junho 1895 

Pacificação  do  Rio  Grande  do  Sul 
por  meio  de  um  accord  j  entre  o  ge- 
neral Galvão  de  Queiroz,  por  parte 
do  Governo,  e  o  ganeral  Silva  Ta- 
vares, por  parte  dos  revoltosos  Fe-  ♦ 

deralistas 23  de  Agosto 1895 

Reconhecimento  pela  Inglaterra 
do  direito  do  Brasil  á  ilha  da  Trin- 

^^^^ Agosto 1896 

Por  motivo  de  grave  enfermidade 

o  D'  Prudente  de  Moraes,  presidente 

da  Republica,  passa  o  govermo  ao 

Vice-Presídente 10  de  Novembro 1896 


* 
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O  Presidente  da  Republica  reas- 
sume o  exercicio  do  seu  cargo 4  de  Março • .    ISÍH 

Desastre  da  expedição  3*  expediç&o 
enviada  contra  o  fanático  António 
Conselheiro  em  Canudos,  coman- 
dada pelo  coronel  Moreira  Cezar. . .     4  de  Março  .•,••••••    1 837 

Tratado  de  arbitramento  da  quea- 
tio  de  limites  da  Guyana  francesa 
submettida  á  decisão  arbitral  do  Pre- 
sidente da  Confederação  Suissa. ...   10  de  Abril 1897 

Combate  de  Cocorobó,  começo  da 
4*  expediç&o  de  Canudos 25  de  Junho 1897 

Tomada  completa  e  arrasamento 
de  Canudos 5  de  Outubro 1897 

Attentado  contra  a  vida  do  Presi- 
dente da  Republica  e  assassinato  do 
Biarechal  Bittencourt»  ex-ministro 
da  guerra. 5  de  Novembro 1897 

É  eleito  presidente  da  Republica 
o  D*  Manoel  Ferraz  de  Campos  Sai- 
los  e  Vice-Presidente  o  D' Francisco 
de  Assis  RosaeSilva 1  de  Março 1898 

O  D'  Prudente  de  Moraes  entrega 
o  poder  ao  seu  successor  o  D'  Cam- 
posSaUes 15  do  Novembro 1898 


FUL 
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